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E)-Rei D. Manoel manda por Vafco da 
Gama defcobrir a India, ecosciue 
o [feu cafamento com a Prince- 


ga D. Ifabel, 
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| Y ÓS. temos vifto no decurfo della Era vulg. 
iftoria pelo dilatado efpaço y id 1497 
ta e deus annos , como do de 1415, 
em que o Rei feliz D.Joa6 |. de boa 

| memoria , até ao prefente de 1497, 


LQM. IX, A ` abrin- 


Me ag mta, a O ara 
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Era vulg, abrindo-nos a conquilla de Ceuta as 


portas dos mares ; o efpirito fublime 
do Infante D. Henrique , filho do mef- 
mo Rei gloriolo., animou o dos Pot» 
tuguezes para entrarem por ellas aflou» 
tos; devaflarem os feus golfos, een- 
ceadas , margens y € rios remotos , dei. 
xando patente e: Mundo defconhecido 
atodas as Nações da Europa , que cor 
mo elles nad temeflem perigos, ou 
quizeflem .pôr os pés fobre os veki- 
gios, que lhe tinha impreflo, Nós vi- 
mos da Epoca memoravel. daquelle 
Principe jufto atégora o zelo ardentes 
com que elle, os Reis D. Afonfo V. 
e D. Joað Il, , menos ambiciofos. pela 
gloria -dos feus nomes , que inflamma- 
dos nos delejos de dilatar o Evange: 
lho : elles fizéraô defcobrir. no Ocea» 
po Athlantico tantas Ilhas ; derrotárad 
o terror panico, que mettiad.os Cas 
bos de Naú , e Bojador ; vencéraó os 
horrures da Golta de África pelos ma- 
res medonhos de Cabo Verde , Gui- 
né, Congo, Ethiopia; e audazes co» 
mo elles fós , tivéraó por baliza de 
Boa-Efperanga o Promontorio monfs 
| o i truo- 


f 
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truofo das Tormentas, nas fuas idades Era vulg; 


furmidavel. . i 

` ` Até qui de ordem del Rei D. Joað 
TE. chegára Bartholomeu Dias com os 
feus.defcobrimentos , que nað fe avan- 
cáreó por cauía da mórte immatura da- 
quelle Principe. Elle deixou ao feu fuc- 
ceflor D. Manoel , como em herança 
fanta y a contivuaqeÓ deftes projectos, 
que erad o meio de:levar o Nome do 
Senhor ás Nações: apartadas ; para as 
quaes Elle:era hum: Deos nað conhe- 
tido. Como prudente quiz El-Rei D. 
Manoel otivir os do Confelho, que em 


<. Br». 


cede: na méditacad dos calos grandes, 
que nað fe accominodad com toda a 
fóree de' efpiritos.: Naó foraôd poucos 
Us que 'yacilárad entre 'a incerteza da 
típerañca , ea certeza do perigo; en- 
tte o zeló: da Religiað, e o amor da 
vanancia , quando na indifferenga dos 
motivos nad podied focegar os efcru- 
pulos , de que por meio de huma na- 
vegaca0 difíicultoía , rodeada de traba- 
lhos immeéntos y fe: haviad. buícar os 

a Aii Cli- 
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Ers vulg Climas remotiffimos ¿da Indis., para 


conduzir o vuro,. ques a menos cufto 
tinhamos na Ethiopia ,. em Guiné, 
mefmo em Portugal , aonde q Rei: D, 
Diniz fez hom.Sceptro do ouro do Té- 
jo, e D. Fernando hum prefente. à la» 
fante de Aragaó..D.. Leonor ,. com 
quem efleve, .defpoífado , -de .dezaite 
quintaes do meímo metal achado. ng 
Reino. | abs. a 

_Ponderaya-le o facrificio y, que fe 


faria de innumeraveis, vidas:,, que dels 


povoariab.o Eftado,, e deixarizó as very 
ras incultas , as Artes fem, obreiros, 
as conquiftas de África fem vigar.». pas 
ra irmos buícar.as drógas y, e efpiciatias 
do Oriente. que. mais ferviad , para lis 
fonjear o gofto., e o luxo ,: que para, 
utilifaçem. a Patria ,:€ fazerem, poderos 
fo o Reino. Difcarria-fe .o inimigo ter 
mivel , que; nás meímos .higmos; a fuí» 
citar no. Soldad do Egypto. que inver 
jofo dos noflos progrefios , fe chegafien 


s: 


mos a lograflos., nos faria huma, gugry 


ia dura, collígado com. os Principes da 

Oriente, que naú podiad deixar deig 

puir sm nofo damno p quando. vificoa 
re E que 


voc. 
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que huma Naca6 do ultimo Occidente g Era rolg: 
ehtřava” pela “Afia com femblante de 
conguifiadora, “dominante, promulga- 
dora de novos Dogmas , dando Leis aos 
feas Impérios. Por effes” , € femelhan- 
| tes modos difcotriad , e deliberavad os 
genios 5' que coitavió à extenfaô das 
| eimprezas “magnanimas “pelas medidas 
turcas da fua Pé Troxa; do feu Coraçaõ 
aponcado: > 

“Ad contrario: bR: “que inha O 
coraçãB? að Piacido Coto o“méimo 
| Uñivedo ; h Fe tad viva, que lhe pa- 
| secta ar "vendo nós féios da Divinda- 
- de os” Rus decretos paia 4 iluminação 
| das Gentes de ¡Ata de que elle' tinha 


de ferexécitór ; fez*leimbiangd: :' De 
1 qué dúvidas bem tohfotmes ás que. aca- 
| bava dé duvir; had" foidb baftântes pa- 
» tA fazerem mudar. de “tonfelho ao“Ih- 
+ fante Do Henrique ¡"a El-Rei D. Joa i 
| TE; 'queltompendo'os mares com as qui- 
| Ihas 'glbriotamente audazes, haviaõ, tra- 
sido- 4ºReTigiad tantósicros , á Igreja 
ioaitôs Filhos ; “á Portugal grandes ín- 
tereffes + De Que adef confiatiça nas gran- 
| €s idéas eri ham parto bent ran 
+ o 


T mm rm 
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Era vulg. do efpirito acanhado', “que fe anguftia 
em as meditar , quanto mais em as ems 
prehender: De que ao contrario y nas 
mefmas idéas, a efperança erahuma pro- 
duccaó natural do animo fublime , uni- 
da a-huma fingular, e grande virtudes 
que tanto fe gloriava na acçaô, como 
na meditacad: dos projectos magnani- 
mos, que concebia a alma gentroía'? 
De que para elle era mais decente fea 
guir o exemplo , que lhe deixáraó os 
Principes prudentes , e esforçados , que 
lhe precedéraó , do que confentir nos 
confelhos de homens particulares, que 
em todos os caminhos bufcad & fegu- 
ranca 3 que em qualquer cafo temem 
os perigos , como homens em fim, de 
quem fe nað diz, 'como do Rei , quê 
o feu coraçaõ eng na hað de Déos. 

Sublimando as lembranças gradúal- 
mente, D. Manoel fez memoria , “de 
que El. Rei D. Joad na fua vida'lhe dé- 
ra por devifa huma Esféra , que elle nað 
fó ellimava por hum agouro feliz da 
herança, que já gozava; mas que elba 
lhe havia fervir de eftimulo para ma- 
nifeitar aos homens as Eftrellas incogni- 

tas, 


a e o —e—— = 
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tas, os feus movimentos. as Regiões Fra vulg, 


Orientaes , e Occidentaes. do Sol ; Al- 
ło- empenho , de que ao feu nome re- 
fultaria glória immenía , ao feu Reino 
huma reputacad immortal. Sobre todas 
ellas meditações, como. no fundo do 
feu efpirito laborava o fogo ardente, que 
o confummig nos delejos:da exaltaçaô 
da Fé, de vêr lopvado o nome de Deos 
do naícimento ao Occalo do Sol; efle 
primeiro de todos os motivos afentou, 
que devia fer obra fó (ua, hum effei- 
to.do feu-mefmo confelho ,. fem o con- 
felho , fem o concurío do de homens 
timidos , que contraidos. a puras razões 
naturaes, e humanas, elle os entendia 
apartados da intelligencia das coufas fu- 
premas,, que faô do efpirito de Deos. 

.Decupado El-Rei deftes penfamen- 
tos , e.deliberado a feguillos, ordenou 
a Bartholomeo Dias, que das madeiras , 
que tinha. cortadas em vida do fey pre- 
deceffar para conftruir as nãos deltina- 
das ao delcobrimento da India , fabri- 
caffe quatro por aquelle mólde , que 
elle entendefle proporcionado para fọ- 
portarem as tormentas do Cabo de o 
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Eta vulgo Efpitáites: ¿de «que forá teftemunhi odus 


lar; “até Elba altura” em hum dos 
navoi: Commercio de Guiné Hiria els 


te guiarião ós navegantes 4 "que iomidafÉ 


fe para montatem'aquelle Prombntorksi 
CO ño ENRE D? Jos trávia -deflinada 
E celta: empreza 'a Eltávad dy Gama 

ettel éra falletido z D+Manoel:éhamek 
A Elrémóz feud AMÓ Vaféo"dá Gamaz 
Cáválleitó Honrádo y natal de Sines” 3 
homem décóradid iaiór gue todo els 
Je; e lhe detlirou' ¿expedlcad Ylorio> 
Tay de que ó hómeavé Chèfe A gora 
tando a Coite em :Mónte-Mor; “torpon 
a fer” ¿hamádo Vafêo: “d Gamagefen 
irmadPailo da!G ama é Nicolás Goc 
Tho y « Capitães deftittados para a Viagem 


Jnaudìita, e" réndo-os El-Rei: a i 


Thes Ridu "afim, 2977 me sorger 
“<* e Eu vos tenho efcolhido “para au- 
thotés: de hutia Façanha tro Hoyas, que 
“áfhda “nað “entron-tias viĝas dos mor 
taes.: fef a quema tricatregos és peffoas 
“de'quem' vindesi- ò esforços “qué. ten- 
“des hétidado;; : élpero, que a haveiseurh- 
prir: 'tódaa lóri ferá vofla ;: que he 
E A uid db ' os lucros SERE, 


e qu 
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e do Eftado., que deveis ter pelos maio- Era vulg. 
tes, interefles, Eu vos mando pelos ma- 
res -fem - caminho. defcobrir a India... 
Pela. nenhuma perturbagaó , que vejo 
nos. voos femblantes.,. quando neftas 
poucas -palavras vos: commpnico. a or- 
dem da mais dura pblervancia , que ain- 
da :de-debo.no Mundo; eu eou lendo 
neles:; que. vós a recebeis como. bum 
Padraó da maior.mefré , que eu vos pof- 
lo fazer pela teres executado. O foce» 
"gn; des voflos corações. me indica , que 
vós já correlles:a Coka. de Africa , já 
montaltes o Cabo Formentofo; já em- 
proaftes: o grande golfo Oriental; já 
«hegafies;a Calecm,; já.voltaítes daJo- 
dia: Para. ella-desrota penfada , que 
eos. -presendo .confeguida , .tendes 
“promptas em Lisboa quatro, nãos com 
149 homens. de enuipagem para irgs fa- 
ZET Asgrande, obra, de que ọ Mundo fe 
comheçã; a; fi mefma , .€ que os Por- 
tuguezes O dem açonhecerço,;.. 
«ca! Agabando de fallar. El-Rei 5. Valeo 
- da: Cama, € os Fidalgos prefentes lhe 
| beijársóÓ a. mað: O primeiro, pela mer- 


| a š: que Jhe. fazia y, os mais, pelas. van- 
ta- 


Y 
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“Era vulg; tagens , que elle procurava a0 Reino: 


“morri. 
$. 


Vafco da Gama ajoelhado aos pés det 
Rei, recebeo da fua mad a Bandeira 
Real, que havia defenrolado o Efcria 
yaô. da Puridade ¿+e com ella folta dil« 
fe-em alta voz: Eu vou com efta Ins 
fignia Santá. da Cruz por voflo mans 
dado, Rei, e Poderofo Senhor , del» 


“cobrir os.mates, eterras do Oriente: 


juro pela meíma Cruz, que eu a hel 
de arvorar na face de todos os Púvos 
das Regiões ; aonde me levar a fórte 3 
juro de o fazer alim por ferviço. de 
Deos ,:e voflo , cortando intrepido por 
todos os perigos ::rompendo pelo meio 
dos de:agoa, ferro; e fogo, fem dar 4 
morte outro nome, que ode Delpre» 
fada : juro na obfervancia dos voffos 
Regimentos, de que me encarregaress 
fer fiel, leal , vigilante , incançavel-t 
eu irei, erefpero voltar para ter ahon» 
ra de. eltar outra vez aos voflos pés» 


-e ade pór-nas voflas Reaes mãos efta 


«Deviía triunfante dos elementos: , € 
dos homens. Tudo ifto outra vez vos 
“juro, € fe fucceder naô vir, fabei que 


(d 


No 
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<: No dia antes do embarque, Vafco By vulg.. 
da Gama.com os outros Capitães foi in- 
vocar os auxilios do Ceo na Hermida 
de Noffa Senhora de Belém ,. que fun» 
dára o Infante D.. Henrique. ;: lugar: da 
ancoragem antiga , depois magnificamen- 
te ampliado pelo meímo Rei D. Manoel 
com o Templo: refpectavel da invoca. 
36 da Senhora. No dia Sabbado oito de 
Julho forab os Argonautas levados em 
Prociflaú folemne até á praia, aonde 
com. lágrimas mutuas de devoçaô, e 
amor fe apartáraó dos Patricios, e fe 
etmbarcáraó nas náos , que eftavaó pref 
des. Na primeira , chamada:S, Gabriel; 
hia Vaíco da Gama com o Piloto Pe- 
dro de Alenquer, que :forarao defco- 
brimento do Cabo de Boa-Efperança , 
epor Efcrivaó: Diogo Dias, irmaó de 
Bartholomeo Dias : em S. Rafael em- 
bareou Paulo da Gama com o Piloto 
Joad de Coimbra, e o Efcrivaó: Joaó 
de Sá : do Berrio era Capitaó Nicoláo 
Coelho, Piloto: Pedro de Eltobar , e 
Bícrivad Alvaro de Braga: a quarta, 
que era. huma grande barca carregada 
de mantimentos, para quando .fe. aca- 
E | bak o 


+ 
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bafem os-que levavad:as nãos , tinha 
por commandante a Goncalo Nunésy 
criado ide Vafco da'Gama. Em hum 
navio: de Gófta da Mina embarcou Baró 
tholomeo Dias: parà acompanhar a Efè 
quadra até. au Cabo”: da: Bos-Elperan. 
ga » “como éftava determinado ‘antes? 
efoltas as vélas : ao? vento, në- praiá -fó 
a tempéltade de fulpiros> 
“Os homens tpios y + é>prudentes ¿tad 
mavaó a0:Ceo' peta" felicidade” da via? 


“gem; "e lvolra; feliz: dot feus ¡tos 04 


do Povo mrofleiro:, Elaperfiiciofá dei- 
xavað peresberpos entre os (lagos Ah 
ambiça6s,“e'cebiça;'a que ¡demencias 
arrojas Uspeitos; morthes!- Que: tiabior 
is poderia dele ¿Mes defgráçãa 

dos) que ahi 'va6 tbarcados; fe'ela 
tes rapera eiBitos* crimes giro? 


ses ? Tde:vos engolfar em máres m3 


ménfos defcorhétidos? ide: éni naves 
ação temnetátla eficótitrar muitos pes 
tigos ent" cada 'ónda. “Se hé poúcohul 
ma mórte Pará. “tada: vida; ide bnfear 
muitas mórtes “nos Túllos das "tórménd 
tas, na intemperie dós Climas , no hot3 
-vOr dos abyímos ; ; na vóracidade do- 


go» 
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go, na raiva dos, homens. Jde fem: fa» Ega rulg. 
ber .pata onde":a, ashar huma mórte 
pova s. fepulcra em terra. apartada, | já 
que na-. Patria aborreceis o: modo da 
mórte antiga, e O fepuleroentré ds 
vofíps maiores... Della” maneira fentiad 
os- que ficavad .,. do contrario os qup 
hiads ¿que ;anivesdos. de huma efperans 
GA»: que pareciarinfpirada y davað á Pai  - 
Leia, à. Safpedida com. -a promesíia ide a 
tornarem a:vêr com brevidade q.eHos 
para, afua: admiração altos. obiedjos: er 
."¿Quendo-Vatco de. Gama fahiz de 
poa. ma Corte em Sintra :secshia car 
tas-de D.: :Je25, Manoel, que agifava de 
Galella afen Principe s «comortinha 
cotppleparagnte, ajuftado com. es Reis 
Gatholicos:..o, matrimonio, entre ele» 
efua filha y. a:Pringeza -D. label: na 
ticia faulta do Rej, tad defejada ; que 
immediatamente.. partio. para Evora 
s9nds ..achou:- huma. Corte- numerofa,, 
som. quanta havia de brilhante: na No- 
breva de Reino, Ao. memo tempo - fe 
engravecia a queixa do Principe D. Joaó 
de Caftella, unico:filbo, varaú dos Reis 


Catholicos ; zingidente y.:que Tompro :AS 
me~ 
Lo. 
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Eis vulg. medidas , que elles tinhaô tomado pas. 
ra cunduzirem a Princeza å Valença 
de Alcantara, O Ret de Portugal, por 
huma parte atacado pela impaciencik 
do amor ; pela outra com a noticia do 
perigo do Principe , ufou do expedien- 
te de efcrever á Princeza , e propór- 
lhe , que. fe era do feu agrado, elle iria 
em pefloa a Valença cortar com a vif 
ta os laços da dilagad , e unir-os dá 
matrimonio, que lhe fazia intolera vel 
a aufencia. ` “Conveio El-Rei -D. Fer- 
nando 'nefta propofta de fua filha; -mas 
“secommendou-lhe perfuadifle a D. Ma 
noel visffe-a Valença com o menor 
número de gente, que lhe fofie pofi- 
vel, refervando para tempo mais ap» 
portuno as Ig de maior alep 

Ha. o ¿RYO 
E Sem demora fez El-Rei a fua jorna- 
da confórme aos avilos , que recebéra 
da Princeza ,' e pouco depois da chez 
gada à Valença fe lhe comunicou 4 
noticia da mórte do Principe feu cus 
nhado. Ella fe occultou à Princeza, e 
D. Manoel pedio aos Reis feus Pais lhe 
permitiflem voltar para BOHEn jantes 

que 
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Que o rumor público chegafle aos feug Era vulg, 
ouvidos. Recolheo-fe a nofía Corte.pa- 
xa Evora, aonde a mórte do Principe 
le fez faber 4 Rainha, que além de fav 
ger os. extremos a que a conduzio e 
amor exceílivo de irmã, a teve por fe- 
gundo agouro de infelicidaces , que con- 
vertiaO. em amarguras a fuavidade do 
Sceptro.. Toda a Hefpanha fe cobrio de 1498 
luto ,,efpecialmente Caftella, e Aragaõ, | 
que. chorayað extintta a Varonia dos 
(eus Principes , yendo .Tecahir tantos 
Eitados mo dominio de Soberano Ef- 
traugeiro. -O Principe fim deixára pe- 
jada a (ua mulher.s- à Princeza Marga- 
tida., filha do Imperador Maximiliano; 
mas 2 dôr- da fua -perda foi taô.adiiva, 
que ella mal pario huma filha. poíthu- 
ma, que paflou do ventre para o tu- 
'mulo:, e ficou à Rainha D, Ifabel de 
Portugal olhada. herdeira da Menar- 
‘Qaia de Hefpauha , como filha mais ve- 
lha dos Reis Catholicos Fernando, .e 
Mabel, + E oa Fuad “5 ha 

Naô tardou a nova Rainha em fe 
fentir occupada , e efte gofto. lhe di- 
“Winuig:a pena- da mórte. de [eu irmaó. 
E | Com 
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Bra veig Com efte annuncio feliz a Corte fe 


«mudos para Lisboa , aonde recebes 
outro dos Monarcas de Caftelia, que 
- sardenava6 zos Reis partifem quante 
antes águela Monarquía para receber 


sem as: homenagens dos Póvos, e fes 


tem reconhecidos Principes Succefio- 
ses de toda 2 Hefpanha. Em quauto fe 
apreftava a jornada , El-Rei fe occupog 
na Economia. do Reino, abolindo qe 
foraes velhas. , que nos pleitos. dayad 
affumpto ás idéas intrigantes des À drga 
ados: fazendo ontras povos , que 
Rerraffem às interpretações, e fubtep» 

' fagios. capciofos :. mandando ap berk 
inftruido Ruy de Pina fofle com os feus 
poderes pelas Provincias para lhe entrer 
garem os ditos forats; e ainda que .& 
dexteridade do Minifito nad pode deb 
ta vez concluir négacio tað importaste 
te, fempre ordenou dos mefmos foram 
cinco Livros,. que até. hoje fe guardaf 
na Torre do Tombo. a. 
Antes da jornada de Caltella cele- 
brou El-Rei Cortes em Lisbos, 209» 
de nað fó regulou muitos expedientes 
neceffarios à meíma Economia ; mag 


guia 


l 
1 
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aguiz 'ouvit. os votos dos feus vaffallos Brasula 
e refpeito da fahida do Reino. .Naó 
faltára6 políticos. delicados, que inten- 
qtárað impedilla com o fundamento das 
«contingencias , que eraó vulgares» 
quando. hum Rei eftava em poder: do 
outro , qué: podiad na prefença mover 
queftões" perigofas, -Qs maisdeflerráraó 
ekes reteios com a memoria das-alliane 
tas eftreitas entre os dous Monarcas ; 
cota a: da reprefentagaó. de Succellor:, 
que Jevaya: De Manoel y na6:podendo 
Beixar de-fer seprebemível y que elie 
fe excutafie- de ir tomar: patie. de tan- 
tos Reinos, +. Senhorios convidado por 
feus mefmos Sogros , que. naó. podizó 
ivar œ Rainba- D. Mabel. do fen:die 
teito, mauito: mais-quando .ella levava 
em fi-nrehna maniteitas as -tlperancas 
de brevemente os: fazer Avós, e-lhes 
dar Succeflor. El-Rei fe accommodon 
tomefie' parecer y € ficou. determina» 
da para odia 29 de:Margo defte anno 
jornada ; -que ferá a materia do K 
tuto a o : 
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Era vulg. 


3 .. . HISTORIA GERAL” ¿> 


CAPITULO, go Rr 
pa 


n’ 
r 


” 
eS 
Ca . 
yy 
y 
ES 
HO 
MS 
PO 
ES 
"ey 
“a. 
3x’ 
S 
qe 
A 
E 


syet a A q A 
` E 


TOR E da SE ers E 4 
AS slide pará: Cata 
tella El-Rei encárregou, o governo da 
Reino: à Rainha-vinva: D, Leonor fna 
irmã: p:e- para:a ajudarem elle nomeoyg 
a;ifeuc fobrinho «o Dugue de Riragança y 
so ¿Marquez ¡de VillaRealig 4i9utron 
Senhotes., 1e:Miniftros. de fen ;Lonfes 
lhos Ainda que a Corte naó-levava mais 
que gao: Lavallos.de. elcoka pela. pes 
direm allim; os ; Reis Carbolicos,com A 
fundamento. de feetitaremasdefprdeRSs 
que -nafcem, de-ajuntamentos de Nações, 
differentes > slla-hia brilhante pela: mag+ 
nificencia: de comitiva: Real compolta; 
da. maior 4 € melhor: parte. da Nobres, 
za: de Partugal y. que feguia. oficiola, 
aos-(eus: Soberaños, : Marghárad. cony 
eles ,, além sté: outros muitos], a: Sex 


nhor R R.J arge: Duque: de. Coimbra 


3" TE eL e 
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D. Diniz. a ifmaó do, sir de Bragan- Era wulg. 


ça; feu Tio”, o Senhor D. Alvaro; D. 
Diogo. da, Silva » Conde de: Portalegre; 
es Blogs: da Guarda, Tangere , € Vi- 
feo; D, Joaô de Menezes + Mórdomo 
Mór, que depois foi Conde de Tarou- 
ca, e Prior do Crato Francifco de 
Portugal, filho do Bifpo de Evora D. 
Aflonío'; que i fot: Conde dò Vimislo; 
D. Marinho de: Caftelo-Brarico ,- adé: 
pois Condé de Vila:Nova + D, Fetnal 
Márting Mafearentias:; Ga pitaS dos GH 
actes D) Hertriqué,, œ D; Diogo ,: “fi 
Pos: dô Marques de Vila-Real; R 
de Sowat bue mortes i em Toledo: 
Ffoi de: Soul y Senhde de Nifi $ der 
Sagres; D: ; Fraticisdo de! Almeida o pri» 
meira Vifo-Réida Tadia: D; Joad Mas 
noel” y Camiareiro: Mór; é feb irmað d 
Aimotacêh Mor: D; Nuno Manoel 3 
jor de Silva; depoisRegedor das Juf 
tias; Dr: Aflonfo: de Attaide y; Senhor 
dé Atongila3 D: Pedro. da Silvas Goma 
méddedor Mói de Avis 3 E “¡Veador 
Valqueáimies: ¿Corte Real :,* e- outros 
muitos «Ridilgos “da qualidade .: que la 


ádimead* "Ba s: Citrañicas «defte Rei. 1: 
ENA Bii .- Par 


Era vulg. 
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Partio elle de Lisboa no dia refe; 
rido de Março com ella comitiva pas 
ra Evora, donde paflou a Eltremoz q 
e meia legua álem de Elvas o.elperawa 
o. Duque. de Medina -Sidonia çom. e 


fequito lominofo dos. feus parentes » € 


amigos', fervidos por 300 criados com 
magnifica libré, ainda que a Nobreza. 
de ambos os Reinos levava o luto da 
Principe defunto de Caftelia. Precediad 
na vá-guarda. delle Efquadraó -politico 
trinta eoito cacadores do Duque, :CAr 
da qual com feu falcad para irem dit 
vertindo a El-Rei na marcha, feguidos 
de dezafeis trombetas ,. e. oito tambo» 
res de prata, que principiárað a tocar, 
tanto que aviltáraó a nofla Corte. Em 
diftancia proporcionada o Duque , e 
Fidalgos fe apeáraó., e feitas tres re- 
verencias profundas, a que correlpon= 
deo El-Rei tocando no chapeo; elle, 
e os mais lhe beijáraó a mað pe á 
Rainha. Depois de pofto a cavallo ,, 

o Duque abragou au Senhor D. Jore 
ge, fallou aos noflos, e todos feguí- 


rað a marcha, que rompeo El-Rei. .. 


A pouca diflancia o elpergva o Du» 
| Do que 
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que: de Alva com toda à rodá dos feus gra vulg. 
parentes , e o Conde de Feria com equi- 
pise nada menos foberba , que a do 

uque de Medina Sidonia. Feitas as 
tnelfmas demonftrações, que com elle 
fe acabáraó de pradticar , por todo o 
caminho: até Badajoz forad os Reis en: 
tobtrando. hum concurfo rumerofo da 
Nobreza de Hefpanha, que refpeitofa , 
e reverente fahia a efperallos, e bei- 
jar-lhes a mað. Em Badajoz fora0 as Ma- 
pellades recebidas debaixo de hum pal: 
lio riguiflimo , e levadas à Igreja maior, 
donde valtátad '4 Cala , em que fe lhes 
tinha preparado” hum jantar magnifico, 
No meímo dia dormiraó no lugar de 
'Talaveira, eno feguinte partiraô para 
Noffa Senhora de “Guadalupe , aonde 
determinavab paffar a Semana Santa: 
Por todo efte traníito recebérad os ob- 
dequios 'da Nobreza, e dos Póvos, que 
em competencia fahiaó Brilhantes, é 
gumerofos a refider-lhes os feus deve- 
Tes, | Ñ 
* Com jornada feliz ; no meio da 
maior pompa , eapplaulo , que depref- 
fa fe converteo em láftima, e o : 
ão : 8 Ó- 


Eri vez; 
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glórias do mundo , que fe murciiad conh 
o mefmo fopro que- as empólla; “os 
Reis chegárad a hum lugar quatro-lo- 
goas antes de Toledo, aonde efperárad 
as ordéns da Corte para fazerem-a faa 
entrada pública. No dia 'deftinado: pai 
ra ella, El-Rei mandou avançar aos Set 
nhores D. Jorge, D: Alvaro; e D: Di- 
niz, 20'Conde de Portalegre, ao” Mot 
domo-Mór', nó:Capitaô dós’Ginetesh 
aos “filhos do. Marquez de Villa-Real., 
e a outtos: muitos Ridalgos para "cum 
primentarem “abs Reis Catholicos'd'fa- 
hide de Toledo”y.ficando: ello “som “a 
fuacomitivá efperando-os tia difiancia 
de hnmelégos:, que'hia diminuindo em 
marcha. tenta; Em pequena diftancia da 


-Cidade ",: os: Seúhotes Portuguezes. fe 


moyêrad: juntos:para El-Rei: que ficou 
parádo ~ é for'ó Senhor DvJorge:o pri- 


. meiro, que chegou-a beijarihe à mal, 


e tepois: de: lha ter dado 3 perguntou 
quem eta; Digendo-lhe: fer o filho del 
Rei D. Jo46I[..,:o Rei tirou.o chapéu 
com força; acompanhando a acçad coma 
eftas - palavras : Perdoakmé „ que nad 
vos conheci- y qué a faber quem e Es > 
“sim IAE ia G 


” 
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Púmie-apeára. Depois dos.ontros Fidal- Era vulg 
gos: fazerem :os-feus cumprimentos, | 
niandor que-todos mentaffem ; deo. é 
deu: lado direito ad-Senhor D, Jorge, 
gue:de ordem (ua precedeo a todos os 
Grandes à -tempo -que efteve em Caí, 
telas. oro e ps 
=") Obfequio femelhante. viéraú fazes 
sos Reis de Portugal :da'. parte dos de 
Hefpanha .D, Henrique y Tio; del Rei 
Fernando; oiCommendador-Mór Car- 
denas com muita Nobreza: y--e depois 
delles: x pouca diftan cia; o. Gondeltavel 
ale Caftelia , -o Marquez:de Vilhena, € 
“muitos Grandes |. hunsig e putros rece- 
rbidos, -com particulares agrados no acto 
sde beijafem:amaó aos Principes. El-Rei 
«D. Fernando, vinha. acompanhado de tom 
¿de a grandeza dosfeus Reinos como 
-fequito mimerofo.,.,e brilhante de.trin- 
„tamik peffogs-a cavalla. y. que. cobriad 
vas-campinas de Toledo: A complacenr 
gia «em apparato: tad: pampbío feria ex- 
trema: fe ella nað. fe entontraffe com 
co principio «do «luto ;: que a: Córte:de 
«He(panta, fania, obfervar exacto. - Ifo 
RnaG. obítente ¿as gentesaccommodáraó 
bl quan- 
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Erà välg: quanto lhes fol pofi vel as honras dež 2 
vidas aos feus. futuros Soberanos, cont. 
a trilleza a que ellas nað fe podiaõ ef-. 
cular na perda do AMinEIpS herdeiro do: 
feu Reino. ' + 

- Tres horas: efliverad. os- Reis fofa 
Bento à viíta huns dos outres , fem pos. 
derem chegar afallar-fe , entretidos.em 
receber de ambas as partes ostoblequios; 

-relpeitolos da Aflembléa : Veneravel.i 
Depois que os Porteiros de ambos “os; 
Monarcas fizerad caminho ;:'chegárad: 
bum ao-outro y ao mefmo tempo tirá 
rað os Chapcos- apertárad-le entre Of 
braços, e affim elliveraó largo efpago: 
fallando os corações 'vozes de ternura : 
Quiz a Rainha beijar a maó afeú Pais * 
que feefcufou ; e pondo-fe 4 (ua efquera * 
da , ella no meio, e D. Manoel å da: 
reita, acompanhados de ambas as: co-- 
mitivas camimháraó para a Cidade: A 
entrada' da pórta os efperava male 
immenfo com hum Pállio de rico bro- 
cado, e debaixo delle , meímo a cai 
vllo, forad: os Reis conduzidos à Ca« 
thedral, aonde fe apiáraó a fazer oras. 
c20. A Rainha D, lfabel , que no Pas 
o ço 
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qa “efperavá aos Principes, as tecebeo Er vulg. 
coisas demontitrações do maior alvoro ~ 
co: em buma varanda delle, muito apar- 
tada da-fua.antecamara, acompanhada 
das Infantas fuas filhas, da Princeza viu. 
va fua nóra, de. todos os Officiaes da 
fua Cafa , e de muitos Grandes. 
-. „Parece que elta agradavel viíla ado- 
gou na Rainha Catholica a dôr incon» 
folavel:, que até entaó tinha moftrado 
pela: mórte do Principe feu fiibo, Paf- 
lados os primeiros cumprimentos, em 
que a Mageltade , ea Natureza fizerad 
s.ofizcios mais delicados, a Rainha 
Gatholica foi guiando para o feu quar- 
to aos Hofpedes. Auguflos. Reipcitofa , 
magnifica, e:villofa antecamara foi nef- 
ta noite a da Rainha Catholica D. Ifa-. 
bel, aonde eftivéradO ao mefmo tempo 
dous Reis, e duas Rainhas; huma Prin- 
ceza , filha do Imperador de Alemanha; 
duas Infantas de.Caflella ; dous Infantes 
de Granada ; bum filho do Rei D. Joaó 
de Portugal ; huma filha do de Hefpa- 

| nha.; as Duguezas, Damas ,. e Grandes 
Senhoras deita Monarquia; o Patriarca, 

| e:Arcebiipo de Toledo., e muitos Pre- 

é í la- 
| 


hero 
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Extovatg. ladosy hui irmaó , e bum filbordos Da 


ques de Bragança 5-09 de Medina Sido» 
nia; “alves, Villa Hermofa:, € outras 
- muitos, que: ehchiaó ; `e: nad: bem 
es fatias; do: Palacio luminofo; =: s> 
>> Foi deftinado: o Domingo (eguinte 
vinte ; e'oito: de Abril para-a fotemnt- 
dade:do juramento, com que: ¡os Reis 
de: Portugal :havia6': fer: reconhecidos 
pda and de: Hefpautia y: e: com feguie 
to numerofo lahirad do Paço a cavallo 
para. a Igreja Cathedral, aonde fe'ha vim 
“fazer -a ceremonia. Os Daques > de Me- 
-dina Sidonia á direitas: zeio: de -Feria H 
efquerda levavaó: deréearo cávallo em 
-que ‘hia El-Rei. D. Manoel , ce na: meb 
«ma ordem oda: Rainha Sua; Bépo a o 
Condelta vel de Caftella; é 0Dugue de 
aAlva, Chegados ¿1greja, o Arcebifpo 
«de Toledo celebrou : Mifía: em pontif- 
«cal , e no fim della; pafta em focego., 
ne filencio a Affembléa Auguftas fe de- 
exantou hum: Sábio Jeritconmilto a Set 
- eloquente. . der se e DB ECHTG & 
-: + Elle ponderou” à pars a tranquiltida- 
«des; à ventura; que sípetava: toda Fief- 
karg ma uniad. feliz, de tantos D 


- da cas 
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Brhorton-zos Grandes, e x0s:RóVOS. pa- Eta sulg. 

sa que «nos dous:venturofos:Efpolos Reis 
de Portugal, e Principes de Cáflella., 
ami fem : fervifleim, refpeitafiym y ren- 
deflem huma fé-efornpylófa ;. bem me» 
atcidas: nað fó pelo direito ,: comi que 
éntravad sa polluir. os (eus Reloos y mas 
pelis. qualidades: eminentes s pelas vit 
tudos fublimess; de que elles:erad ddr 
tados. Elle recordou ligeiramente a pert- 
la: que acabiavá de padecer. Flefpanha 
spadalsa do Brincipe.morto., e quiz con» 
Lalar-os Bltados com asvantagens; que . 
Abds proniettia:a,untaó das Corvas. -De- . 
apois:: fallando. zos. :Augultos Hípofos, 
-angurados . Principes:,. lhes lembrow, 
qué no fundo dos-efpiritos imprimifem 
aa meditagad das! obrigações ,- que lhes 
20140 impoítas, para eflimárem mais.a 
Foroa pela; obfervancia dos encargos, 
«que pda doçura do Mundo. Elle lhes 
anaitroutom delicadeza.como a Arte de 
reingy le reduzia a proteger os pequenos, 

a amparar a innocencia , a corrigiraim- 
-probidade;, a propulíar os peripos:;'a evi- 
-Zari oédamnos å promovera felicidade, 
apcanfervar:a Républica. a'amplidár:qs 

Eftados. Aca- 
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Erawulgo Acabada a oracaó 4 O Arcebilpo dé 
Toledo aprefentou aos Reis o Livto dos 
Evangelhos. , e fobre elle huma Cruz 
de ouro, na qual pozerad a mað , efa 
empenháraS por bum juramento foler 
ne; e irrefragavel a fuftentar , e proinós 
ver a Religiaó Catholica , a fazer q: € ad- 
miniftrar jufliga:, a manter, e confer»' 
var a liberdade pública :'applicarem 09 
feus defvélos , e actividade à felicidade 
geral dos Eftados, de que erað declaras 
dos herdeiros. Depols des-Principes'¿ 
o Condeftavel de Caftella, e por fra :ors 
dem todos .os:Grandes fizeraó a cereb 
monia de jurar fidelidade , e reconhecia 
mento de Soberania em todos os Reis 
nos de Heípanha aos Reis de Portugal 
como herdeiros dos Monarcas 'Gatho» 
licos Fernando, e label ; promettendo 
dár as vidas pela honta da fus Dignidas 
de Real, .defenía do Ellado,'e glória 
da Coróa. O mefmoacto pradticárad os 
Deputados das Cidades, e Villas; ex» 
cepto os de Toledo, que fe efcufárad 5 
nad por movimento de rebelliaó ; mas 
«por capricho de obfervancia de privi- 
Jegius : capricho delicado, que no pri» 
di mei- 


pEPORTUGAL, Liv. XXXIV. 29 


meira repente era capaz de tranftornar Era vutp. 
e prazer em dia tað plaukvel. 

Naícia efta repugnancia das diffe- 
renças antigas, que entre fi tinha6 Bur- . 
gos, e Toledo. a reípeito das preceden- 
cias , que cada buma deflas Cidades 
queria (ultentar y Burgos eftimando-te 
Capital de Caftella; Toledo attribuin- 
dote. a Primazia , ou Principado de 
Hefpanha. Naó havia Affembléa, con- 
vecagaú dos Eltados, eacto de Côr- 
tes, em que concorreffem Deputados s 
que os das duas Cidades nað renovafiem 
as conteftações com tanto de calor, 
que vaporava fumos de ledigaú. Mui- 
tos dos Reis quizerad decidir ella quel- 
tad célebre, enaó o confeguio fenað 
D. Affonío XI. nas Côrtes de Alcalá de 
Henares com hum bello expediente. 
Eftando - juntos os Eltados , antes que 
alguem fallalfe.. diffe elle : Eu fei, que 
os de Toledo eltad conformes para fa- 
zerem quanto lhes for infinuado ; ago- 
ya reprefentem os de Burgos o que ti- 
verem" que dizer,. Ambos os partidos 
tomáraó prudentes efla politica do Prin- 
cipe a feu. favor; os primeiros por fe 

| cn- 


Mule? 


emo GE ra GERMES 7 
Eds Vulg entenderem: “preferidos ; bs fegandol fais 
zendo grande’ éfpecië de Ordeún Real: dé 
fas aindá-que defde entad “ufárab os 
otitros Reis “do memo “meto ¿do ati 
tão foleme-da: proclamacaó . «dos' now 
vos: Herdeiros ; “os de: Totedo' hið qui? 
2erad en “A Fmblég tao avguúfta téng 
var asconteftações: Blles Fabiragida teved 
ja ? tfpetárad no atrio hos Príncipes e 
córti veltos humiliantes y e telpetrofos E 
na fiz préfenca derió o jótimento "e 
fidelidade, “elhes beijário aag ae 
- Poços: dias depois? defa tered 
ni: "os quatro Reis ep di ¿Cafe 
tela” paitfrad parao Reino deArigió' Y 
érêgidos Garagosa: ¿fua Capital, TTR 
pozetab, que aquelles'Pávos vende febril 
homehage aos Prinéipes. Fllesdúvidaz 
rað Tázelto fem prítneira ° cohfutitaveis 
ös moradores de* “Valença” y e Gataia 
nba; que (uftentavad com vigórmdens 
te à integridade dos feus privilegios, : Os: 
Reis Catholicos , que os haviað crffas: 
do em pena das *revoltas * precedentes 
dos Arigonezes ; “queriad cortarideme: 
ras, nad. renovar ‘efa guefla'. e oei 
denavad 'aulteros' aiobedisácia- proma 
S Täs 


rr p7 
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La. Entab os Deputados reiterárað, com, Era mg: 
mais força , gue elles efavad promp= ~ 
tos a fazer y que .lhes mandavaõ ; mas, 
que havia fer com a condicaó - de Pron 
teltarem, e nað. confentirem +: fem que, 
“es Reis de Portugal , quando; fobiflem, 
ao Throna de “Helpanha ; senovaflem 
aos Aragonezes os antigos privilegios y 
de que efavaó privados. Ô. Rei D, Ferz 
nando.. novamente., elcandalifado:das mar, 
rigiras. altivas, com, que eltes, póyos fe, 
con duziab, abertamente, lhes refpondeo : > 
Que -<lle pad. confentiria, já mais. que 
as feus Syeceflores empenhalíem a palar, 
vra para sellabelecer aps.Aragoneges nas, 
jugzas » de gue fora delpejados com, 
jeftisas. Que .osivaffellos, had fe haviaõ, 
arrojar A temeridade, de ¡prelcrever Leis 
As, DOPETADOS ne quede lles faberig con- 
fegyir nað o ferem interpretes, fenaó, 
obedientes. ás gue. elle quizeffe promul; 
gablhes, por duras, que ellos, Abs Par 
uno e as 
-Com tanta. difonancia | foraó opvir 
des. eflas vozes. do Rei , que, todos o 
animos de ¡Aragaó le. perturbáraó 2. 
am conteftações e , PAÑATAÓ GIR mejo 


“ek 
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Es vulg Em codos elles fe foi avançando a lis 


berdade para pedir, “que' defde já fe res 
novillero à Coróa de Aragað. as fuas 
inmunidades primitivas: que fed Ra 
de Ca flejlas feu Soberano, morreffe fem 
filho Varað, fue livre aos Aragonezes 
convocar os Eltados, que eltavaó li- 
‘vres, € elegercm á fua fatisfacaó huñ 
Bei: que elles nað eflavaó: obrigadas 
a reconhecrllo eitranho., aiuda que $ 
adoptalls o Kei actual; e para. que: ela 
tas vozes tiveficim anais forga, .0s-pre? 
tendentes. multiplicavad os. Convemis 
culos; ipnvitavad-le para fuítentárem 4 
caufa. cammua p,e com.pouco.-rebuça 
enchia0 as calas de arms para. periyas 
direm., que. elles. eflavsô delibetados a 
fuftentar as pretenções com a força. Na 
dia 15 de Agafto ferenou eita tempgío 
tade com o nalcimento do Principe 
D. Miguel da Paz, que foi dado à lua 
pela Rainha de Portugal D. Ifabel j 
e com júbilo extremo reconhecido fus 
turo herdeiro das Coroas de Portuguhy 
Caftella, e Aragad. Naíceo o Iris; mas 


efpirou O vollo ; , porie do parto mois, 


“qoa Rainha. n e E 


E ne E CA 


ps PORTUGÁL, Liv. XXXIV, 33 
- E CAPITULO IL de | E a'vulg. 


Treta-fe da morte da Rainha, da volta 
"del Rei D. creed vida Portupal, 
+ ; : 
. coque fuccedeo a V afco da Gema 
no dejcolrimenco da India. 


t 


PRA como fempre o fluxo dos 
acontecimentos humanos, que fem os 
alterar otempo, a fi meímos fe per- 
turbað ; a excelliva alegria, que caufoú 
Onaícimento do Principe, no -mefinó 
são della vir ao Mundo: fe converteo 
fio fentimento mais triíte ; fendo as mei- 
mas vozes plauúiveis do júbilo na com- 
placencia dos Reis, na: congratulacaó 
dos Pávos y ro applaulo dos corações; 
o écco funebre da dôr, dos ais, dos ge- 
idos nos peitos-, que concebérad O 
alvoroço. Já antes do parto a Rainha D. 
Habel Le fentia enferma ; na proxi mida- 
de delle mais fe diminuiaó as forças; 
na accaó de e confummar toi tanta a dif: 
fipacaó dos efpiritos na effulaó do fans 
poe » que exalou a vida nos braços do 

ci feu Pai. D, Manoel , que amava 


TOM. IX. G el- 


Ed dis 
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efta Princeza como. ella: merecia: por 
fi mefma y fem o foccorro das altas. Di. 
gnidades , que reprelentava , teve por 
intoleravel'a afiflentia no lugar j. aonde 
acabava: de fazer huma “tal perda: Cons 
cluido o: funeral , cumprido o Telas 
mento ,: reprimidas com violencia as lá» 
grimas:, elle pede-aos Reis Catholicos 
a permifiao de [enecolher aos feus Eli 
tados. AI CAOS dee a 

-Foi intoleravel para os Reis ella fes 
paragaó ; em que mollráraú os femblan» 
tes a dôr dos:coracóes, hum na: falta 
da filha ¿“outro da-efpofa y huma-:pasa 


ambos a caula -da amargura:  Segbio D, 


< 


Manoel a'marcha para Portugal: acom 
panhado de huma Corte numerofa q: 8 
chésando a0 Lugar de Aranda”, “delle 
mefmo deípedio: a D. Rodrigo de Cafl 
tro, a D, Hemique yea D. Fernando 
Coutinho -para irem a Roma reprefens 
tar ao Papa Alexandre Vi. da fua: para 
te a difonancia, que faziad nos Ouvis 
dos da fua piedade , as vozes defconcers 

tadas da relaxacaó na Dilcipliná da leves 
ja. Na6 efpervu o zelo ardente. deitg 
SOCIE ai a Poitugal pará deípes 

¿A dig 
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dir os: Embaixadores. Elle Jhes mandou Era vulg. 
fofem' pela. Corte -de feu Sogro-a dar» 
lhe parte dos motivos da fua envistura, 
e aprefentar-lhe os Oficios de que hizô 
encarregados , :e fe teduziad a pedir ao 
Papa olhafle pela Igreja Santa, aonde 
os bons. columes eBavad pervertidos 
2 piedade? tibia ; .os vicios foltos  :as 
Leis . adoraveis : (en oblervanciao: Eile 
lhe fazia faber como a Cidade Santa da 
faa relidendiay que; dates fora: morada 
da Religiao y e piedade, agora era a 
officina da malicia: e impudencia :.gól» 
pes de infamia y que amolgavad a fpli- 
ddz: da igreja., e nódoas.:negras y que 
yin ro de Santua- 
RODE a end RR E 
Dejpédidos os Embaixadores. ,. El 
Rei: continuou à jórnada. para Lisboa ; 
aonde chegau a 13 de Outubro. Pouco 
depois ;o ayifárad. os: Reis Catholicos y 
como: few filio’ o. Principe D. Miguel, 
por: conlenlo unanime. dos Eltados, de 
Galtella.; e: Aragaó , havia (ido declara- 
do herdeiro idas duas: Monarquias , e que 
pertencia dofen dever:praticar q mef- 
| mo em Parpgal Imediatamente cons 
| Pa G ii vo... 
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Era vulg. vocou El-Rei Cortes, que fe.celebrá 


1499 


raó no anno feguinte , e nellas. propôzia 
que feu unico filho D, Miguel faf'e ju- 
rado Principe fucceflor de Portugal de 


pois dos feus dias, afim como-.já o el- 


tava de Callella, e Aragzô, quando le 
acabaflem os de feus Avós, Naó. hou- 
ve alguem, que impugnafle huma de- 
manda taó juta; mas. antes-de declara- 


rem' em fórma a fua fidelidade, os Ef- 


tados pediraó ao Rei, que: promettefíe 
em nome do Principe [eu fho:, € fi 

maffe com. juramento , -como.:elle de- 
pois de-Rei das Hefpanhas. as, juriídições, 

a ad miniftragad, das rendas ,:-as Alcaida- 
rias Móres ,, e Governos das. Praças de 
Portugal, foffe. no feu:continente,. eu 
fofle- nas fuas Conquiflas,: porpretexto 
aleum, elle nað as provería , fenað em 
Portuguezes. Sflim.o fez, El-Rei, que 


“de tudo mandou ;lavrar Letras. patentes, 
“que alligrou co proprio punho, e or- 


dencu pafisfiem. pela Chancellaria. para 

fua validade completa,, . um em 
Entretanto. shegáraó « a Roma. DS 

En baixadoies, que levavad ordem dos 


Keis Cathclicos para cbrarem- de com» ' 


Cer- 
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térto com o feu Mintítro Garcilafío de Era vulg. 
La Vega. Depois de concordarem entre 
fi, teprefentáraô ao Papa da parte dos 
Reis (eus Amos oreltado deplorave! em 
"que fe achava à maior parte dos Ec- 
«lefirfticos y o mal que repartió o pað 
“tos peque nos; “coto -erað pedras co 
“Bantuatio -elpalhadas pelas: cabeças de 
todas as “níás $ “como pot fua caufa cho- 
-yavað ol'ciminhos de'Siad , fem haver 
quem MRife ás (olémuiéades. Que el- 
des tratavad cont pouco vefpeito as cou- 
“fas tigis’ fartas ¿e (EM reverencia as 
devogões. trais" folias y que a Igreja ti- 
nhá -eftabelecido. Ellés- déraó as côres 
"mais “vivas: à elle tetráto “abominavel 
eonr Øs elcatidalós y Igue 'ós-Sacerdotés 
idava0 laos: Póvos y já fazendo venaes 
tos Beiteficios; já vivendo libertinos , já 
“depravando às coftumes : ifto huns ho- 
mens ; e fe deviaó "móftrar Sal nað 
-tafatuado”, | Expolto “do perigo de fer 

¿labgado fora: para fer pifado : huns ho- 
mens , que ao contrário , pela fantida- 
e de: da fáa vida q “eavas. obrigados a 
tedificar as: gentes, a na deshonrar o 

| qe caracter ; e pela integridade-da dou- 
- tri- 
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Era vulg. trina a moftrar-fe Doutores fem erro; 
como Meflres de quem os Póvos apren: 
dem. | 

-O Papa, que entendelia efta Emi 
baixada como huma advertencia pathe- 
tica, que cabia fobre as fuas primeiras 
defordens, na apparencia a recebeo gof- 
tofo; mas no fundo do feu interior; el- 
le a teve por hum arrojo mais altivo 
que zelofo dos dous Monarcas, que fe 
punhaô na téla do Sacerdocio para ð 
purificarem das nodoas, com que o mark 
chava a improbidade dos feus’ Minit 
tros. Os termos vagos, as figuras dé ént 
preffimo , as vozes geraes, de que os 
Miniftros fe ferviad nos OMiciòs em no- 
me de feus Amos , faziad parecer agrai 
daveis os exteriores : ao contrario a pe- 
netracad fobre o efpirito, a Tubftancia; 
e materia das reprefentações , fe por hu 
ma parte asonifavaó ; pela outra a reftei 
x20. que fez o Chéfe Supremo na jaft 
tica da caufa; ella o moveo a reformar- 
fe a fi mefmo para fer o exemplo; lei 
mais eficaz para a refórma de todos, 
Elle o foi tanto, que a face da Iereja 
brevemente fe vio renovada; a fua pu» 

re- 
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reza antiga reftituida; os esforços da Era vulg. 
cabala derrotados , fem vigor as intri- 
gas , € por huma vez tiradas as rumis 
á efpeciofidade da Filha de Sizó, O Pa- 
pa no meio de huma grande folemni- 
dade confagrou duas Eípadas , e dous 
Capacetes., que enviou aos Reis de Por- 
tugal, e Caftella. Os Legados Pontifi- 
cios os:aprefentáraó acompanhados de 
Letras Apoftolicas ternas , afledtuofas, 
e reconhecidas., a que os Monarcas ref- 
pondéraó, com tanto de reípeito , co- 
mo.- de , reconhecimento. ao obfequio 
pateraal.. 9; € acceitagaó . dos feus bons 
oficios... 
ELRej D. Manoel, “fe em Mefpa. 
nha acabava de perder. "Reinos , na fua 
chegada a Lisboa achou a noticia do 
delcobrimento. de hum novo Mundo, 
devido 20 valor , € induftria de Valco 
da Gama, que. chegava da Índia: pon- 
to luminofo , e época memoravel da 
noffa Hiftoria, que eu devo tratar com 
todas as circunftancias , que fazem efta 
aventura notavel. Sahio Vafco da Gama 
de Lisboa como diflemos a 8 do mez de 
y; Julho de 1497. Elle aviltou as Ilhas For- 
e tu- 
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Eto volg? tunatas y €. nodia vinte da Tuarvia cen 
ferrou- o porto: “deiSantá Maria na Hha 
de Santlago, -Daqui ermproow :femprá 
ão Lefte em demanda do"Cabo de Bat 
Elperánga: ; -fepportando: tempeltadey 
hotriveis: com conflencia heróica o lona 
bo elplaco: de tres mezes, sté que def? 

| tobrio -terta na * Angra rde ¿Santo Elei 
na”, donde lanéou ferro 24 de'Noveras 
bro. Elté à ärandow defeobrir: “por Nix 
colád Coelho, que paflou' no feu. baa 
te): quatro Jeguds “ávarte cozido; com 
a-Praia , ve: foi dat embocadura. do 
bum tio Saque pozéra8 x home: dé 
Sant-Hgos Aqui vitab “os sofos' cams 
pos aretios, “enecontrárad abundancia 
de aguas' dotes; e grande cópia:idelós 
bos marinhos. de defmarcada: cotpulena 
cin”, “que tudo Ires fervio- para 6 fornes 
cimento: das Nãos: E o ES aÃ 
"Como a Vafco dá Gama: fe thé or- 
denava no fe regimento; que nas paz 
ya ens aonde abárdafle , feinfiruifle nos 
coltumes di vente: no Teu: trafego:, re 
mado de: vida? ordenou a alcuns hoi 
mens, efcolhidos ; que: : penetrafiem- á 


terra, e por força, 041 indullriá. ada 
em 


E: 
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fem» 4-mab os moradores ; que podel- Era volg. 
fini idaquelle Gonmtinente. - Era elles 
Echiopes.: '+ negros »,. de cabello. revole 
tos de lingua incognita; mes-que fe 
pagárad :tento'da:civilidade , que com 
eles víamos; a fe-dérao por tað fatis- 
feitos dps.cnfeaveiss quinguilharias, e 
bagaterlas ¿cam gue os brindamos , que 
em.cadíbia dellas, nas: miniftrárad có- 
pià, de mantimentos,. que neceflitava- 
Fads. Quando hs duas. Nações fe trata- 
Yaĝ por fignaes com tanta familiarida- 
dé ,:a:bosoharmonia, foi perturbada pe- 
la, inconfideraçaõe. de Fernaô. Velofo 5 
aguelle. Eavabgirn. honrado, , que def- 
gendo. bum mante fugindo dos negros, 
que-6/candifáras- foj apoltrafado pelo 
nofio: Camdes com. o S:ynete: O lá, 
amigo Velofa,y aquelle outeiro, he me- 
lhor de defcer , que de fobir.. EE cgi 
“o Nélefa com o defejo-de faber a fór- 
ma com: que 0s.Ethiopes fe conduziaó 
sos Teus: domicilios , pedia licença pa- 
xa ir-com: elles a, Vaífco.da Gama, que 
lba: concedeo «e elles o ellimáraó tan-" 
tos gue;o:forad divertindo pelo cami- 

vbo com a: preza de hum loba do mar, 

o) e 


e 
ta. ez 


~N 
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Esa vulg.' e nas fuas calas o banqueteáraó conf 
os alimentos do feu. ufo , para elles 


com magnificencia. Naufeáraó a Ves 
lolo vs guifados barbaros , e fem mais 
attençad. com os hofpedes s fe poz. em 
retirada: para as nãos, Elles o viérad 
fezuindo :oblequiofos em grande núme» 
ro y alguns armados de dardos, è za! 
gaias ,. fegundo o feu efiylo:; Duvidava 
Velofo fe tamanho fequito feria por lhg 
fazerem graça, fe para vingarem a af» 
fronta ;. e occupado do. medo, quiz 
tirar-(e da divida pela ligeireza dos pésa 
Seguido até a praia pela chuímá;, que 
em nada: cuidava; menos que em. of- 
fendello; elle a altas vozes pedia foG- 
corro ás nãos.; Entaó delconfiárad os 
Ethiopes ; que fe efcondéraó. nas matas 
wiíintas , já determinados a vingar: nos 
que vieflem a terra bufcar ao Velofo 
o crime da defconhança y que efe ti- 
véra da fua boa fé : Tao delicada a 
natureza do homem, atendo fente el- 
tes abufos na-candura da fua fincerida- 
de, que até na dos barbaros elles ES 
nao fizérað toleraveis. = 

e Eo Vafco da Gama , que os 

Ethio- 
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Ethiopes fe haviaó retirado; e para mais Erá; vulgr 
facilmente poder obfervar “pelo. Afiros 
lábio a declinaçaS do Sol va Equinocs 
cial; veio a terra com alguns das Of- 
ficiaes; que quizérab entreter.fe cont 
o atemotifado Velofa. Quando os nof- 
fos fe entendia6-feguros ; de repente 
forad atacados polos barbaros ,: que os 
fizérió recolher aos batéis:com a mefa 
ma prefía, com que Velofo antes defcê- 
ra o oiteiro ; ficando a praia amatizas 
da com o illufre : langue de Vafco da 
Gama ferido em hom pé, e de dous dos 
feos Capitães + todos artifcados a per? 
der-(e pela grofferia: do mal advertido 
bernaó Velofo:, que foi caufa: de fe 
romper “o trato “fratico com a primeira 
Nagad’, que defcobrimos neha viagem., 
Immédiatamente: mandou’ Vafco da, 
Gama levar 2 Armada , e foltas as vé- 
las fe fez'na voltá do Auftro em deman- 
da do Promontorio horrendo, que a 
nofly corage já chamava de Boa-Eípe- 
França: Daqui em' diante até dobrar o 
Cabo 'incognito , mofirou elle o feu 
valor mais que humano , fuperior ao 


«deftino y finne ma Fé, entregue nas 
varit mãos 
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rula mias:ida Providencias, que He éd 


fortava a: elperança. en nó temet ds 
pe AA A Cm N OR 
NViad os Monga: intrépidos lë- 
“vantar ay nãos Lubre: ondas- mais -ontd 
mentes: que: as: maisvaltas' montanhas» 
Jogo: rcahirem : em: profandidades; que 
-prreciabd as grutas: i doszabyfmos-? « marés 
novos: BAVAS. tormenta? .:toleradas por 
bum. valor oyo: As trévas erað: cond 
paoheinao ifeparageis-da-tempeftade:: 
glas horriveis maquella Regiadusm hek 
me quadra, emiquezo Sal ainda deter- 
mava tadasasduzesvipêto:Pólo: Se prer- 
trional 3:queJhe! he «pppolto:. “Prévas 
tað medonhas, maras tag: groffos, nod 
tes. .taú-¡longas , mada dilo a entad 
experimentado: pelas o habitadores : de 
huma Mona: temperada; era -tuto hi 
ma tal collecgaó de mon (truofidadesí, 
que tirando a efperânça de falvagad , já 
Jia difpondo a cot (tancia; dos efpiritos 
Lufitanos: para. darem nella: tarnizos:bie 
-Janços:s; quantos: OS corpos fencias dit 
as nãos; Multiplicavab-le:os dias seref- 
,cia0. ps. horrores s: us -valos:aboiaidos 
Sem. vélas., nem governo, -hummá onga 
doe? z Os 
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selevava, outra: os trazia y andando; Egt.vuly. 
»e defandando ,.acada golpe-do mar fe 
efperava. bum fim delaftrado. Os ho 
miens-como palmadas, rodeávad a Val- 
<a da Gama, efem dizer palavra 5: mui 
des; com a eloguencia: mais: viva; elle 
«entendia lhe inbnmavaó : Queloncuja:, 
que infania he.a.vbíía ? Eltes homens 
Enmreguesá vofla nigilancinpara os guay- 
-dares y; comn quereié perdellos com bum - 
genero: de:mórte-efpantofa ? Q uol 
Sellação:fatal vos impelle ?; Quaes' [45 ob 
xoftds ;; e as inefos: crimes y gbe: mere 
tem » pera do Inferno: amesdsmórte? , 
Ledeil nefa. tempefiáde longeaos esfort 
sos do Omsiporenter; gee avimanda+ 
avei voltar: db ptôas , ecarmbemos:4 
Patria! que: nho «nus ordena ivericamos 
imipofliveis para! a fom fò 
Jaupa glória ao slo doo 10 fato 
. Bazendodo furdo- Vafoo: da Gama 
de VOZES y que. íe'formavió:n0' fundo 
das.animos;.0s feus companheiros ven- 
ado dentro da não bama: montanha ; que 
tantos - mares y estufões nió a aballa 
- :vád bum: fugurro vago deixa péfceber:, 
ue he péceflario: morrer Vafou. da oe: 


20 


Ma 
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| mravu má infenâvel, para que com: elle “nad 
| morraó todos; que nað: amainará a tor 
menta y em quanto ná não 'refpirar ef. 
te fonas. Seu irmad: Paulo: da Gama z 
que percebe os intentos, Oprevine 3 8 
elle fe alfegura prendendo os Cabeças 
da conjuracaó, os Pilotos timidos j'e-fó 
da fua corage fia o bom fucceflo da vias 
gen atrope llando montes de -perizoss 
Em fim, ee Herde ; tolerando muli 
tos dias com. animo invencivel: a furia 
da tormenta , e us gol pes da perfidia 9 
aos 20'de Novembro y com alegría: has 
crivel dos animos antes ' confterttadoss 
dobroto Cabo? de Boa-Efperanga ;: já 
“eÍquecidos os trabalhos ; tocando ús inka 
trumentos muficos , tom: danças: ;-€ fas 
lias , lhes parecia ter concluida a jomaa 
da da Índia, e que ‘lançando ferro em 
Lisboa , elles erað os objetos sda adi 
miração geral do Univerlo, “toa! 
' Mandou o Chéfe adorado por conf» 
tante, que as nãos 'foflem naveganda 
ao longo da terra para it obfervando a 
fua politura , à fua fertilidade , quanta 
nella houvefle de eftimavel, Os olhos 
le empregavad- em grandes aryoredos y 
ss em 
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em bofques intrincados., em plantas Gh Era sul. 
yeltres y em: cópia abundante de gados, 
em figuras eflranhas ce hen.ers : tuco 
golpes de villa, grea novidade fazia 
deleitaveis , e que a complacencia figu- 
ła va. brilhantes, Efes. homens er20 va 
melma. <Ós,.c talhe dos que deixunios 
defcobertos na Angra de Santa Eina; 
que Falla vað . foluçando ; que andavað 
nús, cobringo -fó -de folhas de arvores 
as partes- gue manda ocçultar o pejo; 
gue tucavad flautas pafloris com caden- 
cia; e que fe abrigavad do Sc] em car 
(as ce terra, cude ramos. Cinco dias 
gaftarmos em: dobrar o, Promontorio, 
fazenda efas. obfervações ; 5 € MVEH 
do paja o Ceptentridó ., entrámes aps 
2s de Novembro na Bahia de S, Draza 
que fica feffenta legoas além do Cabo, 
Nas {yas margens festeis viraó os nof. 
fos muitos Elefantes de delmarcada 
grandeza; quantidade de bois do taima- 
cho de cavallos a Gue ferviah acs mo- 
radores para tranfportarem as carges de 
humas, para Gutras. partes; € no centro 
da: Bahia huma- pequera Nba y aonde 
Gzerad agoada, Aqui lhes feryio de eur 
¿119 tic 
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Era vulg; tagens ,.que elle procurava ao Reino; 
Vafco da Gama ajoelhado aos pés det 
Rei , :recebeo da fua mad a Bandeira 
Real, que havia delenrolado o Eféris 
yaô da Puridade ¿+e com ella folta dif 
fe-em alta voz: Eu vou com efta Ing 
fignia Santa. da Cruz por voflo man» 
dado, Rei, e Poderofo Senhor , «dels 
“cobrir as.mates , eterras do Oriente: 
juro pela melma Cruz, que eu a hef 
de arvorar na face de todos os Púvos 
das Regiões, aonde me levar a fórte 3 
juro de o fazer alim por ferviço. de 
Deos , -e-voflo , cortando intrepido por 
todos os perigos : rompendo pelo meio 
dos de-agoa;, ferro, e fogo, fem dar 4 
morte outro nome, que o dè Delpre» 
fada: juro na obfervancia dos voflos 
Regimentos, de que me encarregaress 

fer fiel, leal , vigilante , incangavel -$ 
-eu irei, erefpero voltar para ter ahon» 
“ra de. eftar outra:vez aos voffos pés» 
-e ade pôr nas voffas Reaes mãos efta 
‘Devila triunfante dos elementos: , è 

dos homens. Tudo ifto outra vez vos 
"juro, € fe fucceder nað vir, fabei que 
- morri. Paene qu Êo que 

po ~ No 
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No dia antes do embarque, Vafco Res wulg.. 
da Gama com os outros Capitães foi in- 
vocar os auxilios do Ceo na Hermida 
de Noffa Senhora de Belém, que fun» 
dáta o Infante D.. Henrique ; lugar: da 
ancoragem antiga , depois magnificamen- 
te ampliado pelo meímo Rei D. Mancel 
com o Templo: refpeétavel da invoca. 
ca6 da Senhora. No dia Sabbado oito de 
Julho fara6 os Argonautas levados em 
Prociflaô (olemne até á praia , aonde 
com. .láprimas mutuas de devoçaô, e 
amor fe apartárad dos Patricios, e fe 
embarcáraó nas nãos , que eftavaó pref- 
tes. Na primeira, chamada -S. Gabriel; 
hia Vafco da'Gama com o Piloto Pe- 
dro de Alenquer, que:fora::ao defco- 
brimento do Cabo de Boa-Efperanca , 
e:por Elcrivaó Diogo Dias, irmaó de 
Bartholomeo Dias : em S. Rafaet em- 
barcou Paulo da Gama com o Piloto 
Joaô de Coimbra, e o Efcrivab: Joaó 
de Sá: do Berrio era Capitad Nicoláo 
Coelho, Piloto: Pedro: de 'Efcobar , e 
Efcrivad Alvaro de Braga: a quarta, 
“que era. huma grande barca carregada 
de mantimentos, para quando de aca- 
y e - DAk- “e 
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Bants. baffem os.que levavad: as nãos , tinha 


por commandante a Gonçalo Nunes ; 
criado de Vufco da'Gama. Em huny 
navio di Cófta da Mina embarcou Bar? 
tholomeo Dias para acompanhar”a EE 
guadra até ao Cabo da: Boa-Efperan=. 
ga , -como eftava determinado antes? 
efoltas as vélas ao” vento, na- praia -fò 
S huma tempeltade de fulpiros 

“Os homens pios- é prudentes : Eta 
mavað a0-Ceo peta elierdade da vias 
gem:;- e volta feliz doi feus ifm20s * 08 
do Povo srofkirb: etap erfiiciófa dei- 
xava6 perceber pot diré bs fölüçoš 2 Ah, t 
ambiças, “e: cobiça, ç* que “demméncias 
arrojas Os. peitos; midttães !- “Que bio? 
caÑigo poderiá darle a éftes delgrigas 
dos; qué ahi 26 embarcados; le ela 
tes "comettellem mitos * crines tro? 
ses ? Tde:vos engolfar em mares Ft) 
menfos defconhetidos? ide ém naves 
gaqad temetaría enicóiitrar muitos pes 
-tigos ém cada ónda. Se hé poco Hu? 
ma mórte 'pará cada vida; ide bufcar 
muitas mórtes nos Tállos das tormen? 
tas, na intemperie dos Climas , no hor 
-YOr dos abyímos ; ; ha voracidade do fo? 


80 > 
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go, na raiva dos homens. Ide: fem“ fa Bra rulg: 
ber pata onde”-a, açhar huma -mórte 
pova y: fepulcro em terra „apartada , já 
que na-. Patria aborreceis' o` modo da 
mórte antiga, € o (epulero-entré ds 
voffos miajores.. Delta” maneira fentiad 
os- que ficavad y. #0 contrario Os qup 
hiaó.,. ¿que animados. de huma efperan» 
Ga»: QuE parecia: inípirada:, savad à Pa ; 
Leia, a. despedida com a prometía de a 
paraa a faa: rdeiraaó ala, abiedross»: R 
+ Quando-Vafcp de: Gama (ahiz de 
Lisboa, a: Corte em Sintra. secehia car 
$as-de D.-J eag: Manoel , que apilavá de 
Galtella,goileu - Principe y „como: tinha 
complepamense, ajnftado com. es. Reis 
Gatkolicos: o, matrimonio, entre elle, 
efua flha, a. Pringeza-D. Habel: no 
ticia faulta do Rej. tad defejada 5 que 
immediatamente. partio... para Evora, 
39nde..achou: - Hamas, Corte- numerola,, 
som. guanta havia de brilhante pa No- 
brera. do Reino, Ao. melmo tempo : fe 
engravecia a queixa do Principe D. Joaó 
de Caltella, unico:filbo, varað dos Reis 


Catholicos ; ingidgnte pque rompea-as 
r LO. Mme 
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Eis vulg. medidas , que elles tinhaó tomado pas 
ra cunduzirem a Princeza á Valenca 
de Alcantara. O Ret de Portugal, por 
huma parte atacado pela impacienci& 
do amor ; pela outra com a noticia do 
perigó do Principe , fou do expedien: 
te de efcrever á Princeza , e propór- 
lhe , que fe era do feu agrado, elle iría 
em pelloa a Valença cortar com a vif 
ta os lagos da dilagad , e unir-os dó 
matrimonio, que lhe fazia: asd 
a aufencia. Conveio El-Rei :D.' Fer- 
nando nefta propofta de fua filha; mas 
“secommendou-lhe perfuadifle a D. Mas 
noel vieffe a Valença com o menor 
número de gente, que lhe fofie pofi- 
vel, refervando para tempo mais op- 
portuno as E de maior alet 

tía. a A 
E Sem demora: fez El- Rei a fua jorna= 
da confórme aos avilos , que recebéra 
da Princeza , e pouco depois da che- 
gada a Valença fe lhe communicou 4 
noticia da mórte do Principe feu cus 
nhado, Ella fe occultou à Princeza, € 
D. Manoel pedio aos Reis feus Pais lhe 
permittiflem voltar para Portugal, anteb- 
o . que 


e 
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que o rumor público chegaffe aos feus Era vulg, 


ouvidos. Recolheo-fe a nofía Corte. pa- 
xa Evora, aonde a mórte do Principe 
fe fez faber à Rainha, que além de far 
ger os. extremos a que a conduzio a 
amor exceflivo de irmã, a teve por fer 
gundo agouro de infelicidaces , que con- 
yertiad. em amarguras. a [uavidade do 
Sceptro.. Toda a Hefpanha fe cobrio de 
luto ,,efpecialmente Caltella, e Aragaó, 
que. churavab extinta a Varonia dos 
(eus Principes , vendo .recahir.. tantos 
Eítados no dominio de Soberano Ef- 
traugeira. O Principe fim deixára per 
jada a.fua mulher. ¿a Princeza Marga- 
tida., filha do Imperador Maximiliano; 
mas 2 dôr-da (ua perda foi tað adiiva, 
que ella mal pario huma filha pofthu- 
ma , que paíflou do ventre para o tu- 


'mulo:, € ficou,a Rainha D. Ifabel de 


Portugal olhada: herdeira da Menar- 


.quia de Heípauha , como filha mais ve- 


lha dos Reis Catholicos Fernando , :e 


. 


Mabel.» - TE 


Naó tardou a nova Rainha em fe 
fentir occupada , e efte gofto. lhe di- 


minuio:a pena- Ya mrte: de (eu irmaó. 


E sa Com 


mo 
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Esa valig. Com efte annuncio feliz a Corte fe 


mudou para Lisboa , aonde recebes 
outro dos Monarcas de Caftella , que 
«“rdenavad aos Reis partifem quanto 
antes áquella Monarquia para receber 


sem as. homenagens dos Póvos, e íe- 


trem reconhecidos Principes Succe fo- 
ses de toda £ Hefpanha, Em quanto fe 
apreflava a jornada , El-Rei fe occupom 
na Economia. do Reino, abolindo os 
foraes velhos. , que nos pleitos. dayaó 
affumpto ás idéas intrigantes dos Advor 
gados : fazendo outros novos , que 
delterraflém às interpretações, e fubtep- 
“fugios. capciofos : mandando ay bent 
inftruido Ruy de Pina fofle com os feus 
poderes pelas Provincias para lhe entre» 
garem os ditos foraes; e ainda que .8 
dexteridade do Miniftto nað pode del 
ta vez concluir negacio tað importam 
te, fempre ordenou dos meímios forass 
cinco Livros, que .até hoje fe guardaĝ 
na Torre do Tombo.. | pi 
Antes da jornada de Caltella cele- 
brou El-Rei Cortes em Lisboa, 209- 
de nað fó regulou muitos expedientes 
necefarios á mefma Economia ; mas 
i sí 
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aguiz ouvir os votos dos feus vaffallos Era vel 


a reípeito da fahida do Reino. -.Naó 
faltára6 politicos delicados, que inten- 
táraS impedilla com o fundamento das 
«contingencias , que erað vulgares 
quando hum Rei eftava em poder: do 
outro , quê: podiad na prelenca: mover 
«queftóss: peri cofas, Os mais deflerráraó 
leftes receios com a memoria das-allian» 
pas eftreitas entre os dous Monarcas 5 
com" a da reprefentacaó. de Succeffor:, 
que levara: D. Manoel ; mó: podendo 
Weixar de-fer vepreheníivel , que elie 
fe excute- de ir tomar: polí. de tan» 
tvs Reinos, e Sentorios convidado por 
feus malmos Sogros , que. nað. podiaó 
privar w Rainha- D. Habet- do fendi: 
teito:, muito” mais- quando ella levava 
em fi-nrehna maniteitas as -elperancas 
ts brevemente .os:fazer Avós, e lhes 
dar Succeflor. El-Rei fe accommodou 
tom efle parecer; e ficou. determina- 
da para Odia 29 de:Marco defte anno 
*+jotnada ; -que ferá amateria do Capi- 
tuo lepainte, cc por 
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C CAPITULO Mo 
Partém os Reis de Portugal afer jaras 
" dos Principes de Caficlla y e o que `” 


“lhes fuccede nefie Reino até a: 7 
As ez z E a A é ; , o, ` e t “apro dl For) 
“i | morte da Rainha, “Sto 


y t 
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| SE al AS AR a 
Doo à: partida para. Calx 
tella , El-Rei encarregou, o governo da 
Reino: á Rainhavinva: D, Leonor fna 
irmã; ye paraa ajudarem. gelle nomeoy 


tn s 4 


ajifeur fobrinho so Dugue dé Bragança y, 


so: Marquez de VillaReal:; aput 
Senhores ie; Minifiros- do feu;Lanfes 
lhos Ainda que a Corte naó-levaya mais 
que gao: Eavallos de eícolta- pela. pes 
dire. afim: os ; Reis Cathalicos/com a 
fundamento de feetitarem,as defprdenss 
gue -nafcem; de ajuttamentos de Nações, 
differentes ; glla-hia-brilhante pela: mag + 
nificencia de comitiva Real cqmpofa 
da maior; € «melhor: parte. da Nobres, 
za. de Partugal y que feguia. oficiola, 
aos leus» Soberaños, «Marchárab. cony 
elles „além: $e outros muitos), ¿a Ses 

D que. de, ai og 


dd ds 
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D. Diniz. ima do.Duque de Bragan- Era vulp. 
ça; feu Tio, o Senhor D. Alvaro; D. 
Diogo da Silva, Conde de Portalegre; 
es Bifpgs da Guarda y Tangere, e Vi- 
feo ; D, foaó de Menezes, Mórdomo 
Mór , que depois pad Tarou- 
ca, € Prior do Crato ; D. Francifco de 
Portugal, filho do Bifpo de Evora D. | 
Affonfo z; que: foi Conde dò Vimislo; .- :- 
D. Martinho de Caltello-Bratico „dè: 
pois Condé de Vila-Nowva $ D, Fernaó 
Martins Mafearentias.¿"Gapitad dos Gi 
aétés; D) Herrigué,, ve D. Diogo fiè 
Wos: dé Marques de Vila-Real; Rog 

de Soula; que morfeo: em Teledoi D; 
feat de-Soula y Senhor de-Nifa $ edé 
Sagrés g D: Frattcitõo de: metida o pri 
metro: Vio Ret: da Tadias: D; foad Mas 
noel; Camiareiro: Mór: -e fei irmao d 
Mrmotaceb Mory; Nano Manoel 3 
Jada Silva; depois Regedor das Jub 
ficas; "PR Aflonfo: de Attaide ;; Senhor 

dé Atónguia3' Dz Pedro da Silva, Gom- 
mendador Mót de Avis 3: oiVeador 
Valquesimies Corte Real ,* e: outros 
muitos «Ridalgos “da qualidade , que fo 
domeaG:nhs: Clroticas «defte Rei. 1: 

DE Bii - Par- 


Era vulg 
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Partio elle de Lisboa no dia refes 


rido de Março com ella comitiva pas 
ra Evora, donde paflou a Eltremoz q 
e meia legua úlem de Elvas o clperaça 
o Duque de Mecina Sidonia com. o 
fequito luminoío dos feus parentes ,. € 
Atos » fervidos por 300 criados com 

jgnifica libré, ainda que a Nobreza 
de ambos os Reinos levava o luto da 
Principe defunto de Caftelia. Precediad 
na vá-guarda. delle Elquadraó politico 


trinta e oito caçadores do Duque car 


da qual com feu falcaó para irem dis 
vertindo a El-Rei na marcha, feguidos 
de dezafeis trombetas,. e oito tambo- 
res de prata, que principiárad a tocar, 
tanto que avifláraó a nofla Corte. Em 
diftancia proporcionada o Duque , € 
Fidalgos fe apeáraó., e feitas tres re- 
verencias profundas, a que correípon- 
deo El-Rei tocando no chapeo; elle; 
e os mais lhe beijárad a mað » e d 
Rainha. Depois de pofto a cavallo, 
o Duque abraçou ao Senhor D. Jore 
ge, fallou aos noflos, e todos fegul- 
rað a marcha, que rompeo El-Rei. . 

A pouca diflancia o elperaya o Du» 

que 


; ! ; `y E 
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gue de Alva com toda à roda dos feus gra Sl 
parentes , e o Conde de Feria com equi- 
pise nada menos foberba , que a do 
uque de Medina Sidonia. Feitas as 
ínefmas demonftracóes , q que com elle 
- fe acabáraú de pradticar , por todo o 
caminho até Badajoz foraô os Reis en: 
tontrando hum concurío rumerofo da 
Nobreza de Hefpanha, que refpeitofa , 
e reverente fahia a elperallos , e bei- 
jar-lhes a mað. Em Badajoz foraú as Ma- 
_peltades recebidas debaixo de hum pal: 
lio riguíflimo , e levadas á Igreja maior, 
donde valtárad '4 Cala , em que fe lhes 
tinha prepárado hum jantar magnifico. 
No mefmo dia dormiraó no lug: ar de 
*Talaveira, e no feguinte partirad para 
Noffa Senhora de “Guadalupe. , aonde 
determinavaB pafíar a Sémana Santa; 
Por todó efte tranfito recebéraó os ob- 
fequios da Nobreza, e dos Póvos, que 
em competência fahiaó brilhantes, € 
gumerofos a render-lhes os feus deve- 
Tes. 
* “Com jornada feliz , no meio da 
maior pompa, € applaufo , que depref- 
já fe coriverteo em láftima, e Do : 
Lo 8 - 
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glórias do mundo , que fe murciaf com 
o mefmo. fopro , que as empólla;..os 
Reis chegárad a hum lugar quatro-le- 
goas-antes de Toledo, aonde efperárad 
as ordens da Corte para fazerem-a Tua 
entrada pública. No dia 'deflinado - par 
ra ella, El-Rei mandou avançar aos Sex 
nhores-'D. Jorge; D: Alvaro; e D; Di- 
niz , ao°’Conde de Pottaltgre , ao Mor 
domo-Móri, no:Capitaó dos: Ginetesh 
aos-filhos do. Marquez de Vila-Real, 
e a outtos: muitos Ridalgos “para "cum 
primentatem “aos Reis Catholicos'á' fá- 
hida de Tolédo” y. fitando. elle “coma 
Tua" comitiva elperando-ós-1a-diflaneta 
de huma legos", que hía diminuindo em 
marcha: lenta; ¡Em pequena diltancia tia 


“Cidade ,: os: Senhores Portuguezes.. fe 


moyêra6: juntos para El-Réi,: que ficou 
parado y: € foto Senhor D.Jorge o pri- 


. meiro y que chégou:a beijar-lhe a mað , 


e Uepois de: lha ter dado 3 perguntou 
quem eta. ':Disendo-e: fer ofiho del 
Rei D. Joab IE., -0 Rei tirou o chapéb 
com forças acompanhando 4 acgað com 
eftas palavras : Perdoabme , que naĝ 
vos conheci que a faber quem o o 

Ro y 


A 
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Eúnieapeira, -Depois dos.ontros Fidal- Era vulgé 
gos: fazerem .os (eus cumprimentos , 
miandou que-todos mentaflem.; dev d 
deu: lado direito ab-Senhor D; Jorge, 
gue-de ordem fua precedeo a todos os 
Grandes. e rerpo - que. oher em Caf» 
tella.. qc is go 
: Obfequio . femelhante. vitrais, fazer 
409 Reis. de Portugal da: parte dos de 
Hefpanha .D. Henrique, Tio: del Rei 
Pernândo; o Commendados-Már Car- 
denas com muita Nobreza: y; -6. depois 
«delles: x pouca diftan cia; o-Condeftavel 
sle-Caftelia , o Marquez:de Vilhena, € 
muitos Grandes ; huns: e-outrps-rece- 
chidos -com parti oplares agrados no acto 
¿de beijatema:maô aos Principes.. El-R ej 
«D.. Fernando; vinha: acompanhado de tar 
¿de a grandeza. dos:feus Reinos. com o 
-fequito numero(o, e brillante de.trin- 
mit peffoas-a cavalla y. que. çobriað 
ra-campigas de Toledo.: A'complacenr 
gia «em apparato: tağ pempblo feria- ex- 
troma foella nab fe entontraffe com 
co tea do «Juto y que a: Córte.de 
Hefpanha fania. obfetvar. exaão. . Io 
mab obfisnte pas pentes acconmodárad 
o. quan- 
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Erà valg: quanto - lhes fot. poffivel as honras de: 3 
vidas aos feus futuros Soberanos, com. 
a trikeza a que ellas nað fe podiaõ ef-.- 
cular na perda do Principe herdeiro dos 
feu Reino. © 

- Tres horas eftiveras os Reis TE 
penas a villa buns dos outres , fem poe 
derem chegar a fallar-íc , entretidos-em 
receber de ambas as partes os'oblequios; 

“refpeitofos da Aflembléa -Veneravel.: 
Depois que os Porteiros de ambos og; 
Monarcas fizerad caminho , chegáraó. 
bum ao outro y ao meímo tempo tirá» 
rad os Chapéos; apertárad-(e entre 09 
braços, eaflim elliveraó largo efpaqe' 
fallando os corações vozes de ternura : 
Quiz a Rainha beijar a mad afeu Pai, 
que feefcufou ; e pondo-fe á (wa elquerar 
da , ella no meio, e D. Manoel á £~. 
reita, acompanhados de ambas as co: 
mitivas caminháraó para a Cidade. A 
entrada da párta os efperava peca 
immenfo com hum Pállio de rico bro» 
cado, e debaixo delle , meímo a ca» 
vêllo, fora- os Reis conduzidos à Cas 
thedral , aonde fe apiára a fazer oras. 
ca0. À Rainha D. Ifabel, que no Pas 


Go 
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co efperavá gos Principes, as tecebeo Epi vulg: 
coimas demontitrações do maior alvoro - 
qo: em buma varanda delle, muito apar» 
tada da fna. antecamara, acompanhada 
das Infantas fuas filhas, da Princeza viu» 
va fua nóra, de. todos os Ofhciaes da 
fua Cafa , e de muitos Grandes. 
:. Parece que elta agradavel vifla ado- 
cou na Rainha Catholica a dôr incon» 
Íolavel:, que até entaó tinha moftrado 
pela. mórte do Principe feu fiho. Paf- 
fados os primeiros cumprimentos, em 
que a Mageltade , ea Natureza fizerad 
as. oficios mais delicados, a Rainha 
Gatholica foi guiando para o feu quar- 
to aos Hofpedes Auguflos. Reipcitofa , 
magnifica, eviltola antecamara foi nef- 
ta noite a da Rainha Catholica D. Ia- 
bel, aonde eltivérad ao mefmo tempo 
dous Reis, e duas Rainhas; huma Prin- 
ceza , filha do Imperador de Alemanha; 
duas Infantas de Caflella ; dous Infantes 
de Granada ; hum -filho do Rei D. Joa0 
de Portugal ; huma filha do de Hefpa- 
nha; as Duguezas, Damas, . e Grandes 
"Senhoras detta Monarquia; o Patriarca. 
e:Arcebiipo de Toledo , e muitos a 
. da 


.. e’ 
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Exevelz dados tuto irmað,'e hum filho dos Daa 
qués ¿de Bragança 5-09 de Medina Sido» 
nia; Alves Villa Hermofa:, € outros 

- muitos, que: ehchiaó ; e. ornavaó bena 
as falas: de Palacio Juminofo;: «:* 5. 
>: Foi -deftinado o Domingo feguinte 
vinte y e'oito: de Abril. para: a folemni- 
dade-do-juramento:, com. que: ps:R eis 
de: Portugal -havia6: ler ireconhecidor 
Principes. de: Hefpantia y: e: com feguir 
to numerofo fahirad. do Paço a-cavallo 
-para -a-Igreja Cathedral, aonde fe havim 
“fazer >a ceremonia: Os Daques de Me- 
-dina Sidonia á direita: te o de -Feria À 
efquerda levavaó:de-rédearo cávallo em 
«que hia El-Rei. D. Manod , cena: meb- 
"ma ordem o da: Rainha Lua; Bípufa-ro 
«Condelta vel de Caftelta; e o Dugue de 
aAlva. Chegados áTgreje, o Avcebifpo 
¿de Toledo celebrou :Mifla: em pomtiá- 
-cal , e no fim della; pofta em focego, 
ne filencio a A ffembléa Auguftas,: fe: ter 
evantou hum Sábio Jurifconfulto: + orar 
“eloquente, . vc en BOR LOLI $ 
~- Elle ponderou'¿paz ; a tranquillida- 
de, a ventura; que cípetava toda Hleb- 
-panha masuniaó. feliz de tantos Reinas, 

Ms "Ci <<, 
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Ffbortou aos Grandes, e aos:Póves. pa- Eta mig. 
sa que «aos dous venturofas-Efpolos Reis 
le Portugal, a Principes de Cáftella., 
emiftm, ferviflem , refpeiraflcms ren- 
deflem huma fé-elfcrupulofa,. bem me» 
atrida» nað. fó pelo direitó y: comi que 
<ntravad a pofluir os feus Reinos ; was 
polis- gualidades: eminentes s polas- vit 
xúdes. fublimess; de. que elles era6 dor 
tados. Elle recordou ligeiramente a pet- 
ulas que acabava de padecer. Feípanha 
gpadalsa do Principe morto e quiz cun» 
tálár-os Bltedos com asvantagens; que . 
Ahds prosieteia-a untad das Coroas. : De- 
apois:: faltando, aos. :Auguítos H/pofos , 
<sgurados. Brincipes:, lhes lembrou, 
qque mê fundo dos:efpiritos imprimifem 
sa meditágad das: obrigações ,. que. thes 
æra impoltas, pará eftimareim mais.a 
-Koroa pela; oblervancia dos encargos , 
«que pola doçura do Mundo. Elle lhes 
molrou tom delicadeza.como a Arte de 
»reinár (e reduzia a proteger os pequenos, 
a amparar a innocencia , a corrigiraim- 
probidade: a propulíar os perigos:;ia evi- 
-Xar os-damnos ; 4 promovera felicidade, 
apcanfervar a Républica. aramplar gs 
Eftados. Aca- 


Era vulg: 
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- Acabada a oracaó , o Arcebifpo dê 
Toledo aprefentou aos Reis o Livio dos 
Evangelhos., e fobre elle huma Cruz 
de ouro, na qual pozerad a mað , efé 
empenháraó por hum juramento folem 
ne; e irrefragavel a fuftentar, e promos 
vera Religiaó Catholica , a fazer y € ade 


miniftrar juftiga, a manter, e confere , 


var a liberdade pública :'applicarem 09 
feus defvélos , e actividade à felicidade 
geral dos Eftados, de que erað declaras 
dos herdeiros. Depois dos- Principes 5 
o Condeftavel de Caftella, e por fua ora 
dem todos os Grandes fizeraó a cereh 
monia de jurar fidelidade , e recomhecis 
mento de Soberania em todos os Reis 
nos de Hefpanha aos Reis de Portugal 
como herdeiros dos Monarcas Catho 
licos Fernando, e Ifabel $ promettendo 
dar as vidas pela honra da (ua Dignidas 
de Real, defenfa do Ellado, e glória 
da Corda. O mefmoado practicárad os 
Deputados das Cidades , e Villas, ex» 
cepto os de Toledo, que fe efculáraó ; 
naó por movimento de rebelliaS ; mas 
por capricho de obfervancia de privi- 
legius : capricho delicado, que no pri» 
mei- 
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meirg repente era capaz de tranftornar Era suly. 
e prazer emdia taô plaubvel. 

- Naícia efta repugnancia das difle- 
gengas antigas, que entre fi tinhaó Bur- x 
gos, e Toledo a reípeito das preceden- 
cias , que cada buma deflas Cidades 
queria fuftentar y Burgos eltimando-te 
Capital de Caftella; Toledo attribuin- 
dote a Primazia , ou Principado de 
Flefpanha. Naô havia Aflembléa, con- 
vecacaú dos Ellados, e acto de Côr- 
tes , em que concorrefiem Deputados y 
que os das duas Cidades nað renovaflem 
as conteftações com tanto de calor, 
que vaporava fumos de (ediçaô. Mui- 
tos dos Reis quizerad decidir ella quef- 
tağ célebre, enaó o confeguio fenað 
D. Affonfo XI. nas Côrtes de Alcalá de 
Henares com hum bello expediente. 
Eftando . juntos os Ellados , antes que 
alguem fallafle , difle elle: Eu fei, que 
os de Toledo eltad conformes para fa- 
gerem quanto lhes for infinuado ;. ago- 
ya. reprefentem os de Burgos o que ti- 
verem que dizer. . Ambos os partidos 
tomárad prudentes efla politica do Prin- 
cipe a feu. favor; os primeiros por fc 
cn: 
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Em rulo, 


O O dd cos ndo pl - 
entenderem preferidos; os fegundo? fa 


zendo grande efpecie da Orden R cal 3 
mas ainda que -defde :entaó ufira5 os 
outros Reis do meímo meio ; no að 
ta9 folenne da proclamaçaô dos now 
vos Herdeiros, os de Toledo nað quis 
20130 em A femblés tað ausufta renós 
varas conteftações. Elles fabira6'da Igred 
ja z efperáraó no atrio aos Principes: es 
com geltos humiliantet, “e selpeitofos $ 
pa fua prefença' dérað © juramento * del 
fidelidade , e lhes 'beijárao amab,  'U> 
“Poucos: dias depois: defa terca 
de of quatro Reis de Portugal, € Cafe 
tella: partfrad para 'o Reino de- Ariga6) 
echegidos a Garagoca ; fua Capital, dif2 
pozera6, qué aquelles 'Pávos rènde edi 
homehage aos Principes.: Elles duvidA2 
rað- Fazelo fem primeira: emi 
ós moradores de Valenca y “é Catalão! 
nha, que (ultentavad com vigor mäen? 
te à integridade dos (eus privilegios, Os: 
Reis Catholicos , que os haviab chffas: 
do' em pena das 'revoltas precedentes 
dos Aragonezes ; queriad cortaridemód 
ras, nað renovar efa quela, e'ore 
denavaó 'aulleros a-obedisicia promps 
dd tão 


pr 
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£as; Enta6 os Deputados reiterárad, com, Era vulg: 
maijs força , que elles ellavaó promp. “ 
tos a fazer o que lhes mandavad;, mas, 
que „havia fer com a condicaó de pron 
teQarew, e nað confentirem , few que: 
os Reis de:Portugal, , quando. fohiffem 
ao Throna de -Hefpanha; renovaflem 
aos Aragonezes os antigos privilegios y 
de que eflavad privados, O Rei D, Fer- 
nando. novamente. elcandalifado ;das mar, 
ngiras. altivas; com que eftes póvos fe, 
conduziab , abertamente. lhes refpondeo > 
Que elle nad. confentiria já mais. ,; que 
as feus Sureeflores erppenhaficm, a palas, 
vra para refiabelecer aps.Aragopezes nas. 
Jugzas , de que forad de fpojados com, 
juga; Que .osivafíallos. bad fe haviad 
arrojar :4 temeridade, de ¡prelcrever Leis 
a0s.Soberangs pe que delles faberia con- 
fegnir., nað o,ferem interpretes, fenað, 
abedientes ás que, elle quizefle promul, 
gablhes, por duras, que ellys lhes par 
realen, TE AREAS E 
é - Com tanta. diflonancia forað ouvir 
das efas vozes. do Rei , que. todos os, 
animos de ¡Aragaú le perturbáraó, e. 
em contellagóes fe palaraó ags Juegos 
ia m 
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Esmulg Em todos elles fe foi avançando a lis 
berdade para pedir”, que‘ defde já fe res 
novalien à Coróa de Arasad as fuag 
inemeunidades primitivas: que fed Rel 
de Calella”, feu Soberano, morreffe (em 
filho Var 20, fue livre aos Aragonezes 
convocar os 'Eltados, que eltavad li- 
‘vres, celegercm á fua fatisfagao bum 
Bei; que elles nad eflavad obrigaddg 
a reconhecello ettranto-, ainda que $ 
adoptafl: o Kei actual; e para: que: ela 
tas vozes tivefícin anais forga 0s- pre? 
tendentes. multiplicavad os Convenis 
culos iuvitavaú-le pava fultentárem 4 
caufa. camawa e com. pouco. -rebuge 
enchiad as calas de arms para: periuas 
direm., que elles. eltavió deliberados q 
fufientar as pretenções com a força. Na 
dia 15 de Agofto ferenou eña tempeío 
tade com o nalcimento - do Principe 
D. Miguel da Paz, que foi dado à lua 
pela Rainha de Portugal D. Ifabel 4 
e com júbilo extremo reconhecido fus 
turo herdeiro das Coroas de Portugidy 
Caftella , e Aragad. Naíceo o Iris; mas 
efpirou 6 pollo ; porque do En to mors 
peo à Rainha. e e ci O A 


» 
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Trata fe da morte da Rainha , da volta 
del Rei D. Manoel A Portupal, 
= e o que fuccedeo aVafco da Gama 
no defcobrimenco da Iudia. 


i Ra como ia o fluxo dos 
acontecimentos humanos, que fem os 
alterar o tempo, a fi mefmos fe per- 
turbad ; a excelliva alegria , que caufoú 
enalcimento. do Principe, no--melmó 
ao della vir so Mundo: fe converteo 


fo fentimento mais trite ; fendo as mef- 


mas vozes plauíiveis do júbilo na come 
placencia dos Reis, na: congratulacad 
dos Pávos , ro applaulo dos corações; 
o écco funebre da dôr, dosais, dos ge- 
fidos nos peitos-, que concebêraõ O 
alvoroço. Já antes do parto a Rainha D. 
label fe (entia enferma ; na proximida- 
de delle mais fe diminuiaõ as forças; 
na acçaô de 6 confummar foi tanta a dif: 
fipaçaõ dos efpiritos na effulaó do fans 

Ue , que exalou a vida nos braços do 

ci feu Pai. D. Manoel, que amava 


di OM. IX. è C ela 
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Eú vulg- eta Princeza como. ella: merecia: por 
as fi mefma , fem o foccorro das altas Di. 
p gnidades , que. reprelentava , teve por 
intoleravel'a afliftencia no lugar ; aonde 
acabava de fazer "huma tal perda: Con» 
cluido o funeral , cumprido o Tella» 
mento ,: reprimidas com violencia as lá» 
Ar » elle pede: aos Reis Catholicos 
a permiflaó “de lero es aos feus: EG 
tados. - PR de EAS A 
Foi aa dará os Reis ella fes 
paragaó 5 em que moflráraó os fenblan> 
tes a dór: dos; ¿coragóes , hum na falta 
da filha ¿“outro da-efpofa y huma-':pasg 
ambos- a caula -da amargura: Segdio D, 
Manoel a marcha para Portugal: agoma 
panhado de huma Corte numerofa.;:8 
chegando ao ¡Lugar de Aranda”, delle 
meÍmo deípedio: a: D. Rodrigo de Caf 
tro, 2D, Hemique : ,» ea D. Fernando 
Coutinho «para irem a Roma reprefens 
tar ao Papa Alexandre VI, da fua para 
te a difonancid, que faziad nos olvir 
dos da fua piedade , as vozes defcontera 
tadas da relaxaçað na Dilcipliná da Igres 
ja. Na6 efpervu o zelo ardente. deitg 
birra ad arribar A Portuga pará defpex 


i ia diz 
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dir: os: Embaixadores. «Elle lhes mandou Era vulg. 
foflem' pela. Corte. de.feu Sogro-a dar 
lhe parte «dos motivos da fua enviatura, 
e-aprefentar-lhe os Officios de que hizô 
encarregados , efe reduziad -a pedir ao 
Papa iolhafle pela Igreja Santas aonde 
os bons. cotumes efayaúl pervertidos 
e piedade? tibia ; :0s. vicios. toltos ; :28 
Leis . adoraveis . fenm .ohfervancias: Elle 
lhe fazia faber como a Cidade Santa da 
faa redencia; que; dates .fora' morada 
da Religiad y, e piedade, agora era a 
oficina da malicia, e impudencia : gól? 
pes -de infamia y gue amolgavad a feli. 
dez; da lereja. ;,; e nódoas negras que 
manchavaó::a efpeciolidade do Santua- 
HO. IIS DE Gu DA as 
+: Delpedidos os Embaixadores... El- 
Rei: continuou á jórnada, para Lisboa 4 
aonde chegáu a 13 de Outubro. Pouco 
depois o avifária: os Reis Catholicos y 
como: feu filho; o Principe D. Miguel, 
por; conlenlo unanime dos Eftados, de 
Caftelia ie: Aragaõ , havia fido declara- 
dv herdeiroídas duas Monarquias , e que 
pertencia. dofen dever praticar q mef- 
mo em Portugal, rap" mtamente cons 
Ho ii NO. 
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Era vulg. vocou El-Rei Cortes, que fe eres 


1499 


raó no anno feguinte, e nellas. propózr, 
que feu unico filho D, Miguel faf'< ju- 
rado Principe fucceflor de Portugal de- 
pois dos feus dias, afim como.já a el- 
tava de Caflella, e Aragzô, quando fe 
acabaflem os de feus Avós. Nab. how 
ve alguem, que impugnafle huma de- 
manda tað jufta; mas antes de declara- 
rem em fórma a fua fidelidade, os Ef- 
tados pediraõ ao Rei , que: prometteffe 
em nome do Principe feu filbo;, e fit- 
mafe com juramento , -como.elle de- 
pois qe Rei das Hefpanhas as juriídições, 
a adminifiraçao. das: rendas , 25 Alcaida- 
rias Móres , e Governos das Praças de 
Portugal,- foffe.no feu:continente, . en 
fofle- nas fuas Conquiflas,- por-pretexto 
aleum, clle nõoas provería , fenað em 


Portuguezes. Aflim.o fez El.Rei, que 


de tudo mandou ;lavrar Letras.patenzes, 
que allienou do proprio punho ,. e Ofr- 
dencu pañefiem pela Chancellaria para 
fua validade completa,, | en oen 
Entretanto. shegáraó « a Roma bs 
En buixedores , que levavaó ordem dos 


Reis Cathelicos pai cbrarem de com» 


GCI. 


a 
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térto com o feu Miniftro Garcilafio de gra vulg. 
La Vega. Depois de concordarem entre 
fi, teprefentárad ao Papa da parte dos 
Reis feos Amos oreltado deplorave! em 
"que fe achava à maior parte dos Ec- 
+lefixfticos; o mal que repartiad o paõ 
“hos: pequenos ; coto -erað pedras do 
-Santuntío -efpalliadas pelas cabeças de 
todas “as tás ¿cómo por fua caufa cho- 
-yavað os:camintros de'Siad , fem haver 
quem: Rie às blémridades. Que el- 
des tratavaó com pouco reípeito as cou- 
"fas mais fánitas ¿e [emi reverencia as 
-devogdes. irais” fólidas, que a Igreja ti- 
nhá -eftabelecido. -Ellés- dérad as córes 
“mais. vivas: à elle tetráto abominavel 
+ conr os efcatdalos'; que “os Sacerdotes 
«davi6 iaos'Póvos y já fazendo venaes 
os Beneficios, já vivendó libertinos , já 
sdepravañdo òs coftumes ; ifto huns ho- 
mens ;ique fe deviad 'moltrar Sal nað 
"infatuádo” y: Expollo “ão perigo de [er 
“latigáado fóra para fer pifado : huns ho- 
mens , que ao contratio , pela fantida- 
*de: da: faa “vida, 'eftavaó obrigados a 
zedifitar as gentes, a nað deshonrar o 
"eu caradtor; e pela integridade da dou- 
be tris 
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Era vulg. trina a mofrar-fe Doutores fem erros 


como Meftres de quem os Povos apreni 
dem. 

' O Papa, que aitaiidesiá efta Emi 
baixada como huma advertencia pathe- 
tica, que cahia fobre as fuas prímeiras 
defordens;, na apparencia a recebeo gof- 
tofo; mas no fundo do feu interior; el- 
le a teve por hum arrojo mais altivo 
que zelofo dos dous Monarcas, que fe 
punhad na téa do Sacerdocio para ð 
purificarem das nodoas, com que o mai 


chava a improbidade ' dos feus” Minit 


tros. Os termos vagos, as figuras de emi 
preffimo , as vozes geraes, de que os 
Miniftros fe ferviad nos Officios em no- 
me de feus Amos , fazia6 parecer agrat 
daveis os exteriores : ao contrario a pes 
netragad fobre o efpirito, a fubftancia; 
e materia das reprefentações”, fe pot hue 
ma parte asonifavaó ; pela outra a reflei 
x06 . que fez o Chéfe: Supremo ná jaft 
tiga da caufa; ella o moveo a reformar- 
fe a fi melmo para fer o exemplo; lei 
mais eficaz para a refórma de todos 
Elle o foi tanto, que a face da Igreja 
brevemente fe vio renovada; a fua pu- 
re- 


mran m a om - 
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reza antiga reftituida; os esforços da Rea vulg. 


cabala derrotados, lem vigor as intri- 
gas, e por huma vez tiradas as rums 
á efpeciofidade da Filha de Sizó, O Pa- 
pa no meio de huma grande folemni- 
dade confagrou duas Eípadas, e dous 
Capacetes, que enviou aos Reis de Por- 
tugal, e Caftella. Os Legados Pontifi- 
cios os: apre(entáraó acompanhados de 
Letras Apoftolicas ternas , afleftuofas, 
e reconhecidas., a que os Monarcas rel- 
ponderaó com tanto de reípeito , co- 
mo: - de . reconhecimento. ao obfequio 
paternal. ,, e acceitagad dos feus bons 
ofhcios... Ts, | | 
. EL Rej D: Manoel, fe em Hefpa- 
nha acabava de perder Reinos, na fua 
chegada a Lisboa achou a noticia do 
defcobrimento, de hum novo Mundo, 
devido 20 valor, e induftria de Valco 
da Gama, que chegava da India: pon- 
to luminofo , e época memoravel da 
noffa Hiftoria, que eu devo tratar com 
todas as circunítancias , que fazem ela 
aventura notavel. Sahio Vafco da Gama 
de Lisboa como difíemos a 8 do mez de 
Julho de 1497. Elle aviítou as Ilhas For- 
ña | tu- 


» 
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Eeivotg? tonatas 47€. no- dia vinte da Tuarvia ed 
ferrou-o porto: “de'Santãá Maria na Hhw 
de Santulago, -Daqui “emproou femprá 
ão Lefte-em demanda do: Cabo de Bad 
Efperánga- 5 fopportando- tempeltadey 
horriveis’ com conflancis heróica o tona 
ġo efpaço: de tres mezes; eté que del? 

| tobrio terta ‘na Angra ¡de Santa Eled 
na’, donde lungou ferro 24 de Novena 
bre.” Ellé à irandou defeobrir: por Niy 
coláo Coelho, 5 que páflou' no fèu baa 
tel. quatro 'leguds “ávarite: cozido côm 
a- Prata ` , é foi: david embocadura. db 
hum tió ; aque q pozéra8 à nome: dé 
Sant-lágor Aqui” he" 'os-noffos Catas 
os ameños, y -eficontrárad abundancia 
de aguas: doces; + € grande cópia:idelos 
bos marinhos de defmarcada cotpulena 
cir, qué tudo lhes fervio-para 6 fornes 
cimento «des Nåosi p : “esu sh soni 
'Como a Vafco dá Gama fe: the or- 
denáva no feir regimento; que nas paz 
ya ¿ens aonde abiárdaffe , feinfirulfie nos 
éoftumes' di wente, no Teu: trafego, e 
mado: de vida ? ordenou a alguns: hol 
mens, efcol hidos ~ que: “penetrafiem 4 


terra, e por forca, ouiindultia houvefs 
fem 
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fem 4maó os moradores; que podel- Ecarulg.. 
fem daquele Continente. Eraó- elles 
Echiopes : + negres y, de: cabello : revol» 
to. de lingua incognita; mas-que fe 
pagárað tanto- da-civilidade , que com 
Hs víamos» e fe:déraó por tað fatis- 
feitos dos. cpíraveisa quinguilharias, e 
bagáiteHas coin que os brindamos , que 
em: canibip dellas: nos. miniftrárad có- 
pia de imantimentos,. que necefitava- 
amos. Quando As duas Nações fe trata- 
yaĝ por fgnaes com «tanta familiarida- 
dé ,;a-boaoharmania foi perturbada pe- 
ta. inconfideragad: de Fernaó Velofo 5 
aguelle. Cavallgirn honrado , que def- 
gendo hum inoáte- fugindo dos negros, 
quiestfcandulifára s foj apoftrafado pelo 
Bar sd 91D O S:ynete : . Ó lá, 
amigo Velofos aquelle outeiro , he me-, 
lhor de defcer , que de: abit BR, 
~o Velefo: com o-defejo de faber a fór- 
ma ; com: que os Ethiopes fe conduziaó 
sos Teus: domicilios , pedio licença pa- 
xa ir com, elles a. Vaíco.da Gama, que 
lbai concedeo „e elles o elimárad tan- 
to 3 gue;oforad divertindo pelo cami- 
nho. com a: preza de hum lobo do mar, 
sl à e 
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Esavulg:' e nas fuas cafas o banqueteárad con 
os alimentos do feu ufo , para elles 


com magnificencia. Naufeáraó a Ve: 
lolo vs guilados barbaros , e lem mais 
attençad. com os hofpedes » fe poz em 
retirada: para as nãos, Elles o viérad 
fezuindo :oblequiofos em grande núme- 
roy alguns armados de dardos, è za+ 
gaias y fegundo o feu eftylo.. Duvidava 
Velofo fe tamanho fequito feria por lhg 
fazerem graça, te para vingarem a af» 
fronta ; e occupado do medo, quiz 
tirar-(e da dúvida pela ligeireza dos pés 
Seguido até a praia pela chuíma, que 
em nada; cuidava: menos: que em. of- 
fendello ;. elle à altas vozes pedia fo& 
corro ds nãos. ; Entaô delconfidrad os 
Ethiopes ; que fe efcondéraó. nas matas 
wiíintas , já determinados a vingar: nos 
que vieflem a terra huícar ao Velofo 
o crime da delconfianca y que efe ti- 
véra da fua boa fé : "Tao delicada à 
natureza do homem, atendo fente el 
tes abufos na candura da fua fincerida- 
de, que até na dos barbaros elles. E 
cao fizéro toleraveis. ~ 

e o Vafco da Gama , que os 

Ethio- 


| DEPOoRrUGALA Erv. XXXIV. 49 


+ Ethiopes [e haviad retirado ; e para mais Erá-sulg: 

| facilmente poder obfervar pelo Afiros 

" lábio a declinaçaô do Sol na Equinocs 
cial; veio a terra com alguns dos Of- 
ficiaes; que quizéra6 -entreter.fe canr 
o atemorifado Velofo. Quando os nof- 
fos fe entendiaó -feguros ; :de repente 
forad atacados pelos barbaros y. que os 
fizéraő6 recolher>aos batéis com a mef- 
ma prefla, com que Velofo antes defcé- 
ta o oiteiro ; ficando a praia imatizas 
da. com o illufire langue de Vafco da 
Gama ferido em hum pé'y e de dous dos 
feos Capitães + todos arrifcados a per! 
der-(e “pela grofleria: do mal advertido 
bernaó Veloto , «que foi caufa de fe 
Tompet `o trato fratico com a primeira 
WNagad:, que defcobrimos nechta viagem. 
Frymediatamene- mandou’ Vafco da 
Gama levar à Armada ,- e foltas as vé- 
lis fe fez'na volta do Auftroem deman- 
da ido Promontorio horrendo, que a 
tioffa corage já chamava de Boa-Efpe- 
vanca. Daqui em diante até dobrar O 
"Cabo 'incognitó , mofirou elle o feu 
valor mais que humano , fuperior ao 
deltino y firme na Fé, entregue nas 

sutil mãos 


Egfutuiga 
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mias: tda Providencias, ' que ' He ¿de 
fortava a: la para. nað temer os 
perigos. dd Se O Rae CREG A 

- Vjad os  Argonamas: intrépidos 18 


“vantar ¡as nãos Tobre: oridas-mais -omi 


agentes, que: as. maiszaltas: montanhas , 
logo. cahirem em: profandidadoss Que 
pareciad. as grutas: dosrabyímos:: mares 


ROVOS:y Bovag. tormentas :toleradasi por 


hum. valor Novo: As trévas ‘erað: CO Ade 


panheiras iffeparaveis-:da tempeftadez 
gllas horríveis maquella R égiadosm tubo 
mR quadra, emique:o Sal ainda atetea- 


mava-tadas:as duzes> pelo :Púlo: Se prear- 
triomal ¿que dher he pppolto: i Priva 
tað medonhasų mares tad groflos; nod 
tes tað-ilongas , nada dito mó entad 
expen jmentador. pelas é habitadores: de 
huma Mona temperadas. era tudo hu 
ma tal collecçaô de monfiruofidades!, 
que tirando a efperançã de falvagad 5 já 
dia difpondo «a: conftaneia; dos efpiritos 
Lufitanos: para darem nella: tantosba. 
Jangas; quantos: 98 corpos (enctias die 
«AS DOSu Maltiplicavab-le os dias. eref- 
(Ciao os. horrores y: us valos :abojadas 
Sem. vélas, nem governo, „hun onda 
io - Os 
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estevava ; outra, os-trazia y andando; Eguquiyo 
se defandando , w cada golpe-do mar fe. 
efperava hum fim defaftrado. «Os ho? 
eriens.cimo paímadas.; rodeávad a Val- 
<o da Gama, e fem dizer palavra ;: mui 
des: com a eloguencia: mais: vivas elle. 
entendia lhe infnuavaó : Quedoncura:, 
que inlania he.a:vbíía ? Eftes homens 
«nreguesá vofla nigilancia para os guar- 
-dares ,; coma quereis perdelios comhum - 
genero de.:mórte-espantola ? Que:conf 
delação: fatal vos impelle ?: Quies! (45:08 
volts ; e as inofosscrimes y ¡quel mera 
temas pena ¿do Inferno: ames da mórte? 
Leder nella tempefiádelongaaos esfort 
gos: do Omnipotente: gue a manda: 
darei voltar: do ptôas , ecarribemos 4 
Patria | que: nho «nus ordenavençamos 
impofliveis para! confepuir Lem fruto 
human glória vãs sl T do] O NR 
ii . Fazendodo furdo-Vafco-da Gama 
ásivozes y que te: formaváó:mo:ifundo 
dus.animos;:0s feus companheiros ven- 
dá dentro da não huma montanha , que 
tantos mares y estufóes. nað a abala- 
- vá; bum: fuçurro vago deixa péfceber, 
ue he vecefiario: morrer Valco da Ga- 
èu ma 


v 
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Era vulg. má infenfivel , para que com: elle: nið 
morraó todos; que nað amainará a tors 
menta y em quanto na não 'refpirar ef- 
te Jonas. Seu irmad: Paulo: da terço 
que percebe os intentos, O previne 3 
elle fe afegura prendendo os Cabas 
da conjuracaó, os Pilotos timidos ;te-ló 
da fua corage fia o bom fiicceflo da vias 
gem atropellando montes de perigos 
Em fim, ete Herde ; tolerando: mui 
tos dias com. animo invencivel à furis 
da tormenta , e os golpes da petfidia-3 
aos zode Novembro , com alegria: Ra 
crivel dos animos antes conftertidosy 
dobroto Cabo de Boa-Efperança:;: já 

“efquecidos os trabalhos ; tocando-ós inti 
trumentos muficos į tom danças: y. e tow 
lias y lhes parecia ter concluida a jonas 
da da Índia; e que lançando ferro: em 
Lisboa , elles erað os objectos sda adá 
miraçao geral do Univerto. E a 

' Mandou o Chéfe adorado por confe 
tante, que as nãos 'foflem navegando 
ao longo da terra para ir obfervando a 
fua politura , à fua fertilidade 4 quanta 
Sella houvefle de eflimavel. Os olhos 
le empregavaó- em grandes aryoredos y 
Ns em 
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em bofques intrincades., em pana Oh Era volg 
veres, em: cópia abundante de gados, 
em figuras ellranhos de ben.ers : tuno 
golpes de villa, que a novidade fazia 
geleitaveis ; e que a complacencia Fgu- 
zava. brilhantes, Efes. homens erað da 
mefma côr, e talhe dos gue gdeix:mos 
deícotertos na Angra de Santa Eienas 
que follavad. folugando ; que andavaó 
nús, cobrindo íó -de folhas de arvores 
as partes, que manda ccçultar o pejo.; 
gue tocavad fautas pafloris com caden- 
cia ; eque fe abrigavaó,do Scl em car 
las de terra, cu.de.ram.os. Cinco dias 
galtarmos em: dobrar o, Promontorio., 
fazenda elas obfervações ; 5 € Navega 
do paja o Septentriaó ., entrársos nos 
2s de Novembre na Exhia de S, raza 
que fica feffenta legoas além do Cabo, 
Nas fyas margens fe; teis wiraó os nof; 
fos muitos- Elefantes de delírarcada 
grandeza; quantidade de bois do taira- 
cho de cavallos a que ferviah acs mo- 
radores, para tranfportarem as cargos de 
humas: para 6utras; partes; e DO centro 
da: Bahia huma pequena Ilha y aonde 
Gzerað agoada, Aqui lhes feryio de £ur 
(113 tie 
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Era vulg. tretenimento a vifta de mais de tres mi 
lobos marinhos, tad bravos ; que én- 
veftiad comp touros , eas célebres aves 
foliticarios ; no tamanho como patos $ 
na pelle como -morcegos : mas que fale 
tas de azas naó vóa6 , ainda que cont 
fuma celeridade fe movem. >07 

Queimada a barca dos mantimen+ 
tos, que já era inutil; levantado nas 
quella paragem hum Padrad , que pour 
co depois derrubáraó os negros; ez 
Armada bem baltecida y Vafco da Gai 
ma foi continuando à viagem, que bre” 
vemente perturbou nova tormenta, € 
o obrigou a engolfar na altura , de que 
delejava fogir pela ignorancia dos ma* 
res, em que navegava. Serenado O tc ime 
po, a Armada tornou a bufear a ter- 
ra , por onde foi aviltando pequenas. 
lihas pouco apartadas da Bahia, don- 
de fe havia feito 4 véla no dia oito de 
Dezembro. Ellas fazias huma perípe-. 
étiva agradavel , ornadas de altos ar- 
voredos, os [eus bofgues povoados de 
gados immenfos, o mar taô fundo, é 
tad quiero, que convidava fem fuflo 

-a abordar as praias para ferea melhor. 
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fexacados. os fegredos da terra. Valco Era vulg; 
da Gama, que no dia de Natal tinha 
avançado fetenta leguas além dos def. 
abrimentos de Bartholomeu Dias, q 
de Lopo Intante; vantagem, que lhe 
dava efperanças do da Índia ; rodeada 
de complacencias, andou até dez de Ja. 
neiro.. examinando aquelas REradivcie 
praias... : 
Nagueile da aon IP quántia 
dade de homens yẹ mulheres ,.na CÔR 
negros, Mas «de boa efiatura, e agras 
davel. pielença. Com-os defejos de con 
nhecer, A, gente , , 0. Chéfe põe próas 
em torta ,. e-q manda: faudar ` por Mara 
tim Aflonio ». “homem bem inftruido, 
nas linguas barbaras , que fe entendeo. 
com ella ,.€ regalou ao [gu Principe em 
nome do Gama com hum veltido à Por- 
tugueza. Na: recompenta do prefente , 
na, civilidade. do trato nós pos alegrá- 
Mos, por irmos encoritrendo tá hos 
mens com humanidade , com inlitus 
. 198 de vida ; que leornavad com bra», 
celetes de branze ; gue cobriaú as ca- 
begas com capacetes do mefmo. me- 
tal, :e que em bainhas de marfim tas, 
"TOM. IX: D - ziað 
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Era vale zia0 4 cinta: adagas com cabos de eb 
tanho. Gente tað tratavel fe facilitou 
benigna , e condelcendente no nofo 
Commercio, e mereceo que Vatco. da 
Gama pozefle áquelle fitio o nome de 
Terra da Boa Gente , e ode Ria de Cobre 
ao que por ella corria. Entre ella dei» 
xou a dous dos déz delterrados,: que 
levava na Armada, e no Reino haviasú 
tido pena de morte., que lhes fui per- 
doada , para que nas Regiões , aonds 
Vaíco da Gama os: deixatie.,. elles as 
penetraflem , viflem , e notaflem os cof- 
tumes dos homens ; dando-lhes: o: tet- 
mo fixo, em que haviaĝ voltar á meí- 
ma parte para na pd a OS ta- 
mar a bórdo, iui s a 

ÃOS 15 de Janeira. partio 2 Armada 
defa Terra da Boa Gente, e 308: 25 
chegou à embocadura de hum .caudalo- 
fo rio, que ambas as margens faziaô 
viltofo pelos agradaveis arvoredos , que 
as bordavaú , e a que. matilavad o ter- 
-reno plantas, e hervas: deleitaveis pe- 
la variedade das córes. Aqui paflamos 
a noite fobre ferro, ealuz da manhá 
nos deixou vêr as praias occupadas: de 

mui- 
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ghuitos homens tambe Negros; mastad Era vulg. 
ingenvamente fimplices , que embar- 
cando «nas: fuas: almadias , fem algum 
temor -entrárad “a fobir pelo bórdo das 
noflas nãos. Nenhum dos noflos lhes 
entendeo alingua:; falta, que fupprimos 
com os géftos : condefcendentes, e com 
exterjoridades::tadagradaveis no trato, 
no regalo: e nos donativos, que elles 
bem -entendeflem.. quanto a lua muita 
taudura nos eva agradavel. Depois de 
tres dias.vieraO. vêr. as nãos. e vifitar 
ao Commandante quatro dos principaes 
da terraque furaô recebidos com gran- 
de honra ; e que no modo com que fou» 
beraó «acceiralla: moftráraó a diftingaó 
da qualidade , que tinhaó. Depois de 
hum ijantar efplendidas. Vafco da Ga- 
ma os vellio.ao nofo nfo + de que el- 
les: déraô demonitrações de prazer; mas 
'detconfolava-nos nað os faber entender 
para. tomarmos lingua da difisncia, em 
-que -eđlavamios dai India. l 
Hum mogo.,. que os acompanhava, 
“por algumas: vozes Arabias nos fez per- 
sceber, que elle havia pouco chesára 


“de pórtos , “aonde havia.náos do tama- 
al D ii nho 
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Era vulg. nho, e eftrućtura das noflas, e que os 
ditos pórtos nað ficavaó dalli muito 
difantes. Naô he explicavel o alvoro- 
co , que fentira6 os nolos com elas 
noticias pela .efperanca , que ellas lhes 
davaó , de que.com brevidade chegariaó 
á India, termo fufpirado dos feus tra- 
balhos. Vafco da Gama nos traníportés 
da complacencia chamou ao Rio dos 
Bons Sicuaes ; á terra pôz o nome de 
S. Rafael, ena bocca do meímo Rio 
Jevantou hum dos Padrões, que leva: 
va com a Infignia da Santa Cruz, e as 
Deviias do Rei D. Manoel para glória 
do nome Chriftas, credito do fev So: 
berano , e reputaçaô, da. gente Portur 
za, que devia ficar. gravada em Mar 
numentos perduraveis, que marçafem 
ao Mundo, como della fahiraĝ os oper 
rarios elcolhidos ° para a grande obra 
de levarem o Nome de Deos ás Nações 
ellranhas, fazerem'a terra communica- 
vel, dalla a conhécer a G melma , os 
homens huns aos outros, o o 


Y oe t 


A gn 
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4 
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Contudo a navegação de Vafto da 
Gama até da Tah aos portos 


_ da ndia. 


E P UM 'mez fe deteve Vafco da Ga- Era vulg. 

ma no Rió dos Bons Signaes para curar 

a muita gente da tripulaçaõ » que lhe 

adoeceo >, para. dar pendor às nãos, 

que 'necellitavad fer limpas, e feitos 

Os provimentos precilos fahio do por- 

fo aos 24 de Fevereiro. No primeiro 

de Margo avifláfaó os noflos quatro 

- Yihas nad diflantes da terra firme, de 

huma dás qúaes fahiraô oito zambucos 

com as vélas cheias, chegando:fe à à nol- 

fa Aríada. As Tuas gentes conhecen- 

do a Capitania pela é bandeira arvorada 

no ihaftro maior, yiéraó emproando 

a ella os zambucos, que a rodeáraó , 

e com grandes clamores faudáraó aos 

noflos em vozes Arabias. Com ordem 

do Chéfe , a não de Nicoláo Coelho, 

“ue era mais pequena, fe póz na [ua 

vá;guarda para fondar nas mean 
| a 
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Era vulg. da Ilha o lugar mais cómmodó para 4 
ancorage das outras hãos. Er quanto 
fe dava fundo, nas barcas dos civilis 
fados moradores nað ceflava o ruido dos 
inflrumentos, as vozes de júbilo , e dá 
praia os géltos , , €-clamores de Ra 
caulado pela novidade, `- 

| Enas gentes, ainda que dé:cór bas 
ca, mais femelhantes aos noffos -Euros 
pens”, ellas vinhu0 veftidas com muita 
decencia ao feu “ufo y cingindo elpadas; 
e chegando ás nãos, fobiraó a búrday 
e em lingua Arabia laudárad os noffos, 
Em qùanto Vafco' da: Gáma as Hifont 
jeava com a'profulad ' da-tmeza:,* que 
acceitárad cortezes; elte lhes pergunt 
tou tle quem era aquella: Tha"? quakd 
qualidade dos feus motadotes y' que Re- 
ligiað profeflava » e que diftancia: ha- 
veria della até à India. Os Mouros, 
que era à Nagaó daquellas gentes; ref- 
pondérao , que a Ilha fe'chamava Md- 
cambique; que: 0s' naturaesdellá erað 
Idolatras ; mas que: a maior parte dos 
habitantes fe compunha 'de mercadores 
Sarracenos,' por fer a Ilhanaqueilas par 
tes Emporio célebre ; fijeito ne Réi 

de 
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de Quiloa , que o mandava governar por Era vulg. 
bum, Chéfe de probidade notoria: que 
dalli navegavaó muitas nãos para a In» 
dia, Arabia, e outras Regiões remotas 
da terras que elles já deixáraó pelas 
poppas o porto de Gofala , aonde ha- 
via grande cópia. de .ouro, de que na- 
guelles Paizes fe. fazia Commercio avul- 
tado 5 ..concluindo. com a noticia da 
diftancia , em que a Armada ellava dos 
pórtos de Calecut na India, termo da 
lua viagem. 7 

Os Portuguezes ,: “até entaó erran- 
ses: por mares , e climas incognitos, ao 
auvir as. noticias por que. (uípiravaó , 
nad podendo conter .o júbilo $ levan- 
tárað os, carações , .e as mãos ao Ceo; 
seconhecérad por.. Author da melma 
viagem. ao Omnipotente, que .os eíco- 
Jhéra entre as Nações da terra, como 
promettéra ao primeiro dos feus Reis, 
para fazerem conhecido aos Barbaros 
»o leu. Nome adoravel, que eftava pre- 
adito. havia. fer louvado des do Nafcir 
smento,, até go. Occafo do: Sol ; entre 
lágrimas, de: prazer lhe davaô graças por 
ipanema é taŭ proximas a colher q mo 
at os 
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Era vulp. dos feus trabalhos imponderavers para 
glória fua. Prefumiraó os Mouros , que 
os hoffus “era6 da fua Nacaó y mas: que 
nós nað os entendiamos por. habitafinos 
Paizes muito remotos, é fatisfeitosidos 
prefentes com que Valco da Gama os 
resalou, € com-o que mandou: por els 
les. ao: feu Xeque 4. ou Governador; 
fe defpedíirad - igualmente . afcuo(os; 
que agradecidos. e a ias a 
A lha de Moçambique ; que ainda 
eftá no noflo dominio y foi: antiganten- 
te chamada Egezimba' + apartada: da he 
nha dezafeis :gráos “para -o. Aultro , e 
fituada na Cófta de Zanguebar; froma 
teira 4 Hha- Madagafcar p ou de Sab 
Lourenco:, e be ella aefeald «mais cé» 
lebre: da poffa. navegação paraa Índias: 
A terra pelas muitas lagoas He: doen= 
tia, e negros. os moradores; que vis 
viaó em cafas de terra cobertas de ras: 
mos de arvores y mas pela “opporturi»: 
dade do Commercio , ella era frequens’ 
tada de muitas Nações, efpecialmente 
pela dos Arabios ,: que fe tinhaó: feita 
fenhores das: fuas’ melhores . riquezas; 


Eles, Arabios erad muito peritds nar 
| nau- 
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REPEICA + parar a-qual tinbaó. muitos inf- Era vulg, 
trumentas., entre. outros. as cartas de 
marear. y os quadrantes!, ¡e as agulhas 
tevamiícas., ainda que as embarcações 
de:que:u/ava0 nad tinha cuberta, nem 
as CravavãO com: prégos.,: mas com ca. 
vilhas de pão:s as córdas.es. faziaó de, 
cairo , ou hos «de palma ; das folhas das 
meímas arvores teciatias vélas, tad unia 
das , e tapadas » que nað. deixavaó. fugir 
OQ Venta - ; ums sd a 
S - amo: os Mouros de Moçambique 
nos, ,prefumiaó. feus! Sedtarios:, €, habi-. 
tadores; da Mauritania. attrahidos das 
noffas dadivas, e obfequios; elles perr. 
fnadirao ;ao Goveinador Zacogia, que 
compemlafie, O (eu ;prefente actegalana, 
do-nob ¿os refrelcos, da .terta evindo: 
viñtat, o Comandante das noflas nãos. 
Afimuo fez Zacpeia y: que. magoifica-. 
mensh veflido, acompanhado de, mui- 
tas almadias com gente armada ,'€ inf- 
trumentos, muficos , le chegou -a0 bór, 
do; da. Capitania. . Valca da Gama... que, 
mandára efconder.os enfermos , formou 
os sãos, :e robuítos pelos. bórdos da não. 
armadas , € luzidos para EEE ao 
Q- 


fir 
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Era wulg. Governador, que fobio, com os feus y 
e faudou ao nofio Chéfe. Aos primeis 
ros cumprimentos fe feguio a. meza.y 
em grande cópiao vinho, que alegron 
o cuiagsó do Barbare pouco eÍcrupus 
lofo. na oblervancia da {fua Seitas e en> 
tre os fervores do eftomago , € às com- 
placencias do rofto , perguntou a Val- 
co da Gama: Se qs.feus erað.. Mour 
ros ; ou Turcos: de que armas nfavad 
nos..combittes : que Livros trazia: da 
fua Lei, e que..Jhe fizefle. o.obleguia 
de, os moftrar., RR e dc 

O Gama lhe refpondeo.: Que a fug 
Naca6 habitava, nas. extremidades do 
Occidente : que ufava, nas batalhas. das 
armas , gue elle eftava vendo nos (eus 
foldados :.: que além dellas fe fervia das 
peças de artelbaria, que guarneciaó Q 
convéz, da (ua ndo y tormentas belliças, 
que na0.fó delpedagavaó. os homens 4 
mas que deitavad por.terra as muralhas 
mais firmes, fem lhe poderem rehílir 
as Praças mais bem fortificadas : que 
naô duvidava moltrar-Jhe:. os Livros 
Santos. da fua Lei , quando eftivefle 
delcangado. das fadigas. de jornada tağ 
o RS pes 


i 
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| Peiota t que elle-tinha-de à continuar Epi vulg.: 
* até á India, e lhe pedia quizefledar= 
i He Pilotos práticos, que o conduzil« 
3 fema Calecut ; ficindo certo lhe ferfa 
+ Proveitolo o beneficio s que lhe fizefs 
| fe Em-tudo conveio o Governador y 
* que toltândo depois:a'vêr o Gama com 
“ hem grdnde prefento; lhe 'trouxe-pará 
! -viagem da India x dous: Pilotos ,; que 
+ fic 1146 ajuflados! por 36 cruzados dá 
; hofla moeda”, e ellabelecida buma con: 
y podia: “quer nos: poderia fer vantajofa y 
fe foffe mais duravel , delpida: do fuf- 
to das’ contingêntins. ESPANTA 
E: Súccedeo pórém ; que Zaéocia pét- 
cebefle, cómo os noffos eraó Chriftãos; 
Hotiéia', "que converteo ein ódio a ami. 
“ate precedente '; eos delejós" de dja- 
darnos em intrigas: para petder-nos. 
Humi: dos Photos fel'deľcobrio ao Ga- 
ema "as indúltrias", com que os Mouros 
enitenta val tómar-lhe - as nãos: O outro 
lO delampara 3” mas elte lhe aflegura, 
que mada tema, € que elle bafta “para 
-0'levar 4 India y oufe quizefle:ó con- 
aduzivia 4 Hha de Quilóa , que'ficava 


alli :cem leguas”, aonde: havia Chrit- 
mu tios, 


Ma my oa ed pagã pagas wa ne t -er a A a am l 
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Erá vulg. tãos, € Mouros, que fempre andavad 


em guerra , e que entre os primeiros 
acharia muitos Pilotos: déftros. Nefta 
trajeto fobreviéra6 tormentas , qua 
forcáraó a Armada a arribar ao mefmo 
porto de Mocambique, donde fahíra, 
Quando Vafco da Gama aqui fe des 
tinha com cautéla , hum Arabio com 
feu filho ; práticos na nautica , veio 
fallar-lhe a bórdo, € pedir-lhe quizeffé 
levallos comfigo para-os lançar em als 
gum dos pórtos , donde lhes ficafle mats 


-facil a jornada de Meca. Vafco da Ga: 


ma lhe acceitou: x offerta ¿ e com eftes 
Pilotos, e o de Mocambique, torno 
a fazer-le á véla para Quiloa. ~” . 

Naó podéraó as noffas náos' ferrar 
o porto , “ou porque os ventos” ¿rad 
ponteiros, ou porque o ultimo daquel- 
les Pilotos, já arrependido da fua fi- 
delidade, traçava perder-nos, é mali- 
ciolamente nos fez errar o rumo. Ou- 
tro Piloto, que Paulo da Gama pren- 
déra em Moçambique , continuando Ó 


“engano do primeiro , nos perfuadio nä: 


vegafiemos para Mombaca ,' que èrg 
huma grande Cidade cheia de delicias; 
| Rons 


DE PORTUCALs, LIV. XXXIV. Ór 


aonde moravaó. muitos Chriflãos , que Eça vulg. 


pos lerviriaó. de grande faccorro na cu 
ta dos enfermos, € para o fornecimento 
dos generos, que na Armada fe necels 
fitavad. Vafco da Gama, tendo perdido a 
metade da gente , levando. muitos doen- 
tes, falto de batimentos, nað. entens 
gendo. a timplagad:do Piloto; ellg man- 
da navegar a Mombaca , que já O e/pe- 
yava. pelos avilos. dos Mouros paya tra- 
gar a fua ruina.. Apenas os. noflos lana 
çárgb : ferro. » em. huma, grande. barca 
vigiad. cem. Árabios armados. y, entre els 
les quatra diftintos a que a tom de cun 
ae Th: quizerad Lubir d Capitánia. Q 
ama lhes mandou, fazer. „akoa e que 
fó confentia a børdo' es. guatra;Chéfes 
fem, armas - prevençaõ,, que elles mui- 
to Jhe louyáraó, , como de. Capitad prus 
dente; . que nað. devia fiar-fe facil de 
genre pad. conhecida... oca 
e Pafíados, os convites A 
de amizade., no Domingo de Ramos ; 
ç dia: $ de. Abril ,.o:Rei de Mombaca 
mandou. dous, Deputados a. Vafco da 
ama, », que por. elles. foi yilitado da 
lua parte. com bum; refrelco. delicados, 
a e 
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Era vulg. €  perfuadido : : Que o porto , sonde els: 
le chegava: era oppulento ; a fua navegas 
çaô para a India muito. frequente : : que 
o [cu Rei para com os Eilrangeiros itis 
nha muita hofpitalidade y e nada -thg 
faltaria no feu Eltado. de quanto: ape- 
tecefe: que lhe pedia entraflo:no ini 
terior do porto para mais. facilmente o 
vêr, etratar com elle os. expedientes 
refpeétivos ao Commercio., que ambas 
as partes delejavaó ,. ca elle o traziaó 3 
Regiões taô remotas. Vaíco da:Gamg 
condefcendeo: : a tudo; quanta acúbaya 
de fe lhe propór , `e mandou.a:dous: dos 
hoflos Delterrados: acompanhaflem os 
Mliniftros: do Rei ; que os tecebea com. 
as demonflrações de bum prazer extres 
mo i ordenando a alguns dos teus cria 
dos: lhes toffem molftrar:a formolura , 
as riquezas y a fituacaó , as forçasada: Ci» 
dade. Quando houveraó de voltar lhes 
fez vêr todos Os generos de elpeciarias, 
que fe traníportavaó da India, € lhes 
deo as amoftras para levarem ao Gama; 
ao qual podiaó aficgurar: que dellas 
lhe fomeceria a cópia neceflaria para 
carregar as Íuas nãos , lem o defcommos 

do 
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do de as procurar mais longe : obfe- Era vulg. 
quio , que elle queria fazer a hum Rei 
amigo: que bulcava a fua correípon- 
dencia. de tanta diftancia a troco dos 
perigos dos feus Vaflalios tað eltimaveis, 
. < Nad pode Vafco da Garha difimu- 
lar o golto ¿que lhe caulárad as boas 
novas, que os Defterrados lhe trouxer 
rað. -Elle manda levar ferro ás nãos; 
atodo o pano fe taz na volta do porto ; 
mas a Providencia, que oguiava, dil- . 
póz que a corrente: rápida fizefle it 
caindo:o Íeu navio Íobre hum baixo; 
accidente, que. o forçou-a ferrar o pa- 
no com acceleracad, e deitar ancora 3 
ordenando aos mais navios fizefem q 
meímo. Ea manobra. nad efperada , 
€ naõ. entendida ; cauíou: nos.efpiritos 
crimino(os; tal impreflaó ,.e nos dous 
-Piloros perfidos de Moçambique tal 
medo , por entenderem deicobertos os 
delignios da nofía entrega ; que elles 
fe lançárad ao mar para fe falvarem nos 
barcos do porto, que nos rodeávad, e 
de pozeraó em fugida , fem nos rellitui- 
sem os Pilotos, que.a altas vozes lhes 
pediamos. Entad conhecérao os noffos 
A | O 
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Era vulg. O perigo, de que a piedade de Devs os 
livrára ; e pafiados dous dias com a gran» 
de vigilancia, que impedio aos nada- 
dores dé(tros da terra nað nos cortarem. 
de noite as amarras para darem as nãos 
a travez, e por-lhes fogo ; Vaíco da 
Gama fe levou, efez na volta de Me- 
linde no dia de Sexta feira Maior, com 
a elperanga de achar nella Cidade Pi- 
Jotos, que o levaflem á India.:  '- 

Seguindo efta viagem , tomamos 
huma embarcaçaôd com quatorze Mou- 
ros commandados por hum Chefe pru- 
dente, que deo a Vaíco da Gama no- 
ticias individuais dos negocios da In. 
dia; refpondendo com coníideracaó a 
todas as perguntas, e fazendo adver- 
tencias férias a reípeito do defino da: 
nofla navepaçaô, Alegres com elles aul- 
picios, que nos promettiad felicidades , 
no Domingo de Pafcoa avillamos a 
briihante Cidade de Melinde plantada 
em hum bello campo, com cafas de pe- 
dra, e cal ao mudo da Europa, rudeá» 
da de muitos pomares com todo o ge- 
nero de trutas, os feus campos cobere 
tos de arvoredos , os planos de a 

$ 
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fos. gados , e viltolos palmares. O feu Era vulg. 


Rei era Mouro; os moradores Gentios 
bacos , de cabello revolto, nús da ciun- 
tura para cima, € para baixo cobertos 
de pannos de feda , e algodad. Os nobres 
ulavaó de toucas co:n cadilhos de feda 
e ouro, de arcos, fettas, lanças, e als 
fanges y.. elles cavalleiros tað déltros , 
como os Árabios entre elles habeis 
Commerciantes. 

A entrada do porto longe da Cida- 
dez as rochas elcarpadas , e abertas ás 
tormentas ¿ foraó os motivos, que obri- 
gáraô Vafco da Gama a ir ancorar per- 
to della.. Hum dos Mouros , que elle 
Gativára , lhe lembrou o perigo a que 
eftivera expolto pela perfidia do Rei de 
Mombhaga ; que nad crefíe logo ao de 
Melinde fem lhe explorar o animo: que 
falle, fó deile efta, importante diligen- 
cia em que lhe promettia cumprir com 
a. maior exacqad os feus deveres : que 
naquelie porto eltavaú quatro nãos de 
Chrinãos da lodia , que poderiad en- 
contrar já preíles para voltar aos feus 
portos, e que a fua companhia lhe fer- 
viria de ham grande foccorro na via- 


LQM. IX. E gem, 
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Era vulg. gem. Vafco da Gama , fe por bumá 


parte fabia o pouco que [e devia fiar do 
Mouro , por outra penfava uteis as con- 
fequencias , fe elle lhe tratafle verdade. 
Como na fua vida nada fe intereflava , 
“elle o-mandou pôr em huma llheta per- 
to da Cidade , donde logo fe retirou 
o bote; mas os naturaes vieraó por el- 
le, eo aprefentiraô ao feu Rei, que o 
ouvio attento expôr os louvores dos Por- 
tuguezes , a (ua humanidade, a delica- 
deza da boa fé, as virtudes do Chéfe , 
o muito que efte defejava a fua arnizaé 
de, e quanto era conforme ao [eu ca- 
radter naó a negar a huns homens bons , 
que de tað longe lha vinhaó pedir á 
fua melma caía. 

O Rei, que era muito velho, e en- 
fermo; mas clemente, e inftruido , ef- 
timou as noticias do Mouro, que fez 
reftituir ás náos acompanhado de alguns 
dos feus familiares , que da parte de (eu 
- Amo cumprimentáraó a Valco da Ga: 
ma, elhe offerecéraó hum refreíco dos 
frutos de Melinde. Elle contribuio com 
outro dos generos de Portugal, e com 
tantas civilidades do feu efpirito candi- 


do, 


sn 


1% 
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y do, que de ambas as partes fe deftere Era vulg.: 
é ráraô es lufpeitas. Refolveo-fe o Chéfe 
* ancorar junto da terra , e foi furgir en- 
+ tre as quatro ndos-dos Chriftãos de Cran- 
ı gator, que nað podérad conter o alvo- 
' rogo à vita da gente , que profeffava: 
' os teus meímos Dogmas, nem os nof- 
' los o prazer na contemplacaó , de que 

no remoto Oriente defcobria6 veltigios 
| dos primeiros A poltolos nos defcenden- 
tes dos Chriftãos: primitivos, que ha- 
| via tantos feculos eles geráraó no 
' Evangelho, Efes homens nos preveni- 
' 146 com as verdadeiras cautelas bem 
| Sonfórmes ao tempo, á fituaçaó dos 
'nofos negocios , e á feguranga da nof- 
la viagem. 


CAPITULO V. 


Do mais que fuccedeo a Vafco da Cama 
— em Melinde , e como chegou aos por- 
tos de Calecut na India. ] 


O Rei de Melinde ¿que fincéramen- 

te queria a nofla communicacaó , ede- 

fejaya yér-nos , nað o.padendo fazer 
E ii 


TE. pe- 
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Eta volg, pelos feus annos , e moleftias , man- 
dou ao Principe Regente , feu filho ; 
com o mais luzido da fua Corte em 
huma almadia brilhante , que rompea 
a voga ao fom de muitos inftrumentos, 
para vifitar Vaíco da Gama a bordo 
das nãos. Efte Chéfe fahio no batel a 
cfperallo em diftancia proporcionada ; 
e apenas fe amparou da almadia , o Prin- 
cipe entrou nelle de hum falto, e fe 
deixou cahir affavel , e rifonho nos bra- 
ços de Vafco da Gama , apertando-e 
em laços de amizade eftreita , como fe 
ella fofle a mais antiga, e as viftas de- 
pois de larga aufencia. Chegados ás 
nãos, O Principe como fe naõ refpirá- 
ra o ar barbaro daquelles climas, en- 
treteve huma converfacaó tað pruden- 
te, e advertida , que parecia hum dos 
“mais civililados , e bem inftruidos da 
iluminada Europa. Elle reparava no 
Gama, como admirando hum homem 
de outra efpecie; nas nãos como em 
fábrica fuperior à induftria humana , e 
nað regateava gélto , ou fignal , que fof- 
fe demonftrativo da fua complacencia 
para comnoíco, 


e AC Vaf- 
+ ae 


s 


DE PorrudaL, Liv. XkxIv. 69 


Valco da Gama, que da fua parte Era vulg; 


queria praticar o meímo , lhe fez pre- 
fente dos quatorze Mouros pouco an- 
tes captivos , que elle eftimou como 
huma marca da nofla gratidaó , e con- 


- defcendencia. Fiado nella, o Principe 


lhe pedio fizefle a feu Pai o obfeguio 
de o ir vêr , como ellé anciolamente 
delejava , e da fua parte naó podia fa- 
tisfazer pelas juftas caufas , que elle 


“nad ignorava. Deículpou-le o Gama 


e 


com a obfervancia das ordens do feu 
Rei; mas mandou com elle dous dos 
Cavalleiros mais diftinêtos da Armada, 
æ delpedidos elles a veio ancorar o mais 
perto que pode da Cidade. Elle mof- 
trou ao Principe o crédito da fua boa 
fé em nað querer acceitar hum filho 
feu, e outros Fidalgos em refens da 
fidelidade do trato o tempo , que fe 
demorou no porto : urbanidade do 
Principe tað eflimada , que fegunda 
vez veio derramar benignidades a bór- 
-do das nofías nãos; que o obrigáraõ a 
-nað poupar-fe a diligencia, que fofle 
¿intereflante ao noflo cómmodo ; e que 
fielmente o conduzio a dar-nos Piloto 
A pra- 
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Era vulg. pratico, e leal, naícido nas mefmas 
margens do Rio Indo, que nos levaf- 
fe aos pórtos de Calecut : aflegurando- 
lhe a impeciencia com que o c'perava 
na torna-viagem, para mandar na fua 
companhia hum Embaixador ao Rei de 
Portugal. ` Bo as e 

A 24 de Abril, ou a 10 de Maio, 
que ambas eltas opiniões achamos nos 
noflos Hiftoriadores , fabio Vaíco da 
Gama do porto de Melinde , eempróou 

“O grande golfo para a parte Septentrio- 
“nal. Paflados poucos dias , tivérad :os 
nofios o prazer de defcobrir em Afro 

noffo Polo Arético, e nelle as Urfas 

Mayor, e Menor , que no anno antes 

víraG a pezar de Juno, como diz Ca- 

'mões, affogar-(e nas aguas de Neptu- 
no. Continuando a viagem, nodia 17 

de Maio, ou 13 de Junho, aviltámos 
huma terra alta, que por caufa de hu- 
ma nevoa elpefía, nað foi conhecida 

“do noflo Piloto de Melinde ; «mas dous 
dias depoís na manhã de hum Domin- 

'go apparecêraO na nofla frente os al- 
“tos montes de Calecut, que ficad em 
' pequena diflancia della grande in, 
- m 
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fim da nofla navegação, já olhada CO: Era vulg, 


mo termo ultimo de onze mezes dos 


mais penofos trabalhos. Correo o Pi- 


loto a pedir alvigaras a Valco da Ga- 
ma , que lhas deo com toda huma m:0 
aberta ; com a outra, e os olhos le- 
vantados ao Ceo graças ao verdadeiro 
Deos ; com a lingua liberdade aos pre- 


zos Ífediciofos do tempo da tempeftade 


no Cabo da Boa-Eíperança, para que 
todos foflem participantes do júbilo, 
que lhes devéra caufar o exito feliz de 
huma façanha no mundo inaudita, me 
recedora de applaulos eternos, digna 
das memorias, e do reconhecimento de 
todas as idades. |. 

Soltando flamulas , e galhardetes, 
as noflas nãos déraó fundo em diltan- 
cia de duas leguas da Cidade de Cale- 
cut. Pela gente de dous barcos, que 
logo viéraú ao noflo bórdo , foubémos 
nað fer aquelle o lugar da ancoragem; 
o fitio ém que reíidia o Rei, e outras 
particularidades, que obrigárad Vafco 
da Gama mandar á terra hum dos de- 
£gradados na companhia dos meímos 


Mouros 4 que le faziaó entender em 


lin- 
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Era vulg. lingua Arabia. A eftranheza da figura, 
e do traje delle Emiflario, attrahio de 
tropel gente innumeravel, que o leva» 
vaó de huma para outra parte, todos 
fallando , perguntando , inquirindo , el» 
le fem os entender, nem fer entendi- 
do. Acafo fe encontrou com dous Meri 
cadores de Tunes, hum delles chamas 
do Mongaide , que conhecendo-o Eus 
ropeo pelo traje, lhe fallou Hefpanhol; 
e perguntou pela Nacaó. Sabendo: qué 
era Portuguez , o conduzio , e regalou 
em (ua cala com demonltracaó de amis 
zade, e para lhe dar della próvas mais 
conflantes , le offereceo para ir na fua 
companhia vifitar, e inftruir o Chéfe 

das fuas nãos nos eftylos da terra. 
Acceitou o nofio Emiflario a offer: 
ta: viéraô ambos a bórdo da Capitas 
nia, aonde Vafco da Gama derramou 
fobre Monçaide huma innundaçaô de 
Civilidades, que obrigáraô o Mouro a 
oflerecer-fe no feu ferviço fem refer- 
va; a informallo como o Rei chamado 
Camorim refdia na Cidade de Panas 
ne > cinco leguas diftante daquelle lua 
var; que elle amava muito os Eftran- 


gei- 


DE PORTUGAL, LIV. XXXIV. 77 


q  geiros; defejava contrahir allianças de Era vulg.: 
+ Commercio com os Reis da Europa, 
de que tinha noticia; que a gloria, € 
y 0 interefle tinhaó muita parte nos feus 
. movimentos; ambiciolo de fazer co- 
: hecido o feu nome, e o feu poder, 
» de avançar as rendas da Coroa por meio 
y do trato com as Nações ; e que vindo 
» elle de taô longe cumprimentallo da 
| parte de hum Rei recommendavel, po» 
y dia aflegurar-lhe, que encontraria hum 
y acolhimento bem confórme ao feu de- 
+ fejo : que elle Monçaide tinha largo 
¿į conhecimento, e muito trato com os 
a Portuguezes do tempo , em que as nãos 
y do Rei D.Joaõ II. hiaó a Tunes bul- 
car muitos generos para os Armazens 
y Reaes de Lisboa. Alvoroçou-fe o efpi- 
¿ Tito do nofo Chéfe com efta relzçaô 
y tad agradavel, e refolveo, que no dia 
leguinte fofle Fernaó Martins com ou- 
| tro Portuguez na companhia de Mon- 
gaide a Panane cumprimentar o Rei 
y da fua parte, e dar-lhe a da chegada 
dos Portuguezes ao feu. porto para o 
,  obfequiarem. confórme as ordens do [eu 
Soberano. — >. q 
e o O 


, 
+ 
” 
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O Gamorim , que com a noticia 
da vinda dos noflos Enviados, entrou 
no defejo de os vêr, nað lhes demorou 
à audiencia , em que Fernaó Martins 
por meio do Mouro interprete , diffe : 
Que chegando aos ouvidos do magni- 
fico Rei de Portugal a fama do feu no» 
me, da lua reputacaó , do feu. poder, 
da grandeza do feu Eftado , Elle lhe 
mandava por Embaixador hum dos feus 
grandes Capitães para tratar com a Sua 
Mageftade huma alliança , amizade, 
hum pacto indiffoluvel : Que fofle fer- 
yido marcar-lhe dia, e lugar para hu- 


- ma audiencia, em que élle lhe expli- 


cafíe as intenções do feu Rei, para a 


“fua pefloa ingenuas, para os feus Ef- 


tados intereffantes.. Refpondeo o Ça- 
morim , que lhe era muito agradavel a 
chegada do Capitaó Portuguez, e ain- 
da mais as boas intenções do Rei feu 


-Amo , que elle naô podia deixar de ef- 


timar, eattender: Que em quanto nað 
chegava á fua prefença , mudafle de 


ancoragem, e trouxefle as nãos para O 
¿Cabo de Gate mais vifinho a Panane , 


por fer perigofa no Inverno a fituaçab, 
es; aon”. 
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a aonde elle lancára ferro, e que imme- Era vulg. 
1  “diatamente lhe daria a audiencia , que 
i Vafco da Gama pedia, e elle dele. 
SS so | 
: 4 Afim deípedio o Rei 20s noflos Of- 
ficiaes , que mandou acompanhados de 
» hum Piloto prático para conduzir as 
y nãos ao lugar. marcado. Elles déraó 
t contada lua negociácaó ao Chéfe, que 
y já circunípeão com a experiencia dos 
y “cafos: paflados, delconfiado das intrigas 
«de Nações. incognitas, difpoz as coulas 
s Coma fegurança nmeceflaria para: nað 
¿  mualograr. o: m de tað penola viagem. 
| Ouvidos as do feu Confelho, determi- 
now Vaíco da Gama: fer elle fó o que 
- fe expozelle:a todos os perigos ; que 
| feafua pefloa le perdeffe, a Fróta .fe 
| “falvafle, e viefle dar parte a Portugal, 
de que o caminho da India elle o dei- 
ixava aberta, Com efte defignio mag- 
-Banimo , filho da (ua fabedoria , expe- 
-riencia ;: e valor, elle encarrega o go- 
-verno das nãos a feu irmaó Paulo da 
“Gama, ea Nicolão: Coelho , com or- 
-dem, que (em demora fe fagaó na vol- 
ta de Lisboa logo que fouberem , que 
el + a 


t 
-. x 


e. 
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avulg. a elle o mataô , ou fazem prifioneis 


ro: que nada importa fe arruine Vaf- 
co da Gama com tanto que o Rei, 
e a Patria nað fiquem defraudados da 
glória, que lhes refultava de haverem 
as quilbas Portuguezas fido as primeis« 
ras, que romperaó os mares do Téjo 
até ao Ganges, de Lisboa a Calecut ; 
da Europa até a Alia. 

Dadas com à ultima precilaó ellas 
ordens, Valco da Gama le embarca em 
huma falúa brilhante no porto de Pan» 
darane, aonde viéra ancorar, fem mais 


«companhia, que a de doze Íoldados,. 


que com. elle fe quizérad arrifcar, € 
feguillo por decencia da pefloa, e au 
thoridade do cargo. Na praia o efpera» 
va mandado pela Corte o Catual, que 
era hum Official deftinado para condu- 
¿tor dos Eftrangeiros diltinãos. Elle 
-tinha bordado a praia do defembarque 
-com hum corpo confideravel de Fidal- 


gos , que chamaó Naires, e outra quan- 


tidade prodigiofa de Indios poftados fo- 
“bre asarmas. À abordage da falúa foá- 


‘Tað innumeraveis intrumentos , que fo- 


«1120, os ares , e mal. fe deixavaó ouvir 
a o pe- 
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pêlo eltrondo dos vivas clamorofos de Era vulg. - 


tanto Povo. A Nobreza , e elle engro(- 
fáraô o cortejo de Valco da Gama, e 
do Catual , que em hombros de homens 
foraô conduzidos como em triunfo pa- 
ta a Corte de Calecut , onde viéra o 
Rei a efperallo. - | 
‘o Na entrada defla Cidade levou o 
Catual ao Gama a hum Templo magni- 
fico, de foberba eftrugtura , em tudo 
femelhante ás nofías Igrejas. Como fe 
nos tinha aflegurado , que por aquelles 


£ontornos haviaó muitos Chriflãos, que 


delcendiad dos primitivos regenerados 
pela doutrina Apoftolica ; Valco da 
Gama entendeo fer o Templo huma 


das Cafas de fua Oracaó deflinadas ao 


culto do Deos Verdadeiro. Á pórta 
delle o-efperavaô quatro homens nús 
da cintura para cima , com tres cintas 
do hombro até debaixo do braço op- 
poto , que depois de fazerem ao Ga- 
ma huma reverencia profunda , o leva- 
r20 pelo interior do Templo até hu- 
ma Capella , aonde eltava de pintura 
huma imagem, que a elcuridade do fi- 


tio nað deixou fer conhecida dos nof- 


e. f0s. 


! 
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fos. Os quatro conductores a apontáw 
rað com o dedo, clamando no [eu idio= 
ma. as vozes, que no nulfo faziadper> 
ceber repetido o nome de Maria. Qu~ ` 
vido elle, o Catual, eos Naires pol=s 
trados por terra adurára0 ao Simulacro ; 
e como os noflos [e acabárad de capas 
citar , que eftavaó em huma Igreja de 
Chriflãos , aonde fuppunhaó collocada 
a Imagem da Soberana Eftrella do Mar, 
que por tantos delconhecidos os trou- 
xera a lalvamento aos pórtos da India 5 

elles póftos: de joelhos, com lágrimas 
de ternura déraô graças á Mãi das mi. 
fericordias , e lhe pediraô o amparo par | 
ra os acontecimentos futuros. 

Sahidos do Templo, e levados a 
outro de menor grandeza, em fm os. 
noflos rodeados de mais de tres mil Nai. . 
res, ao fom de trombetas, e outros inf» : 


trumentos, foraô conduzidos á prefene . 


ca do Rei. O concurío do Poyo era tað 
numeroío, que os Naires com a efpada 
na mað tinhaó de abrir caminho pelo 
centro delle para paflarem Vafco da: 
Gama, e o Catual até chegarem ao Par 


Sor Os Senhores da Gore chamados. 
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Caimães, que faő os Fidalgos deftina- Era vulg.: 
dos para fazer as honras nos dias de. 
Ceremonia, vieraó á primeira pórta re- 
ceber o Gama a € o conduzirad á da Sa- 
la da Audiencia. Nella o efperava hum 
Velho veneravel, vellido em huma rous, 
pa larga toda .branca, naó menos rel; 
peitavel pela (ua idade , que pelo ar da 
Sacerdocio na qualidade de grande Bras 
mane , primeiro Pontifice, ou Capel- 
Jaô Mór do Rei.. Depois delle lançar os 
braços a Vafco da Gama com agrado 
mageíto(o, o levou pela mað até aan- 
tecamara Real precedido de muitos Of, 
ficiaes, que foraô tomando affento em 
cadeiras fabricadas com delicadeza, e 
plantadas em fórma de amphithcatro. O 
Rei eltava ao modo Atiatico recolla- 
do em hum leito magnifico de campa» 
nha, fcentelhando luzes dos dedos dos 
pés até ao turbante da cabeça os.innu» 
meraveis brilhantes , e pedras precio- 
fas, que matilavad as fuas roupas, € 
eltavaó com fubtileza cravadas nas fuas 
joias , ornato rico de Rei taô poderofa... 
- Naô fe efqueceo o noflo Damiad 
de Goes de nos reprefentar aos pés defe 
Es te 
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Era vulg. te Rei hum dos Officiaes antigos da; fna 
rguarda- com hum vafo de ouro. na-maô 
cheio. das folhas da hervas que os Mã- 
labares -chamaôS: Betelle, , e os Arabes 

Vambul, que os Principes da A ia mal- 
“caô continuamente para dançarem - bu» 
ma refpiragaó agradavel, e refrefcarem 
-a fede com pouco ulo da agua. Valco 
da Gama faudou ao Camorim-como Rei 

“com as genuflexões ao modo Europeo; 
e chegado ao. Jeito elle lhe: pegou da 
‚mað, ejunto:a elle o fez aflentar em 
huma Cadeira, que lhe tinha:preveni+ 

da. Aos feus Portuguezes . ordenou ; 

que fizeflem o memo. Mandou vir agua 

para todos purificarem as mãos , e.as 
boccas; varios fruétos para le recrea? 

-rew do trabalho de tað longa viagem 4 
e depois deltas Ceremonias . perguntou 

a Vaíco da Gama fobre que aflumptos 

o Rei D. Manoel o mandava:á fua pre: 

fenga. Elle lhe reípondeo, que nað era 

conforme á razaô de Eltado: dos Prine 

cipes , nem ufo praticado pelos Reis 

da Europa ouvirem em público os Of- 

ficios dos Embaixadores Eftrangciros ; 

que quando elle quizefie , prelentes fg 

E as 
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as pefloas da fua confidencia, entaó lhe Era -vulg, 


communicaria as intenções ingenuas do 
Rei feu Amo, que todas erað refpecti- 
vas á glótia, á reputaçaô, aos interefi 
fes. da fua pefloa, e Eftados com mu» 
tuos interedes. | 
= Teve o que por jufto o reques 
timento do Gama ; e levando-o a otte 
tro quarto adereçado com maior mas 
gnificencia., que O primeiro, na com- 
panhia do grande Bramane , e de pou- 
cos Ofhciaes de fidelidade provada , lhe 
ordenou expozefle a fua Commifhô. 
Vafco da Gama, pondo-fe prefente to- 
do o feu efpirito, com hum ar ao mef- 
mo tempo que reípeitofo , e fobmiflo, 
agradavel, e féro, afim lhe falla : O 
rande , o Invito Rei D. Manoel, que 
com virtude de Principe, admiravel 
em dignidade, domina no ultimo Oc- 
cidente o valto terreno de Portugal , e 
nelle a Naçaô mais deftemida do Uni- 
verlo ; ambiciofo pelas emprezas da 
maior honra , amigo da grande glória 4 
que fe adquire por meio de grandes tra- 
balhos ; eftimando pela maior unir a 
todos os Reis em hum na amizade, nó 
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Esa-vulg; trato, no Commercio , que fazetn::de 
todos os Póvos huma fó Nagaó., a Ora 
be da terra Patria commua, todos os 
feus Syberanos como- hum fó Monarta 3 
thegando aos feus ouvidos. juntamente 
com.o rumor da Índia: a fama de tes 
augue nome ; a grandeza; a oppulent 
cia, a cultura, a civilidade do teu im? 
perio. de; Calecut ; elle. me mandou} 
que rompendo mares immenfos:, deva: 
gando golfos, e enceadas temerofasg 
montando Cabos ; e Promontorios hos 
rendos, viefle errante buícaz a Afiaiaté 
ferrar o parto da tuá Corte, aúnde da 
fua parte; te offerecefle amizade perpes 
tua, trato»franco y correfpondencia: ef» 
fectiva „ tudo conforme ao caracter ref 
peitofo das duas Mageftades contratan» 
tes. À utilidade mutua della grande-al. 
liança he o deftino unico , que mertráz 
do Téjo ao Ganges, de Portugal a Ca» 
Jecut. Efta he a materia da minha com» 
miffaó , que efpera lhe introduza o ef- 
pirito a tua Real approvagaó , que targ 
felices ambos os Imperios. 

O Camorim em poucas, mas pon- 
derofas paias dife: Que a alliance 
e- com 
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conPrincipe.tad excellente lhe era-gra- Era vulg: 


tifima .:.que convintia em tudo y Quan: 
to da fuá parce felhe propunha., e que 
fe-fazia huma honrola vaidade dé res 
conhecer por irmaó ao Rei. D. Manoel 
dePúrtugal. O refo da audiencia fe país 
fau'emperguntas , que: fez o:Camorins 
fobre.o podét, os coflumes, os.exer- 


€icios do mefmo Rei; fobre as aventu- 


ras, o trabalho , o: ramo da grande na- 
vegacaó de Portugal á India : deman- 
da, a que Vafco da Gama refpondeo , 
nað Só. com modos ,:que lifongeafiem 
a cutiofidade do Principe:, nað fó com 
defcripcaó fiel da fua derrota, nað íó 
com as exagerações , que. os viajores 
fizerad infeparaveis do feu caradter ; 
mas com “os encarecimentos honeftos, 
que deffem tom mageltofo à fua nego- 
tiaçao, A attencaó, com que o Gamo- 
rim oouvio a refpeito do poder do Rei, 
e riquezas de Portugal, dobrou no feu 
efpirito a complacencia ; concebeo dos 
ñofos huma eftimagad mais viva ; deo 
a Vaíco da Gama todas :as demonftra- 
ções de bom agrado ; e ordenou ao Ca- 
tual o accommodafle com grandeza- cora 
Peas F ii © ref 
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Deforinça breve da India, e pan ça 
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refpondente á da peflua do Soberano } 
que reprelentaya-, e a du oipede 9 que 
D recebia, ee 


A 


“e 


CAPITULO VI. 


El 


» Jucceljos de Vajco da Gama até - 
© - voltar pera E Reino. o 


Wor tres diass y que Vafco: da Co 
ma fe entreteve no quartel, -que. thé 
preparou a Corteido Camoriw she 
provavel (e informafle da extenfao da 
India, da qualidade , e coumes dos 
feus Póvos. Ainda que com menos il- 
luftragad “da que nós; temos hoje; elle 
faberla , "que aquella- grande Regiad: 
corre dos. 106 práos até aos: 150: de 
longitude, e dos :7 até aos '43 .de las 
titude Septentrional: Que:elatomás 
ra o nome do: Rio Indo, que tos nan 
turaes chamaó ludeltan , e fe dividia 
em tres partes y a laber; 9 Imperio dar 
Mogol, e as duas Peninfulas leparadas: 
pelo golfo de Bengala : Que -na Pes; 
SN o nin- 
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pinfula dáquem do Ganges fe conr E ramulg: 
prehendiaó os Reinos: de Golconda , 
de Vifapur, de Decan, de Onor., de 
Barcelor , de Canará , de Calecut , de 
Coulaó , e outros na parte Occidental; 
e na Oriental da meíma Peninfula a Cól- 
tá de Coromandel „ aoude fe encersab 
os Ellados. de Negapatan » Meliapor , 
S. Thomé, Bifnagar., Naríinga, Ori- 
xa, e outros: Que na fegunda Penin- 
fula além do Ganges, fe continha par: 
te dos Reinos de Ava, de Pegú , de 
Arracan, oantigo Reino dos Bramas; 
& Cochinchina, o Tunquin, e da ou» 
tra parte Martabaô , Cambaya , € 
Siaó. TER o | à 
Entaô poderia elle faber, que efta 
vata extenfaS de terreno confinava ao 
Nafcente com a. Períia , ao Levante 
com o Ganges: que os Montes Damas 
“fianos, e o Meandro o fepáraú da Chi- 
-Bà + que tem ao Meio-Dia o golfo de 
Bengala, e o mar das Indias defcendo 
¿por elle até Calecut para o Septentiiaô, 
eque o Monte Caucafo a fepára da Tar- 
„tatia : que os dous Rios Indo, e Gan- 

ges, que innundaó o mcímo terrenos 

> e 
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Pta vulg; € dad por elle muitas voltas , ec em 


grofliô com as aguas de- outros mujs 
tos , que nelles fe efconden , ' até fe 
lançarem com impeto por grandes 5 
e profundos canaes no Oceano. ' ~ 
Os Malabares pelas noticias dot 
Geografos antigos inftruiríaó a Vaíce 
“di Gama, e lhe faríaó crér , tomo nã 
India houvéraó nove mil Póvos dife- 
rentes, e cinco mil Cidades da primek 
ra grandeza, entre as qua” fe diftim 
guia a célebre Nyla- , que dizem fet 
Patria, “e fundacad de Bacého', por té 
fo chamada Ni (do” pelos Poetas, Eles 
The moftrariaó nas fuas Hiflorias į “co- 
mo muitos annos antes do grande Afe- 
xandre paflar à India , e vencer'aó Rei 
Poro; 'Semiramis y “mulher de Nine, 
Reí: dos Afíyrios ,' à havia. penetrado 
“com Os feus'exercitos,, “deixando” nel. 
“Ja marcas: conftantes do few valor. + 
© Vafco da Gama obfervou ; que et- 
tas gentes viviaó engolfadas” ño' centra 
da Idolatria , e qué pará os Cultos da 
Auperftiçao tínha6 Templos innumer- 
veis. Todo o fondo: dá fua Religia , 
yio ne que conúltia no refpeitó %0s 
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Gaçerdotes, que .chamavad. Bramanes , Eta vulg 
esfimavad. como Erarios das Sciencias =° 


Divinas ,, e humanas; nada obrando, 
nem ainda.os melmos Reis, fem a de- 
cilad de buns homens , que entevdiaĝ 
$e:lhes infpirava do alto, quantas patra- 
has elles organilavoó, nos. cerebros. El- 
es. traziaó „ao. hombro huma como as 
Eftólas, dos; nolos Diacongs ¿ mas for- 
madas, de tres fips (eparados , que elles 
giziaQ marcar, a triplicidade, na Unida- 
de da Naturçza Divina ; e que gíta El- 
Jencia byma -viéra: á terra converlar 
gow os homens, e tefgatalios .da pelle 
femplterpa; y, je cevoradora » que. antes 
os «conlummig. Y erofymil, he, que tra- 
¡digad, femélhante ps Malabares a rece- 
em dos Chriltios. primitivos , que 
Tabemas gerára go! Evangelho o Apok- 
tolo S. Thomé ,; por, fer. confiante, 
que ellé prégára nas Regiões, da Índia, 
apnde aquelles Chriltãos tomárad o na- 
ame do melma Apoola,.. o.. 
et  dabería, mais Valco da Gama, co- 
_mo eltés primeiros Chriítãos foraó in- 
tel ados.) € corrupta. a, pureza da [ua 
«Mputrina pelos ,Bifpos, Neflorianos « 
- À q 


E a 
«+. € 


sa volg.. 
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que depois da fua-dercota:s no Conciltó 
de Efelo::,: faraô derramar o vencão) 
das falas Opini0ss entre a inñocencia 
daquelles Póvos. -Nás vimos depois y 
quando nos eftabelecermos.:na Jodia, & 
facilidade com que aquelles -Chriftãos 
de S: Thomé fizéraó profifad da Rei 
ligiaó: Catholica:y: fem alguma referva 
do Calto :Neftoriano ; fubmetterido tos 


dos os feus Livros Á cotrecga6 das nofa | 


los Arcehifpas: Primazes;. Os' outros 
Malabares vivem. no fundo. da:fuperítis 
£a0 ; adoraó as elementos, :ps brutos y 
e.outros:fevandijas-abominaveis. Todos 
os- outros. coltumes: deftas gentes , que 
depois foraó melhor obfervados pelos 
moflos į ostrataó. a0 largo , entre. ou- 
tros Hillociadores y a grande: ORA 
e cexado Damiað:de, Goes. . E 

. Ubimameénte, Vaíco da Cani em 
pregaía o feu. cuidado ero obflervar as 


qualidades: do. corpo da Nobreza da la- 


dia... que chama8. Naires. : huns-ho- 
mens”, que cafa6 batendo-ma fepultura 
para nað afteminarem as idades robuf- 
tas, que fó entendem neceffarias på- 


vao ulo das armas, “Às pelipas. “da Lua 
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elife de ambos.os fexos:, que fe apár- Era valg: 


ta. nos matrimonios da’ igualdade +: 


-= worrem infallivelmente ás. mãos. dos Oia. 


tros Nobres: A melma pena -tem ‘os 
plebeos, que os ofendem $. e quando 
e(tes marchaó. pelos caminhos públicos, 
fað: abrigados: a ir gritando 4 porque 
fe fucceder., que . por elles venha ali 
gam. Naire, os avife antes: de ‘chegar 
a elles: para. fe apartarem * do cami» 
aho, defviarem o encontros: €lho den 
xirem: livre. Os filhos: nab tem :parte 
na 'heranga. dos: Pais:, que temem: nað 
feja5: feus. y. mas ‘os .filhosv das “filhas 5 
que elles. Suma. por se nes 
408. AERE. : O cd 
Porém. fando efe. o “carter dos 
Malabares ; teve Vafco':da Gatna : me- 
nos motivos vipara:-de(confiar delles, 
«que da fraudulencia' dos Mouros » nof- 
sfos+irreconciliavéis inimigos. Paffados 
vob tres días», .quefe lhe dérad «de def- 
-canço, o: Catúal olevou: á fegunda au- 
adiencia , „ens que; aprefentou ao Gamo- 
-rimbas cártas, esprefente” mandados pe- 
-3q Rei: D: Manoel... Vio o Gama, e 
«quiz remediar com fatisfações dadas á 
a ta pro- 
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Era yulg: cdi O defprezo y QUE: fe pa da 
releute, e que as cartas. nad, foflem 
idas ,.:g interpretadas pelos Mourasy 

“was pelo fiel Mongaide ,. qu pelos; Mas 
labares., que entendiad a, lingua -Araq 
bia; Já receofo Vafco..da Gamay: de 
que a feu prejuizo hia6. produzindo ef 
feito as acculações , que elles faziaó aa 
Catual pelo haver admittido-na Corte) 
fendo hum Corfario, que andaya: infek 
tando gentes; hum pirata q que fazia 
e/cuinay, os mares 5 que por tada. apat- 
te. por. gade. paflára s- deixow.ralto. das 
fuas atrocidades ,;,: que. era hum elpia 
dos Reis, da Europa, g que- quereriaó 
dominar, a, Afia coma -melma-ambicad 
LOM; que. 9 Rei: de Portugal já fanha 
Jeava. Africa lis moe pra gui 

Fiohaó chegado aos olvidos do Rei 
has; «e Outras muitas; fupeltõess paty 
te nafcidas do odio.;..que. os Mouros 
tem aọ nome, Chriftaú ;. parte: do- ter 
mor, naĝ fuccedefe gue o nofio efla- 
belecimento na India. foffe. a caufa «da 
fua expulíad ; tudo ideas triftes , que 
ws esforcavad para metter em obra ta- 
aos as citratagemas.,; que promoveffem 
| à 
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à aofa riina, Como fabiad por expe- Era vulg 


fiencia , que o Rei era inflavel, vário; 
fem. firmeza nas refoluções, já inclina» 
do a llum, já a outro partido, os Mou- 
ros-determinaS mandar-lhe húma Depu- 
taçaó; e ma téa della hum hómem ha- 
bit y que: com eloquencia- pérfuafiva o 
ponha: de huma vez firme'a fávor: dos 
deus 'intereffes. Dada audiencia “aos De- 
putádos, afim fallou em nome de: to- 
dos o fimulado Sarrateno sv co 
7; Gonfultá;; o: igtande, Rei; Os teus Año 
Ines: Ouve -ostené Sábios; “gtteride ao 
teu -Povo:, que todos te dirád 'a huma 
Voz y comoos Sarrscenós já mais forad 
inuteis a0-teo Imperio. - ¿Na diuturnida- 
de: dos: feculos - fe frma a pofa fade. 
dade para com elle, feja-'no re(peito , 
que Lempre refidemos aos teus Prede- 
reffores ; feja- no fervico , que lires ha- 
sentos: feito y feja nos ânterefes com 
Haeo noffo Commercio lhe tem engrol= 
fado ás rendas. E ferá'poflivel, que de- 
is de experiencias tró longas-5 ‘tu nos 
Ivájas: de preferir etes homens vindos de 
"povo Tunad conheces , como nós ,'os 
feus-Cofttimes. Ifo*hedima gente-tad 
ar- 


Era vulg, 
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arraftada da ambigaó , que tem, aniquis 
lado Nações inteiras , que nunca a .ofe 
fendérad. Tu crês, que com idéas. de 
Commercio. vem efes; manítros roma 
pendo perigos a Regiões tað apartadas » 
Eles fa, huns Pyratas , que tg ver 
enganar com cartas fingidas-;. nad os 
creas. Se com effeito o feu Rei os. mana 
da, nað o.obrigaó os defejos da tua ami- 
zade ; mas o ardor da fua ambiga6 par 
ra explorarem a tua Cidade, e vicem: 
depais com mais forças fobre. os teus, 
Eltados. Com induftrias lemelhantes el». 
les nað invadiraó as Cidades mais fór=: 


“tes de Africa? Elles com enganos nad» 


tem occupado a maior parte da Ethio-, 
pia? Se eles poucos, quê agora eítad: 


nos teus pórtos faô, ou nað huns lam 
dróes públicos » digad-o as atrocida-; 
-des , que por mar , e terra comettêrad: 
na viagem contra Moçambique, e Mom- 
baga? Que elperas te fuçceda com el- : 
«les, quando voltem com mais poder Á, 
tua Cala? Córta a vergontea , que naf-.; 
Ce, antes que fe faça tronco robuíta.,. 
-que te occupe o terreno , donde Bað. 


pollas arrancallo, Em fim, Senhor , ef- : 
ga tas 


+ = 
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fa geme nab foffre Leis de ninguem, e Bra mula é 


as quer dar a todos. Se tu nad os en- 
forcas como Pyratas , fenað os fazes 
morrer como Kípiões, entad moftras. 
fás: hum arrependimento fem findo ; 
guardo vires qué elles revolvem a Alas 
afim: coma: pa a Europa, e'a 
Africa: E so Meda 
Fom exprefsčes tab vivas, que id 
feprelentadad aballado o Throno, naõ 
podias deixar de' fazer: no efpitito do 
amorim” às imprelsOes, que us Mou-: 
TUS deféjvas, Walco da Cada a todos 
os “acontecimentos : prevenido > Cuida- 
dofo em lalvar as-ndos:, “pôde 'embar= 
car-le, levar ferro „e vira Pandarane y 
antes: que o Catual'-lho impedifle, Co- 
mo cfta-retirada noturna , «€ fepentina 
fazia abortar os-defignios dus Mouros y 
elles-intárao como Camorim mandal« 
fe: pelo Catua! informarle ¿do motivo y 
porque: Vateo da:Gama abandonára a 
porto; -e perfuadillo voltafle para Ca- 
lecut.. A todas ¿as inftancias: defte ' Offi- 
cial ireúítio o noflo Cbéfe ; convindo 
fórtênte em defembarcar as mercados 
rias , que havia cambiar pelos q 
Le à 
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Em vulgs da terra ,,e: deixar nella por. Feitòr 2 
Diogo Dias, e por Efcriva6 a Alvaro:d3 
Braga para tratarem do Commercio. . 

-Querendo porém. juflificar-fe-com 9 
Camorim, e informallo da trahiça6, quê 
ps Mouros por meio .do Catual urdiad 
contra elle, lhe efcreveo pelo :mefmo 
Feitor.. O Principe, que tudo -ignotas 
va , nem déra ordens para a noffa pers 
feguicaó , aflegurou a Vafco da Game 
debaixo da palavra Real: Que fe infora 
maría do proceder. do feu. Miniftro , O 
cafligaria como merecefle , e que mana 
dafle as mercadorias para Calecut y aona 
de as vendería melhor , que em Panda» 
tane. Fiou-le o Gama nekta palávra ; © 
acréo mais firme depois de chegar as: 
náos a terra , quando vio que a fua. gens 
te vendia livremente os generos fem 
contradiçaô. Na fuppofigaó de que as in» 
trigas: dos Movros eltavaó derrotadas 
ho conceito do Principe; elle Ihe pro” 
pôz o muito que era conveniente nx 
fua aulencia deixar na Corte hum Feiw 
tor, que tratafle com a fua péfloa os 
negocios do Rei D. Manoel, e dos in. 
terefles do Commercio; . 1 

Fa. 
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a 1Fitál foi ella: propolla ,. que nað Era vulg: l 
fendo entendida pelo Rei, elle a teve 
porhuma induftria drrigida a huma-con- | | 
nua fraude nos direitos da fua fazen- i 
da » idéa, queb fez recahir nas fuas pris 
tneiras Ífuípéitas., e que lhe-foprou 4 ; 
eúlera: para voporar contra nós asameas 
gas. Vafco:da: Gama quiz remediar à. 
inadvertencia com o filencio; mas el- 
ko-deo mais corpo és fuípeitas , € fez 
lavrar. o decreto de prifaô contra os dous 
Portuguezes , que tinhamos em terras 
eoda confiícação das noflas mercados 
rias. : Para:a-Toitura dos primeiros , e 
reflituiçao. das fegundas forad-inuteis tos. 
das as inftancias do Gama, que nað pos 
-dendo fóffrer calado efta injúria, rom« 
peo: os expedientes da negociacad para 
fe defpicar com as armas. Elle efperout 
a primeira embarcaçab de Calecut, que: 
entralle no porto, e lancando:fe a ella 
fez. prifioneiros feis Ofhciaes diftinctos: 
com alguns criados, deixando o reto 
da tripulaçaô livre para levar ao Gamo- 
rim a noticia, de que os Portuguezes , 
“poucos , taô longe da Patria, no cen- 
tro de ham Imperio poderoío , nað eraf 
| | ca- 
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Era vulg. capazes de fopportar callados injúrias da 
f honra. Do Rs ago A 
Com efta preza , Vaíco da Gama 
fe fez á véla , e andou pairando quatró 
Jegoas da barra de Calecut. Vendo | 
que ninguem o procurava; le póz.queb 
a perder de vifta , aonde o:leguio hum . 
avifo do Rei, admirando-fe da fua mas 
nobra, muito mais de fe retirar fem : 
reípofta das cartas, que lhe trouxera dd : 
Rei D. Manoel. Ere recado, que era d ; 
meímo que elle efperava y o-reconduzid : 
20 porto , aonde no dia feguinte os pre 
{os lhe forad enviados abórdo com t 
reípofta das cartas, com proteftos de | 
amizade, com permiflad para deixar nã | 
Corte o Feitor ; que ferfa defendido pe- 
los Naires de infulto dos Mouros. O ` 
Gama já eircunípecto , nada créo ;: pes | 
dio a lua fazenda; e quando laborava 
ella negociação , o fiel Monçaide veig 
a bórdo reprefentar os novos ardis dos . 
Sarracenos ; que elle eftava perdido por: 
nofla caufa , e nos rogava quizeffemof 
trazello para Portugal , por ter certa 
em Calecut a perda da vida, Os nofor | 
O recebérad com o agrado , que ellg:. 
de. 
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| ainsreciá pelos fervicos, que nos fize- Era vulg: 
ra, e em Lisboa abraçou o Chriftianif= 
y mu: felicidade com que lhe ficárad 
bem conpenfados os trabalhos , que 
teve a noflo reípeito, as fadigas da via 
y Gem, eperda do cabedal.  . | 
-.. “No mefmo dia quizéraó abordar ás 
nãos fete almadias , em que le dizia vi- 
nha a nofla fazenda mandada por El. Rei, 
y para levarem em retorno os Malabares 
prifioneiros. Vafco da Gama refpon- 
deo, que elle nað le embaraçava com 
y fazenda ; nem cria recados: que os Ma- 
y labares lhe erað neceflarivs em Lisboa 
4 para ateftarem ao feu Rei asiniúrias, 
4 que fe haviaó feito em Calecut aos feus 
4 Vaffallos, efpecialmente ao (eu Embai- 
| Xador; mas que empenhava a fua pala- 
yra , de que os Portuguezes os recon- 
j duzifem ao melma porto. A eftas ulti-. 
à mas palavras refpondeo o fogo, que o 
y Gama mandou fazer (abre as almadias 
4 para as delviar. OCamoiim tentio com 
j extremo a nofía refolugaó , e porque 
q $$ nãos andavaó em calma pouco dif- 
4 tantes da barra, teve tempo de mandar 


í 
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fgffenta barcas, que nos vitåem inyef- 
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Era vulg. tir; mas a tormenta , que: fobreveim 
as delgarrou da conferva, e nos:prisou ' 
de buma victoria nella primeira : via 

em., si. A E AE AE Ga RS 
ı : Valco da Gama antes de fahir - de: 
Cófta fe delpedio do Camorim-por hu». 
ma carta toda de attenções, em quelhs; 
“dava conta da perfidia do Catual, e-dos, 
Mouros : que ella nað: produziria ads 
gum efleito- nas boas intenções do Ret. . 
D. Manoel para com a lua pefloa: que : 
fentia. partir-fe . (em; ter -a honra: de .q. 
vêr y» porque. lho impedia a neceflaria: 
feguranca: da vida»; e dos negocios do. 
fea Sobereno::::que. elle:levava os Malas 
bares a:Portogal para lhusimefirar ; mas, : 
gue. no anno; feguinte fenta menor due . 
vida ferfa rellituidos a fuás calas 5: e. 
que elle mada. defejava tanto como. dare ' 

a lhe próvas: de hum zelo -conftanté no: 

feu ferviço.:O Camorimfemoftrou. fas: 

tisfeito com ella carta, que: fez: lér aos ' 

parentes dos prifioneiros para.defaflo gas, 

rem a faudade com as efperanças: .... 

- :Seguio o Gama a [ua viagem cont 

calmarias contínuas , que o lexáreb €. | 

humas {lhas , aonde fui acomettido por ` 
Nie se E Ol. 


mr 
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| elto navios de remo; mandados pelo Ep vulp 
: Coríário Timoja., : depois nofo Servidor 
| 146 fiel., como dirá à Hiftoria. O nof» 

fo fogo pôz fete em fugida, e tomas 
mos hum, que achamos bem. provido 
, decarmas y e mantimentos, As nofias 
: Ráos depois de navegaçad tað longa nes 
1 cafficavaó: limpas , concertadas, e com 
¡ ee defignio:bufcou: Vafco da Gama 
| &dlha:ide Apchediva: que ficava pouco 
| diante: da terra, aonde mandou efpal- 
, Mar as aos, e teve::o: divertimento de- 
; watar homens 'de Nações differentes at» 
; ib alos priascoriofidade de verem a nof- 
y fs.: Entre outros (e aprenfemou a) Vaf- 
1 06: da Gama: hum. moço de boá figura , 
: bem inftruido na kina: Italiana. y: que 
. dife fércriado-do Cabayo:, Senhor de 
t Goà mandado. por: elle. vibtar o nofla 
| Cite ¿e offerecer-lhe quanto precifa fo 
¡ fe: para: d fornecimento das 'náos.: O Ga» 
¡ wajidifficutealo, emorêr;; facil em del» 
| confiar, teve ao Emiflario por efpia ; 
y prendeo.9; e o mandon metter a tormen- 
| tórpara declarar o defignio verdadeiro 
; da (ua commifad.. cs 202. co 
p 15-Nád teve dificuldade o fingido Itas 
iG G ii lia- 
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Era vulg. liano, que fe dizia criado na Grecia-g 
` e que paffára no ferviço de hum. Mou: 
ro á Afia , em confeflar que elle era 
hum Judeo naícido em Polonia; que (er: 
via ao Gabayo; que efte o mandára ob- 
fervar a força da fua Efquadra com ọ 
intento de a fobprender ; que fem em- 
bargo delle parecer Mouro na Religiaô, 
que interiormente refpeitava a Fé de | 
J-C., e por ifo queria vir a Portugal . 
para fazer della pública profiflaó , cor 
mo fez com efleito; tomando o nome 
de Gafpar da Gama , e fervindo. a El- 
Rei D. Manuel com tanta fidelidade , . 
que lhe fez muitas honras , deo pt- 
cios, e tenças, com que paffou a vida ` 

rico, e eflimado. Com elle avifo, Val- 

co da Gama a tuda a diligencia fez ap- 
preftar as nãos, e no dia 5 de Outubio ` 

do anno de 1498 navegou para Meline 
de com tempos contrarios o elpaco de , 
quatro mezes , com perda de vidas, 
com continuados trabalhos. até avil- 
tar a Cidade de Magadaxo no fim do | 
Golfo , já na Cófta de Ethiopia, . .:" 
Como efle porto era habitado de 
a Mouros, e delles tinha o Gama rece- 
| s © bis 


t 
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3 bido tantos efcandales, nad lhes quiZNges vulg: 
J retardar o refentimento, vu avingan- 

* ca: Elle fearfimou aus muros, e com 

: hum fogo bem fervido os póz por ter- 

» ta; deftrogou muitas náos', que efta- 

1 va6 no' porto ; deo fogó a outras, e 

* derramou o terror entre os moradores. 

+ Correndo 'a Colla, já diRante dez le- 

~ goas de Melinde , viéraó oito navios: 
de Pate tomar-lhe contas do que aca- 

bava de fazer em Magadaxo. Baftou a 

* fefoluçaő , com que os atacamos , para 

- Te pôrem em fugida , fem nos permittit 
o vento contrario , que os feguiflemos. 
` A fete de Fevereiro do anno de 1499 
- entrou Vafco da Gama em Melinde a 
- teceber osagrados, que tiveraô de fe- 
* gundos fer repetidos. Com os necefla- 
Tios provimentos ', (em mais demóra 
- que-a de cinco dias, e tomado a bór- 
| doo Embaixador, que o Principe man- 
! «dava a El-Rei D. Manoel, continuoua 
i viagem até a Villa de Tagata. Aqui fe 
à “tomou a refolucad de dar fogo á não de 
Paulo da Gama , que eflava incapaz de 
montar o Cabo; e recebido elle, par- 
te da gente , e dos mantimentos ue 
` cu 
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Era snig feu irmaó Vafco da Gama, é outra pañ 


te na de Nicolão Coelho , + 28do mef- 
mo mez foi além da Ilha-de Zanzibar 
adjacente da terra firme de Ethiopia. ` 

O Senhor defta agradavel Ilha mat- 
dou cumprimentar a | Vafco da Gama, 
e pedir a fua amizade. Daqui partio no 
primeiro de Março para a Agoada de 
S. Braz, aonde fe forneceo de tudo -o 
neceflario , e com tempo feliz paflou 
- O Cabo no dia 20. Emproando á ilha 
“de Sant-Iago , hum temporal rijo fepa- 


1 
3 
4 


you da conferva anáo de Nicoláo Coe- : 


lho, que fem vêr mais a Vaíco da Ga- 
ma , com toda a fórça de véla chegóu 
“primeiro que elle a Lisboa a:10 de.Ja- 
lho. A moleftia de Paulo da Gama obri- 
gou feu irmaó a ferrar a Ilha Tercei- 
ra, aonde elle acabou a carreira-da vi- 
da, e Valco da Gama depois: de lhe 
fazer as ultimas honras com a grande- 
za, que lhe infpirava a fublimidade de 
merecimento, e as razões do langue, 
continuou a viagem, ea 29 de Agol- 
to do anno, em que fallamos, entrog 
pela barra de Lisboa com affombro das 
Nações, que ouviaó dizer como Val- 

| co 
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co-.da Gama chegára ao Tejo. vindo de Fra vulg: 


eutro mundo. 

. DoRei,.e do Reino foi elle rece- 
bido com q alvoroço, que [e devia a 
“huma proeza nova, nað penfada das 
«gentes, A generofidade , e reconheci- 
mento nað lhe demoráraó o premio, 
Sendo hum Dom o primeiro de tað 
grande .fervigo , que hpje. qualquer fe 
«confere. fem preceder ferviço ; nem fer 
premia: faptaba, arbitraria a, modo de 
enxerto encarnado em arvores aerias , 
-que naô tem raizes, nem tronco. De- 
-pois foi Valco da Gama, criado Almi- 
tante do mar da India + Conde da Vi- 
-digueira ,, e,tados;os mais. elpecialmen= | 
te. Nicolán Coelha , recębérað mercés, 
„e defpachos correfpondentes ¿ Que com- 
—penfáraó com. os cómmodos da vida os 
Perigos; e trabalhos a 


Outros fuccelos defes tempos com 


¿ra vulg. 
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E CAPI TU L o VII. f a T ; 


Be 
“Segunda expedicab á India com- , 
~ mandada por Pedro Awa- | 

Cc res Cabral, ' hi 

A INDA que: os negocios da Índia oc." 
cupavaô tanto: os cuidados: do «Rei Da: 
Manoel. elle.os perdeo para fe mof-: 
trar-grato;,.e ofhciofo á memoria del: 
Rei D. Joa6 II. , fazendo nete. anne. 
a trasladacaó do feu cadaver “da-Cathe-. 
dral de Sylves «para <o Convento da: 
Batalha com a pompa ; e magnificen=” 
cia, que eu diffe no Tomo preceden= 
te. D. Manoel para: marcar mais dif= 
tindtamente o feu agradecimento ao- 
Principe defunto , que o nomeára Rei, 
cafou a feu filho D. Jorge com D. Bri- 
tes de Vilhena , filha de D. Alvaro,» 
jrmaó do Duque de Bragança, o Dego-; 
lado. No.mefmo dia creou Condetta- : 
vel de Portugal a D. Affonfo , filho de> 
feu irmaó D. Diogo , Duque de. Vi-: 
feo , que quando efteve em Caftella- 


-© teve da Marqueza «de. Villa Fer- Eta valg.. 
mofa. ` 
: Sempre grandes -os penfamentos de 

' D. Manoel, depois de encher eftes de- 
veres da piedade, e gratidaó , aflentou 
comigo cultivar o Commercio da In- 
dia; mas de bum modo, que fizefle 
crér aos Póvos da Afa , que os Por- 

| tuguezes pudiaó refiflir aus Indios, e 

| nað temeraos Mouros; Com elte defig- 
nio fez efquipar: huma fróta de treze 
nãos de guerra , que entregou ás ordens. 
de Pedro Alváres Cabral, “Fidalgo da 
faa Gafa com:valor , e merecimento. . 
Em quanto ella -fe prevenia, o Rei in- 
canfavel fazia: conftruir o Templo bri- 
lhante de Belém ; aonde foflem os na- 
vegantes tomar a bengaó do Ceo para * 
terem.a Divindade propicia nas empre- ` 
zas , entregando.o á adminifiração dos 
Monges exemplares de S. Jeronymo , 
e deftinândo-o para lugar da fua fepul- 
tura., quando a idade em flôr, e a gran- 
deza no meio da pompa, parece que 
efqueceria. a mórte. Efta grande obra. 
nad. impedio.. que ao meímo tempo. 
no centro do Téjo elle fizefle. edificar 

E a 
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Era vulg. a fórte Torre com o mefmo nome :d® 
Belém , para regifto das nãos pacifi- 
cas, e propugnadora das contrarias y 
que prefumiflem invadir Lisboa, >- 

- Bem municiada-a Efquadra de Pe- 
dro Alvares com a tripulagaó de 1.500. 
foldados ; dadas as ordens para ¡tratal 
amizade com o Gamorim. de Galecut.; 
para fundar emdugar cómmodo do: fen 
Eltado huma fortaleza, que firmafloa 
fegurança do Commercio ::0 Reiman- 
«dou embarcar: nella cinco Varões San- 
tos da Religiaô Franciícana, de: que 
-era fuperior Fr. Henrique, depois. pg- 
Jas fuas grandes virtudes. , e talentos 
' Bifpo de Ceuta, com outros Clerigos 
Seculares , que na À fia fizefem conhe- 
cido o Nome adoravel de Jefus Chrif- 
to , e adminifiraflem.os Sacramentos 
nos lugares das fundações defignadas. 
Tambem foi entregue ao Chéfe o Em- 
baixador, que Vafco da Gama. trou- 
xéra de Melinde; inftruindo no modo 
com que havia perfuadir ao Rei o bem, 
que o feu Miniftro explicara a D. Mae 
noel as fuas intenções, e que efte. ficar 

“va prompto para promaver os.(eus in- 
0% | te- 
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gerefies ; como fe foflem os meímos de Exa vulg 
“Portugal. - 
-` Quando:o Rei acabou de dar eltas 
ultimas -ordens , foi em pefloa a Belém 
implorar os foccorros do. Ceo nelta 
grande. empreza , que tinha [obre fi os 
olhos «do. .Univerfu. Elle. fez benzer o 
¡Bllandarte.Real, que entregou 20.Com- 
¿mandante y e acabada a Mifla,, foi efe 
Coriduzido -em huma. prociffad [olemne 
"no meio: de innumeravel Povo ao lugar 
"do: embarque .' que: foi na dia : 8 -de 
“Marco defte amo. Além da Capitania, 
“em gue hia.o General, -os mais navios 
“etad governados .por Nicoláo Coelho, 
:Simaó de Miranda- ,. Ayres: Gomes da 
“Silva, Nono Leitað, Vaíco de Atai- 
"de, Bartholomeu Dias, o Defcobsidor 
“do Cabo de Boa. Efperança:, feu irma0 
Pedro. Dias ; Gafpar de Lemos, Luis 
"Pires ; Sima6 de Pina, -Pedro de Atai- 
“de o-Inferno:,:e por Feitor da Ar- 
-Brada: Ayres. Correia , que havia ficar 
vem Calecut:com o mefmo: emprego. 
“1 - Expedida a Armada; fobreviérad 
“€fle:anno outras :occurrencias ,.que al- 
CeráraG a confiftencia: dos negocios a 
ga mei- 
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'ra vulg. meíticos, À 19 de Julho na 'idade: de 
22 mezes falleceo o Principe herdeiro 
de Portugal, e Caftella -D, Miguel è 
unico fruto do primeiro matrimonio 
del-Rei : perda extremofamente ferfia 
vel a ambas às Monarquias, que as ras 
z6es de Elludo a ambas fez, nad fó fof- 
frivel, mas difimulável. Como nem eli 
la, nem ada Rainha fua Mäi diminoio 
nos Reis Catholicos Fernando , e lfa- 
bel hum ponto da particular eftimaçaós 
que elles fazia6 da pefloa, e qualida- 
des do Rei D. Manoel; immediata é 
mente mandár:ô a Portugal por feu 
Embaixador, a Ruy de Sande para tra- 
tar fegundo cafamento ao mefmo Rei 
com fua filha mais moça a Infante D: 
Maria, que mandou logo os feus ple: 
nos poderes ao Senhor D. Alvaro pará 
o alto do recebimento, Sabio à nová 
Rainha de Granada conduzida até: à 
frônteira da Villa de Moura pot DX 
Diogo Furtado de Mendoça , Arcebif 
po. de Sevilha, que fez della entrega 
a D. Jaime, Duque de Bragança , e aos 
mais Fidalgos, que o acompanhava6Y 
todos brilhantes +, mas fem daria | 

o as 
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des primeiras vodas , que tivéraO tan- Era vulg. 


to de mal afortunadas , como de ma- 
n'ficas. A 30 de Outubro recebeo o 
Biro de Evora aos Reis na Villa de 
Alcace:e do Sal com difpenfa do Papa 
Alexandre VI.; e todo o mundo ven- 
do a El-Rei calado com huma Prince- 
za tal como D. Maria, entendeo que 
elle defiftiria do conftante projedo de 
paflar a Africa, de que nada o diver- 
tia, o 
-. Nóvos movimentos derrotárad bem 
deprefia efta efperança, A Rainha, co 
Confelho fe oppozéraó com viveza á 
telolucaó do Rei; fallando cada qual 
fua lingua differente. O Confelho o 
combatia com as razões de Eltado; 
à Rainha o atacava com a rhetorica do 
amor; mas o Rei mais leníivel á gló- 
Tía, que à ternura, á reputaça6, que á 
oo a elle a nada queria diflerir. 
eta extremidade foi precilo metter 
de permeio a authoridade dus Reis Ca- 
tholicos , que confultando menos o gof- 
to da Rainha fua. filha, que os interel- 
fes do Reino, mandáraó por hum Em- 
baixador reprelentar a D, Manoel: Que 
a pons 
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Era vulg. ponderafle o quanto arrifcava a peffoa: 
e o credito , marchando elle mefiad” 
contrá: os Mouros; que: réparafe - no 
abyímo de calamidades a que apona e 
feu Povo, fe experimenta fle huma das 
delgragas da guerra ás mãos de inimi- 
gos barbaros com forças" muito fupes 
riotes “ás fuas > fopradas por hum “odio” 
inexoravel. * a e sde 
- Enta0 com preferencia ás vozes da 
glória , efcutou El-Rei as da politica 4 
que o fez conhecér; como'tinha.o"Fhros: 
no (em herdeiro ; como o Eftado ficará: 
orfão; como: hum: Principe nað déve: 
empenhat-fe'na guérra'fóta dos: proprios: 
Dominids y aonde a fua prefença (empre! 
he neceflária; econvencidó o juizo , tes" 
ve de fobmettéir avontade; Mas ama 
dança da idéa nað alteroá O projedto: das 
expediçao. Continuoú com celeridade a” 
aliftarile hum exercito) de: 26Y000' Ins» 
fantes , e-ógjodo Cavállos , e fobre“feya? 
ro fe vio no Téjo huna confidere Ap 
mada, tudo' com o deftino em A fried.: 
A:Providência o altera ;; e as alterações? 
da Grecia” mudáraó :» Ay ema beliga 
dë Portugal. O Imperador des Turcos 
Ba- 
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Bajsżeto fazia appreítos. formidaveis pa- Era vulg.. 
ra invadir os Eltados Catholicos ,.e oc-- 
cupára6-le dos primeiros. fullos as pras. 
ças » que os Venezianos, pofíuicó. na. 
Grecia. Quando a Armada dos batba- 
ros eltava preítes a fazer-le á véla , os- 
Venezianos pedem. foccorro aos Prine. 
cipes.Chriftãos , gue ao eltrondo do poe. 
der todos fe haviaô perturbado. ..  ;. 
Os Embaixadores da Republica affo- 
ciados. das exortações do. Papa girárað 
todas às Cortes. da. Europa, para per(uas 
direm; aos : feus Soberanos fe. .alliaffeno. 
contra o inimigo. commum. . Sendo o. 
Rei de Portugal. aquelle sque entaô ti-. 
“nha, prompias forças mais. confideras ; 
veis , que: algum dos. putros ; O Papa o, 
períuadio com mais força para mandar. 
as fuas trópas adquirir mais glória na 
Grecia. da que podiaó ganhar em Afri-. 
cas! O Rei fempre -condefcendente aus. 
rógas. do Chéfe da Igreja, ouvidos os. 
da feo.Confelho, determinou foccorrer . 
a necefidade dos. Venezianos com 30 
das fas. melhores nãos guarnecidas da 
gente mais. brava .ás ordens de D. Joaó. 
de Meúezes » Conde, de Tarouca, Sho. 


ne ce 


112 HISTORIA GERAL | 


Era vulg. do memoravel D. Duarte, Conde de 
Viana, que levava todas as recominca» 
dações em fi meímo. Além della Are 
mada , que havia obrar na Grecia , El» 
Rei mandou outra debaixo da meímã 
bandeira do Conde para dar huma vif- 
taa Oraó , e fe lhe fofle pofivel ganhaf- 
fe na embocadura da meima Cidade O 
fórte Caftello de Mazalquibir. + 

Em quanto etta: forças fe apprefta- 
vað no Reino , D. Juaú de Menezes 5 
que com o reforço de 150 cavallos tots 
nou a fer mandado. a Arzila depois. da 
vitoria, que alcançou dos rebeldes Bars 
Taxe y € Almandarim y elle convida a 
D. Rodrigo de Caftro, Governador de 
Tangere, para fazerem huma vifita as 
Aldeias , e Aduares ricos, e poderolos 
dos Mouros. Com a nofla chegada os 
barbaros abandonáraó os pólos , e fg 
pozéraô em fugida , mais cortados da 
medo , que do ferro. Os que tivera 
corage paia refiltir, huns perderaó as 
vidas, outros as liberdades , todos ab 
riquezas. Na retirada para as fuas pras 
Gas reípeêtivas, os noflos Chétes forab 
infultadus pelo Governador de Alcacere 

| “quí 


i 
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Sivir, huma das Praças mais confide- Era vytg 
aveis da Mauritania , com trópas nu- 
merofas, e ditciplinadas. D. Joaó de 
Menezes. intentou invellillo ; mas. D. 
Rodrigo o inftou para que. n:6 quizef- 
fe, com os riícos. da contingencia ene 
tte. tað grande defproporç:ô de forças, 
botar a perder a glória de tað formo- 
fo dia. Cedeo-o valor á prudencia, pri- 
meira armamento dos bons Generaes, 
e continuando a retirada com honra. 
lalváraó. os «Soldados ,. e. a preza com 
gefelperaçad. dos Barbaros ; fofírendo , 
e.rechaqando a furia dos feus repellóes, 
» : Naó.. paffárad muitos. dias depois 
defte encontro, quando. hum Mouro 
-= de Féz avilou a.D. Joa de Menezes, 
- qomo `o. feu Rei na téfla de doze mil ca- 
vallos , e muita Infantaria, marchava a 
_ toda a diligencia fobre a Praga. de Tan- 
gere. O-zelo do fervigo do Principe, 
€.as obrigações da amizade inflavad.a 
D.Joaô para fem demóra avilar. a D. 
Rodrigo de Caro; mas a campañha, 
e-todas as avenidas de Arzila até Tan- 
gere. ellavad occupadas pela multidad 
dos Mouros. Como o efpirito em aper- 
JOM. IX, H to 
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Era vulg. to he induftriofo em inveétivas , Di 
Joaó fe lembrou, que em Arzila andas 
ya , havia dias , perdido hum ca0 de cera. 
to Mercador de Tangere, que tinha efs 
tado na Praça, Elle efcreve a D. Rodri- 
go o perigo a que cítava expolto : met« 
te a carta em huma bóla de céra, e: 
manda penduralla ao pelcogo do cab y- 
que bem fervido de golpes , he pofto 
fóra da Praça. O animal fez a jornada: 
com tanta diligencia, que fendo lan-. 
cado de Arzila na noite do dia do avi-. 
fo, foi no feguinte amanhecer. a Tan», 
gere, aonde hum foldado reparou ng; 
prefente, que conduzia, ¿fem demóra. 
o levou ao Governador. — - > 


» 


Recebido o avilo, prevenida a Pras. | 


ca, e pofta a guarnicaó [obre as:armas y 
appareceo o Rei de Féz talando a cama.. 
panha , arrebanhando os gados, e pal- . 
fando à elpada quem os guardava. Naó. 
pôde D. Rodrigo diflimular eta injú-. 
ria , fem lahir a defaffrontalla. Com. 
partido muitas vezes defigual elle in- 


velle tantos elquadrões , que com q, . 


feu meímo pelo o opprimem, e obri- 
ga o valor a que retroceda y ficando.. 


| 


t 


À debaixo delles efmagados hum filho do Era valga: 
+ Governador com oito dos noflos melho- 

r res Cavalleiros, Combatter, e retirar tus | 
“ do era igualmente perigolo; taó cons 
» fundidos os córpos, que a entrada na 
e Praça tinha de let commua a Chriflãos , 

! € Mouros. Nefta extremidade huns pou- 

h cos de efpiritos intrepidos dignos de 
à memoria eterna, que forãõo bravo Di 
à Lourengo, filho de D. Frahcifco de Al- 
+ meida- , primeiro VicesRei da India , 
+ aonde a feu tempo o veremos acabat 
p comas armás na mad coberto de gló- 
i 

A 
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1 tia; Gonçalo: Mendes Sacoto ; o Adail 
Pedro Leitaó ; Pena Roja ; Antonio 
Nunes; Ruy Martins ¿ e feu primo Lo: 

t po Martins; elles feitos*em hum cors 

i pos fuflentad todo o pefo dos Barba- 

* 1093 daô lugar a que os feus camaradas 

' fe recolhad na Praça, e fa elles os ul- 

i timos , que entraô nella com tanto ac- 

¿ cordo , que deixando Ruy Martins a 

é tranca da pórta meia corrida , e dizen- 

+ dodhe outros a fechafle bem, porqué 

1 os Mouros a arrombavaó , elle reípon- 

+ deo cheio de corage : Tal nað farei por . 

à honra de Portugal; que para defender 

RO A ii meia 
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Eta vulg, meia pórta aberta a todos eftes Barbie 

ros, bafto eu fó. Afim como o dif 
o cumprio , e efla gentileza de tab poa: 
cos fez formoío o femblante de dia taó . 
trifte. ME = 
Ainda que efta fahida cuftou cára : 

a D. Rodrigo de Caftro , com ella com- 
prou huma grande vantagem. Os Mou» 
ros fobprendidos de verem os feus defis . 
gnios defcobertos , mudárað de idéay . 
e foraó defcarregar em Arzila o golpe, : 
que traziaô levantado para Tangere, : 
D. Joaô de Menezes avifado pelos ba : 
tedores do campo , elle -fe relolve a: : 
obfervar os movimentos :do inimigo; . 
e fahe da Praça na tefta de vinte de cavale : 
lo ;; deixando o refto da gente na Villa: : 
Velha para acodir aonde a neceflida- 
de o pediffe. Tanto fe avançou efte | 
Chéfe deftemido fobre a multidaó dos : 
Mouros, que efteve nos termos de fè i 
perder em hum combate de opiniað, pe: 
lo nad foccorrer a gente poftada má . 
Villa Velha, que elle entendia marcha» : 
va em feu foccorro, quando os Mou- : 
ros lhe haviaó cortado todos - os cami»: : 
nhos. Elle que fe vio fó com quatro: . 
| de | 


o Em 
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de cavallo , já ferido do golpe de hu- Era vulgy 


malta, (e pôz em retirada peleijan- 
¡do , até fe incorporar com a gente de 


| Eelerva , que fe lançou aos Barbaros ,. 


ecom fugida precipitada os obrigou. a 
| Unir-[e ao groflo do feu Exercito. 


per Quando alim derrotavað em Africa 


¿es debgnios dos Mouros D. Joaõ , e D. 
: Bodrigo.; o Conde de Tarouca D. Joaó 
de Menezes fahia do Téjo com as Ars 
; hadas deftinadas ao foccorro dos Ve. 
 Mezianos , e expedigaó do Fórte de Ma- 
Zalquibir. Como os ventos contrarios 
he impediraõ fervir ete Caftello do 
mar com a artelharia , o Conde fe refol - 
“Veg a lançar a gente em terra para O 
render na fórma das ordens, que leva- 
Ya Os:noffos nað fó ganháraó as obras 
exteriores fem refitençia ; mas arri- 
Mando efçadas aos muros , chegárad a 
Agualar-íg com as fuas ameias, nað has 
vendo quem lhes difputafle a fubida. 
Os noflos , ou por entenderem o Caf- 
tello delamparado , ou por defprezarem 
9 poucos Mouros, que viaú fem aç- 
çaô , quando elles occultos fe haviaõ 
formado com confideravel vantagem 5 
€i- 


L 
ce, 


1501 


i 
i 
L 
+ 
| 
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En vulg. elquecida a difciplina , ao tempo de 
 acclamarem a vidtoria y os Barbaros es. 
rodeárad , os acomettérad de improvi- | 
. fo, e mórtos os mais valorofos , os ' 
forgárad a embarcar-fe a toda a dili» : 
gencia rodeados de perigos. EE 

= Perdemos nefla refrega vinté ho- 
- mens, a maior parte Fidalgos ; mas:o : 
Conde mettido em cólera pela nofila : 
delordem, que deo corage a quatro- 
centos Mouros de cavallo: para nos po- 
“rem em retirada vergonhofa : elle def- 
' pedio para o Reino eta Armada defli- : 
nada á empreza de Oraô, e com a fua : 
navegou a Sardenha , aonde foi rêce-: 
bido com muita civilidade pelo Go- ' 
- vernador de Calheri. Poucos dias de- | 
pois foi a nofla Armada cruzar nos ma- 
res de Tunes, eaviftou huma grande 
não de Commercio Genoveza rendi- 
da, e efcoltada por duas de guerra da ' 
mefma Praça , que todas rendemos. 
Os Chrifios , e Judeos foraú póftos 
em liberdade ; os generos entregues a 

- feus donos ; as nãos, e Turcos ficáraó 
prifioneiros no meímo porto de Calhe- : 
ti. Tornâmos a fazer-nos á véla para 
| as 


A amado 
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-as Cóftas de Napoles ,- donde paffámos 
$ de Albania, e dahi à Ilha de Corfú, 


para nos unirmos coma Fróta dos Ve- 


nezianos. kiítas forças colligadas com 
- as dos mais Principes , que vinhaó con- 


correndo , de tal lórte atemoriláraó os 


“Turcos , atterrados do futo antes de 


verem: a face do perigo , que abando- 


nárad a empreza de Negroponte , reco- 
.lhendo fem acçaô a ad Arma- 
-da nos feus póitos. . 


O noffo General em quanto eleve 
em Corfú , teve o defgoílo , de que 


os noffos loldados , e marinheiros , fo- 
-berbos , e infolentes travaflem com os 
Venezianos , € Gregos razões tad pe- 


gadas , que viéraó ás mãos; e depois 
de muitas mórtes de ambas as partes» 


- foi neceflaria toda a adtividade dos Ché- 


Era vulg 


fes para fazer ceflar o motim : licen-. 


ças faceis, que eltragad a difciplina , 


e quando fe querem remediar as defor- 


- dens da inconfideragaó, tem fuccedido 


Ps. damnos ás vezes irreparaveis. Naô 


tendo que fazer na Grecia, a Armada 
veio á Villa de Sagres, aonde o Con- 


pe pS mandou repartir pelos foldados a 


pre- 
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rn preza de “Tunes , que foi o fruta 


deta expedigaó , e elle em Lisboa -res 
cebeo por ordem do Rel o r guinte, A que 
lhe tocava. E 


$ 


CAPITULO vin, o 


Suecefas da viagem de Pedro Aloaret 


Cabral para a India , e defcobri- : 
mento da Regiad de Santa : 
Graz chamada id E 


Nos debil a- Pedro hraci Cas 
bral fahindo da barra de Lisboa para 
a India no dia oito de Março de 1500 
com a importante elquadra de treze 
nãos de guerra. Agora diremos , qué 
quando parecia que tudo contribuia pa- 
ra favorecer os grandes defignios dele 
Rei, já em foccarrer os feus alliados , 
já em amontoar conguiftas a conquiftas y 
por huma das náos daquella conferva , 

que mandava o Capitaó Luis Pires, bi 
arribou a Lisboa deftroçada , fe foube 
a tempeltade formidavel , que fofireá 
aquella Efguadra na altura de Cabo Vega 


e 


DE PORTUGAL, LIV. XXXIV. 12E 


de, Dous dias pairou Pedro Alvares a  :..; 
elperar as nãos delgarradas , e vendo Era vulg. 
que a de Luis Pires na6' apparecia foi o 
carregando ao rumo de Aloefte. Naó. 
focegava o efpirito do Commandante 
na contemplaqaó de tantas aventuras 
no principio da viagem, engolfado em 
hum pégo.immenío . e incognito ás gen- 
tes- da Europa; quando o:Piloto. da fua 
não vem accelerado a dar-lhe patte , 
que defcobria terra. At r 

Foi o dia oito de Maio: o defe 
defcobrimento nað penfado pela igno- 
sancia abfoluta , de que: para: parte. tað 
Occidental houvefle terra, gue. necef- 
fariamente fe havia fuppór defpegada 
das tres partes do Mundo conhecido: 
Manda :o Chéfe virar de bórdo , pôt. 
próis á nova terra ; lança ferro, € 
deftaca hum Official com vinte hor 
mens em hum efquife da não para re- 
tonhecer o Paiz, e examinar fe he ha- 
bitado. O efpeculador diligente volta 
à informar a Pedro Alvares; como .a 
terra era fertil , e apprazivel , cober- 
La. de hervas viftofas, e exquiíitas , de 
arvores frandoías , € altiflimas:, de. i guas 

| abuil- 
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En vulg. abundantes , e excellentes : que vira ho- 
mens de boas córes , de cabello lilo, 
e comprido , os córpos nús., armados 
de arcos., e léttas, pafleando em ma» 
gotes pela praia. Confirmadas eftas no- 
ticias por outros exploradores , que pẹ- 
netráraó mais o Paiz , Pedro Alvares 
combattido de hum vento fórte., mana ` 
da levantar ferro , e fe abrigou junto 
de terra no lugar , que fez chamar 
Porto figuro, como :atylb , que o.li. 

vrava do naufragio. TEE 
- Hum dos nofos Ofhciaes trouxe 
“aqui a bórdo dous falvagens pelcado- 
res, tað falvagens, que:a vozes, à 
acenos , a nada os brutos fe moviad. 
O noflo Commandante: os mandau' vef- 
tir, e enfeitar com ridicularias para el. 
les infinitamente eltimaveis. Póltos em 
terra com figura nova, encárecendo a 
largueza da nofla liberalidade ., huma 
multidaó numerofa fe commove para 
nos vir regalar com os fructos da tër- 
ra, € fer participantes das vantagens , 
que de nós baviað recebido os feus dous 
paizanos. Elles atonitos de vérem as 
Juas figuras nos elpelhos , de ouvirem 
ms 4 o 
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y -OTom das. campainhas"; attrahidos das pes vulg. 

» -bágatellas de lataô , e outras coufas def- 
-té genero y com que o Commandante 
Os brindou ; elles. defcobrem a fundo 
.a.Tua confummada fimplicidade. Pedro 
Alvares fe aproveita della , e poltada 
. - em terra boa parte da gente, á fom- 
“bra de huma: grande arvore , na face 
dos dous Póvos, Chriftaô ; e Barbaro, 

- manda levantar hum Altar para fe ce- 

- Jebrar com grande pompa o facrificio 
tremendo da Mifía, como hum ado 
-da pofle que toma daquella Regiaô em 

- Nome do Verdadeiro Deos de toda: a 

- terra; como hum conjuro, que arro- 
je. della o Principe dastrévas ha. tan- 
“tos feculos intrufo , dominante .cruel 

- de tantas almas , agora atado ao carto 
do maior triunfo, co 

.: Nefte -adto folemne fe redobrou a 

: attengad dos falvagens, imitadores ain- 

«-da mais ternos, que nós: das noflas ex- 

- terioridades. Elles admirava todas as 

, €eremonias; parecia que os.arrebatava 

«0 fom. do canto ; elles batiaô as palmas 

:-em demonílracaó do.júbilo., que lhes 

- mad cabia nos. peitos. Com, os olhos 


—— — -— = 
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ra vulg. fixos no Ceo , todos entendiad , que; 
elles eftavaô dando .graças ao Pai das. 
luzes por lhes mandar de tað longe 
huma gente illuítrada , que :os illumie: 
naria no meio das trévas , e nas fom-, 
bras da mórte, em que. eltavaú aflen., 
tados , para lhes dirigirem os paflos pe- 
lo caminho da paz. Naó podendo já: 
reprimir os impetos dos efpiritos, efe 
tes Barbaros rompérad , eatroárad as: 
horifontes. cora o tom .de immenfos- 
inftrumentos muficos , e com hum ala-, 
_rido , que elles confor mava quanto: 
podiaó ao lom, com. que nos ouviad, 
entoar os Myfterios Divivos:. Interpre-- 
- tes das fuas vozes os noflos okhos y em; 
lágrimas de complacencia, . nos cons» 
gratulayamos por ouvirmos os louvo-. 
res do Senhor na bacca dos moradas: 
yes da extremidade da terra, nað com, 
ancia, mas prazer dos corações. . -.s 
Acabada a funçaô, Pedro Alvares, 
veio a embarcar-fe com a fua gente s- 
mas os Americanos fe queriaó fazer- 
delle tad ilfeparaveis, que a viérað fe- > 
guindo até. á praia, muitos fe lançar ; 
vað á agua com ella pelos peitas., Ot: 
À tros 
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tros nadando apóz as lanchas , já Co- Era vulg; 
mhecendo os Portuguezes, que aquel- 
les homens nað erað tað barbaros , co- 
mo no principio lhes parecérad, Em 
guanto -os nofios' cuidava6 em forne- 
cer as nãos dos mantimentos precifos; 
alguns delcobriraú na praia hum peixe 
monítruofo , de que: daú larga noticia/ 
os noflos Hiftoriadores. Porém Pedro 
Alvares , que já formava a idéa , de que 
a: fua: Naça6 fe havia: ellabelecer na- 
quelle Continente ; elle lhe poz o no-: 
me de Santa Cruz, que fendo o mas 
deiro , que boíque algum produzio ou- 
tro femelhante:, a nofía inconfideraçaô 
lhe cambiou o primeiro nome pelo de 
outro pão, que nafce em qualquer par- 
te da America, chamando-lhe Brazil, 
Depois levantou nella huma columna 
de marmore , femelhante ás muitas ,' 
que Vaíco da Gama erigio em outras. 
paragens na primeira navegagaó , e def- 
pedio av Capitaó Galpar de Lemos, 
pára -que viefle a Portugal dar a El-Rei 
a agradavel nova do delcohrimento até 
entaô nað penfado pelas gentes mais 
infltruidas. -0 e 
O E El- 
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Era vulg. Efta grande Regiaó , em que tenho 
fallado he o valto terreno”, que corre * 
do Rio das Amazonas, até as Provins 
cias do Paraguai : Regiaó , que he bas", 
nhada por toda a (ua cólta pelo mar” 
do Nórte por eípaço de 1200 leguas 2: 
huma Regiad com o ar fummamente . 
temperado , na6 obítante eftar a maior: 
parte do feu clima debaixo da Zona tor: 
rida ; que a enriquece huma terra abune 
| dante de frudtos , regada de rios caus: . 
dalolos, fertil pelas aguas de quanti- -: 
dade de fontes, com huns campos dio 
latadiffimos , que abundaó em paítos; 
com pórtos excellentes de facil entra» > 
da , feguros a todas -as tempeltades 3". 
com montes, € valles de vifta agrada 
vel, que fazem humas “bellas divisões: 
no Paiz » frondofo: com felyas denfas 4- 
e opacas , com arvores exquiíitas y é` 
-~ — incognitas , entre'as quaes faó mais- | 
célebres huma, que ferida dos golpes. 
do machado, eftila hum balíamo: odo-:: 
Tifero, ea que os naturaes chamaó Arae” 
butem, da qual fe tira o pão Brazil“ 
de que toda a Regiad tomou o name. | 
Nella le tem defevberto minag. de on<> ' 
10» 


$ 
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to; prata, e jaípe; Nella fe criaó , en- Era vulg 


tre outras hervas preciolas , a que cha- 
maó Santa pela facilidade com que cu- 
Ja.as queixas mais graves ainda cons 
tagiolas., quando outras muito menos 
agudas faú tortura da arte infeliz da 
Medicina : a que produz o balíamo, 
ó-tabaco , o ambar., O Cacao , O agas 
fraó , a tinta carmezim , o aqucar. Ra- 
ras dos.moradores do Brazil morriaó 
de doença , -fenað opprimidos da velhi: . 
cé,.que com o [eu pezo Os. levava pas . 
18 a terra. AA 

- A côr deftes homens tira para efe . 
cura, elles de eftatura mediana y lar- . 


. ges dos encontros, o cabello lilo: rei 


na entre todos a ignorancia ,' naĝ co« 
nhecem: Religiaó , e nað fe fugeitaó a 
Leis, nem a Soberanos. Nas guerras, 
que tem entre fi, elegem para feu 
Chéfe o que lhes parece mais robulto, 
Só as Nobres fe cobrem das pennas de: 
algumas- aves ; os mais andað nús. As 


“mulheres trajaó com pompa ao feu ulo ; 


que ete fexo, ainda no centro da bar- 
baridade brutal, parece fe nað póde ef- 
cular de fer tributaria do luxo-, e vai». 


gi da- 
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Eta vulg. dade. As armas de que nfað os homes 


{að arcos., € Íéttas , que re:patad -erm 
lugar da punta de ferro em.humas. efs 
pinhas de pexe tað duras s .que prenés 
trad qualquer dos córpes, fólidos capas 
zes de reliíltir. Para as fuas. navegações 
fe fervem -das canoas. fabricadas: dos 
troncos. das grandes arvores, <cimellas 
fazem as fuas pelcarias. A maior parte 
delles vive da caga , em que. :achaú din 
vertimento , € proveito ; mas camem 
todos os animaes afcarofos..entre: nóss 
por nað terem veneno. como:na Burax 
pa. A aN 

- Elles vivem em fociedade , mas ew 
- Aldeias pequenas; muitos habitaô em 
calas portateis, e le confervad em gran+ 
de uniaó , quando eftaô em paz Qs 
que moraó no centro do Continente j 
havendo fido os mais brutos , elles des 
pozeraô a ferocidade , logo que abxasi 
cáraó a doutrina do Evangelho, O (dur 
Gentilifmo impede contrahir matrimois 
nio com parentes em grão proximos! 
- he mui inclinado a prefligios , e encan» 
tações ; fendo entre elles eftimados a8; 


feiticeiros y a que chamaô Pages. Eñei | 


+ 
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gefpeito porém -nalce do temor, que os Era vulg. 
períuade, como as fuas deígraças lhe | 

n provem da maô daquelles homens, que 

4 elles eftimaó , ou divinifados, ou huns 

s orgãos, pelas quaes a Divindade def- 

3 

| 

1 

| 


- aa 


cobre o fundo dos feus fentimentos na 
y terribilidade dos juizos para com os fi- 
4 lhos dos homens. Vulgarmente a gen- 
¿ tu do Brazil he ocioía , inimiga do traba- 
1 Mo, inclinada ás danças; antropopha- 
3 EA, que come os prifioneiros de guer- 
. Y4 5 mas.enterraô com honra aos inis 
y migos , que morrem nos combates, 
Pelo que pertence ao defcobrimen- 
y to da Ámerica , dé-fe muito embora a 
| precedencia a Americo Veípucio, ea 
4 Ebriftovad Colon, que antes pozéraó 
i Os pés emalgumas das fuas llhas, e Con- 
, tinentes; mas pelo que reípeita á Re- 
¡ giað de Santa Cruz, dita Brazil, he 
y indi(putável , que Pedro Alvares Cabral 
¡ foi o leu primeiro delcobridor , e efta 
y glória ninguem lha rouba. Pelo decur- 
; lo dos tempos os Portuguezes fe forad 
| €Mabeiecendo por toda a dilatada cólta 
¡y daquella Regiaó. Elles elcolhéraó os 
| lugares, que. lhes parecéraó mais pro- 
| 


>10M. 1X. I pri- 


E 
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Era vulg. prios para o (eu Commercio, e Po vost 


ções , em-que determinárad eltabelecer+ 
fe. Nós temos defcoberto no Brazil cem 


ar coia E 


Póvos diferentes, alémde outros, hangi; 
gue nos fað incognites ;- outros cont , 


guem nos nað tratamos, Hoje podemos 


nós dividir aquelle:Ellado. em defafeis. . 


Capitanias , entrando duas , que, fe crid- 
rað nos ultimos reinados dosnoffos Pri. 
cipes; a faber,, o Grad Pará.p o Mara, 
nha0 ; o Seará ; o Rio Grande 3.a Pas 
raiba ; Itamaracá ; Pareambuco; Sergin 
pe ; a Bahia de. Todos.;es: Santos ; og 
llheos; o Efpirito Santo;; o Rio -de,Jas, 
peiro , € S, Vicente, , AA POE 
à. Forelta a divilaó antiga do, Brazil g 


e ellas as partes ,.que poyuásaGos Pers , 


tuguezes; mas reinando D..Pedranll. fe 
delcobriraú as Minas Geraes; x: QUE. q 
memo Rei mandou povoar ,.e edificar, 
Villas, e Aldeias; que tem por fua Cas 
pital a Villa Ricas, As Minas de Quias: 
bá, eGoiazes principiáraó a (ex povoar 
das no reinado de D; Joad Vs, e for 
“raô -defcobertas.com muitos -perigog 
pelas diligencias de Rodrigo. Cefar de 
Menezes. Ellas pertencem 29 Governg 
o r .. .. de 
. l Y 


O so 
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deS: Paulo por ficarem no feu diftrião ,; Eca vulg. 


ent fóz do Rio: de Prata pofluimos a 
Cólenia do Sacramento , donde nos vem 
hom grande fornecimento de couros: 
Praca, que por muitas vezes tem ido 
affunpto de conteflações peladas com 
æ Coroa de Hefpanha. 
aht, rd sa 'a pequena parte do Bra- 
, fobré* que fallei ao principio , exas 
br a qualidade da terra , o caracter 


; de gente 3 Pedro: Álvares Cabral deters 


| mie continuar a (ua viagem para y 


ladia.: ‘© “extraordinario fornecimento 
de viveres, que elle fez, deo vccafisô 
ãos moradores da terra para concebérem 
a ídéa ;:de-que elles já mais viriad aos 
Pertuguezes, e aqui fe delcobrio extre- 


J tina a fua- dôr nos géltos horrendos com 
| que.a barbarie quiz períuadir taô els 


pantolo como: elles o lemblante da fua 
faudade. A 24 de Maio do anno de 1500 
fahio Pedro Alvares do Porto Seguro a 
encontrar-le com outra tempelade mais 
fórmidavel , que a primeira pelo repen- 
te con que o combateo. Paflados pou- 
cos dias depois de perder de vifta a Cóf- 


w do Brazil, hum dos tufões, que cols 
5 q | J ii tu- 
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Era lg: tumad infeítar aquelles mares vela 


tað rápido, que quando os marinheis 
ros quizéra6 terrar o panno; já fe:ha 
viað ido a pique as nãos do memora- 
ravel Bartholomeu Dias, de Aires Ge» 
mes da Silva , de Vaíco de. Ajaideo ç % 
Rino de Pina, 

 Pefloa alguma. pode falar av vida 
em naufragio tad repentino. .Patra-as que 
refláraó foi elle hum elpectaculo o maip 
funebre: tragedia ludtuoía , emque.os 
olhos eltavaó vendo, que 0,mar. traga 
va aos companheiros nos trabalhos j cons 
junêtos na natureza, muitos ligados com 
os vinculos do langue, e ellas fem:Jhes 
poderem valer. As fete nãos, gue rel 


táraS , por haverem, além das quatrb ` 


naufragadas , voltado duas para Lisboa; 
ellas fe delgarráraó com a tormenta, € 

foraô levadas á difcrigad das ondas.8 
partes diferentes. Durou efta fepara- 
Gaõ até os fins de Julho, ou principios 
de Agoo, em que fe ajuntárad feis; 
mas a de Pedro Dias, que nunca mais 
appareceo, (empre lutando com os mas 
res penetrou o fundo do Golfo da Ara- 
‘bia. » € com. feis homens entrou pela: 
| pus bar- 
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Darra dé Lisboa ; mórtos os mais de Era vulg: 
enfermidades, de fome, de fede, de 
fidipass Co 
a: Com os feis navios, que reftárad a 
Pedro Alvarés dos treze da (ua Arma- 
da; dotirou elle o Cabo de Boa-Efpe- 
ranca, encoftando-fe á terra, aonde avil- 
tou hum Paiz regado de muitos rios , 
que lhe pareceo agradavel. Elle quizé- 
Ya reparar aquí as fuas náos ; mas Os 
moradores’ repugnárað a nofla commu- 
e Sind de avançar a viagem a 
duas Ilhas; que ficavad pouco aparta- 
das da terra firme já além da Cófia de 
¿CofalHx, Duas nãos , que eftavaó no [eu 
portó apénas ávillárad as noffas , fe re- . 
tirárao. sN ós lhes démos caca, e as rens . 
«bemos cóm a fua importante carga de 
baro', e drógás preciolas. A nofía cu- 
bica cedéo d generofidade , porque in- 
formadós que as náos erað. do Xeque : 
*Poteima:, tio de noflo amigo o Rei de : 
iMelihde:s as deixamos intactas , e fo- 
“mos ém démanda de Moçambique, aon- ` 
“de larigamos ferro, dizem huns. que a 
20 de Julho, outros que a'12 de Agof- 
^to, Aqui refreícou a gente , recolhea 
AS Vie 
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Fira vulg. viveres a Armada:; pedimos'Piloro: pa» 
ra nos conduzir av Porto de Quiloa; 
“fomos nefta derrota da Cófta: de Ethio» | 
pia deéfcobrindo muitas Ilhas.dependea- 
“tes daquelle Reino ; até: chegarmos à 
principal , aonde o Rei de os tem | 
a lua reúidencia. ce tri. 
Nós a obfervamos pela malúr parte 
| povoada de Mahometanos ; que falla» 
:vaú tantas differentes linguas, quantas ` 
erað as: Nações com quem 'commercia- 
vað. Ella eå quafi cento e-cincocme 
.ta leguas além de Moçambique ,: fepa- 
«rada do Continente porhum -pequeño 
“braço de mar , ¢ a. Cidade :he 'formada 
de cafas ' viftofas ` bem aderegadas, O 
Chéfe mandou pof A fonfo: Furtado. its 
finuzr ao Rei Abráhem:a chegada da 
-nofla Armada ao feu porto ;-ab caras, 
“que lhe trazia do Rei D: Manoel fea 
. Amo; o Tratado de alliança, e Com- 
mercio, “que efte Principe defejavacajaf- 
tar com elle, e pedir-lhe quize fe -de- 
- putar pefloas , com quem conferifle ne- 
gocios ta6 intereflantes- ads dous: Mo- 
-“harcas; O de Quiloa móftrou: huma èx- 
trema complacencia com-a: adi 
Ce 
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- Pedro Alvares , fem duvidar. de fer el- Era wg” 


: leo meímo , que em pefloa vieffe abor- 
dar 4 Capitánia, e-ouvir a declaracaó 
dos [entimentos de hum Rei tad gran- 


, >de, como: publicava:a fama. que era D. 


- Manoel de Portugal. . .. dá 
Ao romper do dia determinado pa- 
sa efta villa, os de Quiloa delde as 
-margens do. mar Bos annunciárad a vins 
¿da do (ey Principe. com o fom de in- 
- mumeraveis intrumentos. do feu ufo, 
-œ qme os noffos refpondéraô com hu- 
sei (alva Real., e com hum concerto de 
otrarbetas y ag-melmo tempo que. fórs. 
¿tery delcitawe).: Appareceo o Rei Abra- 
“hem en buma barca brilhante, aflen- 
«tado: fabre. hum Throno foberbo:, que 
«pa mukidaó de:pedras de valor lhes fas . 
. zir perder a eftimaçao de raras. Os 
: Oficiaes da fsa Corte o rodeavaó., ca: 
- de hum delles na magnificencia fazendo 
- pltentação do quanto delejavaó diflin- 
.guis.le no. ferviço do. feu. Principe. O 
- «noffo General embarcou no melhor dos 
-véfquifes da. Armada acompanhado dos 
- feus Capitães, que nos afpectos retra- 
tados pelos originacs.do valor, e: da fe- 
apai 10- 
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Eta vulg. rócidade incoteavad os efpiritos: di Bai 


ropa fuperiores:; nad [6-4 pompa, ntas 
ás almas da Alias: NES ies 
Pedra. Alvarestratod como: Riciaos 
de Quilos.-¡Entregouslhe :asncartes de: 
D. Manoel eferitas-em lingua Arabin, 
e da: eonfetencta:; fe: moltrárióramboss 
fatisfeltosy Abrahem. por-adgoirir: bum 
tal amigo icomo-o Rei: do -Porvugal ye 
que logo: chamosi.:irmab:y Pedro Al 
vares por eftabelecér as vantagens «de: 
feu Soberano: ye por itratar na »Erbíoptas 
hum: Pripcipe> mai barbiro nova wey! 
que nas intlinações ¿¡inettos: civilifido: 
na fama's que::nas obras. Sonbéva6: og: 
Mercadores:“Arabios > que: ai allizngaa 
apenas propofta fora vaccata ;. que ng: 
dia feguinte fe- havia: formar o 'Fritadogn 
e fem perda>detempo (cuiditdó em ins» 
trnduzir noefpirito do ¡Reisas idéas:da'> 
crueldade dos Portúguezes , 4 fua: fu 
berba dominante, que os trazia vagos: 
pelas Cortes do Mundo cam: ó fm: de 
as fobprender por: meio ade "convem 
ções de: Commercio; -e alianças ¡máis 
ginarias, cos pensei XPO iin atos 
-| Efe ruido geral<, eus SOUEN 
2 p į- 
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fkcidide do Rei congefcente , chegou Em 
aos: feus. ouvidos; e.maó houve mifter. 


mais exame para romper a negociacaó ; 
para fortificar Quiloa- como fe elperal- 
le: pos:hum. fitio;; para mudar em odio 
extremolo contra os Portuguezes a pri» 
recita inclinação excefliva. Quando tan- 


tosmovimentos faziaô nelles as imprel- 
sões, que devéraú:, Molei Homer, ir=: 
mað do:Rei de.Melinde , que entaó ef- 
tata :corQuitoa, elle.os aviía dos ar- 


des, que contra elles (e armavaó ; dos 
traníportes: da Rei afluftado ; -que nad 
perdeflem, com elle o tempo, equan- 
toc antes !magegafiem. para Melinde, 


aonde: acharia6, em feu irmaó a hofpi-. 
talidade , que-a experiencia lhe tinha. 
mofisaão fiel, e delicada. Elle avio. 
confrantado com a commoçaô da Ci-- 


dade s- fe fez crivel a Pedro -Alvares , 
que. levando ferro foi aportar a Me- 


- - Nað he explicavel o alvoroço s COM- 


que o Rei amigo recebeo a noticia da 
nofla: chegada; Os primeiros efteitos 
delle forad os refreícos copiofos , con 
que. regalou a guarnigaú da. a 
e e- 


asd” 


valg, : ; 
| | 
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es vulg. Depois nað pode. comer a ÇA 


cia com a vità do feu Embaixador, 
que no. anno antes. enviára a Portugal; 
com òs preferites preciofos , due lhe 
mandava-o Rei D. Manoel ;: com as 
expreísóes infinuantes, que lhe fez Pes 
dro Alvares do muito , que efte Princis 


pe eftimava a fua amizade, € quanto | 
fora do (eu agrado à informacad y que 


Vaíco.da Gama lhe déra das fuas. qua- 
lidades. Fez o Rei faber 20 feu Pova 
os grandes oblequios , magnificencias y 
e expreísões , que devia ao de Pórm- 
gal; espara: em público Le moliraçetas 
to , € officiolo, veia em .peftoa ta:búr- 
do das mofas nãos, donde enitau-a Pes 
.dro. Alvares como a hum amiga igual. 
-Os mais deltinas defla viagem ¿com 08> 
tros acontecimentos. nós os: referiremos 
no IO ad E Go A AAN 


PPPEPPEPPEEPE O 
gs AA PARAR ER EREA P ERENER 


| a a A mm = USC 


CL Ý V R: O. XXXV; 
A Da Eri Ma aderna de Por 


e CEAPITULO. Jeso 


Conti fé com ds Jucceifas da’ vidi em 
de” Pedro Alvares Ca ral até vol- 
FR a ` tar'ao Reino. * | 


pr. e Pa E we Te “a 


7: A DTO o RR yn 
qi: o Rel dé Metimia codes Era vulg. 
-0s esforços: , “para que Pedro: Alvares 
-Cabral he fefe o gofto dee dilatat 
Kipum tenpo: m fua: Corte; "finas ' cO- 
-mory obfervadeis tás: “ardêns. o inflavad 
ta tras condefcender y depois de as in- 
finuar áquelte Monarca, na fórma del- 
las deixou no porto dous defterrados 
«para penetrarem a Ethiopia, que eltá 
fítuada a cima do Egypto , em deman- 
da de hum Rei Chriftaó , que fe dizia 
dominar na Abyfiinia, com quem D, 
“Manoel defejava communicagad , e el- 


Je no dis 7 de Agolto fo fez á véla pa- 
Rd Fa- 


igo . História Geran 7  -, 
tea vulg, Ya a Índia, como diz Damiaó de Goes 
Elle navegou o Golfo tom vento tad 
favoravel ., que a 22 do-melme mez 
ferrou `a Ilha “de Angediva, donde le. 
“fez na volta de Calecut , e aonde'a het: 
pédou:nova perfidia, © 727 53 
- O Camorim fabendo, que o Ge 
neral Portuguez eftava "no 'portó da fua 
Capital ; o mandou: faudar . por: dont 
Naires ,. e por hum Guzarete , - Merca? 
dor rico, que forrôrecebides com os 
modos mais: civís. Comelles mandou 
Pedro Alvares a JuaGde-S4-; aue: jA 
cftivera em Calecut tom Vafco de Gal 
ma, epor-lingua o Judeo convertido 
o célebre Gaípar da Gama, não fó ple 
ra lhe levar veftidos á Portugueza” 08 
quatro Malabares no amio antes- pre? . 
zos pelo Gama no feu porto; de que 
o Camorim. fe moftrou muito! fatisfei 
to; mas para lhe dar as cartas; é pre? 
fente do Rei D. Manoel, e pedir: lb 
cença para ir a terra communicat-Hhé 
em pefloa os fentiméntos ingenuos dat 
quelle Principe a feu refpeitó.::Paffár 
dos poucos dias , é Camorirh: deo-2u» 
diencia ao. General em huma: cala dê 
| | cam- 
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gampp-:fituada nas margens “do mar, Eri vulg.. 
e de humà multidad nume- 
; de Nobreza ; . grande concurfo do 

OVO y que-com o concerto de mui: 
tos -córos de mufica. efperava :o-defem- 
Parque dos Portuguezes > qee O fizérað 
biithante. - o a 

- Chegou Pedro, Alvares com > alguns 
dos feus. Capitães, que :forad recebi- 
dos pola Nobrega de Calecut, eupre .. 
Fentados. ao feu- Soberano, Elke nego: . de 
Cigi cem- tanta: Vantagem-,-que con: 
feguia do.Rei:muita mais dd que pre. 
tendia, ¿Entre entras condelcendenciasy 
ps. noflostivera6 liberdade. plena para 
İrem A terta: tano y: e quando qui. 
gelem tratar dos, negocios , que os 
Sropxera, aquelle porto, e em bu- 
ana lamina, de óuro; mandou o Ga- 
morim lavrar; bum, Padraú de doaçaó 

rpérua. y que. elle fazia aos Reis de 
Porral de  buma: caía magnifica na 
Gorte para fegurança +:€ cómmodo do 
Commercio dos. .feus. vaffallos. Com a 
Sarisfacaó . mais completa, conduzido 
peja melma Nobreza até a praia, Pe- 
gro; Alvares fe recolheo ás nãos, e ed 
Ra ru 


A 
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Eea vulg., tráraó. Os noflos-a frequentar: aCei 
de Calecut com tantá firmeza; e goflo: 
como fe paflciflem: pela de Des hotie: 
rados y e fatisteitos. ' E Pt 

Ella amizade mutua, que em térra: 
cultivava: o Feitor Aires Correia ,- fal 
cilitou.ao Camorim “mandaf - reprefené 
tar ao naflo:-Chéfe:, "como elle 'efaths 
informado , que da Tha: de Ceilão mas: 
vegava para 6 Reino'de Cambiya hu 

“ma grande ná de-Gochim ; Corte fa? 
inimiga, carregada de. elefantes: 3 , Qué 
entre eltes-hia huh bem ¿guenrido:? 
que: elle fizéra todas as “dilipencias pes 
lo:comprar pe nabo quizérad vendery 
Que. lhe: pedia comas maiores in (Zan: 
cias màndaffe “tomar efta: ndo 3.10% Que: 
elle eftimaria: pelo maior fervigo?, ql 
- que na companhia: düs Cabos:, “que s: 
le nomeafle, “trial alguns dos feas vale: 
fallos para-o ajudárem: na empreza: “Ef 
timou: Pedro Alvares o.empenho";: Adz 
] da que entendeo o do Camorim eno?" 
ambiciolo pela preza da não ,: que qui 
riofo de faber como-os 'Portuguezes 
- portavaô nos combates, "o Y 2 vi 

“Foi nomeada para: à expedigis aí 

| mais 
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4 mis pequena. das. noflas nãos , Que Era valg 
4 mandava Pedro de Ataides a quem fe 
, deflináraó por. companheiros, O famo-. 
fo Duarte Pacheco Pereira , depois e. 
« * ¢fcapdalo, formidave] do memo Camo 
| tim, Vaíco da Sylveira , Josú de Sá 4. 
y & com elles alguns Mouras de Calecut 
¿ Parateftemunhas da nofla corage, Quan:: 
; de. a pofía não fahia da barra, a de 
, Coghim ¡apparegeo. cortando as mares 
, Cm frente:de Calegas.- Foi. ella acomete. 
y tida) mas. a fas guarnigaó nað pode els 
, Culánie. de, fazer tados. os. géltos de 
; Geprezo, Á temesidade, que a infulta- 
« Vaiguprante ¡da gente, que a invele 
y Ha. Depre ga fe mudos em temor a irr 
y Mağ ¡porque á primeira banda dos.nof.. 
y Los canhões carregados de metralha y - 
| toda ṣ Da fe metreo., em defordem. À 
p Jegunda de. balla. grofa fe viraó abere 
| tos.todos. os. flancos da não, que naĝ 
; teve, outro. refugio fenað ode fe pôr- 
| em-fugida, Nós a fomos atacando até 
| Oporto de Cananor , vinte leguas além. 
| de Caleçat , aonde.ella fe metteo no ceur 
tro de quatro nãos de Mouros, que 
| Suproz canxiliaçes fártes pare. a Jivrareno 
E e 


ibat l 
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Era vulg. de fer captiva de mãos, que meg 
vað mais cruéis, . 

Pedro de Ataide fe vio vencedor.) 
mas ao complemento da fua vidoria 
faltava a preza da não. Elle receia y 
que as (onabras da noite favoreçaô. y 
temor dos perteguidos : confulta come 
figo a fua corage , e quer ouvir a d:.8 
companheiros. Como achou a todos 
occupados das fuas mefimas intençõesg 
quando fe determinavaó a todo o ió 
co arrancar a preza do porto de. Cas 
nanor ; elles percebem que ando com 
o foccorro da noite a todo o pano fa 
fazia ao largo para lhe perdermos a 
rumo. Nós a feguimos fazendo-lhe huag 
fogo vago , mas horrivel, que os Bars 
baros foffrisó com intrepidez. Naó lhes . 
fendo já toleravel a continuação ,. å 
força de tiros de canha0 a fomos mete 
ter no meímo porto de Calecut em pos 
der do Camorim , que entaó Fosse 
a complacencia. 

Efe Principe, que cuido sio cos 
mo da nofla Armada deflacavamos huga 
pequeno navio para empreza. tað. ime. 
portanto: le deixou lobpiender da ada | 

mie 


| 
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esPação; “Agora vendo reridida* huma Era vulg: | 
náo muito malor que: a:nofía:, bem 
fornecida “de 'todo :o: genero de armas, | 
Ebm brando fúperioridade do número 
de tripulação, «elle palna, fe alfombra, 
thámaos fets'váflaltos que: nos acom: 
ira „ethes perguntas 
omó , por qué inteios, cotn que esforé 
£o-nós'-gátihâmos:'bama. vitoria, quê 
párccioimáginarta, “Eles refpondem a 
humà voz) que o:esforgo', a corage j 
atiddufiria';: à defpreso idos perigos, “d 
Feérhuth temor da vtiórte ¿ que elles oba 
fer váradhiquelles homens 4 nað fe achas 
fřað em slguns cutres de-todo o Uni: 
eto Qué Pero de Ataide lhes: pa- 
recêrá huma exhiláçad , Duarte Pacheco 
Pereira huai-vato ;: Vafco da Sylveira 
kum 'trova6:; cada foldado huma pe- 
nha na conflaneia. - O:Camorim com 
efta informaçaS "mais extaítico , pede 
do noffo General lhe mande a terra to: 
dos os homens, que fe acháraó naquel- 
IX accaÓ ; “para: os admirar” como objes 
dos ‘dignos dal attençaó dos Principes. 
Sobre todos derrama o Camorim innun-: 
dxcOcs de beñicficencias ; de liberalidas . 
TOM. IX, K des, ` 


A e E O 
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Era vuig. des, de louvores ; mas com ellas afa 


as garras ao monitro da invéja para :dé 
qui em diante cuidar nos modas -dẹ ng 
devorar inlaciavel por força ; ou pat 
induítria. ao À Al 
-Na podiaô fopportar os Mones 
a acceitacaó , com que-eflavamos en 
Calecut , e nað perduáraó a indufiñas. 
efiratagema, e intriga, que podefsm 
traçar o noflo eftrago. Elles fe fervi 
rað do Commercio para os feus der 
fignios, comprando tudos os gederos, 
e eipeciarias, de que haviamos; cars 
gar as nofias nãos: excogitando fise 
des, e calúmnias, que nos arruinaficm 
no conceito do Rei: imputandonost 
crime de ladrões. públicos em; toda 8 
face do Univerío ; com outros elogios 
defie caradter, cue nos fizeficms; abo? 
minaveis na imaginagaó: das gentes. A 
nofía concica0 incapaz de foftrer iðjúr 
rias intentadas , quanto mais- feitet4 
encheo de efpiritos a Pedro Alvárei 


para reprefentar: aq Rei de hum. ta 


fórte , como os cafos ,, qoe lhe fuccm 
dis0 , erað huma contravencad ao Tom 


tado de allianga pouco antes celebit 


do, 


ES 
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dié; -eih que fe promettia , que as náos Esa vulg. 


Bortuguezas recebeffem carga primeiro 
que às das outras Nagões; que elle ef 
tava - furto naquelle porto havia tres 
mezes ; que tinha as nãos vazias, paf- 
fando. o tempo habil da. navegació ; e 
que: elle por omiflo nað queria fer ref- 
ponfavel ao feu Rei dós damnos gra- 
ges „que naquelle: anno experimental- 
fe vw Commercio, como unico fim do 
feb defino. ..:; . 

+ Q Gamosim. ce ba. ou fem 
ella ~ moftrando que fe deixava tocar 
dena «Bprefentaçao, concedeo ao Ge- 
nerak amplos: poderes: para. mandar ti- 
sar as cargas: dos: havios: dos:Mauros» 
e baldeallas nos. feus.- Na26 teve a pru- 
dencia do: General por:muito ingenua 
eli: ta plena .authoridade . delegada. 
Delta: fenað. iquizéra : fervir. 5 por fer o 
meto -de fe embaraçar com todos os 
Motirós ¿ds Afia. ;: inçomparavelmente 
mais 'poderofos y que os Portuguezes, 
86: Ayres Corres , que eltava em ter- 
raspor-Ftivor,-fe oppoz á inacçaó do 
feu i Chefe 5 iaflegurando-lhe iria parao 
Reino: fem. Carga y. e fe pane 


red 
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Era vulg. fe da que os Mouros. já tinhas bár. 
do das fuas náos. Para lua rA 


junto à pefoa do Rei D. Manoel, 

res Correa acompanhou, efta rep 
tagaó com proteítos. públicos das. pers 
das, e damnos da Rea] Fazenda ,. 9) 
conftrangêraõ Pedro Alvares, a modas de 
refoluçaô, 


Como fe The. hávia. dado dici, 


de que a poucas leguas, do, porto” "ella 
va carregado, € preltes a leyar-(e bu 
navio de hum Mouro muito. rig End 
Calecut; chamado Cogecem M 
o General mandou pad Meno 
de ordem do Gamorim »..9 mA 
hife do porto ; mas ella. . zomb oú 
ordem, e - tepellia ao: Emiflagio. , 


o General o mandou inveltir; por > 


ciaes, que r padera a Etr tEraa 
ao feu pd SOS OM ouro . dogo.. 
vio , poderofo a , Selfimado e em Calach 


rodeado de parentes, e amigos sb vi ree 


prefentar: 20 Rei. a nofia. accáb, poi t hyda 

attentado abominavel, «por MN rot -, 

ra da boa fé, como him delpyeza, 

to na face da fua "Mageltade Rá 

da Nobreza; e muito Povo fc (ob (oble, pie 
Como 
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. tom “Cogecem na fua téfta , marchaó Era vulg. 
“4 Feitoria, aonde ellavá Ayres Correa 
tóm 7o compañheiros , e 4gj000 dos 
Batbaros fe avangad para arrombar as 
¡Sreas. Os noflos arvoraS huma ban- 
deira para dar fignal 4 Armada do feú 
périgo'; em quanto do alto das pare- 
des fe defendem com corage inimita- 
'eel-," o General deftaca aos elquifes 
“das nãos commandados por Sancho de 
Tovar" pará “receber aos que fe po- 
Ueftém: efcapar do furor da plebe le- 
*>:;"NdS podendo os Mouros arrombar 
Xs pórtas bem defendidas , deitáraó a 
Perra hum lanço da parede por onde en- 
trárad y e paffáraó á efpadá so Portugue- 
Yes , fendo Ayres Correa hum dos mór- 
tos. Fr. Henrique mal ferido, com qua- 
Yró 'dos Religtofos, e os vinte compa- 
aheiros todos no melmo eltado , e fem- 
pre: porte idos , corrérad a amparar-fe 
'dos Efquifes. Entre elles, na idade de 
“Géz annos hia Antonio Correa, filho de. 
“Ayres Cortea, que tem: de fer afimp- 
“to honrádo na nofla Hiftoria pelo fer 
“da Tara” has faas: expedições gloriofas, 
Aa = con- 


só Hisroria Gerth ioc 


Em vulg.: Conduzindo-0 com defvélo Nuño Teta 
tað , que vendo-fe muito perfeguido y 
teve de abandonar à inhocente preza 
Hum marinheiro esforçado; que fe def? 
xou tocar delle defamparo, O tanto? 
lobre os hombros, eo mettes fad, e 
falvo em hum dos batéis. Toda a fazens 
da nos foi roubada ; fem algtima let? 
brança de perda, quando renovavármios 
a deíte maflacro (uccedido nodia 46 
de Dezembró' do ánno de tçõeo. 2 
- O General que eltava com tema 
quartá quando etle atonteced s Én fens 
fivel 4 moteltiz-; magoado de dôr pela 
falta de tantos tompanheiros.; “elle fë 
relólveo a ficar no porto-immovel: eR 
perandoa Tatisfacad de attentado femea 
Ihante , “que tað -podia efconder+le 29 
Camorim;“Como: paffou todo o: dias 
e anoite fem qde'elte Principe rompefi 
fe o filencio; “Pedro Alvares ¿' que e Ras 
va informado do few genid vário la 
inconftante , tad fó o teve-por confere 
tidor, mas 'por author" dy moti ; Y 
cuidou em the tað demorar 'b delaggráo 
vo. Na manhã do dia feguliite chamou 
os feus Officiaes a Confelhó ; contidos 

E os 
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os.ybtos (e deliberou , que a preza de Era vulg. 


déz- pias de Mouros, que eltavaó no 
porto. fofle a primeiro objeto do nal: 
lo .relentimento. ,. de hum: delaggrava 
tad juto. Ec o a ; Ta 
+ Seguio-fe a0 Confelho a execuçað , 
e/Comegon. mo porto de Calecut a fer 
villa hum :gombate , -em que o furor 
dersamado comprava a vingança a todo 
+ culto... Qs Mouros. fe defendêrad in- 
trépidos .;. mas a juftiça-da caufa tinha 
infuidido,-nos Portuguezes tal corage , 
que sepois, de degollarem: mais de feis- 
Gentos: Barbaros ,.. aprefárad todas as 
Wios ,,algumas-dellas já com cargas im» 
Portantes. em que entrou huma de Co: 
sume author dá fediçao. Mandou o 
natal :baldear. os generos, nas noflas 
tdos cg conceden a vida a muitos Mons 
Mt + que fe;achárao efcondidos para 
DO -(ervirém na mareació , e.fupprir a 
lta dòs, marinheiros mórtos na vias 
gem Quando chegou a noite, para fas 
Ber mais horrivel o efpegtaculo, na fa» 
cs. do. Camorim. dêmos fogo ás nãos 
Cativas, que levantárad déz incendios. 
Na Praia fe ouvirad os clamores , as mal. 


> le 


sã Hisrokia Gerig -a 
Era vulg- dições ; as vozes de vingança ; mar yi aà 
guem fe refolvia a tomalla: À manhã 
© deixou vêr as noffas nãos. em linha má 
frente da Cidade com femblante de 
querer acanhoar , ainda naô.-(atisfeisg 
e cólera. O E O A > 
e’ Começou hum fogo horrivel; que 
durou - muitas horas 5 que:pôz- porters 
ra: os edificias- mais brilhantes de.Caled 
cut; que matou gente innumetapel benp 
longe- dos penfamentos ; de que eztana 
to le arrojafle-:anolía -cólera y por Nit 
de(prevenido;>e quesfazendo simipedá? 
gos aos pés':dó Gamorio ¡hom dos-feus 
Naires mais: eAimados o) elle pira lada 
var a vida: fugio compre aipirração abwei 
donando: a fua- Córtei,) que feriachuas 
défpojo «do futotvLufitâno , fe dtllesa 
igualafíe o-poder.Vingóda defle thode 
a mórte de. Ayies Correa; o General 
mandou levar-ferroisbesngvegou: pasg 
a Cidadé Capital. de Cochim, aonde el 
Rei Trimumpara + tributario: de Galei 
eut; mas .noffo:alliadoofiel ; o tecebed 
como ellé podia defeéjar, -Hum Indio y 
que fora Jogue: racional, a.com a nofs 
fa communicação conheteo: ; © abjuraa 
. 7 os 


1 
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à esfemrerras, fazendo-fe hum perfeito Ees wilg: 


é Ehrifiaó. com o.nome de Miguel; elle ` 
1 Sei o ioftmmnento principal da renova- 
4 (68 da Alliança , que nos veio a fer tad 
d uantajofa.:.:-. 2 o fo. q 
. Os Reis de Cananor, e de Coulaó , 

4 QUe ensobdiad do Rei de Cochim efta 
y Nestagemjgiofos della mandáraó dous 
j Esnifarios:ao General , nað fó offere- 
y Meda. a:fua amizade; mas hum trafico 
y Aberto mos feus pórtos. .Agradeceo elle 
j sia vbfequio: dos Principes com a lua 
j Sitilidade otdinaria, e defculpou-fe de 
y enaddcegitárcóm o preflexto dos ajufe. ` 
| tés celebrados com o-de Cochim. Aqui 
y lea elle-autra prazer , que foi buíca- 
4 Raming soys; Chriflãos; idefcendentes 
| dosDifcipulos de Apoftolo S, Thomé , 
| tie lhe pediçaó os quizefie.Jevas a Por- 
| Sugal para; confolaçao. dos feys efpiritos 
¡ Raviíita y que. determinavaó fazer aos 
lgáres Santas de: Roma: e Jerufalem, 
| kles>eradipaturars de-Crapganor, e o 
| Genero! conisfcendeo benigno: aos feus. 
logosy ganduzindõcos a eke Reino. 
-1c:Nefte,melmo tempo o Rei de Cas 
lec de fejp fo de defpicar a.injúria, que 

e | - 
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Eca volg: fizemos a -fua pefloa: no melo: da fug 
imblma Corte ; fez elquipar vinte-ndos 
de guerra, e aútras muitas embartações 
ligeiras , que mandou a Cochim para 
nos deftruirem, O Rei âmiigo que fou- 
be primeiro dá vida defta Armada, 
ávilou ao: noffo General. Elle entro 
logo a prevénir-le para o combate Com 
tanto : locego- ,: como fe já tivéta fe» 
gura a victoria. Appateceô a numeros 
ía Elquadra , é os noffos navios labiraO” 
tecebetla ; mas ella conceh€b talhosra 
40 fogo, da molta -artelhariá y. qupa-ven a 
to favotavel pará a peleijay Mal [ertich 
para a fugida, Ficou © thar Jinsi e 
Pedro Alvares navegom-para:Postugadi 
Foi 4o porto de: Canatior-agradigar ad 
feu Rei os favótes:; que lhe fagia: paĝ 
fou por Melindé'; ehuma grandeitemos 
pellade- fez valar à não de Santhorde 
Tovar , a que démos -fogo para magara 
vir aos nofíos inimigos. Costiou a 
viagem com felicidade, e chegando- 
Cabo-Verde encontrou margada. por 
{feis homens a não de Pedro Dias-,-qU8 
fe lhe delgarrára na tormenta da Gófta 
do Brazil, e vinha do Golfo da a 
E | a” 
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| Duys: fe fizéraó na volta de Lisboa; Era vulg. 
| aonde. entráraó. po ultimo de Julho do 
+ dino de 1501 em que fallamos. 
1 


e qo 4 


? “ow *GAPHPULO TL o 
Ú Das entes: Embia que EX Rei 
| np Mano! mandou á India ps , 
iy vamente , com outros fuccefe 


E Re Tan qe ed Porp: 

joRat D Manoel, que eflimava 
tempera dasindia- por Bam empenha 
de fua! Religiaó ;'pela enais tublime da 
| fua glória; cHehaviadeterminado man- 
i dar: áquellas partes em cada anno huma 
| Bfquisdra: com Operarios , que dilatal+ 
j fem o: conhecimento : do 'Evanselho ; 
f 
i 
! 


cun forcas y que fizefem refpeitavel ó 
fonte Portugues ma Afia.: Como no an- 
no de 11500 elle entendeo poderofa pa- 
| saosdous deligntos.a de Pedro Alvares 
| Cabral; no de 1501 unicamente:enviou 
| a'fpað da Nova; hum Fidalgo Gallego 
| der muito valor, “com três nãos, e hu- 
| ff caravela; de que togo referiremos 
| 6 deltino; Ao:mefmo tempo ne 06 


th 
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Era ig; va El-Rei de húm cuidado, e de: hd 1 
prazer. O cuidado provinha do Dughg :* 
de Bragança, D. Jayme, que tendo-o é k 
mefmo Principe ajuítado para calar cond * 
D. Leonor de Mendoca, filha de D. ford t 
de Guímad , Duque de Medina Sido! © 
mia, elle pela fua inclinagað ad-eRat X 
do Religiofo , quiz recebelo em Jaw k 
falem, para onde fugio com him fa ! 
criado ; mas El-Rei: niandando-o {epult * 
or Caftella e fendo achado em CR $ 
taiud , foi: coiiduzido 'aó “Reto 8 * 
confummos o! mattiñiorilo, O prase t 

nafcia das efperangas-da fecundidade: di |: 
Rainha, que fe completas a 6:dé fÉ > 

Bho do anno '(eguinte de 1502 coin” : 
“naícimento do Principe. D.Joad:: É 

Para nað nos embaraçarmos adia! al 

te com a viagem de Joab da Novy”? + 

ficar ella referidi nefte lúpar ; devemos . 
faber como a fua fahida do porto de pih 4 
boa foi aos cinco de Março defte anid 
cinco mezes antes de Pedro Alvares Y2 
bral chegar a'ella. Com ventos fat | 
saveis pafion -elle a Linha ; e foi dar 4 7 
huma Ílha incognita -aos noHos > qe À 


fez chamar da Conceiçad., donde feg? 
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| 4-derrota: para Moçambique. Queren+ Era vulg: 

| do-prover os tonéis na Agoada de Sad A 

y Braz, hum marinheiro vio pregado no. 

| Froncor de huma. arvore hum capato ;. 

| €.corn advertencia bem propria: em oc- . 

| cafiões.. femelhantes, o-defpregan, e le- 

| You. ap len Chéte.. Juaú da Nowva:achoú 

| dentro. nelle. castas -elcritascpela: pros 

| pia maó de Pedsorde: Ártaide:y; em que 

| edvertia aos-Capitães Portuguezes, que 

. paffafem-á India s'tiveffem por vitanda 

- o.parko; de Lalecot, nad fe hafigm das 

| dabdias do Camorim» que era hum'inis 

| migo tafefo-da Nagaó como elle acas . 
baya ide gxperimentar, na companhia de - 
Pedro, Alvares: Cabral. que: depois de 
bem recebido;,. fora; Madtratados =- : 
-neia mefma. noticia: confismou a 


E Ra 


tro :com -huma-não: de Calecut , que. 
sendemos., e ahrazamos fem fazer. ca- 
de, ds fuas riquezas, Em Cananor veio 


z fale 


Y 
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' Era vulg; fallar a Joa6 da Nova da parte do GA Y 
morim o Portuguez Gonçalo Peixoto, (1: 
que fe falvou. em caía de Cogebequl jr 
no dia do maflacro de Ayres Corral 'p 
Elle lhe propoz defculpas frivolas, noi hi 
vas propoftas ofliciolas, que o meÍid t: 

Emiflario defcobrio fraudulentas , cip lk 

ciofas ; indipnas de «atençao , já tá 


mas 


conhecidas por fozó da Nova, que nem |: 
elle quiz ouvillas, nem Gongalo Pey? w 
xoto voltar mais a Calecut.. cl: 

Navegárad as nãos para Cochi +, 
e á fua viíta alguns homens; ques k 
deixára Pedro Alvares , os efpiritos ihes k 
revivéra6:; porque ainda quero Relo t, 
tratava com muita humanidades, 4:per ii 
fidia dos Mouros -os trazia” (eiripre tm ke; 
mãos da imórte.: O Rei 'Primumplrá |. 
fe excedeo em civilidades para: core Já 
nofco ,-e fazendo carregar as nãos: fem hi 
demorá', voltamos a Canano?. “O fed h 
Rei, fiel alliado , nos avifou como" Y In 
Calecut vinhaó oitenta'“parãos atacar dh 
nos no feu mefmo potto , que como e 
o partido era tað defigual:, nos che? + 
gaffemos mais á terra’, aotide: peñas k 
embarcações, quoelle tinha prompti \i 
Rio de 


mi 
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0 determinava foccorrer-nos. Joaú da No- Era vulg. 

y Ya:lhe mandou render as graças fem 

A asceitar as offertas , antes fe fez aa 

a briga; aflegurando-lhe nað fe aÑuÑlal= 

y fe a [ey refpeito ; que elle elperava 

à ter em feu foccarro o Deos Omnipo- 

y tente, que adorava; « que fortalecidos 

y por elle as braços “dos. feus loldados , 

y Beda temja. defía multidaó de valos de 

p Galecut y que vinhaó fobre. elle. | 
Principioy.-a apparecer efta Efqua- 

yi gra y nað po número:dé.So., mas de 

| Mais. de cem velas, e coma fua villa 

y iBfinuou pos Capitães o alentado Ché, 

i fe; que, elles;ngô confentifem fer abor: 

y dados por- humas forças tab defpropor- 

y Sianadas : que naó-ignoravad quanto a 

y sofia artelharia era formidavel aos Bar» 

a baros: que a 'ferviílem de modo, que 

y @ fogo a tiro.feito naô celfafle o in: 

į tervallo mais breve; eque outros de: 

| Weres.nad tinha que:recommendar-lhes, 

d sudo. que erað Portuguezes. Forad 

4 elas ordens taŭ bem oblervadas, que 

j dutando o combate até ag. pór do Sol, 

y mos inimigos pos chegarem , nem 

d 


nos hi mos. hum, fó homem + lhes 
Cla 


“t 


| 
| 


1 
| 
| E 
| 
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Era vulg. deitámos à pique” muitos parãos, ma) 
támos 417 homens , e lhes ferimos gramè í 
de número. Perda taó [entivel' derras 
mou tal terror entre os Barbaros , que | 
arvoráraô bandeira de pəz para entras | 
rem comnofco em negociação: Nós i 
tað arreámos a de guerra, econtinuda. ; 
mos o fogo, que fufpendemos pela rez ; 
petigaó dos lignaes de armhifticio, até i 
vêr o que pretendiad de nós us contras 1 
rios abattidos. - | de s t 
Elles-enviáraó a bórdo da Capitania: 
hum Arabio a pedir, que por aquellæ : 
noite ceflafle a peleija, e que ao roms: i 
per do dia ambas as partes entraria t 
em ajuítes para huma compofiçao ras- « 
zoavel, Conveio o noflo Chéfe na proe ; 
pofta debaixo da condica6 , de que fem : 
demora as fuas náos haviaô pallar el 
Eftreito , e pór-le fobre ferro face œ : 
face das de Calecut , como com effei- .: 
to foi executado. Como elta vantagem | 
nos deixava o mar livre para feguire í 
mos a nofia viagem, os inimigos pére 'i 
fidos, (uppondo que nós nos entregas ( 
rlamos ao repoulo , que defejaô os | 
membros laflos depois do movimento | 
| “Fá 


w ar m wa. a Alo a ue ya <a ue 
" 
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gápido. de hum combate; elles mandá- Era vu 


í 


xa0.com o favor da noite aos feus na- 
fladores: défiros cortar-nos as amarras , 
atiçar o fogo nas cordas, e confumir- 
pos, à vigilancia das noflas fentinellas 
derrotou efles defignios, e os barbaros 
confulos., para fe naô arrifcarem a fa- 
ger huma paz yergonhoía , na meíma 
poite levárad ancoras, e fe fizérab na 
volta de Calecut , depois de affoutos , 
temero(os, = 
~ n Os noflos  vendo-fe pela manhã vi- 
£toriofos. fem inimigos, depois de dá- 


Jem graças.a Deos por huma felicida- 


de naô imaginada, continuáraó a fua 
derrota ; montáraó o Cabo de Boa-Ef- 
peranga , e na volta do. de S. Vicente 
delcobriraó huma nova Ilha, que Joaó 
da Nova fez chamar de Santa Helena. 
Parece que providencia efpecial collo- 
cou no centro daquelles mares efla fer- 
til, agradavel , e abundante Ilha , rega- 
da de muitos rios , com bofques den- 
gos, gados, e caça infinita para foc- 
corro dos navegantes. Joað da Nova 
Agpois de. fe baftecer nella de tudo o 


Asceflario , com a mefma felicidade 


| TOM. IX. L ` cou- 


[4 
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Esa tulg. continuou à jornada pará Lisboa , aom 


1502 


de chegou a 11 tle Septembro dé 1502, 

Depois da vinda de Pedro Alvarez 
Cabral no anno antes da de Jord da Noi 
va , El-Rei D. Manoel informado do 
eftado dos noflos negocios na Afia $ 
da perfidia dos Reis de Quiloa , e Cai 
lecut » elle determinou na mohçaS dö 
dito anno de 1502 mandar à India tan» 
tos reforços , que abateflem o orgulhó 
dos revoltofos , e fizeflem a nofía repui 
tagaó refpeitavel. Já El-Rei fe-intitu- 
lava Senhor da: Navegaça6 , Conquifl 
ta , e Commercio de Ethiopia , Perfia , 
e India, e para os frmar com [egurané 
ça, tornou a apparécer-formidavel (os 
bre ás ondas do Oritntê o fèu Almiran: 
tè o Grande D. Vafco da Gama, com: 
mandando huma Armáda de vinte vé- 
Jas. Em Fevereiro de 1502 fahiv o Ab- 
mirante D. Vafco de Lisboa com 15 
náos ; déz , que elle commandava;:' cins 
“co, que hiaô ás ordens de feu tio Vi- 
cente Sodré, que havia ficar com ellas 
na Índia para protépet as Feitorias de 


“Cochim, e Cananor; e porque as om 


tras cinco, que faltavaó para o númes 
n ie ride de À ro 


o 


=> 2 -m ci À * 


RE + 
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to de vinte, e havia, commandar Efte- Ers vulg, 
» yab da Gama, primo irmaó de D. Vaf- - 
s €o, nað. le podéraó pôr promptas , el- 

las fahiraô de Lisboa no Abril feguinte, 
Os Capitães , que hiaó. mandando 
¿ As mãos da Efquadra do Almirante , erað 
| D. Luiz Coutinho , filho do fegundo 
Conde de Marialva; Francifco da Cu- 
nha , natural das Ilhas Terceiras; Joað 
» Lopes Pereftrello ; Pedro Aftonío de 
„a Aguiar; Gil Matofo ; Rui da Caflanhe- 
- da; Gil Fernandes; Diogo Fernandes 
Correa , que havia ficar por Feitor em 
Ccchim, e Antonio do Campo. Os da 
Elquadra de Vicente Sodré , foraó além 
delle , feu irmaô Braz Sodré; Alvaro 
de Ataide natural do Algarve; Fernad 
Rodrigues o Bardaças , e Antonio Fer- 
| nandes. Debaixo da fua bandeira levou 
_ Eflevaó da Gama a Lopo Mendes de 
-= Vafconcellos ; a Thomaz de Carmona ; 
a Lopo Dias , criado do Senhor D. 
Alvaro ; ao Italiano Joa6 de Bonagra- 
eia. Hum fó defes navios nað chegou 
á India, e os fuccefios de todos elles 
nós os referiremos no feu lugar , € tem- 

o proprios. -- | dA 
ei dit L ii Ao 


Era vulg. 


_ferenidade do ar. No dia do Bautilmo , 
-Succedeo outro incidente, que foi pe- : 
gar o fogo no Paço: dous incidentes, | 
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` Ao gofto defta expediçaõ fe feguig 
o do naícimenta do Principe D. Joad; 
mas elle foi pertubado por huma das 
tempeftades mais horrendas , que fem 
tio Lisboa, e que fez differir as feltas 
públicas para quando as permittifle à 


que déraó affumpto aos genios faceis 
em crêr agouros para interpretarém fik 


_ turos, e levantarem horofcopos. O el- 


pirito del-Rei a tudo fuperior , fó atten“ 
to a tender a Deos as graças pela mul- 
tidaô dos benefícios, que lhe fazia, els 
pecialmente nas ventagens , que promet 


tia a navegaçaô da India ; depois de Fes 


partir as fuas efpeciarias pelos Conven- 
tos Religiofos , de multiplicar efmólas 
avultadas pelas peflvas benemeritas ; 


le determinou ir efte anno em romaria | 
“a Compoftella vifitar o fepulchro de 


Apoftolo Sant-lago. . F 
. Para que os Póvos de Galliza nãô 


foubeflem qual era o Rei, ordenou 205 
Fidalgos da comitiva, que trataflem 20 
Marquez de Villa-Real com honras con“ 


for- 


á 


| 


| 
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formes ás da foa Real Pefloa. Efla jor- Era vulg. 


nada lhe deo occafiað para dous lances 
de magnificencia piedofa. O primeiro 


' foi em Coimbra , aonde fe mollrou 


taô fenfivel á pouca decencia , com que 
em Santa Cruz eltava fepultado o ca- 
daver do Santo Rei D. Affonío Henri- . 


* ques, que deo logo ordens precifas pa- 


ta (e lhe lavrar o fumptuofo Mauloléo, 
em que defcança. O fegundo foi no Por- 


' to á vita do Monumento do Martyr 
: S. Pantaleaó , que no feu teftamento de- 


terminava o Rei D. Joaó fe conftruif- 
fe brilhante para memoria illuíttre do 
Santo; e elle afim o fez executar com 
grande deípeza. Entrando por Tuy em 
“Galliza, foi conhecido , e tratado com 
acclamações relpeitolas da Nobreza ,. € 
Povo. Tres dias fe deteve El-Rei em 
Compoflella occupado em actos de Re- 
ligiaó edificantes, e tanto alli, como 


' pelas terras, por onde paílava veio 


-derramando até Lisboa a chuva de 
Jupiter , e delta (ua Capital mandou 
logo para arder no Altar do Santo 
-Bpoftolo huma alampada de prata fo- 
berbamente layrada : pega a mais Er 

ô 
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Era vulg. de quantas até entaó omavað qui 


1503 


Cala. 


Entrou o novo anno de 1503, | 


em El.Rei a impaciencia de ir a Afri- : 
ca em pefloa fazer a guerra aos Mou- 
ros. Sentido de que a Fróta que man- 
dára ao Eltreito nada obrára recom- 
mendavel , elle quiz remediar com ar» 


Es 


m am = 


dor a fua frouxidaó. Preparáraó-le mui- ` 


tas nãos ; aliftou-fe grande número de 
gente; fizérab-le fornecimentos copio» 
fos de munições de guerra, e bocca ; 
mas nað havendo politica, nem razões 
humanas , que perfuadiffem o Rei a 


mudar de delignio; hum golpe da mab : 


de Deos cortou todas as medidas q e 
cefíárab os projectos. No meio da Prè- 
mavéra forad as chuvas tað copiofas, 
e continuas , que alagada a campanha, 
apodrecéraó todos os fructos. A ella 
defgraça fe feguio huma fome extrema, 
que aflolou as Cidades mais principaes 
do Reino. Os moradores do campo an- 
davad em pé meios vivos, com figura 


quafi de cadaveres. Para acabar de ma- 
tar viérab as epidemias (er auxiliares 
eua: Huma tal calamidade fez que 


OS 
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a 
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. ps cuidados da guerra de Africa le ap- Era vulg. 


plicafem em mandar vir de Franca, 


 £ Inglaterra os mantimentos necefia- 
tios 4 vida dos Grandes, e pequenos, 


gue todos pereciad de neceflidade. | 
| Porém o Rei, chamado Filho da 


Ventura , fuperior a ella meíma , na- 


da o embaraçou para efte anno mandar 
à India feis nãos , tres ás ordens de 


Affonío de Albuquerque; tres ás de feu 
¡primo Francifco de Albuquerque, de 


que adiante fallaremos ; e feis ao Bra- 


- fil mandadas por Gonçalo Coelho, 


que ignorante daquella navegaçaõ, per- 
eo quatro , e com as duas voltou q 


Lisboa fem mais interefle , que hum 


pouco de páp brazil, alguns macacos, 


& papagaios, 


Era vulg. 
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CAPITULO IÑ `; 
Succeffos dos Fidalgos da Cafa de Cor : 
` te-Real, eos do Almirante D. Vaf- | 


“co da Gama na fua fegunda 
viagem da India. na 


D. o erudito Le Quien de la Neuf 
ville, que o defcobrimento do Munde 
era huma refolugad digna fó dos Port 


meio dos perigos mais efpantofós-, 4 
que a queriaó adquirir immortal po? 
hum caminho , aonde he quali inevitas 
vel a mórte. Hum dos noflos Fidalgos, 
que fe deixou bem occupar delta idéá 
foi Gafpar Corte-Real , que depois. de 
muitas aventuras , vendo defcoberta a 
parte Meridional do Univerfo; o (eu 
valor extremo lhe fez conceber os in- 
tentos de defcobrir a Septentrional a 
todo orifco. Para efte fim armou hue 
ma não, em que fahio de Lisboa no 
anno de 1500. Sempre com a prôa ao 
Nórte , chegou elle ás Regiões gela- 
das, aonde aviltou huma terra , qug 


| 
f 
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l 


| 


| 


_ tuguezes , que buícavaó a glória pelo . 


- Chamou Verde pela vêr apprazivel s Era vulg: 


A | 
-a 


E 


DE PORTUGAL, Liv.xxxv. 16 9 


toccupada de infinitos arvoredos, Notou 


- Os coltumes dos feus barbaros mora- 


dores fem Religiaó , nem cultura , 
preltigiolos , e agourentos , em tu- 
do femelhantes aos Lapões da No=w: 


` ruega. 


- No anno de igor voltou Gafpar 
Corte-Real , delta jornada; e nað ha- 
vendo pefloa, que pela efterilidade da 
terra quizefle continualla, elle por opi- 
niad fe refolveo a feguilla, e com per- 
imiflad del Rei tornou a fahir de Lis- 
boa ao'melmo defino, que lhe foi fa- 
tal. Como até Maio de 1502 nað hou- 
Ye quem défle mais noticia do noflo 
Aventuréiro, feu irmaô Miguel Cor- 
te-Real, Porteiro Mór del Rei, que 
O amava muito, Íahio com duas nãos 
em fua demanda, e fumio-le. A perda 
deftes dous Fidalgos taú eftimaveis le 
fez fenfivel ao Rei com tal exceflo, 
que mandou dous navios bem efqui- 
pados a bufcar noticias fuas pelas cól- 
tas do Septentriaó. Gomo naõ achárad 
Algumas elles fe recolhêrad ; e Vaf- 
queannes Gorte-Real ,. irmaó de ambos; 

eat que 


| 270 > Hrrona Gem 

En vulg, que era Veador. dg Gafa Real, e AN 
| enide Mór de Tavira, querendo con- 
tipuar na teima de procurar quem nad 
aparecia , El-Rei lho impedia, e teve 
de contentar-íe com. recolher na fua 
pefíoa a glória que os dous irmáas ad» 
quirírad para a fua cafa , e fe fez im- 
mortal com o nome de CorterReal , que 
foi impofto á Tetra, que elles deícos 
brirad. | o ne 
Depois da partida dos Albuquerques 
para a Índia, El-Rei fe refolveo. a con- 
vocar em Lisboa os Eftados do Reino 
“para jurarem ao Principe D. Joaô por 
Succeflor de feu Pai, como fe praticou | 
com as ceremonias coftumadas em ace 

tos femelhantes. Os mefmos Ellades 
quizéraó moltrar a fya gratidaó officio- 
fa ao Rei com hum donativo volunta- 
rio para as defpezas da guerra de Afri- 
ca; Elles arbitráraS a quantia de cip- 
coentá mil cruzados , defculpando com 
à fome, ecareltia pafladas nað [er el- 
la correfpondente á extenfad dos (eus 
defejos. O Rei, attento aos meímeos 
motivos , prorogou o tempo da co- 
- brança, e deo ordem para que dra 
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Riele coro tal fuavidade, que naó hou- Era vul 


‘yefe hum fó queixofo. 

> Em quanto fuccediaó eftas coufas, 
o Almirante Gama continuava a fua 
Viagem para a Índia; e montado o Ca- 
bo de Boa Elperanga , ordenou a Vi- 
cente Sodré, que com onze das nãos 
mais gróflas navegafle a Moçambique.; 
que elle com as quatro de menos lote 
queria fazer huma vifita á Cidade de 
Gofala. O feu Principe tratou ao 
“Almirante com todas as honras ; -e ef- 


“tabelecída amizade, elle teve o def- 


“prazer na fahida do porto de perder hy- 
-ma das ndos, ainda que falvou todas 


as vidas, e quanto ella levava de-efi- 


mavel. Em Moçambique encontrou el- 


“Je o reparo delta perda em huma cara- 


Vella nova , que fizéra conftruir Vi- 
Cente Sodré com as madeiras lavradas, 
“Que trazia do Reino. Achou o Gama 
aquella terra com outro Principe dif- 
- ferente na peflva, e condiçaô do que 
“elle trátara na primeira viagem : o ou- 
tro noflo inimigo inexoravel, ete nof- 
“fo amigo officiofo.. é 
~ e Com pouca dilaçad em Mogambi- 
Ñ que, 


474 Historia GERAL. | 

ra vulg. que , O Gama návegou a Quiloa , aon? 
de entrou aterrando o Povo com hu 
ma tormenta furioía de artelharia, que’ 
publicava q noflo refentimento. O te~- 
mor trouxe a bórdo ao Rei Abrahem ; 
áonde o Almirante o reteve prilioneir O 
até le jurar vaffallo del Rei D. Manoef 
com o tributo annual de 500 miticais . 
de ouro , que correfpondem a pouco 
mais de goo dos noflos cruzados : tri- 
buto “unicamente intereflante por fer 
imafca da obediencia do Principe con- 
tumaz. Como elle 'na& fe podia efcu- 
far de dar refens importantes até ad 
“cumprimento das convenções eftipula- 
das; poz em poder do Almirante a Ma- 
homet Ancóni , feu primeiro Minifiro, 
o homem máis poderofo de Quiloa , 
fem lhe fazer efpecie o perdello para 
continuar na falta de palavra, e na pers. 
fidia das intenções. O Almirante com- 
padecido da pouca fortuna de Maho- 
met, deo-fe por fatisfeito com cobrar 
o tributo daquelle anno, efe fez á vé- 
la para Melinde. =- > ne 
- Às correntes rápidas impedirad a0 
Almirante viftar efte Rei a a d 
: fo 
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levárað a huma enfeada oito leguas abai- Era vulg.. 


xo , aonde elle lhe enviou por Luis 
de Moura , hum dos defterrados , que 
alli deixára Pedro Alvares Cabral, car- 
tas, e recados, que uniad os afledtos 
da amizade com as impaciencias de o 
Bað ver, Feitos nefta paragem os pro- 
vimentos neceflarios para a Armada ; 
elle le langou ao grande Golfo , e nel: 
Je teve o Almirante o gofto de encon- 
trar a Eflevaó da Gama com tres nãos 
da (ua conferva , que felizmente chegá- 
lað a Angediva. Aqui viéraó a encon- 
trar-nos as duas nãos de Eltevaó da Ga- 
ma, que faltavaô, e fizérad na Arma- 
da o número de dezanove ; fendo a de 
Antonio do Campo a unica das vinte, 
que lahírad de Lisboa , e naquelle an- 
no naú chegou á India. O Almirante 
Poítou as náos em fórma , que pelas 
Quinze leguas da largura daquelle mar 
Dad podefle paflar embarcacaó alguma, 
Que ellas naô refiftafem. | 
Neite tempo apareceo huma de 
tlmarcada grandeza , que era do Sol» 
dad do Egypto , e vinha de Calecut 
Saricgada de preciolidades. A fua tri- 


T pu- 


174 Historia GERAL ii. 


Era wulg. pulaça6 numerofa entendendo , que com 


prefentes enviados Ro nofio Chéfe come 
praria as liberdades , e relgataria a- fa- 
zenda , nað duvidou enviallos de mui= 
to valor. Vendo porém rodeados vs 
feus bórdos dos noffos batéis com ap. 
parencias de lhe quererem pôr fogo; us 
Barbaros levados do amor da vida , cos 
meçára6 a fazer huma gentil defenfa; 
Della inferimus nós, que a importan.» 
cia da náo era grande‘, e refolvemos 
nað a queimar fem baldealla. Efta foi 
a caufa de durár o combate hum dia 4 
até a manhã do outro, em que os Bars 
baros obráraó proezas dignas da envéja 
dos noflos. Em fim , paflades à efpas 
da trezentos da guarnição ; falvos os 
mbviros mininos, que ella levava, ed 
Almirante mandou fazer Chriftãos; 
mettida à carga nas nofias nãos, a rent 
dida foi hum deípojo miferavel do fos 
go , que a coníummio. | 0 a 

Como a preza deíta não era quem 
detinha ao Almirante no Cabo de De- 
hi, elle mavegou a Cananor para fazer 
entrega do Miniftro , que o feu Rei tis 
nha enviado ao de Portugal; para-1hé 

- dar 
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_ dir ascártas, e préfentes , que efte lhe Erh vulg 
madaya; para regulat os preços das el: 
peciarias, e fórma do Cummercio. Mas 
| como efla negociacad nað foi ao gof- 

to de D. Vaíco da Gama, ficando ens 
: -earregado della Payo Rodrigues, o Ga» 
¿ ma deixou no porto a Vicente Sodré 
* eom huma não, ea caravella pata o te- 
; Colher; e elle, que havia já efcrito ab 
' Camorim as difpoligóes , em que tra» 
zia o animo a feu refpeitó pelos bons 
oficios , de que os Portuguezes lhe 
erað devedores , fe fez na volta de Car 
lecut. 

Sempre ao longo da Cófta foi o Al- 
mirante derrotando Paráos delta Por 
tencia inimiga, e recébendo recados 
fingidos do Camorim, huns a que nað 
dava refpofta , outros que nað ouvia a 
em quanto fe lhe nað reftituia a fazen- 
da tomada a Pedro Alvares, e dava fa- 
tisfaçaô da mórte de Ayres Correa. De- 
pois de entrados no [eu porto, ulou o 
barbaro Principe de outros eftratage- 
mas; o Almirante fe fez delles bem en- 
tendido , mandando enforcar trinta e 
dous Mouros prifiqneiros no lais das 

oi ver- 
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 Etavulg, Vergas ; depois cortar-lhes as cabeças; 


mãos , € pés, que mettidos em huma 
barca os enviou de prefente á Cidade y 
aonde começou a chover das nofias 
nãos huma innundacaó de ballas, que 
a pôz por terra : fegundo golpe , que 
augmentou as ruinas nað reparadas de 
primeiro, que nella defcarregou Pedre 
Alvares Cabral. Para continuar os:elr 
tragos por toda aquella Cólta , o Al 
mirante deixou nu porto de Calecut + 
Vicente Sodré com feis das melhores 
nãos, e elle partio com as mais para 
Cochim. A 

“À [ua primeira complacencia na en- 
trada defte porto foi ade vêr a búrde 


os Portuguezes eflabelecidos na terras ii; 


que lhe fizérað faber a muita humani” 
dade, com que os tratava o Rei Tri 
mumpára , e a grande vigilancia com 
que impedia, que o odio dos Mouro 
os perturbafle. Elle mandou logo cum 
primentar ao Almirante pelo primeir? 
dos feus Miniftros; recebeo-os prelen? 
tes brilhantes, que lhe mandava El-Rei 
D. Manoel, e que retribuio com OW 
tros magnificos; veio no dia pe 
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bórdo da não Almirante com a confian- Era volgs 


ga, e firmeza do amigo mais fincéro ; 
e eltabelecidas nóvas convenções mu- 
guamente intereflantes, acabou a ami- 
zade de lançar fundas as raizes. Crel- 
ceo o nofly prazer com a Embaixada, 
que os Chriftãos das terras de Cranga- 
por , quatro leguas diftantes de Cou- 
chim , mandáraô ao noflo Chéfe. 
Elles craô mais de trinta mil def- 
cendentes dos que bautifára o Apofto- 
lo S. Thomé, os quaes por aquelles feus 
Emiflarios fizéra6 faber ao Almirante : 
Que eftando elles, e os feus progeni. 
tores tantos leculos vivendo entre Mou- 
zos , e Gentios , nað fabiað explicar o 


júbilo , que lhes caulava a vinda de 


Chrillãos de partes tað remotas áquellas 
Regiões barbaras : Que os admittifle 
por Vaflallos do grande Rei D. Manoel; 
porque na terra nað queriaó reconhe- 
cer outro Senhor , fenað a elle; e que 
por marca de fua obediencia lhe envia- 
vað, como a Lugar-Tenente do mef- 
mo Soberano, a Vara de Jufliga , de 


que entre elles ufava o feu Superior. 


O Almirante fe lobprendeo alyorogado 


TOM, IX, | M com 


Era vulg. 
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com ella Legacia ; e depois: de levas” 
tar as mãos, eos olhos ag Cgo para 
dar graças é Providencia, com que q 
Deos Verdadeiro Ínftenta aos feus Eleis 
tos no centro das Nações brutas , elle 
fe voltou para os Enviados , e lhes dif 
Se: Eu vos prometto em pome delR ej 
D. Manoel de Portugal , que de hoje 
em diante fejaó outras as voflas vantas 
jens; mais feliz a yofla condigaó. Ey 
vos encho de elperancas ; eu delejo awe 
gmentar a voíla Fé , € vos afirmo, qug 
á India na6 virá algum dos noflos Ca- 


“pitães, que deixe de promover os vofs 


fos interefles ; que nab exponha o (ans 
gue, ea vida para vos livrar da tyran- 
nia de homens abominaveis ; defies 
Gentios torpes; deffes barbaros Sarra= 
cenos , que fem humanidade vos oppri- 
mem. a a 

A efe grande júbilo dos noflos ef- 
piritos fe feguirad os fuos pelo rif- 
co , em que eftiverad o Almirante, 
e algumas nãos noflas de perder-le. O 
Gamorim, que naô pedia deftruir-nos 
com a farça , nem negociar o nofio 
damno com o Rei de Cochim Pra 

o g e © inÊ 
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inftíuió a hum dos feus Bramanes , Bra vulg. 


para que viefle a efta Cidade acompa 
«Bhado de dous moços, hum feu filho, 
euro feu parente, e com bem eftudar 
dá Gmulaqad , para ir conduzindo q 
degocia ao [eu fim, pedifle ao Almir 
fante quiacfle levar. us dous moços a 


Portugal para tomarem conhecimento 


da Religiaó Chrillã, e das Bellas-Letras, 
Sem repagnancia condefcendeo a Gar 


- ma a síta demanda , que foi facilitan, 


do atrato , e animou ao Bramane para. 
avançar -os defignios. Elle lg abrio; e 
de hum tom - infinuante encareceo q 


à» Mrependimento do Camorim fobre as 


fordens pafladas: quanto delejava ef- 
te Principe, que ellas efguecçfiem , e 
a amizade fe renovafíe : a finceridade 
Com que queria rellituir os damnos da 
nofia Feitoria arruinada; dar fatisfaqaó 
da injúria ; que fe nos fizéra ; e aprom- 
Plar carga para as nãos da nofla Frú- 
ta, le ellas quizeflem ir recebella au 
Porto de Calecut fem receio. | 
O Varað prudente, ainda que (aiba 
Plgvenis-fo , ás vezes he facil em acres 
ditar, Afim o mollirou q Almirante 

E | M ii = nel- 
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Era vulg. nella occafiaô, Elle créo com facilidad 


de; mas prevenio-le deixando a Bites 
vað da Gama com as melhores naos 
em Cochim; retendo ao Bramane eg 
refens ; ordenando a Vicente Sodré y 
que com alguns navios cruzafle naĝ 
longe de Calecut; e elle com as en 
barcações ligeiras entrou..nefte porto ; 
e pelos dous moços do Bramane., que 
levava comíigo , avilou aq Camorim 
da fua chegada. Elle Principe, que naĝ 
o elperava tað deprefla, com idas ,. e 
vindas dos Emiflarios.,. perguntas ,-6 
reípoftas ao parecer ingenuas., ganhou 
o tempo neceflario para armar cem par 
rãos com tanto fegredo ,-que-o Almis 
rante o nað loube , fenað quando. no 
quarto da Alva vio o porto impedido y 
e os feus navios todos cercados , o-dam- 
no certo, a falvaçaô contingente. 3 

_Nelte perigo extrema.contemplou 
elle, que naó havia mais refugio , que 
morrer peleijando , ou fugir fe podeffe. 
Sem ordem, tudo confulaó, já invefli- 
dos pela chuíma: dos Mouros , e In- 
dios; nað houve mais acordo , que 
picar as amarras , loltar vélas , e res 

e mos , 


pe Potrucar, Liv. xxxv. 18 


mos ,' € entregar nos braços do deítino, Era vulg. 


Deos nos foccorreo com hum vento 
Auftral tað rijo , que a náo do Almiran- 
Æ pode romper, e fizer-fe ao mar. Os 
eutros navios , que naó tinhaó tanta 


força de yéla , ainda que a ajudavaó. : 


com os rémos, nað podérad correr tan- 
to, ehiad quafi abordados pela multi- 
dad dos inimigos. Nefte apeito tive- 
mos o foccortô de outra providencia 
efpecial, que foi apparecer Vicente So- 
dré com a fua Efquadra bem longe de 
penfar a avebturá ', que nos fuccedia. 
Unida com ella ‘a hão do Almirante, 
voltáraó a falvar os noflos navios quafi 
aprezados dos Barbaros. Elles, que fe 
ttimavab-vidtorio(os, tað de repente 
fe lhes: mudou''a fcena , que em hum 
intervallo breve: fentirad a pena da per- 
fidia na perda de muitas vidas, na de 
quantidade de Parãos deitados a pique , 
na da fugida vergonhofa, em que fe po- 
zéraô os que nað quizérad expôr-fe ao 
perigo de hum fatal deftiho. O Almi- 
mirante fe recolheo com toda a Arma- 
da a Cochim , aonde agradeceo ao Bra- 
mane o ferviço , mandando:o enfor- 
y E car, 
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Erá vulg. Car, féntido dos dows mogostlhe efest 


parem em Calecut para nas levarem é 
meíma pena, 

O Gamotim impaciente como abore 
to dos feus delignios , que na6 podía 
levar ao fim com a força delcoberta , 
nem com a perfidia fimulada , entrou 
a negociar com O Rei de Cochim a ruis 
na dos Portuguezes. Elle lhe efcreveo 


A 


no exúrdio da cartá com brandura 5 | 


| perfuadindo-o quizeffe tér a glória de 
ptimeiro infttumento , que “livrafle t 
Afia dos monítros, que com figura de 
homens appareceraó nella ; entregan. 


do-os no feu póder para delles tomar : 


huma fatisfacad tamanha , conto erő 
as injúrias, os defprelos ; a nenhumá 
reverencia, com que elles tratavab bot 
Soberanos do Oriente. Depois mudando 
de eftylo, com hum tom féro, e ári 
rogante o ámeagava , que fe afim o 
nað fizefle, que des de já o olhaffe co: 
mo hum inimigo implacavel , que à 
ferro, e fogo entraria pelos feus Efta: 
dos , e nað embainharia a efpada em 


- quanto nað mifturaffe o feu fanguė dere | 


ramado com o defles infames , què 
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protegia , cony o dos-Barbaros, que Eea vulg. 
amparava. —— os 

Efes ofíícios tað iguaes à infideli- 
dade . de Calecut , quanto: pouco con- 
formes á boa fé de Cochim, imprel- 
fa6 alguma frzéra6 no efpiritó do Rei 
“Frimumpara. Em quanço a negociação 
dura, elle a ócculta 4D: Vaíco da Ga- 
ma , para que nad defconhe ; mas ao 
Camorim refponde : Que elle pafma., 
de que hum» Monarca da fua efatura 
eonceba penfamentos de querer invol- ` 
yer os outros Reis nos négros, efeios 
erimes da perfidia, do perjuro , em to- 
dos os homens abominaveis , quanto 
mais nos: Soberanos : Que defles era 
bom dever indifpenfavel: guardar a fó 
jurada 5 eflabelecélla ba ainda , CO“ 
mo glória, que nað tinha comparagaó y 
quando o feu: contrario a perfidia era o 
maior inimigo dos coftumes, e inftitu-. 
tos Reses , como nodóa eterna , que 
já mais fe apagava nas Purpuras : Que 
além difto , nenhum efpirito fublime 
negava a fua protecçad aos homens be- 
nemeritos , das qualidades dos Portu» . 
guezes , que lha pediaô : Que neftes 

E ter- 


Era vulg. | 


t 
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termos , elle nað rompia a obfetvanciá 
das Leis Santas com que fe ligára, ain- 
da que arrifcafle os Eltados , e perdel- 
fe a vida, tudo de menos valor , qué 
a boa fé. aS Ro ca ts | 

` Quando ceflárad as pretenções do 
Camorim, e Vafco da Gama. eftava a 
ponto de partir para o Reino, o Rei 
de Cochim- lhe delcobrio a negociaga. 
Acabou elle ide conhecer a fidelidade 


delte Principe: para comnofco , € lhe 


dèo 'as graças pelos termos mais fgn- 
ficántes : deixou na fua terra a Alvaro 
Vaz, ea Loutenço Moreno com trinta 
homens: affegurou-lhe., que para. OP 

a coberto dos infultos do.Gamorim, fi- 
cava ás fuas ordens na India. buma boa 
parte da - Efquadra Portugueza com" 
mandada por feu Tio Vicente Sodré » 
e defpedidos coin as demonttrações mais 
vivas de uniad perpetua , o Almirante 
fe fez a véla para Cananor , aonde 0 


+ 


efperava igual fortuna. cc 


DE PORTUGAL g Liv, XXXV. 185: 


“O CAPITULO IÑ. 


Do mais , que aconteceo a D. Vafco da 


Gama na India até voltar ao Rei- 
no, eos fuccellos de Africa. 
| -nefie tempo. | 


AAA da glória de tantos bons Era vulg. 


fucceflos, que D. Vaíco da Gama de- 
via ao feu. valor, e dexteridade , en- 


-trou. no porto de Cananor, e achou o 


Rei. preoccupado do eftrondo da fua re- 
putaçaõ. Como elle secahia fobre a 
amizade precedente , nós: celebramos 
com efte Principe hum Tratado. muito 
santajofa,, que teve por preliminares : 
Como elle- já mais faria a guerra ao Rei 
de Cochim: como nað contrahiria al- 
lianga com: o de Calecut contra elle : 
como aos vaflallos do Rei de Portugal 
«trataría com todas as delicadezas da fi- 
delidade. Debaixo da firmeza defe con- 
trato, D. Valco eltabeleceo em Ca- 
nanor outra Feitoria como a de Co- 
chim, e deixou por Feitor a Gonga- 
Jo Gil Barbofa com vinte bome = 
a a Je 


Era vulg. 


_Segadas para invellir a vá-guarda dos: 


1358: - Hsrona Gerar: 


Para a vantagem delle Tratado nas 1 


da contribuio tanto, como a victoria,. 
que o Almirante ganhou fobre vinte è 
nove nãos de Calecnt antes de entrar. 
no porto de Cananor. Ellas fórtemen- 
te armadas, intentárad cortar o cami- 
nho á nofla Efquadra, combatella , ou 
obrigalla a retroceder. O Almirantein*. 
capaz da fegunda manobra , prompto 
para a primeira, deftacou a Vicente 

dré com mais duas das nãos menos cat 


inimigos, em quanto as outras chegas 
yad. O repead foi ta6 violento fobrá 
dous navios dos Motros mais avança’ 
dos, que as Tuas tripelações fe-lançá* 
120 ao mar para falvar-(e nadando ; mat 
os noflos feguindo-os nas lanchas: , mã* 
táraô ds lançadas mais de trezentos. Bal: 
tou efte golpe para cortar os alento 
de toda a Armada , que dando-nos à 
poppa', quiz fugir, e nós pelo pez 
das náos , ainda que a feguimos ,. nað à 
podémos embaracar. Á villa della de 
mos foga aos navios rendidos para atete 
rar os Barbaros com o defprezo-, qUé 
faziamos dos feus defpojos. Com tido, 
fs vã em- 
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; €ñpouco elpago nos.aproveitamos de Fes 
| alguns, entre elles da figura de hum | 
monfiro fabricado de ouro com qua- 
renta libras de 'pezo , que tinha por 
olhos duas efineraldas precioías , e no. 
peito hum Pyropo de grandeza admi- 
ravel, que parecia huma braza acceza , 
- de mais valor efte rubí do peito, que 
f o teko da joia. Po É s É ; 
| - Depois da celebragaó do Tratado em . 
1 Cananor:, nað houve: mais demóra , 
/ Que acabar de carregar algumas : das 
' Mos 3: dar as ordens a Vicente Sodré 
! Go que havia obrar com feis , que lhe . 
! fcavad para proteger aos noffos: allias 
| dos; e nos fizemos å: vela: com treze 
/ para Mocambique. Aqui fe fornecéraó 
t elas do neceffario , e antes de montar 
- 0Cabo, huma tormenta defgarrou da 
* Conferva a ndo de Eftevad da Gama. . 
m quanto ellas navegavaó , Vicente 
| öodé, vendo que no efpaço de dous 
— Mezes os inimigos na6 fe moviaó , nem | 
6 Camorim executava fobre Cochim 
a amesças:, foi cruzar nos mares de 
Arabia contra os Mouros confórme o 
Fegimento , que o Almirante lhe dei- 


e Se E 
= -m EA 


e 


Xá- 
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Era vulg, Xára , eelle com a idéa das prezas apeé 
tecia. | | a a 

Efe navegou com felicidade o rel 
to da viagem, e a 10 de Setembro s 
como entende Oforio, ou de Novem 
bro", como diz Joaó de Barros, defte 
anno de 1503 , entrou no porto de Lis+ 
boa com doze nãos , e a de Eltevid 
da Gama feis dias depois. Foi o Al: 
mirante D. Vafco recebido com oef- 
trondo de muitos canhões , com talt 
to prazer del Rei, que mandou grab+ 
de número dos Senhores da Corte part: 
o acompanharemrao Pago... Ao melma 
tempo chegavaó de S. Jorge: da Mint, 
de Flandres , e de Ora6 muitas: embar 
cações carregadas de generos precio» 
fos, que a Providencia mandava a Por- 
tugal para fazer feliz o Rei Filho da 
Ventura. O tributo do de Quiloa fol: 
levado à fua prefenga com grande pom” 
pa pelo mefmo Almirante. El-Rei man 
dou fazer delle tributo huma Culto 
dia preciofa para o Mofteiro de Belém» 
aonde quiz que ficaffe como hum mó” 

- numento de memoria perpetua da fua 
gratidad para com Deos, que nas Re- 

Es giões 
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gides remotas lhe tinha deflinado Reis Era vulg. 


para Vaflallos, os feus cabedaes para 
es tributos. = | 

Naô erað menos felices os noffos 
negocios em Africa, He verdade que 
as correrias continuas: do Rei de Fez, 
e. da grofla guarniçaõ de Alcacer-Qui- 
vir chegavaú até ás portas de Arzila, 
Aquella importante , e mais poderoía 
Praça da Mauritania Tingitana fituada 
has margens do Rio Luco’, que lhe 
entra pelas pórtas quando enche, foi 
fandaga0.. de Mangor:,. Rei , e Pontifi- 


“cede. Marrocos, habitada de homens 


labios , ¿illuminada por -Aulas públicas 
de Filofotia, enriquecida pelo Commer- 
cio de Mercadores poderofos. Os .Rels. 


| de Féz confervavad nelta Cidade huma 


guarnigad .numerofa .de. cavallaria , e 
infantaria, | que a fazia refpeitavel. El- 
Rei D, Manoel para evitar os damnos, 
que ella nos caulava , elcreveo a D. 
Joió de Menezes, Governador de Ar- 
zila, ordenando-lhe, que unido com o 
Conde de Tarouca, Commandante de 
"Fangere , as vezes que podeflem a ata- 
Caflem., até lhe abaterem o orgulho. 


Era vulg. 


60 -“Hisronia GERAL i 


D. Joa6 com 230 cavallos , é 9 
Conde com 200 marchárað a bater nas 
pórtas de Alcacer-Quivir. Á fua che- 
gada , que foi fentida, o Alcaide def- 
tacou a hum dos Xeques com a maior, 
e melhor parte: da guarnicaó , que os 
noflos virad eltar-le formando fobre o 
monte dos Prazeres para elperarem a 
nofla vinda. O Conde mandou pergun» 
tar a D. Joa6 o que lhe parecia, e el 
le lhe reípondeo , que muito bem y por: 
que aquillo era o meímo , que élles 
vinhad bulcando. Confórmes os ani. 
mos dos nofílus Chéfes , marchárad aos 
inimigos , que tambem le movérad 
cortezes para moftrarem , que nað os 
queriaó receber parados. Ao primeiro 
encontro elles retrocidéraó tað aprel- 
fados, que nað fufpendêrad a retirada; 
fenaó ás pórtas de Alcacer-Quivir com 
200 camaradas menus, Como o Come 
mandante da Praça, ou para animar 
mais os feus, ou para impedir, que 04 
noflos nað a entraflem embrulhados com 
elles, tinha mandado fechar as pórtas 


os Barbaros atacados com mais for- 


Ga pelo feu memo perigo, que tinhaó 
por 


ooa 


, 20s noflos com gentileza. 
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por inevitavel , pozérad o remedio da Era yulg. . 


fua lalvagad no esforço, e fe langáraó 

Foi elle taó rapido emobrar, que 
derribados alguns dos Portuguezes , fe» 
sido: D, Duarte , filho de Conde, € 
o Adail Pedro Leitað ; os noflos fe 


 yiéra6 retirando meia legua de Alcacer 


Te já picados pelo feu Governador na 


- Wta de gop cavalos. Paflárab os Ché- 
. fesa ponte , e fe formárad efperando os 


Mouros. Como eftes nað fe moviab 
Íeguimos a retirada ; mas reforçado o 
leu campo com os foccorros , que vie 


nhab chegando , e já faziaó o número 


de 1300 cavallos, entaó nos feguirad, 
€ alcançáraô junto da ponte grande, 
fete leguas de Arzila, Os noffos Chér 
fes voltárad caras com tanta intrepi- 
dez , que os Mouros nað fe attrevê- 
ad a atacar-nos ; retirando-le ambas as 
trópas às {mas Praças refpedtivas, Nel» 
ta occafiaô qualificáraó o feu valor D, 
Duarte de Menezes filho do Conde de 
Tarouca , D. Joaó Ladraó , filho do 
Conde de Cantanhede , D, Pedro , e 


D, Bernardino de Almeida , filhos de 


Con- 
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Era vulg. Conde de Abrantes, e outros FidalW4 
gos , que moftráraó bem os feus talen- 
tos naquellas Aulas de Marte. x 

D. Joað de Menezes incançarel , 
fem.defpir as armas , fe quiz aproveitar. 
j da confternaqad dos Mouros, e for: 
Gallos no feio das fuas meímas monta» 
nhas, vifinhas do rio Luco , pouco: 
diftantes de Alcacer-Quivir. Hum pér >. 
fido Alemaó , que defertou pela manhã 
de Arzila, foi avifar aos Mouros do 
perigo, que aquella noite -os.efperava. 
Quando os Portuguezes chegárad ti- 
véraó o encontro de cem, que ainda: 
nað fe haviad prevenido; matárad 50,. 
e captiváraó o refto. Crefceo fobre nós. 
a multidaô animada pelo avilo preces: 
dente, ereveítio o combate de todas 
as qualidades de horrendo. Como vi- 
nha chegando a cavallaria de Alcacers 
foi grande o noflo perigo, e extremo. 
o em que elleve Pedro de Soufa, Fi- 
dalgo de huma corage inimitavel, que 
fó ao feu valor deveo a vida. Sem 
mais perda ,; que a de quatro homens y 
D. Joaú de Menezes teve a glória de 
conduzir a Arzila a grande preza feis 

ps ; 1 ta 
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j ta: Aldêas, que. na6 podéraó apro: Era vulgs 
h de -4 tempo do: aviío do Ale- ` 
mao. E a E ; ao 
“Entrou a Rainha D. Maria no de- 
y fejo de ter no. Paço algumas Mouras 
efpeciolas, e para o roubo deftas He- 
y Tenes teve. ao melmo.. D. Joaú de Me- 
¿y Mezes- pelo mais defembaragado Páris. 
Asida. Serra de Benagplfete univerfal- 
Mente. erað sitimadas. pelas. primeiras 
; nãgentilega , que fabe produzir a na» 
4 tureza- nos lugares agreftes. Elle mar- 
' Cha émibuma das.noites 4: enrolada na 
; maior elcuridaó y e. tempeflade ., com 
; 200 de cavallo á furdina até chegarem 
i & raiz: do monte. Como os moradores 
: eftavað fóbmergidos no fomno. lem os 
; fofos, que lhes deflerrava a diftancia , 
: efragolidade do: Paiz;- D.. Joaô ,: para 
« nað fazer o roubo ás elcuras , mandou 
: accender e grande número de archotes , 
| que levava prevenidos , e ao fom das 
; trómbetas ; e clamores dos foldados def- 
| pertou os que dormia6, para que aters 
, Yados do medo buícaflem a falvaçaõ na 
| fugida, Afim o fizéraó os covardes, 
Dos valeroíos fe deixáraS matar. 80, 
ZOM, IX, N Ca- 


$ 
+ i 
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Era vulg, Captivamos 60 homens, e mulheres 3 
- entre ellas algumas bem ricas dos dotes; 
com que as bufcavamos , por iflo os. 
ebjectos primeiros dos nofíos deívélos 
para nað nos efcaparem, como objedos. 
do defejo da Rainha. CSO 
Antes de romper a manhã, D. Joao 
de Menezes le póz em retirada , (em, 
haver alguem, que o feguifíe, Com a 
primeira luz do dia foraó. apparecende: 
os campos cobertos de homens cour 
femblante de vingar a injúria com a: 
fangue, de recobrar a preza: a troco das. 
vidas. D. Joaô marchava em tal ordem y 
que nos planos tanta corage nað fe at-. 
trevia a enveflillo. Nos lugares eftreitos. 
o furor fe mollrava derramado , eem 
muitos era grande o aperto dos nofíos : 
mas a tudo fuperior a fortuna de D, 
Joaó , elle metteo a preza em Arzila 
fem perder hum homem; e nós fufpen-, 
demos o ruido das armas em Africa y, 
por chamar as noflas attenções v eftron-. 
do da guerra de Cochim na India mo-- 
vida a nofio reípeito pelo odio do Rei 
«de Calecut y que nað- podia cobrillo. . 
Logo queo Almirante D, ide da 

o cs Ea a: 
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e Gama fe partio para Portugal, o Qa- Era vulg; 

a morim refolveo fazer a guerra ao Rei ' 

t “Frimumpara, que por nofla caula fof- « 

3 freo com fingular conflancia muitos 

» generos de calamidades. Comy' nada 
pôde conígguir delle por meio das ne- 

p geciações, que tratou Em noflo damno:; 

| élle o achou para attrabir ao feu partido 

s alguns dos Miniftros do Rei de Cochim, 

a que lhe propuzéflem a entrega dos Porç 

à tiguezes, que o Almirante havia deis 

+ xado na (pa Corte, O Rei, fempre fel 

, ú fua palavras [empre 9. melmo nas fuas 

, relolucóss y repellio. , tapou a bocca aos 

; fugeftores com lhes dizer ; Que elle ef; 

; timava em menos a Coroa, que a hon- 

; ya de cumprir a palavra. Huma re(pol» 

, ta tað precila, abertamente favpravel 

aos Portuguezes , o Camorim a teve 

; por hum rompimento de guerra. Prin- 

; elpiáraó os apreflos em Panane , quin- 

, ze leguas de Cochim, aonde poltoy 

| bum Excercito de cincoenta mil bo- 

| mens. O Povo, e os principaes Off; 

- Cciaes de Cochim nos olhavaó comp 
caula das infelicidades, que efperavaó , 

¡ € querias delcartar-fe de todos ps Pars 

E ias ii - > tue 
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Era vulg. tuguezes; mas a vigilancia do Réi' ent 
tregando-os á guarda" dos Nayres , fez 
abortar" os delignios dos que principiá- 
vað a moftrar-le rebeldes, Pa 

Todo Calecut fúgerido pelos Mou- 
ros approvava elte rompimento , me: 
nos o Principe Naubeadari , Senhor da 
Comarca de Repelim , e futuro SucceÍ- 
for do Camorim. Elle teve a relolugaó 
de lhe dizer : Que a guerra contra Co- 
chim approvada por todos , elle a ti- 
nha pela mais injufta : Que a fua ori 
gem nað era outra, que a de haver q 
Rei Trimumpara dado entrada na In- 
dia aos Portuguezes: Que eftes a nin: 
guem bufcáreó primeiro , que a elle 
Camorim com huma Embaixada folem- 
ne, que lhe promettia interefles avol- 
tados em generos uteis, e defconheci- 
dos pelo cambio dos que valiaô pou- 
co nos feus Eflados: Que vindo com 
fegunda Armada mais bem fornecida, 
lhes pilháraG em Calecut a fazenda, e 
dególlárad os homens ;- caufas .juítas 
“para os damnos , que celles depois fizés 
vað na terra em fua defenía: Que coma 
encontráró em Cochim a verdade, e 

HA . - aga- 
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zéraô alli o feu afíento : que em ou- 
tros muitos Principes da Afia podiad 
mui bem encontrar acolhimento feme- 
lhante; e que fe atodos os que aim 
obrafem , elle Camcrim os houvefle 
de ter por contrarios , ¡fo feria em- 
prehender huma guerra geral, e eterna 
contra as maiores Potencias: Que nel- 
tes termos , ainda que elle aborrecefíe 
aos Portuguezes, nað quizefle emba- 
raçar-fe com os Principes feus Fauto- 
zes ; porque talvez nað tirafíe muito 
ventajofas confequencias. 


, * Nada fendo baftante para mover o 


animo contumaz do Camorim ; eftando 
o Rei Trimumpara com muitos defcon- 
tentes á vifta ; lentindo huma deferçad 
continua nas fuas trópas, fem que na» 
da lhe alterafle a conftancia do efpiri- 
to ;-nefta fituagaó trie entrava Vicen- 
te Sodré com a fua Elquadra em Co- 
chim vindo da Cóta da Arabia, aon- 
de fez configeraveis prezas. Ella vinda, 


“que fez reviver os.e(piritos languidos , 


os reduzio pouco depois a maior aper- 


to; porque Vicente Sodré, ou fe dei- . 


xal- 


agalalho , que Calecut lhes negára , fi- Era 


vulg: 


1 
1 


Eta vol. 
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xaffe occupar dó teme: da guerta , dl 
o arraftafle o amor da ganancia , comi 
defculpas frivolas , impropriás da pel 
f0á, do cargo , da occahad ; fem 88 
Inlancias mais petluafivás do afiko 
Rei de Cochim, nem ós golpés fundos 
de honra, que lhé delcárregoa 6 Fél 
tor Didgo Fernandes Correa , foráó bal: 
tantes pára lhe impedir à volta aos thit 
ses da Arabia, ábtide ertcodttón ó fe 
trágico, que diréthos em Feu lugar * 
- Ede foi e lance, érnquea fidelidh: 
de de Trimuntpata fe qualificou” de Mé 
roica para os Pottapuezes , had que 
fendo fazer crime da Nació a culpa 
de hum individuo. Quátido os fet 
Gtátides ð abafidonava6 ; quando d 
foldidos lhe fusiaD s quirido era a fu 
conlternagaó amais extrema ; quando 
us melmos Portuguezes lhe pediaó nað 
guizeffe expór-ie a huma guerra fata 
por fèu refpeito ; antes thes permitil- 
fe licença para paflar a Cananor , aoi- 
de cíperariaô háos, qué os conduzife 
so Reino; elle com-a conftancia de hum 


fóchedo, a todos os combates refe, : 


mantem-fe firme, é efpera impavido o$ 
O Tes 
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sépelóes: da fortuna fem mudar os pri: Era vul 


: . 


meires propofitos, Elle lhes diz com | 


o eipirito cheio de corage: Como he 
poflivel, que huns. homens tað valen- 
tes como vós, que viveis comigo ha 


tanto tempo em familiaridade tað cons. 


janta, conceba6 penlamentos, ou de 
temer os inimigos, ou de duvidar da 
minha fé ? Vós comigo haveis correr 
a meíma fortuna , e mogramos todos 
no lervigo do Rei D. Manoel. 

: Inmediatamente fez elle huma pro- 
tnogad de Officiaes maiores , e nomeou 
gira General. ao recomendavel Princi- 
pe Naramuhim feu fobrinho , e futuro 
Succeflor. No dia feguinte a efta no- 
mercaó marchou a poltar-fe com o pe: 
yumo corpo de cinco mil homens em 
hum dos vãos do braço de mar , que 
fepáraó a Cochim de Calecut , por on- 
de o Camorim tinha de fazer a (ua en- 
trada. Aqui foi o primeiro avance tad 
bem defendido , que. os inimigos com 
grande perda de gente tiveraó de aban» 
donar a empreza; más o Senhor de Re- 
pelim com forças novas , e muitos pa- 
-Fãos bem armados véio a pôr nad 


A 
g- 


| 


Era vulg. 
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á victoria. Elle quiz forçar ao Princi 
pe Naramuhim nos (eus meímos en» 
trincheiramentos; intento, que logras 
ria, a nað encontrara refiftencia bifars 
ra dos Nayres de Cochim,. ea do Var 
lerofo Lourenço “Moreno na frente dos 
Portuguezes , que o reduziraó a eftas 
do dé nað avançar mais os defignioss 
A foberba-dó Camorim náð podia fop» 
portar ellas injúrias feitas por:taó pouy 
cos honiens ao feu Exercito numerolo , 
e quizera retirallo da empreza .; : mas 
aconfelhado pelos Bramanes ,' e pelos 
Mouros: , telolveo em lugar da força, 
fazer ufo das induftrias., .  . 

- Naó lhe [endo difhicultofo corrom*= 
per o Pagador Geral das trópas de Co- 
chim; o perfuadio fe fizefle doente ; fe 
retirafle áquella Corte ; ordenafle aos 
foldados foflem a ella cobrar os feus 
foldos ; os détivefle demorando-lhes os 
pagamentos : que como muitos delles 
eltavaó defcontentes. defta. guerra afa- 
vor dos Portuguezes , vendo-fe mal pa- 
gos moltrariad mais o feu delprazer, 
faltariaó na guarnição dos púftos , por 
onde entraria fem: foto até à Capital 

| pa- 
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pare acabar: do fatisfazer a elle Paga- Era wilg 


dor a importancia de hum tal ferviço. 
Produzio elta intriga os efeitos „ que 
o Rei de Calecut podia defejar pela 
fraqueza., em. que a delergaó deixou 
o campo do Principe Naramultim. El- 
Je a fupprio com o feu valor, com o 
dos Naires, com o dos Portuguezes , 


` que fullentárao com huma firmeza, 


que parecia fuperior á humanidade , os 
Tepelões mais defproporcionados ; mas 
Opprimidos da multidaó , o Principe 
Naramuhim cahio morto, outros dous 
do Sangue Real perdérad a vida., o 
Exercito foi pollo em derrota , e as 
duas reliquias fe falváraô em Cochim. 
Principiou efte combate ao rom. 
per do dia , e acabou com a noites 
que impedio aos viétoriolos perleguir 
mais, aos fugitivos. O Rei Trimumpá- 
Ta , occupado de huma defolacad ex- 
trema , fe retirou para a Ilha de Vai- 
pan, que a meíma natureza fizéra de- 
fenfavel , feguindo-o todos os Portu- 
guezes , e poucos dos feus vaffallos 
hiéis. Como o Camorim entendeo, que 
O Rei reduzido a efta figura, a nada re- 
pu- 


o? 
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Ers vulg, pugnaria do que elle quizefle; nova 


mente requereo a entrega dos Portus 
guezes com cominaça6 da ruina unid 
veríal dos feus Eftados. Porém dá boc= 
ca de hum Barbaro fahio , e-pelos ous 
vidos de outro Barbaro entrou efta ref- 
pofta cheia de generofidade : Que fe 
elle pela força o havia lançado dos 
feus Eltados , e os podia confummir y 
que todas as do mundo nad eraó baf» 
tantes para o moverem a eltragar a fé; 
à romper a palavra, Semelhante magna» 
bimidade capaz de fazer imprefla lene 
fivel em hum penhaíco, atiçou no Gae 
«norim o fogo, com que fez abrazar a 
Cochim, e com que intentou levar O 
incendio até á Ilha de Vaipan. 


CA- 
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Refere-fe o fim tragico de Vicente So. 

. dré, alguns fucceffos da Euro. ` 

_pa y ate continuar com os 
de Cochim. | 


e 


No eftado trite, que eu acabo de Era vulg. 
seferir, fe achava onoflo fiel amigo à 
Rei Trimumpara , quando Vicente Sos 
dré navegando do Cabo de Guardafú 
pára a Cófla da Arabia, aonde apre: 
- Ou feis. nãos de Calecut, é de Cam: 
, baya: porque já entravad os ventos ri» 
| $6s, elle veio paflar o Inverno em hw- 
ma enfeáda junto ás Ilhas de Caria Mu- 
via. Palfado algum tempo, os naturaes 
da terra o aviláraó nad fe demorafle 
mais , por vir chegando a quadra de 
hum grande temporal y que coltumava 
infeltar aquellas paragens. Vicente So- 
dré, que teve o avifo por huma indúf- 
ttia dos Gentios para fe retirar, elle o 
defpréza ; mas [ente as confequenciás 
| “na tempeflade, que meteo no fundo a 
~ fea não, e ade feu irmaó Braz Sodré 
ae | com 
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Era vulg. com mórte laftimofa de ambas as tria 


pulações, “que podendo-fe fazer glorio- 
Tas na guerra. de Cochim fora6 acabar 
infelices nos inárés: de Curia Muria. * 

Os Capitães dos outros navios del- 
ta Elquadra, que crérad o referido avi- 
fo, e naó podéra6 reduzir os dous ir- 
mãos a mudarem de fitio ; depois” de 


.. - Muitos: proteftos , elles fe apartáraó pa- 


ya outra Ilha de ancoragem fegura. Com 
a noticia do naufragio do feu Chéfe į 
que acabava de receber. os premios 4 
que coftuma dar a cubiça, em extrema 
falta de tudo o néceflario para a vidas 
elles navegáraó para Cochim. A Pro: 
videncia os fez encontrar com as tres 
nãos de Francifco de Albuquerque + 
que os foccorreo ; e a meíma felicida- 
de teve a de Antonio do Campo, que 


nós diflémos le defgarrára da. Armada , 


do Almirante D; Vafco da.Gama, e 
invernando na Cólta de Melinde , ago- 
ra bia para a India na melma miferia 
das nãos da Efquadra de Sodré. Já fica 
dito como nefte annuo mandira El-Rei 
a Francifco de Albuquerque para a In- 
¿dia com tres náos , de que erað Capi» 
e tães 
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wies elle, Pedro Vaz da Veiga , e Ni- Ria mig 
colío Coelho, que fora ao primeiro | 
delcobrimento com Vafco da Gama: 
e a feu primo Affonfo de Albuquerque 
com outras tres , que elle mandava, 
com os Capitães Fernaô Martins. de 
Almada, e Duarte Pacheco Pereira, 
primeiro pai das façanhas na Índia. 

| Pouco depois foraó elles feguidos: 
por Antonio de Saldanha tambem com 
tres nãos., e os Capitães Ruy Louren- 
ço Ravaíco , €. Diogo Fernandes Perei- 
ya; mas como o. feu deflino era dif- 
ferente , como fe dirá a feu tempo ; 
eu concluo os fucceflos defte anno com 
o naícimento da Infante D. Ifabel, que 
pelas fuas raras qualidades mereceo oc- 
cupar o Throno do Imperador Carlos 
V. com o Capitulo Geral, que El-Rei 
celebrou em Thomar, em que refor- 
mou os Eftatutos, e difciplina da Or- 
dem MMitar de Jefus Chriflo : com a 
mórte do Papa Alexandre VI. , e elei- 
cad de Pio IJ. : com a Miflaô , e 
Meftres, que foraú mandados ao Rei- 
no de Congo para inftruirem. aquelles 
bia nos Elementos E e 
: U- 


ad 
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Era vulg. Rudimentos das Sciencias ; e entro- ný 
1504 feguinte com a narraçad do que obrár 
rað os Albuquerques , a favor do Rei 
opprimido de Cochim , tepois que 
Francifco de Albuquerque fe unio com 
as nãos de Vicente. Sodré, e de Antos 
nio do Campo. >= do 
Efte Commandante , que (ahio de 
Lisboa oito dias depuis de Afonfo de 
Albuquerque , primeiro que elle ches 
gou á Índia; mas perdeudo a não de 
Pedro Vaz da Veiga -de que nunca: 
mais houve noticia. No encontro, que 
fica referido , relolveo com pareces de 
Pedro de Ataide , que mandava as nãos 
que forad de Sodré, wir ro porto de 
Cochim. O tempo. os leyau a Cananor, 
sonde foraõ. informados do infortunio, 
que foffria a noflo reípeito o Rei Tri- 
mumpara. Nem inftantes quizérad der 
morar-lhe o foccorro ; e com as nãos 
empavezadas, e guerreiras dérad elles 
de fi buma wifta alegre á afflicta: Nha 
de Vaipan. Já as vozes públicas cla- 
-mavsó nella o rellabelecimento da fua 
antiga. felicidade : efperanças , que fe 
 “ConfirrmáraS certezas , quando à yifla 
E dos 


E > 
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dos prefentes magnificos , que-o Rei Eras | | 
D: Manoc] mandava .ao feu Alliado, lg 


ouriraô a Francifco de Albuquerque di- 
ger-lhe em feu nome: Que para a rel- 
tauraçaô do feu Eftâdo , elle lhe offe- 
recia aquellas nãos, e outras que a ca- 
da momento viriaô dar fundo no feu 
porto, por haverem fahido de Lisboa 
pri meiro que elle : Que efta offerta 


“era confórme com as ordens, que tra» 


aia do feu Soberano, que lhe havia, rex 
commendado arrilcafle tudo pelo fer-, 
vigo de Cochim, como fe fofíe a 
meímo de Portugal fem a menor dif, 
ferença. = E aea od 
«Para que as acções (e conformafiem 
com as palavras, o Albuquerque mar; 
chou a atacar a Cidade de Cochim, que 
os Nayres de Calecut abandonáraó ao 
primeiro avance das noflas armas. Quan; 
do fazia o meímo allha de Cheravai; 
pil , appareceo a não de Duarte Par 
checo Pereira, que buíçou a bandeira 
de Francifco de Albuquergue. Com 
admiração , e júbilo do Rei, e gentes 
de Cochim viað elles o delembaraço » 
gom que os, noflos navegando. ps bra- 

ão ai | Gos 
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Era vulg. Cos dos rios y que retalhaó: ls ter 
ra, a penetrava6 y aflolavaó , € redut 
ziað a cinzas as povoações mais vifta: 


fas do Senhor de Repelim. A cópia de 
dinheiro , a preciofidade dos tralhes y 
que El-Rei. D. Manoel havia mandada 
20 de Cochim, fe antes aflombrára ag 


Camorim, e mais Reis vifinhos , ago« 


ra O que os-Portuguezes obravad na, 
feu ferviço , os punha extadticos. Q 
Albuquerque politico, que obfervava 4 
complacencia de Trimumpara, difpõm 
a lua entrada: pública na Corte: «det 
Cochim , aonde o metteo de poffe del 
Reino em nome del Rei D. Manoel: -i 
Depois continuou a guerra com 
maior vigor ; e informado de que of 
inimigos tinhaó muitos paraos bem ate 
mados , e tres mil homens de guarni- 
çaô em huma Ilha pertencente ao Rei 
de Cochim , o Albuquerque mardow 
por mar a Duarte Pacheco atacar Os 
paraos , e aos Capitães Nicoláo Coes 
lho; Antonio de Campos, e Pedro de 
Ataide inveftir a infantaria em. terras 
Os paraos foraó tomados: huns , alguns 
mertidós a pique, os mais- queimados 

| Dei- 
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Deflino femelbante teve a trópa de ter- Era vulg: 


ya, que forçadas as trincheiras , foi paf- 
fada á elpada , e morto na fua téfta hum 
Principe rebelde de Cochim , que a 
mandava. Nós naô nos fatisfaziamos 
fem defcarregar outro golpe pezado na 
meíma Ilha de Repelim, aonde o Se- 
nhor della tinha dous mil Nayres, que 
Com ar de valor viéraô efperar á praia 
e noflo defembarque. O combate foi 
bem de opiniad; mas os Nayres vol- 
trað as cóltas , e vendo o Principe 
£ rapidez , O furor com que os feguia- 
mos , e os degollavamos , elle tratou 
de fugir para nað morrer. O fogo aca- 
bou de confummir quanto na Ilha ha- 
via de efpeciofo , a que a cobiça, e a 
cólera tinhaS perdoado. | 
Como Francifco de Albuquerque 
entendeo a alegria do Rei bem fervido 
porta franca para entrar em maio» 
tes pretenções , valeo-fe do nome del 
Rei D. Manoel para lhe propôr na fua 
terra a fabrica de huma Fortaleza, que 
lervifle de Armazem para as mercado- 
rias , de fegurança para os Negociantes, 
em a menor dúvida fe offereceo Tri- 
JOM, 1X. O mw 
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Era vulg. Múmpafa pata apreftar tudó O tiéceffa: 
rio para á obra. Quando fé lhe davd 
principio, Affonfo de Albuquerque lan- 
Gava ferro em Cochim; e como: ctel 
cia o noflo poder, huma multidað nus 
meroía feny diflingaó de qualidade , idas 
de, nem etnprego , entrou a trabalhat 
na Fortaléza, que fizemos chamat dë 
Sant-lago, Nella fondámos huma Igrea 
ja da invocaçaõ de S. Bartholomeo ş 
aonde démos graças a Deos pelo rel- 
tabelecimento do Rei Trimumpata ¿ 
acções, em que parecia, que -nós ces . 
lebravamos hum triunfo dobrado , qué 
mettia de poffe a Roma, e Lisboa de 
efpiritual, e temporal da Cidade oe Con 
thim.. : 

Os Albuguerques efcolhérib , para 
próva do feu agradecimento àos 'obfe- 
quios recebidos do Rei Trimumpara ; 
had ceflavem na continuação de perfe- 
guir com todas as fofgas ros feùs ifi 
migos. Com efte intento pafliraó elles 
em pelfoa além da Ilha de Repelim pa- 
ta atacarem todos os lugates da jutito 
dicsó do feo Principe; que dfivlársó, 
fazendo huma grande preza nas s.riquês 

ra - gês 
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«as da terra 4 e de embarcações , que Eru vulg, 


eftävað nos pórtos. Ags- clamores dos 
Tragos acodio hum General na fren- 
te de feis mil Nayes, que lançando-fe 
105 noflus occupados na pilhagem , hou- 
vetaó de retroceder para (e embarcar. 
Aqui eleve Aflonfo de Albuquerque 
perdido, fem poder peleijar , nem re- 


- rare pelo muito que fe havia adian- 


o. - 


tido à Francifco de Albuquerque 3 mus 
fobrevindo efte; € vetido=o fó, quan- 
Ue córria [obte elle glande multidab 
te cohtfarios; fazendo frente a todos, 
pode tetirallo corm bobra. eso. 
~ Aindá que nós perdemos alguns ho- 
Mens, já tinhamos degollado dos ini- 
migos (erecentos , quando chegavad 
33 pardos de Caleéut , e reparamos em 
uarte Pacheco Pereira, Cornniandante 
da noffa reta-guarda , que cahiria entre 
0 mórtos , fe és Albuqueigues © nað 
loccorrefíem a tèmpo , que augmen- 
tando o éltrago dos cobtratiós , abah- 
donandó húrha parté da preza, e del- 
Tando-os fugir com elle ; tab Mo at- 
Tahcaflem das mãos. O brávo Cipita6, 
Como fe vio livres. os Holfos butéis fga 
ia Ø ii gue 


tj 
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Era vulg. po para o embarque, quiz de(pedirs 


de huma povoacaó , que lhe ficava 
na frente, queimando-a, paflando á ef- 
pada os que a defendiaó , e voltando 
mais gentil, fe embarcou com os com» 
panheiros. Como o Rei de Cochim 


moftrava grande fatisfaçao deftes pro- 


greflos, e a guerra pedia mais demó? 
ra, os Albuquerques determináraó care 
tegar a não de Antonio de Campos; 
que mandáraó adiante para informar a 
El-Rei da perda de Vicente Sodré , das 
vantagens de Cochim, e elle fez a jor- 
nada com felicidade tað differente da 


-primeira , que a defafeis de Julho defte 
anno entrou em Lisboa. 


Quando em Cochim fe trabalhava 
com difficuldade em apreftar as cargas 


«para as outras nãos, que haviab vol- 
tar 20 Reino, a Rainha de Coulaó a 


mandou offerecer., e com confenti- 


«mento do Rei de Cochim, Aflonfo de 


Albuquerque - partio a carregar as da 


„fua conferva, e voltou para a mefma 
-Cidade fatisfeito das grandes honras, 
com que fora recebido em Coulad. Ef- ` 


"2 acolhimento favoravel, que os naf- 
THE los 


de or 


- - me 


e "A ca ta 9 * Tal A 4» - 


o so E ys FA CA 
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dos hiad experimentando nos Principés Eca vulg. 


do Oriente , fez no Camorim tanta im- 
preflaó , que entrou em ponderações 
férias. Elle le confiderou em eftado de 
aað- poder fuítentar a guerra, em que 
os Mouros o embaracáraó ; advertio os 
feus Eltados meio arruinados ; que (e 
arriícava a perdellos., fe aos Portuguezes 
ereícefle o poder , e determinou man- 
dar Embaixadores a Francifco de Al- 
buquerque com propoftas de paz, que 
nað. ceflava de lhe fugerir o Principe 
Naubeadarim. 

O Albuquerque acceitou a paz com 
«fas condições : Que fe fufpenderiaó 
as hoftilidades por mar, eterra, efe 
-abriría o Commercio entre as duas Nas 
ções : que a fazenda tomada na occa- 
-liaó da mórte de Ayres Correa ferta 
:comutada na quantia de mil e quinhen- 
tos bahares de pimenta, que [e nos en- 


“tregaria6 na Cidade de Cananor: Que 


-aos Mouros Comimerciantes em Cale- 
-cut por nenhum cafo lhes feria permi- 
tido navegar para as cóltas da Arabia: 
que ella paz feria commua entre Por- 
tugal, Cochim, e Calecut. a 
a del- 
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ira wie. delle modo a paz, Francifco de" AR 
buguerque mandou a Duarte Pacheco a 
Cananor para receber a pimenta., que 
nað fó lhe foi entregue ; mas fe lbe af4 
fereceo carga para duas DÃOS « que a 
mefmo Duarte Pacheco, e Niealão Cor» 
lho voltáraó para a receber de ordem 
do Camorim. Succedeo porém, que 
quando elle fatisfazia ponétual- as cons 
dições da paz, a cebiga dos nolos Cas 
pitñes lhe défle motivos, que o-melmo 
Principe Naybeadarim vofio inclinado 
nað pude deixar de ter por jakos pará 
bum novo rompimento,” :? e COPI =. 
Hum pavio : mercanta de: Calecia 
navegava para Cranganor, é ó encbita 
tra Diogo Fernandes Correa ; que pela 
proprio arbitrio o ataca, deyalla a gehs 
te, eo leva a Cochim para fe ipproi 
vcitar da (ua importante: carga. Naw 
beadarim para que efte attentado -na6 
fofle caufa da rotura, infta, pérfuide) 
róga a Francifco de Albuquerque” pela 
rellituicañ de navio; mas ás fuas: pero 
fuações todos os noflos ouvidos enfuir 
decéra?. O Camorim clamava comes 
era pofiyvel, que aquelles homens ; que 
tane 
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aptos: fatistações tinhaó tomado pelo-Era vulg. 
gue pa Ípa Corte fe fizéra a Ayres Car- 
Ja; elles agora no meio da paz co- 
metteflem. p mefmo. crime, de que. fe 
fazisô Juizes ? Ella, e putras reflexões, 
a slle,.e 30 Principe os.mette em .có- 
jera; rompem-fe as idéas pacificas.; naç 
foa em Calecut mais que guerra , € 
sentra Cochim , e,0s Portuguezes fe 
Hedobrad os apretas. -~ cs 
~: Q aflito Trimumpara ,. fobre.q 
gua. tinha, de delcarregar de novo q 
Mupealtade p- elle reprefenta aos Albu- 
Werques , quanto. a Segunda. fituacaó., 
Que, elpera y, ferá mais infeliz que a 
Primeiras fe partindo- para o Reinp 
“FPM todas as nãos, que tinhas prom- 
ptas, o deixsflem indefenío com a fal- 
ta. das noflos foccorros. A efla reprg- 
Sentacas. Francifco de Albuquerque nad 
Satisfez como devêra, e era obrigado 
A-hum Rei amigo tað fel, que porno(l- 
da canfa tinha chegado ao extremo das 
-£alamidades. Elle o contentou com mej- 
Jet cincoenta homens de guarvicaó «na 
Fortaleza, de Sant-lago; com lhe dei- 
«Rar hgm navio commandado por Duar- 
EA te 
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Era vúlg. te Pacheco Pereira, en 
de que erað Capitães Pedro Rafael, 8 
Diogo Pires ; tres homens , que elco 
Jheo a Providencia para fultentarem a 
nofía reputacad na Afta com acções, 
“que parecem'fábulas E tad incríveis co 
os elles. 

` Difpoflas eftàs coulis, «Affonto de 
Pl ia partio para Portugal; zon-. 
de chegou no fim: delte anno «oax as 
tripulações das.nãos em muito máo.el- 
tado ; mas cada huma dellas com bum 
thefouro. Francifco de Albuquerquez | 
que fabio de Cochidr mis tarde corr 
as (nas trez nãos, celle:s e Wicoláo Goe 
lho fe perdéraó 5; fem fefaber domo, 
fiem aonde, pot nad: -e(eapar: quem è 
contaffe. Pedro: de Arvaide:: foi dar a 
cólta ; falvou-fé com parte da pente nós 
deltrogos da não"; foi-fe à Mogambi- 
‘que , aonde morreo , e os imárinheiros | 
paffára6 para Melinde a efperar mom 
'çaô. Elte naufragio, e genero de mót» 
te de Francifco de Albuquerque fe fi» 
zéraó objedtos das contemplag6es, nað 
havendo alguma , que deixaflb de a 
attribui a hum: caftigo vindo do Cea 
| pe- 
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pelo” defamparo, em que elle deixava Eei vulg 


bum alliado .da primeira fidelidade, | 
qual era Trimumpara , Rei de Co- 
ghim. T NR 
vo CAPITULO VI. 


Das expedições de Antonio de Saldanha 
- we mer de Arabia , outros fucceljos na 
+ Bsropa , e África , até a renovaçad 
- da guerra de Cochim... — ? 


AN OS deixamos dito no Capitulo 
pla, que: Antonio de Saldanha fa- 
hia-ade Lisboa depois dos Albuquer- 
Quen com tres nãos, e os Capitães Ro- 
drigo Eburéúgo Ravalco , e Diogo 
Fernandes Pereira. O feu defino era 
£tuzar. do Cabo de Guardafu até á boc- 


22 do Eftreito do mar Roxo. Na al- 


trade Cabo-Verde fe defgarrou logo 
da conferva a náo de Diogo. Fernan- 
«ES y que depois de fazer algumas pre- 
aas na cólta de Melinde , foi inver- 
Rar. 4 Ilha de Cacotorá, até entað in- 
Sgnita aos Europeos , donde pm | 
go a: 
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Eys. mig.. India em tempo do Governador. Lapa 
Soares de Alvarenga, Antonio de Sal? 
danka, por ignorancia do feu, Bilptos 
foi dar á Ilha de S. Thomé Gtuada. der 
baixo do Equador, com feffenta le. 
guas de circunferencia : Mia ainda bos 
je de Portugal, por ter fido defcobri- 
mento dos. Portoguezes.- Á pousa: dif 
tancia della, fegunda tormenta. anar- 
tou. so. Capiteó. Bavaíca da companhias; 
de Antonio de, Saldanha , que cuidan 
do ter paflado o Cabo. , par. erro de 
meímo Piloto ., «antes. delle foi: fazew 
agua. a hua» GGO ,-que-des de entad 

i Seda 

Nba. E Ro ET Cru 

O Capita6 Rayalco , que le adian 
tou, vinte dias cheron so: (eu Chéfe 
em Quilo ¿mas vendo que :naó -chei 
gava, andou. dons: mezes pairando: nos 

«mares da ha. de Zanzibar , aonde - tor 

mou vinte enibarcações ao Senher del: 

Ja, que era: nofo amigo..O efironda 

deftes infultos., gue foárad por todas 

aquellas Cóftas até as da China ,: fes 

-tanta impreffad: no Principe injuriado 

fem cauía, que: mandou dizer. oE 

e. | vals 
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erjoo; Que clic fe admirava, de que Esp mu) : 
hum Capitab Portuguez afim violaTa di 


as Leis Santas, e depois de o roubar. 
po. mar , fizefíe movimentos, que in- 
dicavab querer inveílillo na fua Ilha, 


| Hume reípolta, nað tó Alpera, mas in- 


o TR em, am -e 


jiriola , e louca y forçou o miferavel 
Principe: a armar alguns paráos , que 
emtregoy a feu filho para o defender. 
O Ravaíco fez foga fobre elles, mety 
fodas: à pique ; matou ao Principe , e 
fes Pai nañ tendo ontro refugio, que 
e. de fe fobmetter ás leis do vence. 
dot; elle fe fez tributario de Portu- 
gal cóm:a quantia de: cem- miticaes de 
ouro cada anno, pagando logo o prier 
sáciro. E AO. A as a 4 
=. De Zanzibar partio Ravafco para 
Melinde: nofía alliada ,: que achou em 
guerra com. Mombaqa, Elle a foi res 
furqar-4 villa delta. Cidade , aonde to- 
thou duas nãos , etres barcos da Ci- 
dede de Brava: -cem Jeguas além de 
Melinde ; que para evitar :infultos fe- 
ánelhanteb aos de Zanzibar , ajuítou 
paparnos cada adno goo miticaes, Oc» 
mcupado: nefas façanhas encontrou An- 
paa | to- 
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Esa volg. tonio de Saldanha ao Ravafco. Elle: wR | 
nha reforçado com tres nãos , que, 
aprezára : villa , que atemorifou 20 | 
Rei de Mombaga ; porque fe á de Ra< | 
vaíco fó nada refiftia , agora unida cony | 
mais quatro, ficaria delpotica 5 e pas 
ra nað fe expôr a maiores eltragosa « 
fez a paz com Melinde. Os dous Com : 
mandantes delembaracados delta guer» ; 
ya , fazendo prezas da altura: da Cidae : 
de de Mete além do Cabo de Geari 
dafú , pelas Ilhas de Canacania, e Ans 
gediva, navegáraô para a India. : » 
Em quanto . nella fuccedia6 ekas 
coulas , El-Rei D. Manoel fentia em 
Portugal a perda de duas vidas , que 
lhe erað amaveis. A primeira foi a de 
feu fobrinho o Condeftavel D. Affon- 
fo na flôr dos annos : Principe .bene- 
merito , que do feu matrimonio: com 
D. Joanna, filha do primeiro Marquez 
de Villa Real, deixou unica a D. Bri- 
tes, que veio a fer mulher de feu pri- 
mo D. Pedro de Menezes , Conde de 
Alcoutim, e filho herdeiro de D. Fer- 
nando , fegundo Marquez de Villa | 
Real. A fegunda foi a de Edi da ¡ 
dí» 
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Rainha Catholica D. Ifabel , muitas Era vg; 


vezes recommendavel ao nofio Sobe- 
fano , feja pela contemplar huma: das 
Heroinas mais completas das idades 
precedentes ; feja pela gratidad de 
tantos beneficios recebidos no eftado 
de Principe particular y ou feja pelas 
gelações do parenteíco pefloal, e pelas 
de Mäi de duas Rainhas fuas efpofas, 
fta: mórte houve de fe callar á Rai- 
mba D. Maria, que eftava nos dias do 
parto da Infante D. Brites, que veio 
a fer mulher ide Carlos , Duque de Sa- 
boia. Tambem nefte anno padeceo Por- 
gugal o flagello de.bum grande terre- 
moto si a que fe fepuíra5 outros mui- 
gos ,: que produzirad effeitos, que em 
-eu dizer foraó em tudo femelhantes aos 
que. nós experimentámos no primeiro 
adia, de Novembro de 1755 , faço del- 
Jes a narração mais bem circunftan- 
.Ciada. E? | o 
+ Os noflos Fronteiros de Africa naõ 
4inhaS ocioías as armas, e com acções 
de eftrondo nað contribuiad menos á 
aglória do Rei, que as da Índia á uti- 
didade do Reino. Haviad os Mouros 
š apre- 


t., 
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En vols. aprezado quatro carávellas nofs ; é 
levado ao porto de Larache , quê 
he huma Villa fórte, fituada fobre a$ 
margens de hum rio fundo , cinco le- 
guas diltante de Arzila: O bravo Ð: 
fJoa6 de Menezes mad teve corage pré 
ra foffrer callado efta injúria, e de tor 
do perdeo à pacientia , quando vid 
paffar encofladas à lua Praça huma gás 
lé Real, e cinco galeotas de Almar 
darim, Alcaide de Tetuad , que fö 
Ya9 furgir em Larache. Mandou ellé 
chama? a Garcia de 'Mélo , que corfi 
outras tres galés crozata no Eftreito; 
fez armar a toda a prefla mais tres cas 
ravellas , e unido cof aquelle Com 
mandante , foraô lobre Larache no diš 
24 de Julho. | | ; : 

Tinha a Praça de Laráche ria eñ 
trada do porto huma Fortaleza iguali 
mente bem artelhada , e bem guar» 
necida , que principiou a defparar fo- 
bre as noflas caravellas ; mas em quan- 
to huma coberta de faccos de tetra re- 
cebiá as ballas, ás máis, cas galés fo- 
taô paffândo , e defembarcárad 'a gente 
em terra. Rendida -a Fostaléza; E aber 

a to 
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25 o pafío pelo meio de muitos Mou- Eri euigz 


xos mórtos ao nofio ferro , nós démos 
fogo à galé Real, queimamos tres das 
Portuguezas pelas nað pedermos tirar 
do lugar aonde eltava6 y com a outra; 
Comastres galeotas, e dous brigantins; 


fem mais perda, que a de hum folda: 


do, D. Joaô de Menezes fabio do rio 
com duas glórias, huma pelo triunfo, 
outrá pela preza. Defpelindo a Gar- 
cia de Mélo com as tres galeotas pas 
za os lugares do feu regimento , elle 
que. viéra de Argila com tres embarcas 
ções, entrou no feu porto com onze, 
Os Mouros fe raffombrárab - com faças 
nha tað fóra da ordem mais que vul» 
gar , e alguns dos nofius a notavab 
de temeridade ; mas elles prudentes 
eftimariaS bem fer os authores della. - 
* Afua noticia encheo de tanto pra- 
zer ao Rei D. Manoel, como de confr 
ternaçaó aos Barbaros, que encrárad a 
recear houvefle na Mauritania lugar fe~ 
guro ás invasões de hum C€héfe ta6 
ettrevido. Elle, mais animado com os 
áltos elogios, e grandes mercés do fea 
Soberano s -determinou empenbarle em 
Re em- 
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' Era vulg. Emprezas“de igual; du matoresputaçal, | 
iii Soube: elle E ferta: de Ferrobej | 
que fica cinco teguas além de Arajlas |: 
aonde eta duas Aldedysicas,. quoted li 
banhadas das aguas de:bam rio delas | 
deavel ño Taverno ;: os Meutos:: ados 
nella fegutanca, paítaved os fous spp i 
dos entreghes nos entretenimentos y par | 
ya que cobvida aelagaõ; Contebe-D | 
Joaõ de Menezes videbenio deidar-fm « 
bre elles; e:corh fegredo: profundo mam] | 
dou nos quartos: interiores de: (nd dia « 
fa fabricar duas barcási Acabadaeieta 1 
las , efpera huma das motets mistos i 
nebrofas ; faic'da Prága com: duzànod | 
e vinte de cavadloy at barcas: davrogas | 
das fobre- duas :azemutás. ¿ 'e-já Fonge | 
della declarz"ãos 'contpantieitos € Qas | 
elle vai caftigar a confiançt dos Aldab : 
nos de Archana ,' e“Aljubllia-t -que fd | 
entre elles ha alguns que:naGqueiz | 
tað expór-fe a efte perigo ;- fe retiremy 
que elle marchará com efles poucos; 
que nað temerem perder as vidas, adne | 
de morrer o feu Chéfe. A eĝa ordeak 
ninguem retrocedeo ; fem contradiccud 
“odos es efpiritos a feguir danesa 


m, 


e 


- DEPorruaaL;, Liv. XXxv. 22 


W arab heroico y que guardáva na fua Era vulg * 


Sabedoria y: e valor. os eftimulos mais 
fórtes para picar com fuavidade a obe- 


_diencia , eltimular a corage y fazer a 


todos valentes. | 
: 'Chegárad os noflos ao rio , que 
«om. as chuvas da noite corria mais 
sípido.: circunflancia , que obrigou D. 
Joab mandar a hum criado nadafle 
com a ponta de huma córda na bocca 
para a atar na margem oppofia,.e por 
ella le governarem os que conduzifiem 
ss. barcas. Nellas paffáraó com o maior 
filencio: os homens, e os cavalos, que 
fora6 embolcar-fe na vilinhanga das Al- 
delas. Com a luz do dia principiáraó 
a apparecer os montes coroados de in- 
numeraveis gados; os Mouros em gran- 
de cópia, huns guardando.os , outros 
divertindo-le, bem ignorantes do la- 
So, que a nofía induftria lhes tinha 
armado. Quando a D. Juaú lhe paseceo 
tempo, dividida a fua gente em pe- 
quenos córpos , ataca aos defpreveni- 
dos,; degola a muitos; captiva feflen- 
ta ; derrama o terror nas Aldeias, e 


amais Póvos vifinhos; conduz á margem 


, JOM. IX, P do 
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Esa valg. do rio todo o gado, que o fet pafild 


nadando, e os cavallos;.os mais nai 
barcas, fem que os Mouros cobrafleii 
galor para fe.lhe :opporem ; e quande 
em Arzilla reputavaó a todos: perdi? 
dos , víraó entrar pelas fuas pórras 6 
memo número de Portuguezes ., bay 
tantes captivos , gados fem número, 7 


* - Quando eflas coulas fuccediad em | 
«Africa, o efpirito do Rei de: Cochim . 


eRava «rodeado. de anguítias com a te 
imor. das:grandes forças, que o. Camob 
rim:apreltava contra cile antes dx pate 
tida: das Albuquerquess com «o: fehtio 
mento do delamparo., em: que -eítes: é 
deixáraó; coma dôr, de que 09 fes 
melhores :vaflallos> fe: lho rebellaradó y 


e o. =œ 4 


como fulo; de que fe disia, ,quezaté | 


Dusne Pacheco-Pereiray: parco sants) 
chegado de Cañanor , ce ospoúcas-Peo 
tuguezes; que eftavaó: em Cochim 45 
-fouas ordens ¿caidavaó no: thodo: de. 
pôr em cobro para-naé ferem victimas 
do furor do Gámorim, Eltas idéas fu 
nebres: capazes :de fager perder a 


fenca tabs efpiritos mais fublimes . dè | 


tal fórte tocáraó au Rei Trimempara, 
"od: a ¿ue 


+ o |< a. o. 


o o e a. temo cm pausa — mor nad — o. cota em ra mn 


DEPORTURAL, Liv XXXV. 227 

que elle teve por bum defafogo se Ras vulgo 

fisio explicarle. fórte com. Duarte 
Pacheco, fem fe.embaragar muito com 
e decóro da fua Naçaó., e pefloa. Ey . 
fecharci:ede Capituto, com a falla de 
Rei, c raípofta de: Duaste Pacheco, 
para referiz no feguiere as Luacetion. da 


guerr. E E TE E A E cy 
c O Rei de Gocbim'chamando ag 
ármblante. todo p pezo: da Magellada + 
tado o ar de affido: adim-fadia áquel» 
de Posta gagz «heroico x Que parecia nad 
conheçer. antros. fentimentas:-além dos 
da.honma e: Bu necoffiso, (aber gs volas 
defignioy z. vós haveis pÓrme patentes 
os. velos. mais occultos: penfamentos. 
Quant: en teribo: obrado: pelos Portu» 
Yuezes, quein o ignora 7» Agora paĝ 
tembro: as: minhás fiùezas ; reconheço 
os icus pbfequios ;naó. faça memoria 
dos. meus eftragos a; few reípeito.:; fé 
pretendo faber ;. fe tambem: vós zen 
beis. de mim. Se tendes de me delame 
at, fageixo já; ainda que en o Qü- 
9: Se me haveis: acompanhar nos tra- 
- balhos. futuros, declarairmo , para que 
amo corífarso, Se: Qs TE yos 
sy ii 


dei- 


© 
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Exa vulg. deixárad aqui em meu: foccortó , del 


para tratares os negocios do'Rei D. Mas 
noel, dizei-o abertamente, queeu tes 
uho curaça6 igual para agradecer o fas. 
vor, e tolerar a injúria, Eu devo df 
pô:-me para elle (offrimento-: porqué 
como hei de eu crér , que aquelles Cas 
pitães queriaó a minha firmeza no Thros 
no , fe tendo ás fuas ordens tantas ndos, 
tantos homens , tantas armas, deixhe 
rað em Cochim tres bartas, ‘hám pas 
nhado de gente y tantas armas quintos 
braços? Pelo que a vós vos tock, dir 
2ci-me fe em me- vendo affido yten» 
des de vos refugiar em Cóulaó , - ou: Car 
nanor ? Pelo Deos, que adoras-; te cor 
juro, que falles, digas y me; selpone 
das o que cin tiifentes com verdade, ; 


Duarte Pacheco’ Pereira + lutande . 


com a cólera, e o refpeito -;: efte -que 
jne movia a Mageftade , aquella que 
fe aticava na dúvida da fua boa fé, 
affim lhe refponde cheio de fegurança-z 
Eu, Senhor, n20 vos fou tefponfavek 


ás maneiras de fe conduzir, que es Al-. 


buquerques ulárad a voflo refpeito , fe» 
gundo vós entendeis. hilos me deixáé 
i $ rað 
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AS aqul unicamente para defender-vos Era vulg: 


eprefumirao , queeu com effes. pou» 
‘ges. bomens ; que tenho ás minhas or- 
deths y bafava para deitar hum freio & 
tobesba-'do Rei'de Calecut: Nós fomos 
Bama gente y que. naó contamos as vi- 
Rorias pelo número dos (uldados com 
gue: combatemos ; mas 'pela confiança 
pos.auxilias do Deos Verdadeiro, que 
adoramos: Juro-vos por efte Deos, e 

por Jeíu. Chrifto: (eu Filho, que me ré: 
sd Gorro em obfervancia da minha 
Wióclidado para: comvalco , primeiro 
morrerei: de que-hum inftante me apar- 
se do. voto «lado; Eftai. , Senhor, de 
bom animo"; -fazeirvos participante da 
Bofia sefperanga 3 + orêde å nófla imitar 
a6 mos esforços. do Numen Supremo; 


Qe du! tenko nelle confiança; de que 


vósna vofía defenfá vereis em cada Por- 
teguez hum lead , efereistefemunha, | 
de queihós levamos rnaniatado para Por- 
tugal a ee Rei de Catecut voflo ine- 
Koravel inimigo. Co: 

* O tom firme' com que fe explicou 
Dire Pacheco deixou fatisfeito an 
Rei “Trimumpara , que animado Ra 

q ef. 


a o a pa RR leão 
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En valg. ng de moltrotvho revivéra o ef 
pirito. Como hum dos feus males mátos 
res era a deferça6 dos Oficina , Y 
Soldados, que: fe lancavad ro partido 
de Galecut ; Duarte Pacheco lhe-acoa- 
felhou mandafíe publicar. huas bando 
com pena de mórte irremifivel contre 
os feus vafíajlos de qualquer eftado., 
e condica ; que fahifem das terres de 
Cochim, Como o Réi o fez Infpedor 
de expediente tad” importarite ; eHe mé 
ceflava “de perfuadir acs -feus vi fee 
a 'enormidade de trihica6, dê pofta 
guardas fiéis em todis as paflapent , é 
elle melinó om peÑos puardara os rios, 
por onde ds tranfitos erað mais faceis: 
terror, que pórentad refrtou ós epè 
ritos tebéldes pata fe mofirirém pror 
pros a fervir toir fidelidade o Ten My- 
marta, Co Coste: g Dri A N Eaa S 
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Prata da È egunda guerrá de Calecat | 


** coñtra Cochim , e das façanhas memos 
"saves de Dúarte Pacheco Pereira di» 
„gnas é de memoria eterna. Ns 


É enero na narra cab de herolcáj 
façanhas de grande Diarte Pacheco 
Pereira ? merecedoras dos.bronzes im- 
moreass , façanhas, que [e nas idades 
em gue. Tuccedêrad nab: tivedem tan- 
4as seftemenhas da maior excepcab , © 
a ylefieh correndo até ás. noflas, 
apoiadas, fobre' huma * tradigad. conítan» 
de, que fe: firma. ma authoridade dos 
Ailoriadores. mais eminentes , dignos 
de : toda a fé ; nós. as léramos como 
“huma Novella , como a hiftoria dos 
doze Pares de França; como as aven- 
turas dos Cavalleiros andantes : faga- 
sihas , que por fublimes , q efcrupulo- 
fo Rei D. Manoel as honrou, nað fó 
recebendo em Portugal ao (eu author 
com huma procifla6 folemne , em que 
o levou 20 {eu lado ; mas mandando 
DUE orais dar 


Era vulg 


$33 > Bispos Geno sd 
ta vulg. dar parte detlas: pelos Tetas Mi nitso 
ao Papa, á'todos os Principesa” En 
ropa, para que foubeffem”, que + Ne 
era Rei de tal vaffallo : façanhas y tua | 
pozérad extaltico. d todo © Oriemez 
que enchéraó de efirondo “o Umvetfo3 
e que coroátad de reputação: Brilha . 
ó nome Lufitano : f açanhas “et: 
mas de hum Portuguez:s que: eb 
pante -da glória dos Vardes 'famelos 
quando os feus fimulacros 'occopavað 
os melhores: affentos no Tamplo. dh 
Honra , a “Original delles. perfeguido 
de invejofos ; perdida a praça-nló-mofa 
mo' Principe 3. que o honrára'y. “090 Fail. 
do annos nos.caroeres ; pafanto oirefa 
to da vida em fumma pobreza 5 alih 
mamente o Heróe, o Terror: da Aba y 
Duarte Pacheco Pereira, vejosa morrer 
em hum Hofpital: coberto de miferbas; 
comido dos bixos -antes «de monto; 
em fim , fepultado por “efmóla; > © ? 
Foi ee homem - natural . da: Villa 
de Santarém , filho de Joa6 Pacheco, 
e de D, Tabel Pereira , queigr: filha 
de Martim Gonçalves Pereira., Senhot 
da ei ia , id , e Caro Vi 
cen- 
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quanto; Logo: ne mocidade-deg indicios Ega vulg: 
detípirito fublime, que. nynca-Q deh * 


olbparos. Capa o- grande- Albuquerque. 


paños - á India . por Gapimóde huma 
Vám: como fica dito.,, e: nella obrou as 


genidezas:, .quejáivamps a; vêr, Vol- 
Mada paras o, Reina ma Armada de Lo- 
yo Somes 0: Bai que, lhe deo: elade. 
debaixo do Pallios: contiiuau; a bantal- 
AD AQ Quando; atacas ao. 
,coríasio Mondragon a -que,a 16 
de Janeiro: Encontrou na Cabede Finis-. 
Peres 4 oken priboneiro, com tres 
Nias: deipoisade lhe inister buma: a pique, 
Ong mepu Gonesnador. do Caftello 

de So Jorge: da Vivas que foi a origem 
enifaz infelicidade: pela -galâmnia dos 
Lens siim 1895. ique osculpárad de omif- 
fo:naarrecadaceó -da Fazenda Real, e 
derefcandalolamente, avatento em pro- 
pover; osinterafies da fua. Elle foi ca- 
Sado cam: D:Autenia de Albuquerque , 
Blha/ de, Jorge Garcez + Secretario del 
b D. Manoel. ,-e de D, label de Al- 
buguerque-.: filha: de Duarte. Galvaó , 
Meride Mór de Leiria, Teve filhos a 
Joa Fernandes Pacheco , Somme 
S E or 
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Pasig. dor do Banho ; a Jeronymo: Pacheco à 
que morreo em bum combate de “Tam 
gere , e a D. Maria de: Albuguergue-o 
que cafou com joaó da -Silva + Alcais 
de Mór ,.e Commendador de Seure- s 
: “Elie he Duarte Pacheco Pereira) 
que nós vamdi e vêr va téka de sð 
Portuguezes ; em que dividia œ. (ep els 
pisivo , fazer freme so maiot Poreptas 
tde da india i :eencéllo em contiddada): 
batalhas ;. dérvotot: Exercisos. numeros 
fos» lobmergie Armadas forinidavéis y 
Sbiílmar máquivas :mosfruafas”: Mirar 
ai hum Réi aiita ,: e faezór imortal 
anome Partuguez na Afa.: Nós o de? 
-Xámes entretido: em impedir a deferçad 
¡des vafialios de Cochim , e: querendo 

animar mais no feu Rei, comoo efpi- 
“sito. fe lhe manícava com a tardança do 
"de -Catecutrs elle começou a:faser en- 
tradas pelas tecraside Repelim ,: a quej- 
' mar povoagões.,:-s-metter outras em 
-contribuigab: para o Camorim com el- 
¡te eltrondo delpertár do [eu lethargo. 
Ehe feideo»por. picado delta -ouladia , 
“e tom. hum; exercito de cincoenta . mil 

homens, grande quantidade de Barvios, 

| que 
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que cobriaó os mares , velo refoluto Epi mig: 


ii forçar ot paflvs para entrar em Co 
ebim. “Tendo por perigofo fuzer.a en» 
ttada pelos da primeira invafa6 y but: 
cow o da liha. de Cambalaó , mais ao 
Orienté de Cochim, que era de hum 
osfaHo rebelde doke Rei. .- 
= Duarte Pacheco com efte avifo-fé 
poz. prompto. pata marchar a defendel- 
lo.: Nomeou para ¡Capicad da fua náo 
com:2g homens a Diogo Pereira : guar: 
heceo a: caravelladePedyo: Rafael com 
WG homess:: en quanto. a outra caras 
ela fe concertava , loton dous batéia, 
hunt cm: que eller hia com 32 folda- 
dos ; ne outro Diogo Pires com 23. : 
Detxoa a: Fortaleza a cargo do Capita | 
“Diogo Fernandes Carrea com 39:ho- 
“sons. Com eRe apptravolo Exercito 
de ys: Portuguezes Le: aprefentou na 
prada: o noflo Clréfe “para :fe  de(pedir 
“do Rei: Trimumpara..: que o: efperava 
geita; eáfua vilta tornou a perder a 
“compe. Duarte Pacheco o anima , e 
- Affeguta y; que os. : feus «(oldudos como 
:marchávaó pura a guerra tendo feito 
- 05 atos de Chriflños' na expiaçaõ ra 
A cül- 


{y 


23€ .:Hasmosãa Gime“ 


Era wilg end sque ele leva bumi. ii 


conlata. da vidtorii.: OReis quem | 
tinha mais de cingo: mil homens; erè 
tregou 500: -4s nolas: or ae go 
dados -pelos Capitães: Candagorá: y>6 


Trangora, que: com elles; embarcirad . 


na nofla caravella , batéis;; enavtós: dy 
Sertã, ripon ceu Mbe D. sopan 

Chegados á: diha de CambataS:, "ao 
romper O diareinproámos PA, pay 
1a nos inftruirmo»s: docquer ficha > fe. pafa 


fava. Aindasque'ro-Beiside Calecue nad 


era :chegado:, :Sóocodus Teus Nayres! mae 
tentáti0:impedinnos: o delembatqlie:* 
mas biminidos pelar ¡até lradas, pozéb 
mos péemitérra;; * fáguiao-1os ¿oe mas 
tamos alguns eté huma, poyoaçað-pifr 
nha , que abrazámos. Aqui.torménios 
muitas. vadcas:, que co Ghé MiAsibuio 
pelos :faldedas: com igmade: fantirrento 
dos Nayres: deiCoehira:; que fe :quejo 
xáraó, ` tomando! por-defprezo- de fas 
Seita, que: os Gofusometafitm y e60 
meffem,a carne: das:vaccas s “rias ros 
noflos fem fazerenp' alo das réprefemás 
ções y continuáral :a ufar da: iguaria? 
Ed ade perdêrap os Nayres eRe- fens 
ti- 
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y mento , -quando-viraô chegar o Ga- Ee mig; 
y Morin acompanhado do Rei. de Tanor: 
» m ¿$000 homens; do de Bipur com. 
y 320009; do de Cotagom.com 1 8000 ; 
4 € do de Curiga com jooo, aos quaes 
à €coltava o. Rei de Calecut no: centro 
y de zafooo das feus. luldados. Redo= 
brou-fe o feu terror, quando voltan- 
y do cáras: ao. mar delcobrirad 160 na- 
, os deremo, em que entravad 76 pas 
é dos + elpe&aculo horrorofo em mar.» 
d terra», que -fez -decaltiy todos os ef- 
4 Pritosy que nað erő Portuguezes. Dos 
„y 2e mil, Combátentes; trázia eta Arma- 
y da-s.e a nósiheviadenos:- chegado ou- 
+ tros $00- Nayres de Gochiw com Lou- . 
i ngo Moreno y e-quatro efpingardei- 
id Bos maftos.:: 5. co o e e 
4 e Duarte Pacheco com grófias cadeias 
4 Ve ferro. mandou dar: cabo de humas a: 
4 tras embarcações... de Íórte que fi- 
| Miem, muito bem, liadas, tomando 
y “daa hocca do porto, O Principe Nau- 
d darim «, que: mandava: a- Armada , 
4 YAmAto-a toda à voga para nos atacar 
j: 26 efivondo de- muitos . inftrumentos 
y Vellicoa, que baftou para pôr em fugi- 
Ene a 


ago -> “Hesronia Gerar! o a 


Est vulg, da a todos os de Cochim , ad 
mos em terra, e.os embarcados com 
nufco fariad o melmo-fe pudefigas, 
Duarte Pacheco recebeo 08 inimigos 
com hum diluvio. de fogo: : que des» 


baratou. os primeiros psraos, ::Enud 


avancáraó elles. 40:4 que traziad - de 
jangada por. confelho de dous bombar 
deiras: Italianas nodos: delertores ;:e 
com alguma: artelharia , quo nos hn 
commodava, “Tanto «que: O fumo den 


lugar a vérmos efa: inyectiva. o Ghé 


e 


a 


fe mandou defparar fobre.elia bus:grolo | 


fo canhão com exiso-tsô feliz ; que 
desfez: asjangada y orrotom, - omaette 
a fundo quitropaáos.. o 7 
-> Havia amitas “koras, > «que durara o 
combate, em que nós ,: fera: a-pesés 


de huma fó-vida ,- tinhamos matado ` 


10)300 -contraries , arruinado quis 
das: funs embarca e , € Com as far 
ças: lafas os-tiafios efpirivos fe; config 
vavad: +46 inteiros; .que nos-arrojamos 
a mais intoleraveis : trabalhos. Picadas 
das fuas perdas, ou cavergonhados de 
reiitencia de poucos homens a: arme 
poder s fo araucaó 20 mefmo tomph 


COD- 


E] 
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ebttim ads o Camorim pelo. pao da 
aaa 9: 82:90 Senhor dg Repdim: com A 
Jiíquadra, Neke lance muitas vezes nos 
yimos: perdidos ¿.o:combate: horrendo) 
os Soegorras do Ceo quafi: vifiveis. Q 
Kio corria: fangue., nad le quviad mais 
que “gemidos dos agonifantes y ais dos 
feridos 08 Portuguezes tanto mais bra; 


Ev rula 


sos, que a Armada fogey e: o Reiide 


Calecur fg retira. Fazsle ingrivel., que 
em bumi batalha «de tantas horas, Jor 
daados de tantos. perigos chovendo a$ 
balles:5 e: arimas: de' arremego-fobra: 93 
Bolos ;: nO:morrefe hum Íú:delles, 
Abe o diam todos , é Nús: O cremoss 
porque elles mereceriaó;ter. quem: lhes 
tizefie do alto Sombia. ás cabeças: pelte 
chada: EBATTA DOM ori a Sn due e 
ti: Os Capitães de, Cochim y gue: naĝ 
podia capacitarsle, da: victoria. confe- 
-guida: fobre multidad. famelhante., ef- 


tavad. prírmados:.; -alhando para cada . 


Portugiez: como -para -huni dos peda- 
as. dos feus: Deoles.. O Rei: Trimum- 
para. mandou pela Principe. fucceflor 
congratularrio :com- Duarte Pacheco, 
-pondo-lhs . na boca palavras , que 46 


ec ine 
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Eri vulg: indicaflem a fua alegria iffcpatavel êb- — 
fua admiraçað. Aquelle Cabo, menos | 

attento a receber cumprimentos, qae- 

a moftrar.fe incançavel por crédito da: 
Naçaô, e da peflua; no dia feguime 

ao do triunfo , faltou na Ilha de Cami 

balaô , e quéimou hum Povo : no ow 

tro foi elperar a-caravella , que vinha 
concertada de Cochim, 'e-a entregou & 

Diogo Pires, dando o feu bátel a Chrilo 

tovab Jufarte; e em quanto o Gámos» 

tim naó tornava a deixar-fe vêr, elle 

com fumma celeridade , e prudente 
confelho, naó ceflava nas hoflilidades 

fobre tudo, quanto náquelles contors | 

nos podia fer de proveito aos come. 
trarios. à | i š Y 
Aquelle Principe , agora injuriado 
mais colérico , quizéra na6 demorar 
inftantes o caftigo dos noflos attrevi. 
“mentos : mas aconfelhado pelos Bra» 
manes , que (e fufpendefle alguns dias, 
até que elles lhe marcaflem hum , em 
que a fua viétoria , e o noflo eftraga 
feria6 infalliveis , elle abraçou e con- 
felho. Era efte dia o da Pafcoa, que 
elles reputavaó pelo da nofla mais. re» 
qe p mas 
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par tada. Auperítiçao. y: e. melle fe defca- Esa. vulgs 


brio nova: Armada. de Calecur mais . 
fotmidavel , compofta de 280. embarca- 
$0cs entre grandes. e.peguenas , com 
muiztos tiras de artelharia fundida pe: 
las: dóus defertores Italianos., e 15000 
hemeras de, guarniçaó,. Com. a idéa de 
pos:vepartir as forças, que nað. foffriad 
digila9, y. le deftaçãrad 7Q paráos, para . 
ima jovpstir a ndo -que nós deixámos 
desguarda de-Cochim , e na rio, de Re+ 
sebo enron areko da Ármada.. O Rei 
ob sHnumpara cooligrnado com elta..in> 
velai deg parte. a Duarte Pacheco, 
gua: -tambega. le .afíiligio., pelo perigo, 
om gue deixava o. palo ,, fe. lhe tirafle 
alguma parte .da defenía. ea 
¿1- Maso. feu animo-a tudo fuperior , 
mad teve foffrimento para deixar de ir 
cpm huma: caravella ,::e. huma. lancha 
em -loccorro. da não... gue achou em 
grande: aperto, Baou a fua vifta para 
es inimigos ..fe porem. em fugida , e 
buícgrgm o grofío da Armada em Re- 
pelim., O noffo. Chéfe nað os quiz fe- 
guir, nað entrou na náo, e com. a 
melma. préa voltou. ao-paflo de Cam- 
SOM, IX, Q ba- 
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Era vulg. balaó , aonde o combate eftava arden» 
te, os noflos quali lem corage , algu- 
mas das barcas desbaratadas até ao Ju- 
me -da agua , os inimigos infultando= 
nos com vozes de affronta. Recobrá- 
sad-le os efpiritos com a chegada do 
que era alma de todos, que langan» 
do-le com o impeto do raio aos que já 
fe acclamavaô vencedores, muitos per- 
dem as vidas , todos delampárad o cam- 
po, ardem, e vaô ao fundo dezanove 
paráos. Divina chamáraó os noflos a 
efta vitoria pelos foccorros do dia , 
em que fentiað as ballas , e outras ars 
mas dar-lhe os golpes nos córpos, aon- 
de faziaô menos impreflaó , que na re- 
fifllencia de huma penha, fem que tia | 
rafem a vida, ou maltrataflem a al- | 
gum delles. que | 

Já o Camorim defconfiava da guere ` 
ya ; mas.a perda da reputaçaó o efe 
timulou a tentar outro combate. Ao 
romper do dia nós vimos , que os Exe 
ercitos de mar, eterra fe moviaô; &. | 
o nofio Chéfe, que os obfervava, deo 
ordem para eftar tudo em locego em: 
quanto a lua voz nað fode ouvida. Os 

Mi ini- 


e ue E "A sr 


Cage ao Pd NE me a do — => Y 
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“Inimigos que eftavaó quafi a tiro de Era vulp, 
-Janga , e nos notavaó immoveis, en- 


tenderaó a indúltria covardia, accla- 


-mára0 a victoria, e fe lancáraó a nós 


com corage defmedida. Entaó mandou 


o Chéfe , que. todas as noflas embarca- 
ões déflem huma carga geral para mar, 


€ terra com tal terror , e mortandas 
de, que a Armada virou de bórdo, e 


-o Exercito fufpendeo o avance. Mal 


obfervadas as ordens , o Camorim met- 
tido em furor , elle le queixa da frou- 


xidaÓ , com que o Senhor de Repelim 
conduz a Armada , e ordena ao Prin- 


cipe Naubeadarim lhe tire o Comman- 
damento , e remedeie os erros. Os Por- 
tuguezes o recebem com a meíma cor- 
tezia , e obrando milagres de Valor, q 
põe em fugida com 600 homeis, .€ 
vinte paráos de menos. O Gamorim 
defeíperado de naó poder forçar o país 
fo, mandou tirar a artelharia de hum 
fórte, que fizéra para lua defenía , leu 
valla ao acampamento ; mas Duarte | 
Pacheco livre dete padrao , perfe- 
guindo-o , e fazendo fogo, faltou em 
terra , aonde EN dous ed 
7 ii u- 


a vulg. 
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lugares, e já fobre a tarde voltou ad 
vio para fe congratular com os amigos 
de victoria ta6 prodigiofa, ainda vifta, 
nem para imaginada. . E 

Como eftas vantagens hiað mudan= 
do a face dos noffos negocios , os prins 
cipaes rebeldes de Cochim, que efta- 
vað no ferviço de Calecut , fe retiravad 
para as Ilhas neutraes , donde podeflem. 
negociar o perdaô do feu Soberano. 
De tudo o Camorim fazia  prelagios. 
funeltos da fua. ruina, para o.que nað. 
negava o concurío o Principe Naubea- 
darim; mas as inftancias dos Mouros, 
e-de outros intereflados na guerra, lhe. 
reprefentáraô a perda da reputagaó tad, 
feia, que o Camorim fe determina a: 
vencer, ou morrer na empreza. Em: 
novos confelhos fe deliberou , que vif-- 
ta a difliculdade de forçar o pafo de 
Cambalaô , o Rei poftafle o exercito. 
nas terras de Porcá, e com todo o fe- 
gredo , que Duarte Pacheco o nad: 
prevenifle , fe fizefie a invalaú mais- 
a cima nos váos de Palurt, e Palinhar,. 
que eraô baixos , nas margeos com. 
muito lodo., aonde as noflas embar-: 

| a E ca- 


O ON 
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- Cações nað teriad o movimento ne- Era vulg: 


ceffario para fazerem a defenía vigo- 


sofa. : Os exitos delle novo projedo 
. deráó a materia do Capitulo feguinte. 


CAPITULO VII. 


Continue ab das vitorias wua 


, de Duarte Pacheco Pereira. 


» 


| A VARIEDADE. dos theatros da guer- 


ya naó faz mudança no efpirito do Va- 
ya0-fórte, Duarte Pacheco, perceben- 
«lo nos móvimentos do Rei de Calecut, 


“que: elle intentava invadir a Cochim por 


outra parte, fe preparou para o feguir; 
Avifado de que o campo levantava; 
mas que soo homens de Calecut an- 
davaó na Ilha de Darravil cortando, 


“e queimando arvores : manobra, que 


aquelles Barbaros tinhaôd por prelagio 
de victoria infallivel; Duarte Pacheco 
foi fobre elles com a fua gente , © 
200 Nayres de Cochim , divididos em 
dous Elquadrões mandados por elle, 
e pe Capitaó Pedro Rafael. Nós os 

ata- 
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ra wulg. atacamos com tanta viveza, que naĝ 
obftante a mais dura refiftencia ¿ matas 
mos a maior parte , e fizemos go prie 
fioneiros , que enviamos ao Rei de Cos 
chim. Com elte bom principio nos 
levamos do paffo de Cambalad , e fo- 
mos acima meia legua ao de Palurt »: 
donde naô podia6 paflar ás-caravellas. 
em'razaó dos baixos. Aqui as deixamos 
com o fignal do tempo , em que nos 
haviaó foccorrer nas lanchas, e comos 
batéis ligeiros fomios lançar ferra nO 
váo de Palinhar o ©.. 00 Ñ 
O dia deftinado para :o ataque de: 
ambos os paffos era o primeiro de 
Maio, em que apparecêrad os inimi> 
“gos, que nos achárad reforçados com 
600 homens, que mandava o Princi» 
pe de Cochim. O de Calecut Naubea» 
darim fazia a vã-guarda com quinze 
mil homens para invadir hum dos paf- 
fos , e o de Repelim navegava com 250 
embarcações para forçar o de Palurt, 
que defendia6 as caravellas. “O nofla 
Chéfe , vendo todo ee apparato 230 
longe ; fazendo as difpofições do mais 
aguerrido Capitaó para o reçeber , en? 
a ten- 


A 
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tendeo. devia fallar afim aos feus fol- Era vulg. 


dados : Valentes camaradas , compa- 
nheiros fieis nos perigos, nós fomos. 
chegados a hum dia dos de maior tra- 
balho; mas o mais formofo fe vós con- 
fervardes conflante o voflo valor. Eu 


del, que fallo com homens , que nada 


temem ; naĝ vos anímo ; mas leme . 
bro-vos. » que. em quañ'o durar o com- 
bate fixeis no Ceo os corações , para 
que do alto vos venhad “os auxilios: 
Todos refpondem a huma voz , que 
eltab promptos a dar as vidas pela cau- 
la do Ea Deos , que defendem ; que 
toda a glória des de já feja lua , elles 
os intrumentos. . 

Com a. prefença do Sol começa 
horrendo o combate; perturba-fe o ar 
com o fumo, outra vez parece noite ; 


-a terra treme ao eltrondo de limas 


meraveis canhões , ella como que fe 
affufta, Os noflos Capitães em hum, e 
em outro vão, já atacando a: Armada 
já o Exercito, a todo o trabalho incan- 
caveis , le fazem objectos da invéja uni- 
veríal de amigos , e contrarios. Delpe- 
dagados os primeiros paráos , 9 ai ag 
pe 


Ed / 
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Erà valg. de Repelim-os fubftitue cóm outros då 
refrefco , que em tal cnultidad' na6 fe 
fente fálta. Continúa efpantoía a bas 
talha (em indicios da parte; a que Te 
inclinará a victoria ; tað vilinhos huns; 
-e outros contrários, que já laborad as 
“armas de arremeço, as lanças , e as fét- 
tas. Como oCGammorim eftava venda 
de terra ete cofabate , o feu General 
fe nad embaraçava com a grande mor- 
tandade da fua gente , fatisfeito por nos 
vêr no maior aperto. Era elle -extre- 
mo nefte pafío de Palurt ,: quando d 

` Capitaó Candagora avifa ao nóflo Ché- 
“fe, como Naubeadarim fe arrojava com 
a (ua gente a paflar o váo de Palinhar, 
" Como ainda a maré o defendia, Duar- 
te Pacheco fe deteve mais hum pouco 
na defenfa de Palurt , até: mudar a face. 
ao conflião. Cc 0001 +. d 
Quando lhe pareteo tempo , elte 
marcha véloz a Palinhar , e faz ao Prin- 
cipe com'tanto poder , huma reíiften- 
cia tað fóra de toda a- ordem vulgar, 
“que Naubeadarim affenta , que em fe- 
_melhante empenho vencer, ou morrer 
maó tem meio. Efa idéa converteç-e 

é com- 
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-Eombate em defefperaçad ; mas nadan- Beg eulp;: 
do os cadaveres no rio; elle tinto em. 


o A CB M O NS sy vel = dai 


a 


dangue ; a Efquadra já em derrota, "é 
recebendo o Principe hum recado da 
Camorim, que lhe mandava dizer fii 
riofo, que nad fabia qual era mais co- 
varde , fe elle, ou o Senhor de Répe- 
lim : tanta injúria junta apenas lhe deis 


ou acordo para afugida. A perda-dos 


inimigos em gente, e-navios foi mut 
tonfideravel ; enós atroco de poucos 
feridos: ganhamos huma glorioía.vióto= 
tia: Como o Ceo parece que foccor- 
“tia ao noffo esforço, e á felicidade das 


armas de Cochim , mandou fobre o 


campo de Calecut huma: peftilencia, 
que o diminuio mais que a guerra, 
Duarte Pacheco fe approveitou defta 
conjuntura pára reparar as fuas embar» 
cações , fornecer-(e de armas , fazer le- 
vas, e reforçar as paliçadas:. que defam- 


= \ dia a entrada dos vãos. Elle mandou 


femear de eftrepes, de pontas agudas, 
de páos toítados a mefina entrada; 
mas como o todo “era. muito molle os 
levou ao fundo, e foraó poucas as van- 
tagens , que tiramos delta - au 


Y 


Era vulgo. 
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O Camorim, porqué todos 08 rex. 
curíos lhe faltavaó , confultou os feus 


—Bramanes , que lhe/ indicárad os mos. 


tivos da infelicidade das armas ; e cons 
formando-fe tom quantas parranhas elo 
les lhe quizeraó introduzir , eRimou a 
obfervancia dellas por buma certeza 
conflante dos feus triunfos imaginarios. 
Elle deo novas ordens para pafiar o 
váo em pefloa, e fez marchar na tél. 
ta do Exercito com cáras a Palinhas 
35000 homens com 30 peças , que ha- 
viaó fulminar os noflos bateis. Cobria . 
depois a vá-guarda compofta de 129)000 
bomens o Principe Naubeadarim : O 
Senhor de Repelim commandava o cor- 
po de batalha, que fe formava de igual 
número de gente : :O: Gamorim mar- 
chava na reta-guarda com isgjooo hor 
mens. Nós nos haviamos defender com 
os dous bateis de Pacheco, e Juíarte , 
que guarneciad 40 Portuguezes; com 
algumas das lanchas de Cochim , e na 
paliçada oppofta ao vão com 600 dos 
(eus Nayres, que nað eftando prefen- 
te o proprio Principe , a abandonáraõ 
no principio do ataque, e hum Brama- 
Fe ne 


' 
t 


| DEPORTUGAL, LIv.XXXv. 23t 


n he-irfel , que foi encarregado de ir Ers vulg. 
a avifar ao Rei Trimumpara, para que | 

» viefe acodir a hum porto de tanta im- 

y pottancia , elle o nað fez lenió depois 

" da vitorias css 

x Plantado efte grande Exercito no 

s rúllo do. váo de Palinhar , mandou o 

4 Rei que laborafle a artelharía para 

: de(alojar a Duarte Pacheco do (eu pof- 

r to; mas o fucceflo foi tanto pelo con» 

4 trario , que o feu fogo mais :bem fere 

+ vido obrigou os 3ġħooo artilheiros a 

1 falvarem as vidas em hum. bofque ef- 

1 pelo. Entaó fe avançou Naubeadarim 

ù ao vio ; feguio-ó' o de Repelim, eo 

o Rei de Calecut na. reta-guarda de am 

p bos. Como à maré deícia muito , eo 

s batel de Pacheco nad podia mover-fe 
? 
y 


as. 


! com a agilidade necefíaria , elle paflou ' 
! para ode Jufarte , e lhe entregou O 
a feu. A prelenga do Rei, e dos dous 
s Chéfes animou os de .Calecut: para 
¡ “combaterem como féras; mas porque 
s fe lancavaS furiofos a ganhar a margem 
É Oppofta do vio, cahia6 huns fobre os 
É Outros, e fe unia muito, o noflo fo- 
+ £0 fazia nelles hum eftrago si 
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Já os alaridos ,-e otemor nað deixava 
ouvir. as ordens do Rei para a` obfer- 
vancia: Dúarte Pacheco, que pelas in- 
fignias - Reaes "o: conheceo , - mandon 
defparar [obre elle hum canhaó, que 


. depois de lhe «matar dous Nayres feus 


- validos:, a balla lhe cahio aos pés: EÈ ' 


"te: anuncio’ tad oppofto ao agouro feliz 
. dos feus Bramañes , ʻo obrigou a réti- 
. yar-fe-, e deixar gos feus Capitães o cur. 


dado: da empreza: © >` 


« : Efte fucceffo metteo tanto em cós 
lera-a Naubeadárim, e à Repelim, qué 
cóm a elpada na: ma6 forçavad a avan- 
car-fe-ós que fe retirava6., para que 
zombando da mortandade , que viad, 


“Chegafiem a forçar as-paliçadas dà con- 


tramargem. Em fim a obítinacad, ea 
teima com defprefo dos perigos, confe- 
guiraó que os Barbaros pozeffem pé em 
terta para fe avançarem ás paliçadas, 
que os Nayres de Cochim defampará- 
120. Todos os Portuguezes aqui Te ti- 
veraô por perdidos , e Duarte Pache- 
co nað pode coriter-fe, fem que a vo- 


zes altas com lágrimas ternas implo- . 
„Talle muitas: vezes o Íoccorro do Re- 


dem- 
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. demptor. Para. nað faltar até a.dbltinia Ega vulgi. 
T extremidade a cumprimento: algum dos 

'* feus deveres, elle empróa aterra, e fe 

~ lança aos inimigos com a furia do lea6 y 

” Quando lhe vai efcapando a preza. A 

+ ele tempo entra a fobir a maré.com 

“ Tapidez 3 recobraô animo os: nafios ; 

* pódem navegar livremente os bateis, - 

“ ejá unido Pacheco. com Julaite ; vaá 

| levando os inimigos em derrota, a tem; 

*™ po que Pedro Rafael fazia fogo para 

¿Yesra -lobre o Rei de Caleout ,' gue fi: 

> con falpicado do langue de tres Fidal= 

“ gos, que ao feu lado lhe matou buma 

% halla : Incidente , que obrigando.o a 

1 fugir para hum boíque., acabou de de- 

? arar a goflo favor a victoria, - | 

1 - Mais de nove horas dyrou.efte te. 

t merofo conflito , em que o: Rei de 

” Galecut. perdeo gente dobrada ao, dos 

” Outros, Deos, para moftrar, que elle 

* “a o Author dos triunfos, nað quiz 

que morrefle algum dos nofías , e Duar- 

te Pacheco com os Portuguezes , que 

afim ù conheciaó .. leváraf boa: par: 

te da noite em lhe dar graças, .No.fim 

” da batalha appareceo no paño ePrinr 
Ro Dt ci- 
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Era vulg: cipe de Cochim ignorante de todo ò 
fuccefio. Duarte Pacheco picado da fus 
gida dos Nayres, e-da perfidia do Bsa- 
mane, nað quizéra vello; mas o Prin- 
cipe fe juítifcou de modo , que elle fe 
moltrou fatisfeito , e foi para bórdo 
das caravellas no paffo de Palurt, aom- 
de veio o-Rei.de Cochim occapado de 
novos aflombros a reconhecello por li- 
bertador do [eu Reino. | 

Sentido o Senhor de Repelim, de | 
que todos os esforços empregados com 
tra os Portuguezes foflem inuteis, nad 
duvidou arbitrar expedientes infames 
para afna deftruiçao. Elle aconfelhou . 

- ao Camorim comprafle alguns dos ho- 
mens mais rebeldes de Cochim , que 
deitaflem veneno nas fohtes , € no pað | 
de muniçaô, que fe lhes dava, e don- 
de bebiaô. Foi informado Duarte Pa- 
checo da execucad delle projeão, que 
atalhou , mandando abrir poços ne | 
praia , e naô confentindo fe acceitafio 
o pad, lem que á fua vita os Afen- 
tiftas o comeflem primeiro. Como nad 
aproveitou atraca , tornou-fe á forga ; 
mas em quanto e Gamorim fazia. 00 | 
- maio. 
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maiores apreftos para ufar della, em Be yug: 


caítigo da primeira o feu Reino era in- 
feftado de huma pefte devorante , que 
levou muitas vidas. O eftrondo daquel- 
les apreítos baftaria para perturbar ou- 
tro animo, que nað fofíe o de Duar, 
te Pacheco, que fem a menor perturbas 
çaô de efpirito foi cuidando nos meios 
de fazer huma vigoroía defenía, 

Quando chegou. o tempo premedi- 
tado para a invalaó , que havia pôr 
termo aos cinco mezes defta tað defi- 
gual, quanto porfiada guerra ; foi del» 
tinado hum grande número de ho- 


, mens , que mandava Repelim , para 


aplainarem os caminhos, cortarem 03 
arvoredos , e levantarem trincheiras de 
diftancia, donde podefle laborar a fua 
artelharia , fem receber da nofía tanto 
damno. Depois marchava o Rei na 
frente de trinta mil homens coberta 


com muitas. peças de campanha. No | 


mar fe levantáraó novas, e exquiítas 
máquinas par indultria de Repelim, e 
dos Mouros. Precediad-lhes 110 pardos 
bem guarnecidos , alguas delles liga- 


- dos com grofías cadeias: na fua retar 


guar- 
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Era.vulg. guarda vinhad cem barcas mui coma 
pridas com tripulaça6 .numeroía :-aca 
lados muitos. brulotes carregados de 
materias combultiveis , traziaú o defs 

- tino de fe lançarem. ardendo fobre as 
noflas embarcações :: em cima de dezs 
afíeis: paráos liadás cada dous, appa-. 
reciad levantados oito: caítellos , que | 
os tomavaó de poppa a próa, com 19 
palmos: de alto .,: firmados em. groflas 
vigas capazes de refifir: ás ballas, ©- 
guasnecidos da- melhor gente :..máqui- 
pas, em que o Camorim trazia fanda- 
da toda a efperança de vencer ; porque 
ao fogo: de 40 homens de cada hum | 
defes- caftellos eminente ao noflo, lhe 
pareceo , que nada poderia rebiítir. 

Duarte Pacheco, que de tudo ellas. . 
va. informado , mandou fazer huma | 
grande jangada, que firmou fobre feis 
ancoras , para deter o impulfo dos bru- 
lotes. antes de chegarem ás caravellasy 

e alli fe confumirem , como com effei- 

to fuccedeo fem damno noffo.. Oyde-. 

nou nas amuradas das meímas caravel- 
las outra máquina do feitio., e altura 
dos caflellos , efobre a palanque de ca» ` 


da 


| 


E 
pk 
EL 
e 
y 
Zé 
y, 
T i 
o 
lo E 
a 
) 
dg i A 
cab 
q 
3 
x 
y 
a” 
e 
y 
y 
8 
j 
$ 
e 
lA 
t 
Yi 
g 
| 


DE PORTUGAL. Liv. xkxv. 257 


cada huma dellas pôz a gente, que lhe Em vulg- 


pareceo neceflaria para a defenfa. El- 


le, eos mais Capitães nos feus bateis  -- 


relpeQivos , é nos feus os foldados de . 
Cochim, fe pozéraô firmes a elperar 
efla invalaó tað (decantada. O Rei de 
Calecut ao apontar © dia rompeo pot 
terra a marcha , que nos indicáraó -os 
inftumentos bellicos, e a vozeria dos 
arbaros-, que já vinhaú entoando o (er 
triunfo, O noflo Chéfe fe refolveo a | 
elperar a vá-guarda na ponta da Ilha de ., 
Dartaul , aonde faltou , e teve huma 
difputada efcaramuga. . Picou-fe aquel.. 
le Soberano, delle .atrevimento , er 
avançar O groflo dos efquadróes , 
que obrigou os Portuguezes a embar- 
Gem, . E E 
- -Com a deícida da maré todo o ap- 
parato naval le moveo. contra eJles. Os 
brulotes já açcefos foi o primeiro hor- 
‘Tolo efpegtaculo , que vinha cahindo fo- 
bre.as nofías caravellas ; más encon- 
trando-(e com o padrafto da jangada ,. 
€m pouco tempo fe reduzio a fumo 
tanto fogo. -Gomegou logo geral o- 
fonflicto .com. terror dos homens , € 
“LOM, IX. R dos 


e 
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Kia vulg: dos Elementos. Os cafteilos., que: les 


p é E 
t ae H Pg 
> “ 


t 


e” 


vavað as attenções., e confeguiao ven. 
tagens conhecidas , chamárað. o nofla 


 Chéfe a bórdo das.caravellas para man- 


dar deíparar contra elles a artelharia 
mais grofía. Vendo, que as ballas nad 
The faziad imprefla6 , o animo fe lhe 
perturba , nað o perde, antes levans 
tando as mãos , eos olhos ao Ceo com 
viva fé, diz a altas vozes: Grande Deos 
das mifericordias , fei que fa6 grandes 
os meus crimes ; eu mereço delles o 
caftigo; mas Yás, Senhor, guardai-o 
para outra occafiad , e. foccorrei-me 
nefta, em que arriíco a vida pela plós 


. via de volo Nome. 


- Que efta oraçaô fafle ouvida, os 
efleitos omoftrárad. Como fe ella ¡nas 
primiffe nas ballas nova força, defpe- 


* sdaqab dous caflellos , os mais fe reti- - 


a 


raó , vað muitos parãos ao fundo , tina 
ge-le de pnrpura o tio, osinimigos nos 
jogað de longe armas de arremeço. fem 
número , os noflos naú perdem: tiro, 
oando em Palurt logravaó os nofles 
eRas vantagens , o Camorim com o 
Exercito. de terra inveítia o no do 


to 
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i: Palinbar para lhe ganhar a.margem op+ Esa vals: 
| pofta; que p Principe de Cochim efta- ds 
| va determinado a defender valerolo com 
mil dos feus foldados efcolhidos. Elle 
de terra , £ nos bateis os Capitães Chrils 
| tova Jularte, Sima de Andrade, € 
mas lanchas de Cochim Lourenço Mor 
rebo , defendéra6 com fanta gentileza 
| @ pafío , que ao Camorim renovárad & 
 confuíad , e a perda, que ambas forad 
| como ellê nunca experimentára. De» 
| pois de veípera encheo a maré, € fi» 
| cando imprafticaveis qs váos , os Exere 
| sitos de mar, e terra fe retiráraó con+ 
; falos, os noflos forab celebrar a fua 
vitoria na companhia do Rei Tri. 
| Mumpara , que os efperava com mui- 
| tos refreícos para alivio de tantas ho- 
| Tas de fadiga. 
| Foi eRe encontro o fim da guerra: . 
' de Calecut, em que Duarte Pacheco 
' cumprio exactamente quanto prometté- 
' Ya ao Rei de Cochim, menos a pri- 
- fa6 do Camorim, de que o bravo Ché- 
| fe dizia que efcapára , por andar Term- 
. Pre na reta-guarda do Exercito. Ainda 
| que os Mouros, eos Bramanes o inf- 
Da Rio tas: 


“e 
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Pravilg. taVaO pela continuagaó da guerra, € 


z e 


fez alguns movimentos fobre os Pore 


_tuguezes y que afim o davað a enten- 


der :“elle eftava taó coberto de pejo » 
e confulaó , que quantos movimentos 
fé lhe agitavaó , erað em tudo diflerén- 
tes. Qual fofle a refolugaó defte Prin- 
cipe, depois que confiderou efgotadas 
as fuas rendas; interrupto o Commer- 


= cio com as Nações, diminuidos os feus 


vaffallos , huns pelas deferções y ou- 
tros á ponta da eípada ; as fuas melho- 
res Cidades defpovoadas ; ós campos 
fem cultura y a dorage dos Portugue- 


zes , ea felicidade contínua das fuas ar- 


mas ; nós a veremos no principio de 


. Livro, feguinte. 


é. 


` LIVRO XXXVI 
De Hiftoria Miderna de Portugal, 
CAPI T ULO I 


pez Armada que El-Rei D. Manor! man. 


, dou efie anno á India, e do mais que 
,  Juccedeo depois da derrota do 
| Camorim de Calecut. 


e 


Eu quanto durava “a guerra , ' que Er»vulg. 


acabei de referir, El-Rei D. Manoel, 
informado pelo Almirante D. Vafco 


da Gama do Eltado da India , aonde. 


deviamos fuftentar a reputagad das ar- 
mas, e o credito da Nagaó com maio- 
tes forças, ordenou mandar a ella hu- 
"ma Armada de treze náos todas grah- 
des, com mil e duzentos homens da 
gente mais qualificada , luzida , e va- 
lerofa do Reino. Para feu Comman- 


dante nomeou a Lopo Soares de Alva- 
Tenga, filho do Chanceller Mór, Rui. 


Go. 


| 
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Era vulg, Gomes de Alvarengá , € por Capitdas 
das nãos á Leonel Coutinho, à Pedra 
de Mendaça , a Lopo Mendes de Vaf- 
concellos , 4 Manoel Teles Barreto, a 
Pedro Affonlo de Aguiar, a Affonfo Lo- 
pés da Coóna, a Bilippe de Caftro ; a 
Tri(taó da Silva, a Vaíca da Silveira ; ` 
a Valco de Carvalho, a Lopo de Abreo, 
e 3 Pedro Diniz de Setuval. - - es 
= Navegava efta Armada para a Im 
dia, quando nella a voz geral da fama 
com éccos differentes , fe enchia os 
feus ambitos de hum applanfo refpet- 
tofo para com Duarte Pacheco , Un 
“pitaô de cem Portuguezes y eocupita 
os confins da Afia em'rumorés ‘humb 
Jantes pára com o Gamorim, Reipou 
derofo de Calecur ; Chéfe de Exered 
tos formidaveis, Bta eftráanheza de vo» 
zes, que cahiad fobre o Capitad ver- 
eedor, e o Rei vencido, tanta im- 
preflaó fizérad no fegundo, que em 
vergonhado de appareger no Throno, 
abdicou o Reino a favor do Principe 
- Naubeadarim, e le efcondeo em hum 
Mofteiro , que em Calecor chama . 
'Parcol, para páffa: nelle em di 

| i. 
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Hdade d reto dos feus dias no ferviço Era quiz. 


dos Deoíes. Vivia ainda a Rainha viu- 
va- măi do Camorim , dominada de 
hum genio feroz, ealtivo, que ou 
sofie por nað lhe fer toleravel efta re- 
Soluçaô de (eu filho , ou porque era 
mais vehemente a paixaú de nað ar- 
yiícar a authoridade com efte retiro, 
que o defejo de lhe infpirar alentos 
beroicos , ella lhe efcreve nefte els 
tdo: EA 
« Que dirá o mundo do vofo epi- 
Hta covarde , quando vos vé perder a. 
eípesança de vos vingares dos voflos 
inimigos ? Quanto mais honrofas vos 
faé milhares de mórtes na campanha ; 
que a retirada infame para cfle Tura 
col? Ninguem ha em Calecut, que 
deixe de conhecer a vofla hypocrifa 
por hum. efleito da fraqueza. Quem 
ignora , que effa efpecie de religiad 
aað he piedade, fenað hum argumen- 


to do temor ? Que indignidade para 


hum: Rei ! Ora pefai-a com circunts 


pecgad ; e lembrando-vos que Mos» 


_ Marcas vencidos pafláraó a fer vence- 


dores , abandonai efle Turcol; vinde 
re» 
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Erà vulg. renovar à guerra, ou para trianfat “com 
— glória, 30u para morrer com honra. . 
,*,*Naó pode o Camorim rehftir a ef- 
- tás perfuasdes maternaes , € veio pare 
a fua Corte com animo de renovar a 
guerra; ras como todos os feus Al. 
- lrados haviaó feito a paz com Trimunt- : 
para , e com Duarte Pacheco : elle, 
mais fenfivel a hum tal movimento 
naó previfto, tornou a buícar o fea 
“Turcol para adormecer nos braços da 
ociofidade. Porém os Mouros fémpre 
“vigilantes -para o noflo damno; com a 
` occafiað delta guerra, e para fubleva- 
- yem contra nós aos moradores de Gou- 
Jaô, publicáraS que.o Camorim mos 
. vencéra , e derrotára 'as:noffas embar- 
- cações. Duarte Pacheco: foi logo. com 
a prelenca diflipar ees rumores ; ‘fez 
dar ás noffas nãos as cargas:, que lhes 
retinhaó ; cruzou os mares da India, 
“aonde a fua reputaçad foava com tanto 
eftrondo nos ouvidos dos Principes, 
- e dos Pyratas, que os vaílallos de huns, 
`- ea audacia dos outros. fe defviavad do 
few encontro. | | 

'“ Succediaó ellas acções .no a 

Me R 
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Setembro ., quando Lopo Soares chë” Res vulg: 
gava á India com a fu} Armada: Elle 
fe encontrou: em - Melindt conp feis 
'Portuguezes: do naufragio: de Pedro de * 
-Ataide, que em Moçambique" deixára 
. memorias da declaracaó de guerra do 
“Camorim , e com ellas Lopo Soares 
Já vinha bem inftruido. Dos Portugue= 
_ «zes foube elle a perda de Vicente So- 


À 


que. o tempo era o mais proprio; nem 


rdré, de Franciíco de Albuquerque , e 


. “em Angediva fe encontrou com 'Ánto- 
-<Bio de Saldanha, que com os fens: na- 
wvios lhe reforçou a Armada, e entrá- 
-Taô de conferva em Cánanor. Nefta 

Cidade vierad a fallar.lhe hum Moço. 
*Portuguez , e hum Mouro , mandados 
por Cogebigui com cartas dos Portu- 
' guezes prelos em Calecut do tempo de - 


Pedro Alvares Cabral, e mórte de Ay: 
Tes Correa.: Elles lhe faziad faber a der- 
Tota , que o Camorim tivera na guer> 
ta de Cochim; que os feus Alliados.o 
tinhad defamparado; que os principaes 


da Corte os inftavaó , para que lhe ef- 


creveflem infinuanda as boas difpoft- 
_GÓes : daquelle Principe para a paz; 


el. 
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amig, elle o perdefle em metter: mað a efis 
grande obra. Ep o as 
Quiz Lopo Soares delpedir a Mow 
ro com a reípofta , ereter o Moça 
Portuguez ; mas elle com buma fé bem 
igual 4 do Romano Regulo , o. 
gnou conftante » dizendo + Que fe ficals 
fe em Cananor contra a:palavra , qué 
dera de voltar “para a prilab de Cale» 
cut, feria elle a cauía da múrte , que 
podiaô dar-aos feus camaradas; que eb» 
le quería. ir, ou apoupar-lhes as vidas , 
on a morret com elles. Com chas nos 
ticias partio Lopo Sosres para Cales 
cut, aonde. já teinava o Principe Nau» 
beadarim , que herdou do tio o odio 
contra Trimumpara ; más porque mó 
pode confeguir a reftituigad dos dous 
Fundidores Italianos , que. nos defertá- 
rad , e fobre que haviaó. inbítido os 
feus predeceflores ; fem mais confide- 
raça6 a reípeito da vida dos Portugue- 
zes prifioneiros , e do noflo amigo fiel 
Cogebigui , aflolou a Cidade com hù 
mwa innundacad de fogo, e partio para 
Cochim, donde deípedio humas nãos 
4 devagar aquelles mares, outras a re- 
? Co 
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ecber em Couli6 as cargas, que tinha Eres vulg. 


feito apromptar a actividade de Duar- 
te Pacheco , que chegou com as fuas 
carregadas a receber de Lopo Soares 
às congratulações correfpondentes aos 
feus altos merecimentos. 
“-*.O novo Rei de Calecut tinha feito 
huma - allianga: com o de Crangano? 
contra Cochim, que intentou atacar 
vom ig navios, e 80 paráos ao mef- 
Tio: tempo que o Camorim com gran» 
de Exercito o inveítifle por terra. Bf- 
tava a invaíaó deftinada para quando as 
noflas nãos fe dividem; mas Lopo 
Soúres informado dos defignios , orde- 
nou: que a Armada fe retiraffe de Coi 
timy que o Principe deite Eftado com 
$00 homens defendeffe o váo de Poli- 
porto ; e que elle com os Capitães Trif- 
tað da Silva , Antonio 'de Saldanha, 


Pedro Alfonío de Aguiar, Affonfo da: 


Cofta, e Valco de Carvalho em quin- 
te brigantins., e vinte e cinco paráos 
com mil Portuguezes, e outros tantos 
“homens de Cochim foflem inopinada- 
tente a Cangranor dar fobre a Arma- 
da , que mandava com feus filhos a 

a | e- 


\ 


o . 
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a valgo lerofo - ti Nós encontramos 
ee Chéfe muito bem prevenido , e 
com-tanto valor., que fuítentou por 
algumas .horas com muito vigor o come 
bate; mas morto elle , e os dous. fis 
lhos , a derrota foi geral, elcapando 
de. o acompanharem , na fórte os que 
foubérad valer-fe da fugida. 

A Armada vencedora voltou as 
próas ao vão de Poliparto;; aonde def. 
embarcou a gente , que fe.unio á do 
Principe de Cochim a tempo , que Naus 
beadarim com o feu Exercito fe avans 

"Gava a forcallo, Aquií. fuftentamos hu» 
ma das batalhas mais: bem difputadás, 
em que obrou milagres o valor. Sen- 
do intoleravel ao Rei de Calecut vêr 
a mortandade dos feus vaffallos, fe re- 
tirou accelerado , entrando por huma | 
porta, e fabindo pela outra de Cranga- 

“Dor, gue ficou em nóflo poder para a 
-seduzirmos a hum monte de cinzas de: 
pois de faqueada. O mefmo fizemos ao 
sello da lua Armada, e quando eftava 
o incendio mais vivo, muitos Chriftãos 
dos antigos de S. Thomé vieraó pedir: 
nos relervaficmos as fuas cafas , como: 


o 


A 


y, fizemos, pondo fago fó ds dos Judeos , Era vulg. 


! 
i 
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e Gentios da terra. Jae 


Com eftes fucceflos fe acabou o 1505 


anno de 1504 , eentrou o feguinte com 
os apreítos: de huma Armada reípeita- 
vel para a India, com as difpofições 


de huma: Embaixada fólemne para Ro-' 


ma, com huma ameaça terrivel fo» 
bre nós de Campflon, Soldaó do Egy- 
pto. à Armada , de que logo fallare- 
mos , commandada pelo grande D. 
Francifco de Almeida , e que hayia le- 
var náos para voltarem com carga ap 
Reino, e para ficárem na India promo: 
yendo o noflo eltabelecimento ; ella 


fe compunha de vinte:, e duas vélas; 
| doze, que havia6 voltar, de que erað ` 
Capitães além do primeiro Comman- . 


dante, Ruy Freire , Fernaó Soares, 
Vafco Gomes de Abreu, Sebaítiad de, 
Souía , Pedro Ferreira Fogaça, Joad 
da Nova , Antaó Gonçalvez, Diogo 
“orrea , Lopo de Deos , eJoaó Ser- 


Tað. As que. haviaó ficar na Índia; hiag? 


ás orders de D. Fernando Deça , de 


Caftelhano Bermum Dias , de Lope 


Sanches ., de Gonçalo: de Paiva É de 
me | u- 
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Em vulg. Lucas da Foala; de Lopo. Chanoca ; 
de Joa6 Homem, “de Gongalo Vaz de 
Boes , e de Antað Vaz, que haviað fer 
feguidos por Pedro de Anaya com mais 
cinco , encarregado de fazer a Fortales 
.za de Cofala, Bmbarcáraó neíta Armar 
da , além da muita gente de mar, mil 
e quinhentos homens , huma grands 
parte da Nobreza do Reino , que has 
via animar a importancia das EPE 
zas. 
= Paraa Embaixada de Roma. foi no» 
meado o Biípo do Porto D. Dibgo de 
Soufa , e com elle o Doutor Dioga 
Pacheco , que du parte del Rei hisô 
cumprimentar ao Papa Julio II. fobre 
a fua exaltacaó ao Solio Pontificio ; 
pedir-lhe para os Reis de Portugal a 
confirmacaó do Meflrado das Ordens 
Militares , e hum Breve de Índultos a 
favor daquelles , que contribuiflem pay 
ra as delpezas , que (e faziaó nos las» 
gares de Africa. Em quanto ás amea» 
gas do Solda6 do Egypto, he ntcefla- 
rio que lhes vamos a buícar a origem 
“ma lua fonte. 
O Rei de Calecut , que tinhá a 
lo 
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“dido. as efperanças de arruinar 205 Por» Es vulg. 

“twguezes com as forças proprias, ex- | 

cogitou arbitrios para o lograr com | 

as alheias. Com efte deignio mandog 

ao Soldaô huma Embaixada, em que 

lhe reprefentava o eftado trifle, a que 

havia chegado a religiao dos feus 

Maiores com huns fuperíticiofos vin» 

dos de novo á Afia , que a deprimiaó ; 

que fe elle nad tomafie á fue conta del» 

truir eítes piratas chamados Portugue- 

ses... nem o meímo fepulchro do feu 

Profeta eftaria livre dos feus. attrevi» 

mentos : que elles queriaú dar leis a 

todo o Oriente, e fazer-le fenhores das 

fuas riquezas : que todas as forças de 

Calecut cltavad promptas para fe yni- 

rem às do Egypto , e degolarem de 

hum golpe efta hydra , antes que fe 

lhe multiplicalem mais cabeças. Fo- 

120 ajudados elles officios pelos do Rei 

de Adem, que com a vaidade de del- 

cendente de Mafoma , ao me/mo tem- 

po fazia contra os Portuguezes repre- 

fentações femelhantes na Corte “de 

Camplon. A ambos cítes Principes for- 

3mavaó corpo de relerva os aid 
a Ca 
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EG mig: Venezianos , que naõ fatisfeitos - conb 
abater" e noflo credito na prefença dos 

. Índios, que vinha6 á Europa.; e den- 
* “tro na meíma Cidade de Lisboa, ago=. 
> `  * ya mandára6 hum Embaixador á. do. 
* «Cairo para negociarem. com Camplon: 
- a nofiã expulíaú da India , que lhes era 
tab vahtajola. . au na o 
Ainda que o Soldaó fe achafle em. 
eftadô de fazer. frente a outros inimi- 

. gos mais. para. temer., dos que entaó 
erað. os'Portuguezes na Afia; antes de. 
“tomar:o partido das armas , - elle - ten». 
tou”o da negociacaó. - Entre os Religios 

los Franciícanos de Jerufalem , elco- 
lheo a Fr. Mauro, que fe diftinguia 
.em virtudes , e talentos, e o mandou 
por feu Emiflário ao Papa Julio H. 
com cartas ornadas de titulos taô pom- 
polos , quapto era vaidoía a fua arro- 

k pangia. Elle reprefentava av Chéfe da 
greja -a hofpitalidade, e boa fé com 
que os Ghrillãos eraô-tratados nos feus, 

- . Eftados, e a reverencia que permitia fe. 


A “ 


rendefle nelles ao Sepulchro -de Jefus 

*+ Chrifto 5 mas que elle mudaria de con-. 

.'digaó , abyímando todos os 'Lemplos.;. 
-2 ( EA | A 
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perfeguindo fem excepcad aos Catho- Eia vulg: 


Jicos ; invadindo-os mefmo nas.coftas 
da Europa, feelle naó interpozefle os 
feus bons officios para os Reis D. Fer- 
nando de Caftella , e D: Manoel de Por- 
tugal- le moderarem nos infultos. Para 
caufarem maior impreflad as ameaças, 
elle lhe expunha com individuacaó , 
quanto D. Fernando acabava de obrar 
com os Mouros de Andaluña , e de 
Granada ; quanto erað defcomedidos 
os Capitães de D. Manoel na Afia, 
aonde atacavaó todos os navios , que 
paflavaô do Egypto para a Arabia , co- 
mo deípoticos nos mares ; roubando 
os peregrinos, que hiaó de romaria a 
Meca , e defraudando-o na arrecadaçaó 
da fua Real fazenda, 

O Papa penetrado da perfeguicaó , 
que podia fobrevir á Chriftandade, inf- 
tou à Fr. Mauro para vir a Portugal: 
e Caftella com cartas fuas perfuadir aos 
dous Reis, e exhortallos para fe abfle- 
yem das hoftilidades contra os Infieis, 
Eftas noticias mangadas pelo Pontifi- 
ce foraô humas das mais agradaveis, 
que o Rei D. Manoel .recebeo em fua 


TOM. IX. S vie 


| Er a vulg. 
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vida, Elle teceo em refpofta aos,Bre» 
ves Apoftolicos hum diféurío: longo; 
e eloquente para defabufar o Papa ,. que 
continha em compendio : Que elle 
quando mandou defcobrir a India , nad 
fora com os intentos de defpojar es 


Barbaros das fuas riquezas; mas de far 


zer conhecidas as verdades do Evan» 
gelho [obre as ruinas do Alcoraó : Que 
eltes fentimentos forad fempre os de 
feu amavel fogro o Rei Catholico, 
como elle exporia a Sua Santidade, € 
nað feria facil mudallo delles : Que 
lhe parecia fer efta a conjuntura de le 
effeitvar a Cruzada , que intentára o fey 
predeceflor Alexandre VI. para os Prin- 
cipes Chrifláos arrancarem por huma 


vez da face do mundo a elcandalo da 


Cala de Meca : Que as ameaças do Sol- 
dað deviaó defprefar-fe pela certeza y 
de que importavad mais os tributos.; 
que lhe pagavad os Chriftáos, que os 
interefles da protecgab aos Principes 
do Oriente. Com efta refpofla partia 
Fr. Mauro para Rgma, donde o Papa, 
com as que tevé por convenientes, e 
deípedio. para Africa. . a o 
To - Quan- 


DE PORTUGAL , Liv. XXXVI. 27$ 


“> Quando eftas coulas aconteciaÚ , Era y 
já Lopo Soares, e Duarte Pacheco p ` 


tendo carregadas as fuas nãos , dado as 
faudolas deípedidas ao Rei da Cochim, 
& deixado no feu porto a Manoel Tel. 
les Barreto com.guatro navios para a 
lua defenía , elles navegayaó para O 
Reino. Porque no catninho lhe ficava 
o lugar de Panane', que era de Cale- 
cut ; aonde eltavad tomando carga 17 
nãos groflas de Mouros; Lopo Soares 
<om os feus Capitães entrou ó porte 
nos bateis e ferrando cada qual a fua 
não į a rendéo., pondo fogo a todas 
com deíprefo das faas muitas rique- 
zas. Seguindo a viagem, chegárao fe- 
lizmente a Lisboa, aonde foraô rece- 
bidos com grande applaulo do Rej, e 
do Povo , fendo entab o objecto das’ 


primeiras honsas , e da admiragaú de 


todas as viítas o aclamado Heroe Duar- 


te Pacheco Pereira, que o mefmo Rei,” 


e os meímos homens víraó depois por 
hum-esforgo da calumnia chegar carre- 
gado: de cadeias de S. Jorge da Mina, 
morar annos nos carceres perecendo 
de fome , e reconhecido innocente 
Rea a Sii pal= 


di 
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Era vulg. paflar a vida em extrema pobreza, até 


a ir acabar em hum Hofpital com fum- 
ma miferia, 

Neke anno fe publicáraõ várias Leis 
refpectivas á Economia do Reino, ef- 
pecialmente fobre as acquifições dos 


Hofpitaes , e mais córpos de Ma6 mór- . 


- ta; mandando El-Rei fe fizefem Tom- 
bos dos [eus rendimentos. Como as 
cafas dos particulares nað fubíiftem 
taô longo tempo , como aquelles cór- 
pos: prevenio-fe, que élles nað fe ape 


proveicaflem da neceflidade dos outros; | 


comprando na occaliaó:do aperto dos 
donos as propriedades de raiz, que fad. 
a firmeza das cafas, que fullentaS aos 
particulares para fervirem a Pátria com 


honra. Concluio-fe ee anno coma | 


fundaga6 da Fortaleza no.Cabo de Guer 
á culta de Joaó Lopes de Siquéira, 
que naó podendo fuftentar a guarni- 
cad, a largou a El-Rei, que o fez Go» 
vernador della , pagando-lhe todas as 
defpezas: com a pelte , que principiou 
a graflar em Lisboa: com a gentileza 
de Francifco Pereira Peltana , que mans 
dando-o D. Joaó de Menezes correr a. 
tera 
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, Serra de Arzila na tefta de 70 cavallos, Era vulg. 


5 depois de derrotar mais de 200 dos 
” Mouros , entrou na Praça efcoltando 


¡ huma grande preza, com que princi- 
' piou a fazer célebre o feu nome. 


CAPITULO IL 


E rata-fo da Sediçao de Lisboa , e 
das primesras acções na India 
> de Fice-Rei D. Francifco 
` de Almeida. 


ron femblante melancolico entrou 


em Portugal o anno de 1506 , alter- 
nando Deos as venturas , e as deígra- 
Gas, para o homem nað fe exaltar fo- 
bre a terra. Lavrava a pefte com gran= 


des eftragos em Lisboa, Santarém , e 
Outras terras, que obrigárad a Corte 
à retirar-le para a Villá de Abrantes, 


ãonde a Rainha deo á luz ao Infante 


D. Luiz. Quando fe padecia efta ca- 
lamidade , os moradores de Lisboa fe 
deixáraó. apoderar do furor., e da de- 


Mencia, Suecedeo na Igreja do Con- 
Vento: de $, Domingos ajuntar-fe hum' 


o «É nu- 


1506 
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e a 


Ets wulg. Nnomerofo concurfo a adorar ò Santiffii 

"me, que fe expõe no lado de hum 

Crucifixo coberto 'com hum .cryftal , 

que recebendo entaó com maior im+ 

pre(aó, a luz 5 fcintillava. reflexos mais 
brilhantes. Comove-fe o Povo facil, 

e como fe ellivefíe vendo à; propria 

` Peffoa de Jefu Chrifto. fem o véo dos 

` accidentes » prinçipia à clamar, que 

era milagre, Acafo feachava no:Tem- 


plo bum Hebreo recem-convêrtido me- 
nos ctédulo, que quiz aquietar o alvo- 

a a perluadindo a gente, que aquek 
a De refiexo éra coula natural órigimada 


: de modo ; por que P. vidro recebia E 
tua, 


o À ais inconfideráda , tonit 
por huma. certa efpecie de Religiað 
evvindo ao. Hebreo duridar*do imagi- 

; nado milagre, fe lançou a elle y` le» 
ý vau-o para oatrio, tirou-lhe 2. vida , 
| e queimou o cadaver. Acodíraó a. au- 
gmentar, o. cataftrofe dous. Religiofos 
fanaticos. clamando, e excitando o Po- 
eva nor todas as “partes, para que . vin- 
~> gafe a impiedade Hebraica , que era 
“a caula. da cólera da Cea delcarregada 
Q- 
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fobre o Reino 'no flagello da pete. A Era 


eftas admoeftações o Povo furio(o cor- 
re-ás armas : as tripulações de muitos 


navios Francezes, e Alemães, que el- 


tavaÓ no rio, falra em terra, e fe- 
vindo aos: Portuguezes, degolaó ¿oo 
ebreos, pilhaó , e roubaõ as fuas ca- 
fas. No dia [eguinte vieraó os mora- 


dores da Campanha augmentar a del-, 


ordem. Do mais interior do Santuario 
erað atrancadas as viétimas innocentes; 
hamas , que -fe lançavaõ vivas ao fo- 
go ; outras defpedaçadas ; -os mininos 
cimagadás:..contra as paredes ; o reípei- 
to gos Magiftrados eftragado ; as fuas 
vozes defconhecidas , tudo expoíto a 
cha emoçaó popular, que foi” em tres 
dias o algoz de mais de 24000 vidas. 
Ainda o fangue derramado nefta Ícena 
fatal continuaria a lavrar as:ruas de 
Lisboa , fenað acodiflem com huíh re- 
forço de trópas Ayres da Silva, e D. 
Alvaro de Caftro , a cuja vifta os fe- 
diciofos nad le movérad , os France- 
zes, e Alemães le embarcáraó , levá- 
120 ancoras , e. com os navios car- 
regados de riquezas fe fizerað á véla. 


El- 


a 


. 1 


28o `- Historia Gerar 7: 

El.Rei informado de huma mortan-. 
dade taó eltranha á humanidade , or-. 
denou a D, Diogo de Almeida , Prior. 
do Crato, ea D. Diogo Lobo, Baraó. 
de Alvito, que reveítidos da fua ale: 
thoridade , vieflem cafligar os mora- 
dores fediciolos de Lisboa, come els 
les mercciaó. Os dous Fidalgos fe apo- 
a das Praças principaes da Cor- 

3 poltárad. córpos de guarda; pren» 
deng hum grande número dos Chéfes 
do tumulto, que pagárad a impiedade 
com as vidas. Os dous Religiofos , que 
traníportados de hum -zelo -indiícreto 5 
andáraó com as cruzes. levantadas ex- 
citando o Povo à vingança, forað des 
gradados da dignidade do Sacerdocio y, 
eftrangulados , e confumidos em huma 
fogueira. Os Juizes, que temerolos do 
perigo fe efcondéraó , € naô cumpri- 
rað os feus deveres, depois de riícados 
do ferviço, para maior ignominia. os 
condemnáraó em penas pecuniarias, Em 
fim , a Corte de Lisboa deo caufa , pa- 
ya que o Rei benigno a delpojafle de 
muitos dos privilegios, que:elle,.e os 
feus Predecefiores lhe haviad p 

ós 
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1 >: Nós deixamos navegando para a 5 
r India ao memorayel D. Francifco dd 
| Almeida, filho fetimo de D. Lopo de 
| Almeida, primeiro Conde de Abran- 
| tes, Fidalga de grande nivrecimentos 
; que havendo moftrado vs tyrocinios. 
|! do feu valor na: guerra de Granada , 
lhe foi, pôr a. Coroa com façanhas ils 
luftres na do Oriente. A fua viagem 
| até chegar a Quiloa foi muito traba» 
/ Brofa , nad fó pelas tormentas, que 
¿ © infultáraó , mas. pela inadvertencia 
| dos Pilotos, que encoftando-le á par- 
| te Meridional para dobrarem com mais, 
| facilidade o Cabo de Boa-Elperança ; 
| © vento foi levando as náos a hum clis 
| Ma:taó apartado do Sol, que por-cau+ 
| fa do grande frio, apenas podéraó far 
| 
j 
| 
| 


é -— 


ter as manobras neceflarias para fahi- , 
rem do. perigo evidente , em que fe 
mettéraó. Chegou a Armada a Quiloa 

com felicidade , aonde. D, Francilca 
Mandou a Joad da Nova fofle da fua 
parte cumprimentar ao Rei Abrahem,, 

que -accufado pela propria confcien- 

cia, o noflo temor o fez abandonar a 
Core... a E o e e 
Ea Fi- 


re vulg. 


'feu Rei a Mahomet Anconi, que era 
TN di 
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: Ficou nellá com mil homens © cés 
lebre Mahomet Anconi , que tinha 
dado baftantes próvas da fua -fidelida- ' 
de para comnofco. A retirada do Rei 
cítimulou a D. Francifco para invelir 
8 Cidade , elle com 300 homens , e feu 
flho D. Lourenço com 200; mas co- 
mo 1 intencad de Anconi nad era 
beijar, apenas os noflos defembarcáraó ,, 
elle fe-retirou com toda “a gente ao 
monte , deixando em noflo poder a 
Cidade. D. Francifco fem efquecer a 
cautéla , porque a foledade na6 fofle 
indoítria, amandou faquear , recolher 
em huma grande caía os delpojos , que 
sépastio pelos foldados , e immediata» 


mente fez edificar huma fortaleza, nad 


longe da praia, para os Portuguezes fi- 
carem: dominando a povoação. Em 
quanto fe trabalhava nella , D. Fran- 
cifco mandou huma Deputacad a Ma- 
homet Anconi, caos. feus camaradas. 
em que lhes fazia faber, como nað vi- 
nha apoderar-fe de Quiloa, mas livral- 
los do jugo de hum Tyranno: Que vol- 
taílem para fuas cafas a reconhecer por 
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digno defte caradter ; e o confervaria Eg valg. 
governando-os em paz debaixo dos auf- 
pen do:grande: Rei D. Manoel, “e á 
mbra do refpeito das fuas vidtorio(as 
aminas, cs: E E gp 
Obedecéra$ tódos a efta’ ordem : 
. D. Francifco: em nome: do feu Sobéra- 
| Ro aclamon ReiaMahomet, cinpió-o + 
com. huma. coroa'de ouro, fez que jus 
rafo fidelidade x D. Manoel , e lhe im- 
pôz bum moderado: tributo. Maho- 
met. reconhecido, etratado Rei, rom- 
peo: em hum lance. de: generofidade y 
* proprio fó dos corações magnanimes y 
eu dos efpiritos illuminados. Elle res 
prefentou a D. Francifco, que era nml- 
to" devedor 4 memoria de Alfudail, 
Que o tyranno Abrahem privára da vi- 
da, e do: Reino de Quiloa : que efte 
deixára hum filho, que lhe devia fer- 
vir de objecto para elle fazer público 
9 reconhecimento do quanto elle era 
othiciolo a feu Pai, ufando de gratidad 
para com o filho: Que lhe havia per- 
ittir chamallo 4 Corte, declarallo fen 
futuro fuccefior , tratallo como Prin- 
cipe herdeiro.; porque antes queria dar 
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Erd yulg. 20 mundo hum exemplo de agradeci-» 


do, do que deixar à fua pofteridade: 
hum Íceptro. D. Franciíco penetrado, 
até ao fundo do efpirito de tamanha. 
generofidade em hum Barbaro, confen=< 
tio. que o'flho de Alfudail viefle para 
Quiloa; deixou livre a Mahomet dif- 
pôr da lucceflad do.Reino a favor de. 
quem elle quizefle , e conveio em que: 
o Succefior eleito fofle tratado em quas 
lidade de Principe. us cos 
De Quiloa navegou a Armada para 
Mombaga , aonde o Governador. man-- 
dou a Gonçalo de Paiva [ondar o por- 
to até ds vilinhanças de hum Forte de= 
fendido cam a artelharia da não de Pe- 
dro de Ataide ,:que o Rei de Momba-- 
ça fez tirar do fundo do mar, quando: 
ella varou na fuà cófta. Fez foga & 
Forte (obre- a caravella do Paiva ; mas.. 
elle defparow alguns. canhões com tan- 
ta felicidade , que danda huma balla 
no armazem da polvora., .voou o For-- 
te. Com efta noticia ,:e a do bom fune 
do do porto a Armada fe moveo , e foi- 
mandado a terra Joa6 da Nova para. 
per(uadir ao. Soberano de Mombaga ẹ 
e que 
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que os Portuguezes naó vinhaõ de guer- Era val 


Fa ao feu porto ; mas a propor-lhe o 
exemplo de outros Principes da Afia , 
e Africa para reconhecer como elles 
a D. Manoel por feu Rei. Efta oraçaõ 
foi tað mal ouvida , quanto fe fazia: 
diflonante ao de Mombaça réconhecer 
por Soberano a hum Principe eftran- 
geiro; ameaçando aos Emifiarios, que 
os fariaó em pedaços fe faltafem em 
terra ; porque os homens valentes de 
Mombaça nað era como os covardes 
infames de Quiloa. — - 
-Huma reípolta tað féra eltimulou: 
a D. Francifco de Almeida para averi- 
guar a origem, donde ella nafcia , pa- 
ya. o que lançou em terra alguns ho- 
mens no. maior filencio da noite, que: 
lhe trouxeraó preío a hum dos mora- 
dores, criado do meímo Rei. Elle o 
informou , de que Mombaça nað o te- 
mia ; porque logo que na Cidade (e 
foubera a fua invalaô fobre Quiloa, 
ella fe prevenira,. plantando muita ar- 
telharia nos muros ; reforçando a guar- 
nigaó antiga com 49)000 homens , e 
que fe efperavaó. mais 20)000 ¿bird 

el ia 


Are vulg. 
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inftante. Informacaó femelhaúte efti 
mulou mais o noflo valor para naó des 
morar a Mombaça o feu refentimen» 
to. O Governador manda a feu filho 
D. Lourenço , que na téa de hum 
deftavamento fe lance fobre os árrabal» 
des da Cidade, e lhes ponha fogo. -. 
voracidade do incendio acudemi tumul- 
tuariamente os habitantes , que pelos 
noflos foraú fubprendidos , e paflados 
á cípada. Nelta manobra feita de noi- 
te, lendo menos loppórtavel o caloi 
das chammas , que a refiftencia dos cone 
trarios , D. Lourenço fe recolheo aos 
bateis, fem mais perda que a de dous 
foldados. > : | o 
Ao romper do dia feguinte feu Pai, 
e elle, com Francifco de Sá ,- Louren- 
ga de Brito, Rui Freire, Fernaó Soa- 
res, Gonçalo de Paiva, outros Fidale 
gos , e Capitães em dous corpos, hum 
que mandava D. Francifco , outro D. 
Lourenço, com o favor das lombras 
da madrugada fe chegáraó á Cidade fem 
haver quem lho impedifle ; occupada 
ainda em apagar o incendio. Aqui éf- 
peramos, que aluz: nos guiafe , e ce 
ab me- 
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meçando D. Lourenço a entrar pelas Ers velg 


ruas, os moradores , que ou haviaó 
'render-le , ou entrincheirar-fe nas cas 
las , tomáraó efte fegundo partido, El, 
les fizera6 dos telhados, e janellas hu» 
ma defenfa de delefperados com todo 
O genero de armas de arremeço , que 
pozerad aos Portuguezes em grandé 
perigo , por nað poderem revolver» 
fe no eftreito das ruas. Mas a tudo 
luperior a fua corage , elles. foraô ler 
vando os inimigos de caía em cala, 
até os precipitarem dos tectos, para 
que cahiflem efmagados nas ruas os | 
gue naĝ morriaó ao fio das efpadas. 
D. Lourenço chegou com outros Cabos 
40 Palacio do Rei, que tinha fugido 
para os matos, e aqui foube , que feu 
Pai paflára adiante atacando os inimi- 
Eos. o oo am E o 
« Encarregada a guarda do Palacio a 
Fernaô. Bermudes, D. Lourenço mar- 
chou-para acabar de diffipar os anjmo-' 
fos , que contra feu Pai ainda fe fa- 
siad fortes ,. e o confeguio pondo-us 
em fugida para o meímo bofque , aonr 
de o Rei fe, occultára, Marréraó. dui 


ini. 
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Errtulg. inimigos ig)sco; dos Portuguezes cirrá 


co, centre elles D. Fernando Dega 3 
fizemos dous mil prifioneiros , em que 
entráraô Damas eípeciofas ; relervamos 
delles 200 os mais diftinãos; aos ou. 
tros démos -liberdade , e ficou Mom» 
baça em nofío poder, mas pobre, por 
haverem os moradores occultado an+ 


tes as fuas muitas riquezas. Para dei- 


xarmos nella hum te(temunho da nof- 


fa cólera, etirar aos Barbaros a elpe- 


rança de a tornarem a reedificar , Q. 
Governador mandou atigar novo in- 
cendio , que a confumio. os 

Depois deftas expedições foi a Ar- 
mada á Angra de Santa Elena, nað po- 
dendo ferrar o porto de Melinde , que 
lhe ficou oito leguas a fotavento. Na 
meíma Angra fe encontrou ella com os 
navios de Lopo Chanoca , e de joa 
Homem, que pertenciad á Elquadra , 
que o Governador encarregou a Ma- 
noel Peçanha antes de montar o Ca- 
bo , da qual fe defgarráraS aquelles na- 
vios ; o de Valco de Goes foi dar a 
Quiloa ; o de Lucas da Fonfeca in- 


vernou em Moçambique, o de Lopo. 


San- 


= — — Co L E 


- —e (o 
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Saches naufragou , e-o Peçanha com Era sy 


Antonio Vafco foraô encontrar ao 
Governador em Angediva. Mandou ef- 
te cumprimentar ao Rei de Melinde com 
os prefentes del Rei D. Manoel , que 
aquelk Principe agradeceo , enviándo 


á: Armada muitos viveres, e as rarida- - 


des damprra conduzidas por feu mef- 
mo irmaó , que da fua parte veio a vi- 
Gtar o noflo Chéfe. Elle navegou pa- 


ra Angediva , aonde chegou a 13 de 


Setembro do anno pafiado, e achou al- 
li cartas do Feitor Gonçalo Gil Bar- 
bofa:, em que avilava aos Capitães Por: 
tuúguezes das cargas, que tinha promp- 
tas em Cananor para asnáos , que che- 
gaem , e que fe podeflem demorar-fé 
até Setembro , nefte mez ft efpera: 
vaó tres nãos de Meca muito impor- 
tantes, que vinhaó para Calecut. 
- Com eftas noticias, D: Francifco de 
Almeida defpedio a Joa6 Homem pa- 
ra dar avifo da fua chegada em Co- 
chim , Cananor , e Coulad, e para 
acabar de pôr promptas as cargas das 
mãos , que haviaô voltar para:ro Rei- 
no. À Lopo Chanoca, ea Gonçalo de 
TOM. IX. T Pai- 


la 
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Era vulg; Paiva ordenou cruzaflem os mares com | 
tanta vigilancia, que as nãos de Meca 
nað lhes elcapaflem. Elle com -efpiri: 
to incancavel , metteo mãos á obra da, 
Fortaleza de Angediva , aonde [e def- 
cobrio' huma Cruz, que indicava bem 
ter fido a Ilha emalgum tempo habi» | 
tada por Chrifiños. Aqui foi informa 
do por Manoel Peçanha, como Abra» 
hem, Rei depofto de Quiloa , para fe : 
vingar de Mahomet Anconi, mandára 
por hám bravo aflaflino tirar-lhe a vi 
da: que efte lhe déra hum golpe, que 
nad foi mortal; mas que prendendo-o 
logo os Portuguezes o-efquartejáras 
com grande: fatisfacad daquelle Povo. 


mi ra — ecra mm e — r e —— 


“— a — O a O — 2 


CAPITULO IIL 


= Continuab na India os fuccelfas do 
Vice-Rei D. Francifco de 
o Almeida, o 


“PÁ os preparos para a execucaó..des 
ameaças , que nos fizéra o Solda6 do 
-Egypto , principiavad a foar na India . 
com eltrondos Lopo Chanoca , e Gon: 

a : ça- 


A 
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galo de Paiva, acabado o tempo do Era yulgs 


feu regimento , fe hayiad recolhido 
com várias prezas. Em huma dellas vi- 
nha hum Portuguez, que o Feitor dé 
Cananor mandava a D. Francifco com 
a notícia „ de que huma das nãos de 
Meca tinha chegado a Calecut com 
quatro Venezianos , que o Soldaó man- 
dava ,ao Camorim para fundirem arte- 
lharia , e que elle Principe fazia apreí- 
tos formidaveis de guerra com a elpe- 
rança de receber do Soldaó grandes foc- 
corros. Como naô duvidavamos , que 
para nós fe preparava o golpe, D. Fran- 
cifco mandou de novo vigiar as duas 
nãos; ordenou fe trabalhafle na fabri- 
ca de duas caravellas , € huma galé 
com as madeiras , que levára de Pore 
tugal , e as encarregou a Officiaes de co- 
nhecido valor. | o 
O receio defla guerra fez lembrat 
a D. Francifco o ajuífte de algumas al- 
liangas , quando fe lhe offereceo a oc- 
oafiad mais favoravel. .Merlão , Rei de 
-Onor,, Cidade que difla -oito leguas de 
Angediva , no Reino de Biínagar , que 
tinha os meímos defejos de D; Fran- 
| T ii cif- 


Era vulg.. 
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cifco e lhe mandou huma Embaixada 
para concluir com elle hum Tratado 


“de paz, em que foi involvido o fa- 


de 


mofo Pyrata Timoja , de quem já fal- 
lamos nefla Hiftoria. Do Miniftro de 
Onor foube D. Francifco , que nað 
longe de Angediva no Reino de Decað 
tinha o Gabayo , Senhor de Goa, e: 
inimigo de Merláo > a Fortaleza de, 
Cincatura-, fórte, e bem prefidiada, 


rogando-o da parte de feu Amo quizefe. . 


fe mandar reconhecélla , por eftar del+. 
la huma legua diftante. D. Franciíca, 
eftimou a conjuntura de fazer efte fera. 
viço ap Rei de Onor, e deftacou a Di- 
Lourenço , feu filho , para ir examinar a 
fortificacad , e a qualidade do feu ter- 


reno. O Governador fabio della com. 


mil homens a impedir o nofo defem-. 


barque ; mas D. Lourenço firmando. . 


bandeira branca, e efte fignal de paz 
vierad á falla os doi Chéfes. | 
Defta conferencia refultou o ajel- 


- te de huma allianga , nað fó util aos 


Portuguezes , mas vantajofa ao Rei-- 
Merláo', que nós intereflamos nella pa- - 


ra O pôr a coberto dos infultos , que 
ecl- 


+ 


| 


nn ta vt 


a "te 


4 ve hum dia fem acqaó ; mas como o ` 
: Rei nað reentrou nos feus deveres, an- 


1 
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elle fempre temia'do Reino de Decaó. Era vulg, 


He verdade , que em Metláo durou 
pouco o reconhecimento defte benefi- 
cio; porque tomando os nofios huma 
grande não carregada de cavallos da 
Perha, e deixando-os nos leus portos, 


aquelle Principe fe apoderou delles. D, 


Francifco fe lobprendeo deftg procédi- 
mento, € reguerendo a reftituigaó dos 
cavallos , nað foi attendido. Como ao 


attentado fe unia aingratidaó de Mer- 


láo., D. Francifco nað lhe quiz demo- 
rar o defaggravo , e encarregada a For- 
taleza de Angediva a Manoel Peçanha, 
elle partio com a Armada para Onor. 
Os Commandantes das muitas nãos, 


gue eftavaó no porto, entendérad os 


E 


defignios do Governador , quando vf- ` 


rað que Fernaó Soares andava fondan- 
do o rio, elhe pediraôd confeguifle do 


feu Chéfe fufpender as hoftilidades ; 


que elles fe obrigavad a que o Rei de 
Onor lhe défle (atisfagaó. 

| O Governador , que affim o promet- 
teo, por nað faltar á (ua palavra efte- 


tes 


yo 


Ld 
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| 
| 
Exa vulg. tes fe retirou com toda a Corte , eù 
` preciofo della para a montanha, D. 
Francifco naó quiz efperar por mais 
provas da má fé. Elle ordenou a feg + 
filho D. Lourenço entraffe no porto, 
e queimafle todos os navios, como fai | 
executado com o ultimo rigor. Elles, - 
e a Cidade tudo ardia com láftima da | 
feu Rei, que de hum-alto obfervava 
o incendio, e o mandou apagar coma | 
do noflo furor par 495000 foldados ef- ¡ 
colhidos; mas elles em lugar de foc. 
corto , vieraó a experimentar a fen(ibi: | 
lidade do eftrago junta go pejo da fa- | 
gida. Como os noflos fe avançavió | 
muito fobre elles, o Governador acau- 
telado , e fatisfeito com. a “victoria, 
mandou tocar a retirada. Os Barbaros | 
eltimáraó efta prevenga fábia por te- 
mor ; recobráraó os efpiritos, evol- 
tárað cáras. Os noflos, que fe retira» . 
vað formados y fizérad o meímo;, e 
com derrota completa dos inimigos 
lhes caltigárad a confianga. Muitos 
delles ficárad mórtos no campo ; af- | 
déraó quatorze nãos, e a maior patte | 
da Cidade foi -confumida pelo fogo, | 
| | fem | 


| 


Y 
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| fem que faltafle algum dos Portugue- Erg vulg. 
zes. l Ea 
- Merláo depois que fentio os dam- 
nos da inconíideraqaó , mandou lega-: 
dos. para renovarem a paz. O Gover- 
nador , afle&tando nað refponder poli- 
tivamente , diffe que mandaria feu. fi- 
lho a concluilia ; mas que havia fer 
¡com maior Íegurança, é as condições: 
mais. reftriétas , que as da primeira: O 
Emiflario defa propolta foi o célebre 
_Timoja, que entaô fe jurou vaflallo 
del Rei D. Manoel, e depois lhe fez 
os ferviços, que veremos , efpecial- 
¿mente na tomada de Goa. Entretido 
Merlão com efla efperança, D. Fran- 
= cifco: de Almeida navegou para Cana- 
" nor, aonde declarou o titulo , que tra- 
* gia de primeiro Vice-Rei da India. 
"+ Naquella Cidade teve elle huma 
. grande , e folemne conferencia com El- 
" . Rei, em que ficou ajultada a fabrica. 
" da Fortaleza , que defejavamos , da 
qual, e da que fe havia fazer em Cous 
Jaô deo homenagem o Copeiro Mór 
Lourenço de Brito, que nellas hif pro- 
| vido. Deixou o Vice-Rei as mais or-' 
a dens 


g 
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Esa vulg. dens neceflarias , e eftando:em Cochim 


expedindo a carga das nãos , gue -ha- 
viaú partir para o Reino; chegou de 
Coulaó o.Capitad Chriftovaõ Jularte y 
e o informou, de que o Feitor: Anto- 
vio de Sá com todos os Portuguezes 
tinhaó fido mórtos , e queimadas as 
{uas cafas , e fazendas. Teve origem 
elta infelicidade na preferencia pieten 
dida dos Mouros , que queria fe défke 
carga a muitas nãos fuas primeiro que 
ás Portuguezas. Nefta conjuntura veio 
a Coulaó o Capitaô Joa Homem , que 
o era de condicaó feroz , temerario», 
tað defmedido na grandeza do :corpo « 
como na animoúdade. Elle ,: que tinha 
a pretengad dos Mouros confentida por 
huma fraqueza dos Portuguezes ; com 
o delembaraco. coftumado tirou a todos 
aquelles navios “os lemes , e as vélas, 
que entregou a Antonio de Sá com or- 
dem de nað as rellituir, em quanto as 
nãos Portuguezas nað eftiveiem çar- 
regadas. 
Feita efta grande accað mais au- 


daciofa , que prudente, Joad Homem : 


yoltou a continuar o.feu corto. O; 
Mou- 


º 
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Mouros efcandalifados , e livres de Joab Eri vulg. 
Homem , fizeraó foblevar o Povo de 
'Coulad , que cahio furiofo fobre os 
Portuguezes , e fez nelles o eltrago ; 
que fica referido. Achava-fe no porta 
0 valorofo Capitad Pedro Rafael, que 
naó tendo forças para foccorrer aos. 
Patricios em terra, lhes vingou no mar 
a mórte , fazendo em cinza cinco das 
nãos dos Mouros. revoltofos. De ‘tudo 
veio elle dar parte em Cochim ao Vi- 
ce-Rei, eJoaô Homem, que primei- 
zo o buícon, e ainda nað o achára nef- 
ta Cidade, fai com o melmo deftino 
a-efperallo na vinda de Cananor, Nefta 
| viagem tormión elle duas nãos de Mou- 
tos, e mettendo' as tripulações no po- 
-yaÓ ,.as mandou marear por alguns Por- 
tuguezes. Quando: elle fe encontrava 
com o Vice-Rei, os:Mouros de huma 
-das nãos forçárad a prizað , degollárad 
os Portuguezes , e le pozéraó em co 
bro. Efte cafo, e o de Coulaó fe fi- 
zeraô tað eltranhos ao Vice-Rei, que 
ainda ignorante da mgrte de Antonio 
de Sá, e da ruina da Feitoria, quize- 
“sa privar a Joaô Homem do Comman- 
e | da- 
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tra vulg. damento da náo ; mas. rogado pelos 
outros Capitães, que nað ceffavað- de 
encarecer -o valor do feu camarada , 
fufpendeo a refoluçaõ enterrando o. 
defagrado. 

A informaçad dada à 20 Vice-Rei em 
Cochim por Pedro Rafael, moveo nel- 
Je ao mefmo tempo a cólera. y ea pru: 
dencia : efta para inftruir a (eu. filho y: 
que indo a Coulad , e achando aos 
moradores taó arrependidos: do. ma flar 
cro, que plenamente. o fatisfizefem.s: . 
renovafle a paz: aquella exhortando-o 
a hum calligo exemplar, fe.os. achafle 
contumazes na rebeliad comegada. Par- . 
-tio D. Lourenço de Almeida para-Cou-. 
lað com huma Efquadra, e metrendo 
em ufo todas as dexteridades para come 
prir coma primeira recommendaçaõ de 
feu Pai, nada póde confeguir da ob- 
ftinaçaô dos animos. que ainda fe .re- 
creavaó com as imagens da vingança. 
Naó teve elle outro refugio , lenaó 
executar as fegundas ordens com tanta 
conformidade , que os Mouros naô po- 
dendo reíiíftir, nem defender-fe, dei- 
xaraó que vinte [ete nãos folem abra- 

Zâna 
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gadas com mórte das fuas guarnições. Era vulg. 


Diz'Joa6 de Barros , que parece quiz 
Deos premiar em Joa Homem o ze- 
to “do primeiro infulto de Coulad com | 
bum milagre fuccedido nelta peleija;; 
porgue dando-lhe hos peitos huma bal- 
ja, cahio aos feus pés fem offendelio. 
O Vice-Rei pouco depois nað foi com 
sele: t26 atenciofo , tirando-lhe o Com- 
mandamento da náo em pena das fuas 
teméridades : pena, que foi como hu- 


- ma das fangrias 'dos Athenienfes anti- 


“gos 5 que “mandavad abrir a veia em 


“público ¿aos «foldados muito atrevidos 
“por cafligo de temerarios.. 


Naó devo paflar em filencio hum 


“*dos efeitos gloriofos, que caufou aos 


“Portiguezes a lua reputagad adquirida 
“na Afia, e foira Embaixada folemne 
“do grande Rei de Narínga, que o Vi- 
“ce-Rei recebeo a bórdo da fua não, 
“quardo eftava a partir de Cananor par 
“ ya Cochim. Efte grande Monarca, fe- 
- nbor do dilatado Reino , que compre- 
* hende as vallas Regiões Occidentaes , 
“e Mediterraneas , que vem a demarcar 
com usterras de Goa, mandou ao Vi.” 
ce- 
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ivulg ce-Rei, hum Embaixador com cartas ẹ 
e prefentes riquiflimos para ferem :en-. 
viados a El-Rei D, Manoel nas primei-. 
ras.náos , que houveflem: de partir. No 
ato da entrega, o Embaixador difle- 
ao Vice-Rei : O Mageftofo Soberano 
de Naríinga nada defeja tanto, come- 
a amizade do magnifico Rei D. Ma=: 
noel, À fama das [uas virtudes heróicas : | 
he quem lhe ellimula a vehemencia def- - 
tes defejus. Depois delta primeira caus- 
fa, o move o eltrondo das façanhas , | 
que os feus Vafíallos tem obrado na - 
India em tað poucos annos. O meu. 
Principe concebe, que nað póde dei- - 
xar de fer Rei grande o que domina 
fobre homens femelhantes,. que o fa- 
zem conhecido na redondeza da terra, > 
para que o amem todos os outros Reis. 
O meu fe quer avantajar aos mais na 
pureza defte affecto ; e para lhe dar del- 
le a próva mais convincente, huma irs 
mã, que tem de belleza extraordinaria - 
com bum dote monftruo(o, elle a offe- ` 
rece para elpoía do Principe D. Joaú 
de Portugal. E: 

Q Vice-Rei regebeo efa. Embaixa- 
E q 


E w- =p É cmd 
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da- com as demonftrações do maior Era y 


prazer, e períuadio ao Miniftro inti- 
mafle com toda a força ao feu Monar- 


ca , quanto ella fería agradavel ao Rei 


D. Manoel : Que em feu nome elle ac- 
ceitava as cartas , e prelente para re- 


meter tudo fem demora.; efperando y 
que as propoftas foflem acceitas com 


. huma conformidade bem igual á can- 
“dura do grande Principe; que as fa- 
zia. Nós eltimámos efta: alliança, que 
nos. faria relpeitados:, por [er com hum 
dos Reis, que fe elevava aos-feus vi- 


finhos, na extenfaô dos Dominios, no ` 
pader , e na. riqueza. Em quanto aos ' 
Dominios elles comprehendisó muitas - 


Provincias. povoadas desgrandes Cida- 


des, regadas de rios caudalofos, fer- ` 
"teis, e abundantes de todos os generos | 


neceflarios. Pelo que reípeita ao poder, 
elle- o oftentava em huma quantidade 


“ incrivel de infantaria , e em hum Ex- 


ercito numerolo de cavallaria diark- 
mente alimentada a expenías da Real 


. Fazenda. Em quanto á riqueza, era po- 


lítica em cada hum defes Reis 3jun- 


tar grófios id e no Succeãor 
nað 


sein : t 


ulg. 


Eas 
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Era vulg, nað gaftar delles huma: fó meeda fem 


neceflidade extrema. Os diamantes 5 
que naquelle Reino erað infinitos:, to» 


dos os de maior grandeza fe guardayað 


nos thefouros Regios., que fe engrafe 
favað cada anno. .: e nọ 
- : Quando o Vice-Rei chegou a Cor 
chim já nað. achou no Trono ao Rei 
“Trimumpára , que opprimido dos ans 
“nos, e fatigado: das muitas guerras y 
em que os havia empregado , fe tinha 
retirado a hum. Turcol para. paflar em 
focego o reftante da vida. HBllenomeow 
para Succeflor ao. Principe. Naubeadar y 
filho mais moço. de huma: fua .irmã y 
preferindo-o ao mais velho ;. porque ef. 
te Principe na ultima: guerra: de Cales. 
cut, nað fó tomou o partido do Cas 
- morim, mas foi cauía: da deferçad. dos 


melhores Ofhciaes de Cochim, O Via. 
ce-Rei fez acclamar ao novo Monats- 


ca com a maior pompa; aflegurou aos 
feus vaflallos ; que o Rei D. Manoel 
em recompenía aos altos merecimentos 
de Trimumpára: (eu Tio , o menos que 
faria em feu oblequio,, feria chamar lhe 
irmad ; proteítando-o , que nas obras 

a ía 
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fe-moftraria Pai. Baftou a publicidade Bra vulg, 
delta protecçaô para diflipar o partido, 
que em Cochim hia formando o Prin- 
cipe privado da Coroa contra feu ir- 
mað eleito; e o apparato da ceremo- 
nia tocou tanto aus defcontentes, que 

à es nublados temidos fe reduziraó á maior 

|  tranquillidade. Fa 

\ - Acabado efte ado folemne , o Vi- 

| C<e.Rei ordenou que os navios déflina- 

| dos para voltarem ao Reino com as 

| 


"5 o tra “q gal 
Nile 


cargas ordinarias , le fizeflem á véla. 
Seguindo a viagem , no dia primeiro 
| de Fevereiro, eftas.náos aviftáraô hu- 
| Ma terra até entaô incognita, e eraa 
| Nha de Madagaícar, que nós hoje cha» 
| mamos de.S. Lourenço, e os Geogra- 
| fos antigos difléraô Menuthias. Duvi- 
| dofos fe era, ou nað continente, os 
| noflos navegáraó pelas margens dezafe- 
| te dias, e no fim delles conhecéraó , 
que era. huma grande llba fituada ao 
Oriente da Africa fobre a Cófta da 
Ethiopia. Naô havia nella povoaçaó ; 
derramadas as gentes em choupanas fol- 
tas. pela exteníaó dos terrenos; mas eí- 


tes abundantes em generos de gados, 
| ru- 


a: 
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Era vulg. frutos, e cópia grasde.de mets: Os MN 
_— Sulanos avitabde as nafas má09,: eond - 


alvoroço fe mettêrad- nax fuas canoasą 
e abordáraó..a- da;Pernad Soares. Ele 
os regalou a-bórdo-camprefafað: talig 
que podelle coscilisobhess a: aawgade y 
mas os Barbaros- ferozes: fe: delpedira$ 
defparando huma nuvem -de fétas lobre 
a não , e-quizéraS- aúânçar asde Rodri 
go Freire ; perém fóúlminando.os"a nolw 
fa artelharia , eltes de. rotirázeO , eras 
nãos (eguiraô a fuasviagem para: Lisa 
boa. aonde 'entrárağ 4.33: de Mato: -» 
«- Na6 foi. fó: pelo valonde:D:Ptaná 
eifco de Almeida; que El-Rei: Dp Mas 
noel quiz. fazer na India: conhecido: œ 
feu poder; e o caracter: dos: Portugues 


° zes. No meímo “anno de-sços *, em 


que elle .fahio «de: Lisboa : con á fus 


Armada , o feguio depois com:defighios 


nað menos generolos Pedro de: Anhaia 
mandando feis. nãos, Levava: efte-Chés 


fe o deftino de: fazer noves delcobris- 


mentes. , e fundações. Dobrado o Ca-: 
bo, veio a lançar ferro na cofta- de Cos 
fala; Cidade, que dá nome a todo. a 
Reino fisuado. em huma. Ilha «(obre œ 
e , HQ 
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No Cuama, que ent:6 governava hum Eia vulg; | 


Principe chamado Gufe. Em huma con- 
gerencia, que Pedro de Anhaia teve com 
ele Soberano , confeguio delle per- 
miflað. para fazermos no feu Elledo hu- 
ma Fortaleza, que nos era neceflaria , 
afim para. a commodidade do trato da 
Índia, como para. aflegurarmos o Com- 
mercio com os Cafres, que era im. 
portante. Principiou efta obra em Se- 
tembro de 1505 , e etando acabada em 
Novembro doasno (eguinte , algumas 
das nãos partirad para a India, e Pe- 
dra de Anhaia ficou dando fórma aos 
interellés do novo eftabelecimento com 
Q favor de Acote, Abexim de Naçað , 
e valido do Rei. o: 

Os Mouros fentidos dos damnos ,. 
que lhes podia caufar a nofía vifinhan- 

, tantas reprefentações fizéraS ao Rei 
Cute, cégo, e velho, que elle fe lem- 
brou dos fuccefios de Quiloa , e Mom- 
baça 5 arrependeo-le da facilidade da 
fua condelcendencia , e quiz remedialla 
ha primeira occafiad, em que podefle 
tracar a nofía ruina. Elle a confulta 
com feu genro Mutar ; difcorrendo que 


20M. IX. U por 


gos Histonta Gem. 


Era vulg. por naó violar a palavra de Rei, feria 


melhor efperar, que. a intemperie do 
clima, tað fatal aos Eltrangeiros , aca» 
bafe com os Portuguezes, Quando-el- 
le afim diícorria, a obra fe. avançava, 
a artelharia fe plantava nos muros, € 
ma guarniça6 já picavad as doenças: 
Mufar ,. que.. relpirava «guerra: a fogó 
€ fangue ,' infou com..feu Sogro nad 
elperalle mais sgmpo; defembainhafie 
as armas ,-€: cortaile as cabeças lagguir 
das dos homens, que elle. prefumia: tez 
por amigos. e-jáos Jentia dominan 
tes. Ella: porfualao acabou de relal 
ver ao«Rei; Cufe s< que. fraçou, pe 
guerra: Contra nós..a (ue ruina y como 
veremos no Capitulo feguinte, >» 
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Roo as CRE uia e o i l APN 
, Guerra, de. Cofala com qs mais.. 
a Jueseljos até ao fim da an- 
ocre e MAMA O 


md. 


f j E EA E AE tg . “a a i e aa 
Ret Cufe fadd por feu genro, Era vulg. 


€ pelos: féus receios ; refolwto -a arra- 
tar ai noffa ` Fortaleza de Cofala, ea ti- 
Mr: 4'vida a todos os  Poituguezes ; el- 
le ajuftouw huma aliança com o Cafre 
Mocordes ; -qüe govérnava- as Cidades 
dependentes: do Reino de Monomotas 
Pê, reprólentânde.lhe facil a nofla del- 
Guiçãã,-e confideraveis os defpojos da 
victoria ros generos *, “que guardava- 
mos na nofla Feitoria. O nofio fiel ami- 
go Acote ayifou 'a Pedro de Anhaia da 
tempeítade, que fe armava contra a 
ortaleza ; mas que elle o havia ter 
a para promover as vantajens do 
ei D. Manoel. Em quanto nós nos fer- 
viamos da noticia para prepararmos hu- 
ma vigorofa defenfa ; o Cafre Mocon- 
> mais eftimulado dos delejos de 
ganhar, que aétivo no ardor de:.com- 
E U ii bas 
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Era wg, bater ; elle ajuntou as faas trópas; è | 
marchou em foccorro do Rei: Gufe. ^ | 
Preíumiraó os Alliados , que nos | 
Portuguezes confumidos das enfermida» | 
des , apenas teriad meias vidas , -que | 
tirar, fem que encontraflem inimigos , 
que inveitir. Elles fe enganáraó ; pors , 
que os enfermos foraó os primeiros 5 
que montáraó as guardas para moítrsa 
sem ras forças laflas os eípiritos intré» 
pidos. O fiel Acotes com cemhemens | 
fe veio metter na Fortaleza. O Rei 
Cute com trópas numeroías , e Mo» 
condes com feis mil Cafres a inveítis 
rað; mas dando o afialto amontoados; 
a a:telharia com o eflrondo , ea metra: 
lha tez nos falvagens tanto horror: a 
tal erago, que fe pozéraó em fagi- 
da. Os Portuguezes os feguíraó: pela 
Cidade , aunde elles biaô pagando á 
eípada aos Mouros, que lhes (ugeríraó. 
eita guerra; e chegados ao Palacio do 
Rei, elle fez pela propria pefloa, few» 
do cégo, huma defenía, que nos poz. 
em admiracaó. Com as fétas , que def- 
pedia furiolas , ainda que fem tino , nos. 
ferio a muitos, cao meimo Pedro de 
Anhaia 
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'Anhaia:combuma na garganta. O Fei: Era vulg? 
tor Manoel Fernandes para fuípender | 
efe damno , chegou ao Rei, e de hum 
golpe-lhe levou a cabeça: Eo 
£: u Defenfreou efta mórte o furor dos 
Mouros: quë fe deixárad matar def- 
efperados.: aos naturaes: da terra a cle- . 
¿nencia- do noflo: Chéfe concedeo as vi- 
das: movimonto humano”, que os pôz 
<confórmes:' para fe :fujeitarem ¿s:leis , 
que o Anhaia: lhesquizéfle prefcrever. 
Eke :Chéfe que queria dar á Repúbli- 
«a: áoya. fórma:;: que: reconhecia dever 
o fue felicidade nO avifu y ao.valor , ão 
focoorro da Atote y: emnome do So» 
bertoo de Pairtugal -œ criou Rei de Go- 
Sala ;. fez que: os Póvos: lhe juraflem fi- 
delidade „ze que: elle a:promettefle per- 
perua eo: Rei D. Manoel ; obediencia 
ás [unas “ordens: e-ás dos Capitães, qué 
ele mandade d'India; PO res 
no «Ne: Melhor deftes prazeres, como 
o Ceo:daquella Regiad era infefto aos 
Elirangeiros , “e o vapor das lagoas, 
4: paús. caufavad humores ardentes , 
montinuou a! taborár:a epidemia; os 
morpos femirrhavaó , e entre outras 
ERR Ga | vi- 


po Historia Grrapr” ss 


Era ulg, vidas confideraveis, perdeo a lua bela | 
l timavel Pedro. de Anhaia: com lenti 
mento dos Portaguezes ,, e Agofalanom | 
O Feitor Manoe) Fernandes Sepu gos | 
yernando em feu lugar pouca: tempos | 
porque vindo as nãos de Cide. Barbe | 
do, e de Manoel foreíma , que lahis | 
rad do Reino pouco depois de Padrg | 
de Anhaia, elles lexára a. noticia de 
fua mórte ao Vice-Rei.,. que. lhe fez 
os devidos elogios, .e mandeu,a Nung 
Vaz Pereira fole somar: entrega. dg 
Fortaleza. Blt Capa Jevaya miem. pas 
sa ira Quiloa infermar-fe de traiçad 
do Principe Tirendicundi.,. parente de 
Abrahem + Rei depo£o., que fizera dar 
a mórve a Mahomet Ancor; +. caftie 
gados os Chéfes: .da fediçad., dilipadg 
o reke da jiga: deixando, psy Coverngo 
dor a.Ruy. de Brito. Patalim sello che» 
gou á Fortaleza de Gofala , donde parr 
tio para a judia o Feitor Adanoe): Fer 
nandes.. MA TA Bio y snope t 
"Em quanto. na Cólta. de Africa fe 
afíavad eflas. coufas.. o:Vige:Rei ns 
dia nað tinha, ociofas as armas, Elig 
ordenou a feu.filho D. Loyrengo:de Ab 


mej- 
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meida., que com huma Efquadra de Ej vol: 
-Pove nãos fofie delcobrir as Ilhas Mal- 


divas , que já fabia eraó muitas, ens 
tre fi divididas por pequenas diflancias; 
Nefta viagem encontrou elle tað rá- 
pidas as correntes, que o leváraó para 
o Cabo. Comorim, efoi parar á Ilha 
de Ceilad., que: os antigos eftimáraó 
pela célebre Taprobana. Extende-fe 
Ceihó por.mais- de 120 legoas de cum- 
prido, e 75 de largo para a parte Se- 
plentriomal 4 quem do Ganges, gs le= 
goas- diftante de Cochim. Nós ditemos 
de Ceilaó, que tem bofques de canel- 
da, mares de aljofar, montes de cryfs . 
tal, Ella he tað agradavel ; taó delicios 
fa, ta6 abundante de frudtos, que al- 
guns delcrevendo»a parailo, nað duvi+ 
dáraó: afirmar ; que fora o lugar da: 
tefidencia dos noflos primeiros Pais. O 
certo he, que nað longe da fua Capi” 
tal Columbo em huma pedreneira, fe 
vé imprefla a pégada de hum homem, 
nad. longe outro veftigio do principio 
do tempo em hum Sepulehro dobra- 
do, que quer atradicaó daquelles Pó- 
vos fofle o de Adad , e Eva. Deita idéa: 
? naf- 
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Era valg. nafcem” fuperftiçõesimeeadioa>yoê 160 
vað o-erto2s Regiões mais remotes de 
Afia, ande vean a eita: Hha perepria 
nos -innumerávess render "cultos de Res 
A MOn tutor J e TAa 

Chegado D. Loureagt-20 porte-des 
Gale... afro Reicbumimdaucompri- 
mentat ;roderscerpas ; amizade, resi 
fens para::ficareár más ná6s em pana 
to -etje cenviáva 3: terra hom: Official y 
que foi Fernadl Gotílm:,>nebo (ó paras 
communican aosReó'; “ras puro obs 
fequiar «Cum! “Burn prefento: >, ¿quel Dão 
Lourenço bhé seoterten: Depois dotita 
primeiras miftisy Paywa Soula: fes quad 
carregado da Tparades Me pad: puqanbeos 
lebrou. o piwo Reis? 
e fe reduriova side mas) atera map 
da.defenfa dos feusv poreng ¿$ core IDR 
diçsô de pagar:cada dunará seifas Cor 
roa quatrotventos cbatrares: exrcarmela > 
que logo fatisfez, srroditfentir quem? 
feus Eitados levar: hemos here Padrai) 
com as Armaside Pottugl ¿comanda ny 
ca da alliança:çe: do tributo Gom efe. 
vantagem confeguida y “e. 3 de pregas vhs 
cas feitas naquelles. mares”, Dy Lonreml 

ii $0- 
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qo: fe recelheo a:Cochim para de tudo Era wulg: 
dar -parto -a feu Pai, que confirmou o 
Tratado de Ceilaó, eotornou a man- 
der a Amgediva para prefidiar a For- 
rn c alimpar os feus mares de ini- 
Os ;-e pyratas. + 
el red das armas de Cas 
locut. já pedia. todas as attenções do Vi- 
seritci para nað divertir os (eus cuida» 
dos. As primeiras informações do apret- 
to lho deo o Italiano Luiz Wartma- 
ne, datuical de: Bolonha , que attrahi- 
dó: doe -defejos: de vêr o Mundo ; veio 
dare. Calequt, fingindo-fe Mouro. A qui 
osvio elle: dos: Heus: femelhantes o rui- 
do dosmotías efragos; da nofla pyra- 
frias; e perdia, Elle tornou a fingir, 
que; na conhecia os Portuguezes; Of. . 
Seseceorío a. promover :a nofía ruina ; 
as: aidéa ¡era vir ajuntar-(e: comno(l- 
Co. y e trazer na {ua companhia aos dous 
Milanezes :fundidores , que nos defer- 
rað: e:járfentirad .os.remorfos de vi- 
verem mãos. Chriftãos entre os Barba- 
tos; Com outro: fingimento de Efpiad 
por parte, de Calecut veio o Luiz fal- 
lar ao Vice-Reiy 6 o informou do m ; 
oso: e 
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Ers wulg. fe paflava naquele Reino q: feu prajula 


zo ; da refoluçad dos Milanezes o-buícaa 
rem. fe lhe perdoafíe o crime ; e bera 
remunerado «fe zelo, tornou a mans 
dar. a Calecus com o mefmo disfarces 
de Efpia6 para executar os defigniosg 
Na Corte do Gemorim forad elles def» 
cobertos; o Luiz.pode. falvar-te fugim 
de; mas os Milanezes pagátaó . com- a 
vida os. intentos prefentes;' m e crimé 
paffado. AO E EN 
, . Coma noticia -certa-de.quê -o Re; 

da bhalecut.mendava cuntra, nós: huma 
Arayada, de: oitenta navios grofibs , e 
cento; e. vinte.: parias; o VicesRei env 
carregou a feu filho D. Lourenço outra 
Armada, de onge nãos , em:que levava 
Boo Portuguezes elcolhidos., e:alguma 
gente, das trópas dos Aliados. Junto a 
Cenanor foi.o encontro.: Os inimigos 
muitas vezes fuperiores., elles fe avans 
520 com tanta, certeza de vencer, que 
a altas vozes. vinhað. cantando a viêtos 
ria. À oufadia , e Íciencia nautica dos 
Portuguezes defprefaô a Sfuperioridade , 
enche-os de furor a confiança dos Bar- 
. baros, e comegaó a batalha logo efpane 
to» 


Did jan rr Y 
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a me ns o. o. a 
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268. -© ar- coberto. de fumo, -e de fét- Eri wig? 


324, par toda a parte (cintillando fogo , 
e.os. teptidos perturbados, nada tinha: 
acqab além da cólera. D. Lourenço, 
Ro uteío da confulaó , pode defcobrir a. 
Cepitánia, inimiga: guarnecida de 600 
des. mais deftemidos foldados, Elle a. 
ferra., falta dentro com o bravo Joaô | 
Homem ,: Fernando Pereira de Audras . 

de; Vicente ;-e;Rodrigo Pereira, com 
outros Fidalgos , e loldados de-valor y 
tuê pafandoiá-efpeda o maior número | 
degente,,. prendendo al gama ye fazen- 
do que: o reko. fe lançafle no mar, -£ 
cas em noflo podera .grande' Capitánia 


Aer Gales. cs cs dus à 


tr; Déftino femelhante forad-tendo ou- 
tras. siãos dos inimigos y quando algu- 
mes das sofas combatiad com perigo 
evidente, por.cercarem- muitas- acada 
huma 5 más: desfalecendo o-feu fogo, 
porque lhes rebentayaó. muitas peças 
deiferro ; creicendo. a noffa -corage ao 
mago. dos delejos -da reputaça6 por hu- 
ina, afignalada vitoria; nós vimos que 
as contrarios:, a toda aforça de véla , fu- 
-giaô a ampasarsfe.no porto de Di 
a - 


e 
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Era vulg. Elles. perdérad na acçaó mais de tres 


mil homens, déz nábs, e muitos par 
ráos mettidos a-fundo ,: nove priionels 
ras, hum defpojo de grande valor; -6 
dos Portuguezes. faltáraô feise D. Lau 
renço entrou. vitoriolo em: Cananprsg 


aonde resebeo do feu Rei, occupadode . 


admiripaó y: as Congratulações de tritutes 
fante de hum inimigo relpeitavel, - -š 

A guerra do Galecut fexentender. ao 
Gabayo, Senhon:de-Gúa;., “que potes 
ria jofultar sa. Fortaleza de: dmgedi ya: y 
fem encontrar Della rebencióo. Kite 
idéa lhe infpiseuso vil: ÁhtosiorEecy 
nandes ; Apóltata ¡dá nola Religi 


morte, que Pedro Alvarês Cabril:dels 
xára na Índia. aflicial dé Galafave:, jh 
chamado Abdala; > Eller:fai:0 encarrega 
do da empreza ,-€ entregue ás fuss: ore 
dens huma Armadi de:(efentálnasiosy 
com promeffa do Senhorín. ide ptes 
corá , fe-conquiflafíe aângediva. «Pou 

elpecie fez a Monoel Peganha: ple 
governava a Fortaleza , o:esfórca delr 
te Apoftata, que depois de huma grana 
de ia a foi obrigado a levam 

tar 
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rio fitio, e voltar para Goa duas ve- Era vulg?" 


ses infame. Confeguida a victoria, O 
Vice-Rei, com contelho de todos os 
Capitães”, determinou mandar arrafar 
a-Fortileza s que-ficava muito diflan- 
te:deCochim, fazia grandes delpezas , 
240: pos dava alguma: utilidade , e en- 
carregow ehta expedigad a fea filho D, i 
Loutênco', :que a execotou.: > 
A «vigilancia. exadta nos negotios da | 
Badia, 230 .fazia-elquecer os de Buro- 
No e:Africa, -A tudorattento El-Rei D. 
ahoel, mandou œD. Diogo Gobo , 
Bará6 de Alvitd:y cumprimentórida-fua 
parte .a Filippe ; Rei dos Romaros, è 
$ (ua mulher..a Rainha: D: Joanna ,: que: 
vinhaó a Hefpanhá para fer inveftidos 
na -poge delta Monarquia ;: de que a 
Rainha D. Jfoenna: ficára' herdeiva por . 
mórte de feu fobrinbo.o noflu: Princi- 
pe D..Miguel da Paz. :Porque entaú os 
Reis. Catholicos trazia perturbados os | 
animos com guerras fanguinolentas, € 
fe mettia outra com o inimigo maior 
do Chriftianifmo; D. Manoel mandou 
a Duarte Galvaó , ea Joaô Sotil com 
y caractes de feus Plenipotenciarios tre- 
À pre- 
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Esa vulg. prefentár no Papa ò eltádo tito de 
Chriftandade : que fe devia procurat 4 
paz entre-os Soberands Cathólicos pà- 
ra le opporem unidos ás invasões dos 
Turcos: que era hama affronta dòs Fiéis 
pofluir o Soldad os Lúgares Santos dy 
Paleftina: que elle” fe offerecia para fer 
o primeiro, 'que: mnarchafie- a tað faro 
tos delignios na téfla da'Nobreza does 
Reino , edas fuas melhores tropas, > 
- Como efte fervor ardente: naðisxtld 
çou o fogo nos outros efpitiros Reads ; 
antes: fentenciára0 o zefo de D. Maiice 
por huma veleidade ; elé quiz moltari 
lhes que “as fuas -chanithas fe: fuf ei 
tavad na caridade ',- e empregou “as ari 
mas na conguifta: der Africa. Pará res 
fugia das fuas Frótas y; e-navios decors 
fo, ordenou elte:a Diogo da Azambus 
ja; huns dos feus Capitães de eonbecta 
do valor; que fóra do Eftreito de Gis 
braltar fundafle :o Gaftelio: y que: fot 
chamado Real, Efte defignio tri avis 
to grande: para 'ntó' enconttar oppofia 
ça6. De toda aparte concorrêro cs 
Mouros para fazerem a mais vigorofa į 
como-ício de nus embaraçarom ofr 

LE cat- 
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garmos' dominantes do Paiz. Com as Erà vulgi 
Armas em huma mad, eas ferrámen- 

tas na outra , os Portuguezes combãe 

Uia ,.:e edificavab ; confeguindo em 

bum meímo. ¿do avançar a obra, e 
celebrar triunfos. . E e nbr 

+" Nefte anno principiou a fazer-fe co 
vhecida-em Africa a familia. dos Reris 
&s , que 72 annos depois -veio a. [et 
tað fatal ao noflo.Reino na perda mais 
confideravel , que ella lhe cauíou, e 
que -elle lentio. Foi o: feu-Chéfe. ham 
Caciz: natural de Figumedet , lugarida 
Provincia de Durá y que: principiou a 
fes. eltimado em Numidia. :Efte Barba- 
to. era fábio; mais infiruido nos pref- 
tigios, y e Theorgia práética -, do que 
nas Artes, e Sciencias, ¡Elle fe fez cha- 
mar Xerife, e fe inculcava defcenden- 
te de Mafoma , mudando o nome, que 
tinha de. Mahamet. Benhamet. Como 
politico déftro, vendo aos Mouros di- 
vididos em parcialidades ,. perturbados 
com dilcordias. (anguinolentas, inquie- 
tos cem a períeguição dos Portugue- 
£et..; foi avançado .na: Mauritania o 
Dominio, que vieraó a-confummar nu 

Ea os 
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Res vulg. dos feus filhos, ambos chamados Ma 
hamet. Naó julgando ta6 feliz pelos 
feus calculos ao primogenito Abdel» 
quibir; nos horofcopos nigremanticos; 
que levantou aos Mahametes, fez can 
pacitar a ambos, que elles tinhad de 
fer huns Heróes confummados. 

Para reforçar a idéa os enviou nef- 
te anno , em que fallamos , á Cidade. 
de Meca vifitar o lepulcro de Mafos 
ma, para os Mouros os eftimarem (amo 
tos pelas virtudes adquiridas nefta ro» 
maria. Voltáraó elles com o caradter 
de Morabitas , bem difciplinados pelo 
feu grande Pai, e entráraó por boa pare 
te' da extenfa6 de Africa já a fer ouvi» 
dos como Oraculos, já a adquirirem o 
reípeito de impeccaveis.. Para melhor 
enganarem a cegueira dos Barbaros , 
elles fe reprefentavaô humas idéas fem 
paixões , homens extaíticos , comen» | 
faes da Divindade, lempre converfane | 
do no Ceo, vivendo de elwólas , na- 
da eltimando da terra , quando a fua 
ambigaó a queria toda. Tanto que com 
ella hypocrifia fe fentírab entranhados | 
nos corações dos Póvos ; feu Pai car 

nhe- 
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ashccendo-os:. filhos. legitimos "das fuas Era vulg: 


patranhas, os animou a colher os fru- 
dtos da indultria com o roubo da fa- 
genda ,. e-Eftados alheios, até [e faze- 
rem:bbns grandes Senhores, como vié- 
sao a colegii mais sin » que 
Ri dis, nas Hoi 

“Quando acabava. efte anno , tinhad 
principio as revoluções..de Gafim ; Ci- 
dade: confiderave):da. Mauritania , que 
seconhecia.. por: Saberano ao. Rei. de 
Marrocos. Ella. veie a cahir- no poder 
do: Tyranno Abdear ; que a ficou do- 
minando.- depois ~de: matar. a: feu Tio 
ÁAmedox.1 De huma filba, lua era aman- 
do Aliadux;, que: fev, Pai quiz. masar. por 
de faggravo ;. mas e impoa; defiemido 
Camo favor dos-feus amigos efpecial- 
rpenteco de Haia Abentafut; deo a 
mórte: do infeliz: Abdear.y Begrdo elle, 
e Atrentafut:com o governo:da Cidade. 
Com oftas: revaltas podérao elcapar.le 
buns captivos: Caltelhanes ,, que: viéraó 
ap: Caítello. Real participar 'a:Diogo da 
Azambuja o. que fe. paflava em Caim. 
Qmefmo fez Aliadux, que da fua par- 
tes e da de Abentafut lhe pedio. qui- 

TOM, IX. X ze fa 
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Era vulg. zefle ajudallos com alguma: gente, que 
elles eftavad prômptos à jurar-fe val: 
fallos del Rei D. Manoel. Em pefloa 
foi o nofío Chéfe a Cafim; mas receo- . 
fo da pouca fidelidade dos revoltofos, 
nað (e empenhou a feú favor, e veio 
para Callello Real a oblervar as con- . 
junduras. Depois de outrás revoluções, | 
em que [e tragava a mórte de Abenta- | 
fut, a que fe inclinava o Azambuja; ' 
elle fe refolveo mandallo a Lisboa pa- | 
ra El. Rei determinar o que bem lhe | 
parecefle, o 

Com tanta dexteridade negocios | 
Abentafut, tanto fé infinuou no efpt- | 

rito do Rei, e deprimio de fórte O prot . 

cedimento dos feus emulos ¿ que D. | 

Manoel o mandou parà CGafim com o | 

cargo de Capitaô do Campo. Ordens 


a fi e A a e em pa E a 4 E 


fe lhe défem vinte cavallos Portúgue- 
zes, para como prático na terra, ex 
plorar a campanha com outro conhe: . 
cimento, que nað tinha o Azambuja. 
Entad entendéraó todos , que efta de : 
terminaça6 do Rei era hum exceflo de | 
piedade ; mas os effeitos moftrárab, | 
que fora huma das iltafirações impref | 
| | 
| 
| 


é 


cru- 
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*! €tutaveis nos Soberanos, Todas as idéas Esa vulg 
in dete Batbaro , que nós entendiamos 
-4 delavantajoías aos noffos interefles, nós 
9 as vimos depois as mais confórmes , as 
mu mais fiéis , as mais activas : nós as cre. 
! mos , quando tantas vezes na frénte 
¡¿ dês trópas o tdmiramos derrotando as 
s dos Reis de Marrocos ., de Féz, de . 
á Sus, e de Hea; rendendo tributaria da y 
A org Coroa toda a Provintia de Du» 

y" Cala, os 


CAPITULO V. 


é Eratad-fe os fucceljos do anno de 1907 
co ma India, África, e Europa. 


4 Son fuccefíos memoraveis na Euro» 1507 
à pa fe paffárad os principios do anno de 

! 1507 , em que El-Rei determinou man- 

p dar á India , quatorze nãos repartidas 

y em quatro Capitanias , que humos apoz 

à Outras fahíraó de Lisboa no mez de 

| Abril. Deixando as tres, que manda- 

| vað Jorge de Mello Pereira, Filippe de 

di Caftro, e Férnaó Soares , pos ferem: 

f X ii mo 
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Era vulg. Menos confideraveis os feus acontec?- 


mentos; nós fallaremos nos da Efqua- 
dra de Valco Gomes de Abreo, que 
hia provido na Fortaleza de Cofala, 
“Tantas nãos Portuguezas delta , e das 
mais frótas, que andáraó. di(perías pe- 


las Cóftas de Africa, além do Cabo de - 


Bua-Eflperanga , e por ellas invernáraó , 
nad houve huma fó; que nefte anno 
chegafle à India. Valco Gomes. depois 
de cuidar na Fortaleza de Gofala , que 
como diflemos , eftava provida pelo 
Vice-Rei em Nuno Vaz Pereira, el- 
le quiz executar as ordens, que leva- 
vaide fazer outra Fortaleza em Mo» 
cambique , para onde mandou encat- 
regado della commiflad a Duarte de 
Mello , que havia fer o feu Gover: 
nadors | : 


Para dar mais calor á obra, pou- 
co depois de Duarte de Mello partio . 


para a mefma parte Vafco Gomes de 
Abreo , deixando Qofala a cargo de 
Ruy de Brito Patalim; levando com: 
figo outros dous Capitães -nas fuas 
. nãos. A fua viagem foi tað infeliz , que 
"todos tres le perdérad, lem que atégo- 

a i -» ra 
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xa fe foubefle o como , nem aonde. Era vulg. 
Duarte de Mello foi continuando a obra, . 
e antes della acabada , correndo já o 
anno de 1508, vários dos Capitães das 
Efquadras, que viéraó dar a Moçam- 
bique , navegárad aos feus deftinos , 
que erað para o Cabo de Guardafú 
- Diogo de Mello, e Martim Coelho ; 
para a India Jorge de Mello, Filippe de 
Caftro, e Fernad de Soula, que fo- 
sað recebidos pelo Vice-Rei com al- 
yoroco extremo para lhe reforçarem 
“a Armada, com que determinava com- 
bater a que fe efperava do Soldaú do 
Egypto. . mE 
- Como fe foubefle que nefte anno | 
nað chegáraó á India nãos do Reino, 
os Mouros tomárad corage , tiveraós 
nos por perdidos, e inftáraó com o Rei 
de Calecut nað deixafle fugir a occa- 
fiaô de tomar vingança de tantas injú- 
«rias com hum fó golpe. Os fabrican- 
tes de prognollicos affirmavaó , que pe- 
los feus calculos aquelle era o anno 
das glorias do Camorim , e da ruina dos 
-Portuguezes. Os Sacerdotes Bramances 
em tom de Oraculos perfuadiad a guer- 
va 
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ra como decretada no confiftorio da 
Divindade , ji propicia ao Reino de 
Calecot. Huma t:i colleccad de promef. 
fas ferices fez no efpirito do Rei o abas 
lo, cue ao mef no tempo era movido 


- pelos iinpulíos de defejo ; e quanto foa- 


va na lua Monarquia era guerra, vis 
fturias , Portuguezes CEE ARSS E 
Aña libertada. 

Tantos éccos chepárab aos ouvidos 
do Vice-Rei , que para moflrar des 
inimigos a pouca neceffidade , que ti» 
nha de faccorros , dividio os navios 
em duas frótas. A Manasl Peçanha en» 
carregou a efcolta das nãos , que nar 
vegavaó para o Cabo Comarim , co- 
brindo-as cam duas galeotas , dous nae 
vios, e hum parão. De onze nãos graf» 
fas nomeou Conmandame a feu filho 
D Lourenço para corres o9 mares vi- 
finhos. Deft1r Efanadra fe deacon com 
a flua não Gangilo Vafques de Goes 
para ir conduzir viveres de Cananor. 
Quando fe recolhia bem defpachado , 
encontrou ham navio de Mouros, que 
fahíra do mefmo porto , e lhe moftrou 
o palfaporte, que levava firmado por 

Lou- 


| 
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«B.qurenco de Brito , Governador da Era vulg. 


Bofla Fortaleza. Como os Mouros tra- . 
giaó efte Seguro nað quizérad defender- 
fe; crendo, que Gonçalo Vaíques ob- 
fervaria religiolamente os Artigos dp 
ultimo Tratado , em que fẹ convencio- 


peu tratar como de amigos. todas as 
embarcações, que navegaflem os ma- 


yes de Arabia, Perfa, e Índia, com 


tanto que aprefentaflem paflaporte do 
primeiro Chéfe , ou de qualquer dos 
“Capitães das Fortalezas de Portugal. 


Firmes neíta boa fé navegavad as 


Mouros. 


Gonçalo Vafques tad pouco cafo fez 


-della , e do crédito da Nagaó , que en- 


taó naícia na Ala; tað pouca confi- 
deraçaô lhe devéraó as reprefentações 


“do Capitad afflidto , que confultando 


fó o feu odio aos Mouros unido à co- 
biga das fugas mercadorias : elle man- 
dou cozer em huma das vélas da náo 
ao Capitad Mouro, a todos os feus ma- 
rinheiros, e com deshumanidade bar- 
bara os fez lançar ao mar : accaó in- 
digna de qualquer homem de honra, 
cruel, impia, contraria ao Direito das 

| | Gen- 
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Era vulg. Gentes, eftranha ainda á razaô menos 
iluminada : acçaô temeraria , louca ¿ 
Cheia de furor , terrivel pela conjun- 
tura, em que aos Portuguezes fó con- 
vinha -captar a benevolencia , nað o ef- 
candalo , a cólera , a indignaçað dos 
Póvos do Oriente : acçað, que podia 
fobverter os fundamentos do noffo Im. 
perio da Afia , que eftava no berço , e 
nós fó podiamos fazer firme na probii 
dade, na exacgaó , na boa fé, no cum- 
primento inviolavel da palavra. Em fim; 
ella foi huma accaó , que ainda entre 
os noflos amigos, principiava a fazer 
o nome Portuguez ; aborrecido, e abo- 
minavel na India. 

_Acodio a reparar tanto dna á 
juítica, a prudencia, a boa economia 
do Vice-Rei. Elle ajuntou logo con- 
felho de guerra , em que propóz com 
difcurfo vivo , que fe fazia fentir em 
fi meímo, a indignidade da acçaô de 
Goncalo Vafques , e que della fe ne- 
ceflitava dar huma defapprovaçaó tað 
pública, que todo o mundo a tivefle, 
nað por obra dos Portuguezes , mas 
por monftruofidade de hum pido ri 

cs- 
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deshumano: Por- confenfo' unanime: foi Eca vulg. 
Gongalo Valques degradado de todas. 
as honras , e ao exemplo do Vice-Rei ,; 
que nunca mais fez cafo delle, expe-' 
fimentou o mefmo em:todas as gentes. 
Efte procedimento fez por'entaô fuf- 
pender a murmuracaó dos Indios; mas: 
fallecendo pouco depois o Rei de Cas 
hanor: nofio’ Alliido , o feu fucceflor , 
que era amigo do de Calecut , deo 
ouvidos ás fuas fuggeftőes, attendeo às. 
queixas dos Mouros aggravados , efpe- 
cialmente ás de hum chamado Mamale, 
parente do Capitaó do navio aprezado 
por Gonçalo Valques, igualmente ri- 
co, que refpeitado em Cananor, e co- 
mecáraó os noflos negocios a mudar de 
figura naquella Corte. 

Mamale , nað fó elcandalifado da 
mórte do parente , mas fentido da per- 
da do navio , e da fazenda , que lhe per- 
tenciaó , apenas vio mudado o Gover- 
no foblevou huma quantide de queixo- 
fos, que carregáraó a Lourengo de Bri- 
to das injúrias mais enormes. Elle quiz 
dar próvas conflantes da (ua (incerida- 
'de, firmando-a coin juramento ; mas 

| na- 
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Eso vulg, nada merecço. crédito , nem attençaô, 
Foi o tumulte á prefença de Rei , que 
qu efcandalifado do infuko do Vaíques, 
ou conhecendo as difficuldades de apas 
figuar hum Povo mettido em movi- 
mento ; elle entregou os Portuguezes 
á difcriçao des Mouros , para que fe 
vingaffem como bem lhes paregefie. Aniv 
mados com ella permiflad , Mamale 
Chefe do partido., efcreveo aos May: 
tos de Calecut , participando-lhe a rar 
foluçaô do Rei de Cananor., inftando-os 
a unirem-fe com elles para tomarem 
huma vingança tað eltrondofa , como 
tinha (ido a injúria. Os Barbaras de tur 
do informárao ao Rei de Calecut, que 
fempre infekto aos Portuguezes , fez 
logo desfilar trópas para Cananor , aonr 
de o Rei já tinha mandado fazgr hu- 
ma cava funda, que feparafle a com 
municacad da Cidade com a fortaleza, 
e o poço. ` 

Lourenço de Brito , que via elle 
movimento dirigido a matar de fede a 
guarnição, que além dos mais apreftos 
de Cananor , fabia que eftavað chegan- 
de 300009 homens de Calecut .com 
A 24 
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| 94 canhões para baterem a Fortaleza ; Esa wig. 

| que nað tardava o loverno a fechar 

| aquelles mares : fem perda de tempo 

~ pedio foccorro ao Vice-Rei; reforçou 
as fentinellas ; mandou abrir hum ca- 
minho eftreito para o poço, que co- 
brio de terra [obre groflas vigas, e o 
ficou daminando ; recebeo por D. Lous, 
yenco de Almeida bom reforço de tró- 
pas, fornecimento de viveres, e efpes 
Tou valeroío ps repelões de 40gjoco 
-homens., que viéraó a fitiallo. Apurá- 
raô o valor, ea arte os feus efméros 
nele prolongado ffitio, em que nos 
defendemos de muitos , e violentos af- 
faltos, Na tarde em.que vencemos hum 
dns mais vloriofos ; certo Cavaleiro 
Hefpanhol do apellido de Guadalajára, 
“que havia dado próvas elegantes da fua 
intrepidez ; teve a lembrança de pedir 
-ao Governador fiafle delle 150 homens 
para viíitar no quarto da Alva os ar- 
yaiaes dos inimigos, 

O Governador. lhos concedeo , e 
guizéraó acompanhallo Gonçalo Vaf- 
ques de Goes para expiar o feu crime 

' Com acções generofas, Ruy Pereira, 


Fer- 
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à vulg. Fernad Peres de Andrade, € feu irma% 
Simað de Andrade, Vicente, e Diogo 
Pereira , Ruy de Sampayo, Fraocifce 
Pantoja, Francifco de Miranda , Pedra 
Teixeira, Jorge Fogaça, e outros Fidal- 
gos de conhecido valor. Elles fe condu- 
z'iraô de modo nefte avance , que depois 
de paflarem á efpada mais de 300, de fe» 
rirem hum grande número , .de porem 

o reto em fugida, fe: recolhérad á For- 
talez com fete canhões, putra artelha- 
ria miuda, e:hum grande defpoja.. Ef. 
ta vantagem:, ea felicidade ,.com que 
os tiros de huma peça. de grande “cali- 
bre leváraô pelos ares os faccos de lá 4 
com que os inimigos cobriaó as fuas 

“trincheiras , já nos davaó -elperancas 
de vencer, `a elles a certeza de fer ven- 
cidos, como quem tinha por: impol- 
fivel refiflir a peito  defcoberto: á-con- 
tinuaçad do noflo fogo, Succedeo. por 
rém, que hum defcuida o fizefle pegar 
na Petona, aonde (e guardavad os man- . 
timentos , e ficáraó mui poucos em hum 
armazem de relerva. > * 
Naó tardou a fome em: for eatre- 
ma, nem o Rei de Cananor:-em -faber 
= del- 
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della pelos efcravos , que fugiad da Eravul, 

Fortaleza. Accodio o Ceo a elta ne- 

<eflidade , fazendo arrojar o mar tanta. -> 

quantidade de lagoftas. á praia , que os. 

fitiados fe mantivérad com ellas mui» 

tos dias. Como o Inverno hia acaban- 

do , e nað. tardariaó os foccorros; co 

mo a fome nað nos confumira , e os 

efpiritos fe confervavad inteiros : des 

termináraó os inimigos poftar em tor- 

mo da Fortaleza os sogjooo homens , 

de que já conftava o feu Exercito, aprel- 

tar huma quantidade de navios com al» 

“guns dos Caftellos , de que o Gamorim 

de fervira contra Duarte Pacheco na 

guerra de Cochim , e por mar, e terra 

dar hum aflalto geral à Fortaleza. Lou- 

renço de Brito foi logo avifado da tem- 

peltade , que o ameaçava pelo mefmo 

Principe de. Cananor , e advertido a 

-applicar a defenfa mais vigoroía para a 

parte do mar, aonde os feus. inimigos 
tinhaó mais firmes as elperangas. 

Amanheceo odia deftinado para o 

afíalto , e apparecéraó os Purtuguezes 

-coroando a muralha veítidos de galla, 

“impacientes , e alegres, como au 
; o Cde 
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ra vulg. eíperava o fm da guerra. Com a pris 
meira luz fe moveraó o Exercito, ed 
Armada, fobre ella os Caltellos, que 
havia6 ficar a cavalleiro dos nofios bas 
luartes para eltarmos defcobertos ao 
feu fogo, Elle fe atiçou dé ambas as 
partes horroroío , eardeo voraz deíde 
a labida até á poflura do Sol. As genti- 
lezas , que vbrêmos em todo hum dia 
de combate, tem mais de verdedeisas y 
que de criveis: elle foi hum dos meis 
difputados , que nós tivemos m Índia, 
O Exercito , e a Armada tudo pozémos 
em derrota com perda de muitas vidas, 
fem que da nofía parte fakafe hum fó 
homem : fucceflo para milagre oppor- 
tuno , para accidente raro. Ambos os 
córpos deftrogados fe refugiáraó na Ci» 
dade ; mas na manhã feguinte, mandan- 
do o Governador levar a hum fítio, 
que a dominava, a artelharia mais grofe . 
fa da Fortaleza, fez chover fobre cha 
hum. diluvio de ballas. As calas mais 
viltofas em breve tempo foraó montes 
de ruinas: os cádaveres nas ruas ertó 
tropeço dos vivos: muitos Mouros &- 
sáraO [epultados, debaixo :das paredes 
PE de 


DE PORTUGAL, LIV. XXXVI. 335 
de bum Î emplo, aonde fe haviad ajun- Era. wh 


tado para aplacar a indignaçaô do fem 
Mafoma com expiações barbaras , e ri- ç 
“diculas; o Povo, os peregrinos , cober- 
tos de pavor, e medo, foraú clamar 
ao Rei , que lem demora fizefle a paz 
com os Portuguezes ; que o [eu eícan-» 
dalo Gonçalo Valques de Goes pagá- 
ra no Ííitio o feu crime com a vida; e 
que fe efte (eu rogo naó fofle attendi- 
do , elles abandonavad a Cidade á dif 
'cricad dos vencedores. | 
Nelta figura eftavad os negocios no 
dia 27 de Agofto, quando Triftaó da 
Cunha com a Armada, que comman- 
dava, ferrou o porto de Cananor. Os 
Portuguezes , com forças para maiores 
'empeniros , iecobrárad dobrados alen- 
tos: é fotmigos os perdêrad de todo, 
e coth Deputações humildes expozeraó 
a Lonrenço de Brito o [eu arrependi- 
mento, e lhe pédirad a paz. Elle a 
conceded com approvagaó de Triflad 
da Cunha : mas com as condições, 
que lhes quizefle prelcrever o Vice- 
Rei, que com efleito as approvous 
deixando: abattido com efta gundo vi- 
`, Q- 
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Era vulg. Goria o orgulho de Calecut , € Canár 


y 


nor. 
Em quanto na India (uccediaó ellas 
couías , em Africa acabárað as. revol- 


tas da Cidade. de Cafim, que dividie 


o feu governo entre Haliadux ,.e Aben- 
tafut. Elle deixei eu em Lisboa nego- 


-Ciando com El-Rei. D. Manoel, que o 
“mandou a Africa favarecido y inclina- 


do aos noflos intereffes , e refoluto a 


-metter Cafim na nofía. obediencia. Do 
tempo que elle fe deteve em Portu ia 
fe approveitou Haliadux para ficar 

.vernador defpotico da Praça, fem. pa 
“brança dos beneficios, que devia aps 
Portuguezes , com o novo. mando feu 
: declarado inimigo. A Diogo da Azam- 


buja fe fez intoleravel efta ingratidad; 


. € recorrendo ás armas , muitas, vezes 


batido , e derrotado Haliadux, elle foi 
obrigado a pagar-nos tributo, ea reco- 


:mhecer. a El-Rei D. Manoel por feu So- 
 berano. Aflim foraú diffipadas em Ga- 


fim as facções dos dous Governadores ; 
mas entaó principiára6 as de Diogo da 


- Azambuja , e de Garcia de Mello, que 
- com as Galéz., que cruzavaó no Eftrei- 


to 
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to foi mandado kuxiliat a empreza de El valg? 


. 


Gafim, 

Como efta Praça ficou em toflo po- 
der pela retirada de Huliadux , que fe 
foi amparar do favor do Rei de Féz; 
os noflos dous Chéfes fe dividirad nos 
fentimentos à refpeito dó modo de a 
defender, e da pefloa para a governar $ 
e como as opiniões erað diflerentes , 
teve cada huma o feu pattido. Já os 
Mouros fe queriad áproveitar das van. 
tagens da defuniaó ; mas os Portugues 
zes attentos aos intéerefles do público, 
fem le embaraçarem com a retirada de 
Garcia de Mello ¿ que antes quiz re- 
colher-fe a Lisboa , que ceder da tei- 
ma ; elles le uniraô, reconhecéraó por 
Governador de Gafim a Joaú do Re- 
go de Portalegre, que o Azambuja no: 
meára, € nað (e empregáraó em mais 
objectos, que nos do bem commum. . 

Neftes, e outros fucceflos de me- 
nos entidade (e paflou o anno de 15074 
que no fim affligio o Reino corn o fla- 
gello dá pete , e obrigou a Corte a re- 
fugiar-le na Villa de Abrantes, aonde 
naíceo o Infante D. Fernando. Prinei- 

TOM. IX, Y pe 
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Era vulg. pe dotado de qualidades fublimes , ob» 


1508 


jeto de grandes efperanças , que por 
huma mórte immatura foraô cortadas 
em fôr. Naó obftante a calamidade , 
que o Reino padecia, D. Manoel nað 
podia fupprimir os defejos de continuar 
a guerra contra os Reis de Marrocos , 
ede Féz. Elle delignio o obrigou a 
mandar com quatro nãos a D. Joaó de 
Menezes fondar as barras de Azamor, 
Mamora , Zalé, e Larache. D. Joad 
executou as ordens com a maior a&i- 
vidade , e as informações que elle trou-: 
xe déra6 caufa à expedigad , de que fal- 
laremos em feu lugar. dé 


/ CAPITULO VL 
Da Armada, que partio para a India. 


no anno de 1508, e do que. nella 
fuccedeo no mefmo anno. 


| Nas havendo negocio , que diver- 
tifle doefpirito do Rei D. Manoel os 


cuidados da India, refolveo mandar a. 


ella efte anno huma Armada de dezaffeis. * 
E nãos. 


4 
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nãos. Informado da importancia de Ma- Eva vulgi 


Jaca, Emporio célebre do Oriente, de- 
terminou que fofle a ella com quatro 
daquellas nãos Diogo Lopes de Siquei- 
ra acompanhado dos Capitães Jerony- 
mo Teixeira , Goncalo de Soufa, e 
Joað Nunes com ordem de examinarem 
na viagem a Ilha de S. Lourenço, que 
as ultimas noticias faziað recommenda- 
vel. Sahio efta Elquadra de Lisboa a 
cinco de Abril, enós.a deixaremos con- . 
tinuando a fua viagem para feguirmos 
a do reo da Armada, que hia ás or- 
dens de Jorge de Aguiar, e que com 
cinco nãos havia ir cruzar no Cabo de 
Guardafu para dar caça aos navios da 
Arabia, que navegaflem para a Índia. 
Elle levava por Capitães a feu fobrinho 
Duarte de Lemos, Senhor da Trofa, 


a Vafco da Silveira, a Diogo Correa, 
. e afeu irmaó Pedro Correa. E 


o E 


A 


| 


Commandavaó as outras náos Fran- 
cifco Pereira Peftana, que bia provi- 
do na Capitania de Quiloa , Vafco Car- 
valho , Alvaro Barreto , Joa6 Rodri- 
gues Pereira, Joad Colaço, Gençalo 


h 
Mendes de Brito, e Triftaó da Silva; 


Y ii Qué 
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Era vulg. que com duas galéz da India havia tr 


ajuntar-le com Jorge de Aguiar no Cae 
bo deGuardafu. As tormentas , que fo. 
breviérsO va viagem , defgarráraó efla 
conferva : Francifco Pereira Peftana ar. 
ribou a Lisboa, donde tornou a fahir 
em Maio: Jorge de Aguiar ferrou a Ilha 
da Madeira; mas montado o Cabo de 
 Boa-Efperança , outra tormenta O mete 
teo no fundo, falvando-fe a não de Als 
varo Barreto, que levava o meímo ru- 
mo. Elle fe encontrou em Mocambi- 
que com Duarte de Lemos, e mais Ca. 
pitães deflinados para o Cabo de G uar- 
dafu, aos quaes deo noticia do naufra- 
gio de Jorge de Aguiar. Às outras nãos 
todas chegáraó á India no mez de Ou- 
tubro; e Duarte de Lemos, que ficava 
Commandante da Elquadra , depuis de 
determinar em Confelho de Guerra o. 
ataque da Cidade de Magadaxo , nave- 
gou para Gacotorá. Os ventos contra- 
tios O furcárad a tomar porto em Or- 
muz , aonde o deixaremos até fer tem- 
po de fazer narraçaô dos feus fucceflos. 
©- Já nós diflemos, que no anno de 
31506 Íuhio de Lisboa Triftaó da Cunha 
geo a com 
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; €om.ohze nãos, que invernárzô em dif- Era vulg. 
| ferentes Pórtos, e nenhuma chegou á 
- India naquelle anno. Depois mandou 
- El-Rei mais cinco ás ordens do Gran- 
de Affonfo de Albuquerque para cru- 
zar no Cabo de Guardafu , fucceder no 
cargo ao Vice-Rei D. Francifco de Al- 
meida , ena falta de ambos © meímo 
Trifta6 da Cunha. Levava Aflonfo de ` 
` Albuquerque por Capitães a Francifco 
| de Tavora, a Manoel Teles Barreto, 
3 Antonio do.Campo , a Afionfo Lo. 
pes da Colla , e ordem para: em Mo- 
cambique unir a efta Frota a não de. 
Pedro Coreíma. Variastempeftades del-- 
garráraô a conferva deltas duas Arma- 
| das. Os Chéfes, e outros Capitães paf- 
fáraó o Inverno em Moçambique: Af- 
| fonfo Lopes da Cofta ferrou Gofala : 
| Leonel Coutinho entrou em Quiloa : 
«Alvaro “Teles, vencendo perigos im- 
menfos , foi. parar ao Cabo “de Guar- 
dafu , aonde fez algumas prezas , € 
voltou a Cocotorá: para efperar a Trif- 
tað da Cunha : Rodrigo Pereira Cou- 
tinho penetrou o mais interior da Ilha 
de S. Lourenço por huma it 
Ee as | de 
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Eri vulg. Bahia, que fez chamar Formofa , afã 
fim como a toda a Ilha de S. Louren- 
ço pela aviftar no dia defte Santo. 

As noticias que Rodrigo Pereira deo 
“em Moçambique ao Cunha; e Albu- 
querque das qualidades da Ilha, os ef- 
timulou a irem examinalla, por nað fer 
ainda tempo de navegarem para Goco- 
torá. Elles o fizeraó com algumas das 
náns , bulcando-a pela parte de dentro, 
mas os moradores de dous lugares lhes 
impediraó faltar em terra; empenho , 
que aos mais cuftou a vida , aos luga- 
res o [eu eftrago. Dalli foraó coftean- 
do a terra, até chegarem a hum Cabo, 
que Tritað da Cunha nað quiz mone 
tar temerolo de alguma tormenta, e 
veleiou na volta de Moçambique. Quan- 
do fe fez eita retirada já a não de Joa8 
Goines Je Abreo havia paffado o Ca- 
bo, que chamað do Natal, e foi logo 
aMilt:da por hum tempo rijo. Com el- 
le correo pela parte de fóra da Ilha, e: 
chegou a bum rio caudalofo na Pro-. 
vincia Matatana, aonde entrou, e o 
yecebéraó bem, Eita hofpitalidade lhe 
facilitos faltar em terra coin alguns 
ca- 


DE PORTUGAL , LIV. XXXVI. 343 


camaradas ; mas foi tala fua infelicida- Era vulg, 


de, que nella morréraó. alguns de af- 
flicçaô , quando hum groflo temporal 
levou a náo, fem o batel a poder abor- 
dar, entre elles o meímo Joad Gomes 
de Abreo , que em tanto defamparo 
nað pode dar-lhe confolaçaô o agrado 
do Rei de Matatana. | 
-~ Foi elle o fegundo defcobrimento 
da Ilha de S. Lourenço, que agora fez 
. Trifta6 da Cunha pela parte de den- 
tro, eantes o havia feito Fernaó Soa- 
res pela de fóra. Ella he huma das maio- 


res Ilhas do Univerío , que fe etende | 


por mais de 300 legoas de comprido , 
e-pafla de 120 de largo. Os antigos lhe 
chamáraô Madagalcar. Eftá dividida em 
vários Reinos. Os moradores faô Mou- 
ros, € Idolatras, baços, encarapinha- 
dos , e andað nús. He grande a fua fer- 
tilidade em generos de carnes, caça, 
frudtos de arvoredos, e plantas ; mas 
. ee fegundo defcobrimento , nað fó 
cuftou a Triftaó da Cunha a perda de 
Joa Gomes de Abreo , e de nove com- 
panheiros , que lá morréraó confter- 
nados , ainda que treze vieraó depois 

| a 


1 


| 
| 
j 


ta vulg. 
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a Moçambique ; mas a da não de Ros 
drigo Pereira, que na volta da viagem 
fe foi a pique cam mórte da maias pars 
tg da gente. | e TERE 
. Sendo tempo opportuna de navegar, 
Triftaó da Cunha partio de Maçambi- 
que; foi a Melinde ; entregou ao Rei 
amigo as cartas , € prefentes , que les 
vava: recommendou-lhe tres Emiffarios,, 
que D. Manoel mandava zo chamada 
Prefle Joa da Ethiopia, e partio pa~ 
ra a Cidade de Hoja , vinte legoas 
adismte de Melinde , e inimiga de few 
Rei. Nella nad deixou Triftaú, da Cos 
nha mais , que dos edificios as cine 
3us;, dos homens os cadaveres, Quin» 
38 legoas avante fez nofla tributaria a 
Cidade de Lamo, : 4 de Brava offereceo 
paz » que ella difleria com enganos ; 
mas culliraó-lhe a fya ruina. Triftaó 
da Cunha, e Affonfo de Albuquerque 
a aflultáraó com a melhor gente. A 
reliflencia dos Barbaros foi bifarra y 
mas -mórtos além de 1500, os mais 
fugirad y a Cid.de ficou em noflo po- 
der com muitos captivos, entre elles 
mais dz 800. mulheres, ás quaes a ima 
pie- 


e 
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piedáde cortava as mãos vivas para lhes Era vulg.. 

tirarem dos braços as manilhas de ou- 

ro. O defpojo fai tað rica, etaô co-. 

piofo, que naó coube nas nãos, can- | 

çou, qu fez infeufivel a cobiça. Démos | 

fogo'á Cidade, e foi coma Hoja fe- | 

gundo efpedaculo, | | 
Triftaó da Cunha eftimou tanto ef. 

ta victoria, que logo depois della quiz 

que Affonfo de Albuquerque o arma(- | 

fe Cavalleiro , a feu filho Nuno da: 

Cunha, ea Ruy Dias Pereira com ou- f 

tros Fidalgos , que fe diltinguíraó no 

gombate. Feita ella ceremonia, nave- 

gou para a foberba Praça de Magada- 

yo , aonde mandou a Leonel Coutinho 

oferecer paz. Os Mouras ferozes def- 

pedagárad o Emiflario , que o Couti- 

nho lhes enviou, ameacando-o que lhe 

fariaó o mefmo fe faltafle em terra. Nað 

quizéra o Cunha demorar o caltigo de | 

tamanha affronta ; mas inflado pelos ou- | 

tros Chéfes , que ponderáraó as difficul-. 

dades da empreza , a vifinhança do Ín- 

yerno , e outros inconvenientes , elle 

teve de fe fazer defentendido , foltar o. 

panno , navegar para Gocotorá , pl 

e 
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ea vulg. de aportou felizmente. Efta Ilha he æ 


Diofcorides dos antigos , montuofa y 
abundante de fruétos , os homens bran- 
cos , e que fazem confiffad do Chriftia- 
nifmo. Elles tem Igrejas como as nof- 
fas, e nellas Cruzes , mas nað Ima- 
gens. Jejuaô a Quareíma , e o Adven- 
to fem ufarem de peixe. Cafaó com ha- 
ma fó mulher, guardaó os memos dias 
de Fefta, que a Igreja manda; invoca 
o patrocinio dos Santos , e pagaô dizi- 
. mos aos Sacerdotes. O ApoftoloS. Tho- 
mé converteo aos feus afcendentes ; mas 
nós os achamos com muitas corrruptelas 
na verdadeira crença. 

Efes homens viviad na ociofidade, 


erað covardes, nað eltimavaó a liberda- | 


de, e o Mouro Rei de Caxem . que 
dominava nella parte da Arabia Felix, 
facilmente os privou della ; deitando- 
-lhes hum freio na Fortaleza , que edi. 
ficou naó longe da Praia, muito defen- 
favel, e bem prefidiada. Triftaú da Cu- 
nha fe determina o rompello para liber- 
tar os opprimidos Chriltáos, e faz fa- 
ber ao Principe Abrahem, filho do Rei, 
que ellç profefía os mefmos Dogmas a 
| quel- 
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quelles feus: vafíallos : que he o pri- Ers vulg 
meiro dos feus deveres amparallos a 
todo o culto; mas que defejofo de o 
confeguir por meio da paz, lhe pedia, 
que fem eflufa6 de fangue lhe entre- 
gafle a Fortaleza da Ilha de Gocotorá, 
que elle nað podia deixar de ter por 
hum efcandalo da fua Religiad Santa. 
O Principe, que a commandava , ref- 
pondeo, que nad tinha dúvida na en- 
trega, fe feu Pai o mandafle ; que ás 
infinuações do Rei de Portugal, ou de 
outro qualquer Principe , obedeceria 
com a lança enriftada. | 
Tri(taó da Cunha para abater a fe- 
reza do Principe, refolve a guerra , e 
vai em pefloa londar a paragem, que 
Me pareceo mais cómmoda para atacar 
a Fortaleza. Abrahem, que o prevenio, 
mandou na mefina noite poftar hum 
corpo de guarda naquelle fitio para im- 
pedir o defembarque. Nad fe embara- 
çou o Cunha, quando vio rotas afim 
as fuas medidas. Elle dividio as fuas 
trópas em dous córpos ; hum para a 
vá-guarda , que elle cobria com Leo- 
nel Coutinho, Ruy Dias Pereira dr 
SR 2 
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yvulg. da Nova , Job-Queimado , e outros 
Capitães: o fegundo levava na téfta ao 
Grande Albuquerque ; e nefta ordem 
navegárað nos batéis em demanda da. 
Praça por parte differente da que o Cu- 
“nha quiz fondar. Todos eltes movimen-» 
tos Abrahem obfervava dos mutos; e 
como era. valorofo, fahio na frente de 
pa deflacamento a impedir, que os 
ortuguezes forçaflem a fua gente nos 
meímos entrincheiramentos; | 
Affonfo de Albuquerque fe ias 
a ella com hum impeto como feu. O. 
Principe receofo , de que elle o'rodeal- 
fe , voltou cáras contra os noflos, que 
ihe ficava mais vinhos. Efta precau- 
çaS nað o livrou do rifco, em que elle 
fe metteo; porque D. Affonfo de No- 
ronha, apartando-le do corpo- manda- 
do pelo Albuquerque , lhe tomou o 
flanco , atacou-o com tanto vigor, que 
elle foi forçado a retroceder; mas com 
tal ordem, que fez recolher a fua gen- 
te na Fortaleza , e impedir aos Portu- 
guezes , que hia0 fobre ella, entrarem 
ao mefmo tempo. D. Affonfo de Noro- 
nha di enfureceo à vifta defte movi- 
men- 
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mento ; langou-fe fobre o Principe co- Era vulg 
mo raio, e encontrou hum homem, que 
a pé firme reteve o impulío da fua co- 
rage. Alguns dos feus foldados nað fo- 
xraô tað conftantes , e abandonáraó o 
conflito. Elle com oito fultentáraó to- 
do o [eu pezo, que os opprimio ,,e 
todos ficáraô elmagados dopois de ven- 
“derem cáras as vidas, 
Em quanto o bravo Principe de Ca- 
xem acabava com tanta glória, Trif- 
tað da Cunha diffipava as reliquias dif- 
perías no campo. Poucos podérad res 
colher-fe à Fortaleza , que foi logo af- 
faltada por Affonfo de Albuquerque. 
Os inimigos fe defendérad em defeípe- 
rados cow tiros de flexas ,.e pedras, 
huma das quaes ferio ao Albuquerque, 
e o deixou algum tempo (em falla. 
wilta deite furor, o Cunha mandou vir 
da Armada hum canhaôd, que afiellou 
contra a porta , e a fez em pedaços. 
Entráraó os noflos ; mas trinta homens, 
que já naú havia outros vivos, obiti- 
nados na defenía nað quizéraó render-fe, 
e fe fizéraó fórtes em huma torre. For- 
cada efta, palláraó. para outra mais fe- 
E gu- 
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Era vulg, gura occupados de huma determinagad - 
heróica. Os noflos Chéfes fe laflimáraõ, 
de que homens tað bravos , dignos de 
toda a honra, afim defprezaflem as vi- 
das, e lhas mandáraó offerecer. Elles 
nað as quizeraó acceitar , e todos fo- 
rað mórtos. Cuftou-nos efla acçad oito 
homens , e muitos feridos ; a glória 
della nað teve preço. Affonfo de Albu- 
querque falvou da mortandade geral 
a bum Piloto chamado Omar, que de=- 
pois o fervio fiel, e bem experimenta- 
do nas cóltas da Arabia, | ei 

Rendida a Fortaleza , Triftab da 
Cunha mandou aflegurar aos morado- 
res da Ilha, que os feus intentos nað- 
erað outros , fenað confervallos em 
paz debaixo da protecça6 del-Rei D, 
Manoel : que reconheceflem a felicida- 
de, com que as fuas armas haviaó ref- 
gatado tantos Chrillíos do poder ty=. 
rannico de hum Rei Barbaro, e por if-. 
fo deflem graças ao verdadeiro Deos. ' 
Cosréraô aquelles Póvos alvorocados - 
aos Templos, aonde fizemos celebrar 
os Myfterios fagrados, e inftruillos nas 
Máximas principags do Chriftianifmo ; . 

| que 
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que a ignorancia tinha corrompido. Era vulg.. 
Depois de ganhada por ete modo a 
benevolencia dos de Cocotorá, de re- 
formada , melhor fortalecida, bem pre- 
fidiada a Fortaleza, de que El-Rei no- 
meára Governador a D. Afionío de No- 
ronha ; Triftaó da Cunha navegou pa- 
ra Cananor, aonde chegou, como fi- 
“ca dito, a tempo, que Lourenço de 
Brito acabava de vencer ao feu Rei, 
ao de Calecut , e celebrou a paz com 
approvaçaô do mefmo Cunha, que le- 
vou o Tratado a Cochim para fer con- 
firmado pelo Vice-Rei | 
Do porto de Cochim havia Triftaó 
da Cunha voltar para o Reino, e con- 
duzir cinco nãos de carga, que fe po- 
zéraó promptas para a viagem. Ao mef- 
mo tempo fuccedeo informarem ao Vi- 
ce-Rei, como no lugar de Panane ella- 
vað carregadas de efpeciarias nãos de 
Meca, de Calecut , e de Mouros: que 
o Rei Naubeadarim as tinha bem guar- 
dadas por muitos paráos de guerra ás 
ordens de Cutiale , hum Mouro efi- 
mado por valente; e determina ir em 
peflos a pôr-lhes fogo, earrazar a po: 
voa- 
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Era vulg, voacad. Tri(la6 da Cunha fe offereced | 
para o acompanhar nefta empreza , que 
fe executou com doze nãos, em que 
eimbarcárad 700 Portuguezes, e alguns 

- Naires de Cochim. Como a entrada do 
rio Íe fazia dificultofa aos navios matas 
res, e o Vice-Rei loube que os ini. 
migos eftavaô muito a cima defendidos 
por Cutiale com quatro mil homens 
entrincheirados , e quantidade de artes 
Jharia , foi preciio dar outra fórma að 
ataque. Ordenou o Vice-Rei, que Pe- 
dro Barreto de Magalhães fizelle a vá: 
guarda no feu batet com 30 homens f 
que com igual número o feguifle em 
outro Diogo Pires: que em mais dous 
embarcaflem D. Lourenço de Almei- 
da, e Nuno da Cunha, aos quaes fariaó 
a reta-guarda em duas galéz feus Pais 
o Vice-Rei, e Tritlaó da Cunha. 

Quando Pedro Barreto , e Diogo 
Pires por baixo do fogo da artelhariá 
quizeraú faltar em terra , foraô aco- 
“mettidos por quantidade de Mourós 
com as cabeças, e barbas rapadas em 
fignal do veto feito nas fuas.Mefquis 
tas de peleijar até morrer, tem mudas 

rem 


t 
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Tem pé do feu pofto , nem fe deixarem Era vulg. 


captivar : devoçaó religiofa entre el- 
les, que lhes infpira huma corage bru- 
tal, e faz os combates tad crucis, cor 
mo foi ee , quando nelles fe empe- 
hað eltas lórtes de Fanaticos fuperíli- 
ciofos, Na força delta refrega chegá- 
rað D. Lourenço, e Nuno da:Cunha, ` 
que abrírad o paflo para o defembar- 
que , e elles pozeraó pé em terra. Os 
Portuguezes nað podérad valer-fe , fe- 
nað das lanças, e elpadas ; mas o feu 
esforço fazia dobtar o vigor dos Bar- 
baros , que todos ficáraô no campo, 
tanto que nos podemos [ervir dos mof- 
quetes. E 

À tempo que os Barbaros perdiad 
a corage com a mórte dos Mouros ra- 
pados, chegavaó á margem do rio as 
galéz do: Vice-Rei , e de Trifta6 da 
cunha. Elle por enfermo ficou a bór- 


do; o Vice-Rei faltou em terra com 


a bandeira Real, e foi levando os ini- 
migos até Panane. D. Lourenço, e Nu- 
no da Cunha fe faziaó invejar de amia. 
gos, e contrarios. O primeiro pegan=: 
do em huma alabarda , que jogava cona 
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Ers vule, deltreza , matou feís. Os Portuguezas 


teguindo o alcarree, entráraó na Villa, 
a que fe mandou. pôr fogo, para quea 
cobiça nað nralografle o fuccefio , e 
a gente partie a demolir na bocca de 
rio dous Fórtes., que podiað fervir de 
vefugio aos vencidos. Ao meímo tem» 
po Nuno: da Cunha, e Pedro Barres 
to, lem attengaó ás riquezas de que 
eftavad carregadas, déraó fogo a dezuir 
to nãos, confumindo o valor o Exer» 
cito de terra , O incendio indiltinão a 
Armada naval, ea Villa. Como fe pro» 
hibio perfeguir os fugitivos, perdérad os 
Barbaros fó 300. homens no campo da 
batalha: dos noflos morréraó 123 hows 
verað muitos feridos , entrando no leu 
número o Vice-Rei , que em quante 
o fogo ardia na Villa, enas-nãos, ese 
na praia:armava Cavalleiros.40s que 
bem fe ccuduziraó no combate, € teve 
por digno defla honra ao Italiane Luia 
NV aurtman , de quem.eu já fiz men» 
cad , e veio com Trifa da A pa 
ya Portugal, 

- Elle partio de Cananor com as nãos 
da carga , deixando na mefma Gidada 


e à a An | aee e 
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«o Vice-Rei occupado nas idéas de nað Bra vulg. 
dar tempo de refpiragaó aos noffos ini- ` 
migos. Com efte intento mandou a [eu 
filho D; Lourenço , que com cito nãos 
efcoltafle as de Cochim até Chaul, e 
pot todos os pórtos fofíe queimando 
as de Mouros, que encontrafle. Hum 
rhez fe deteve D. Loutengo em Chaul, 
aonde foube , que Campfon, Soldad 
do Egypto , mandava huma Armada 
. formidavel aos Reis de Ciulecut , e 
Cambaya para lancarem aos Portugue- 
zes da India. O meímo avilo. lhe tez 
feu Pai por Diogo Gaó , que levava 
ordem de ejuntar a fua néo à Armada 
de D. Lourenço. A do Soldaô trazia 
muitos Mamielucos, que na India cha- 
mað Rumes , ou Romanos , e fað os , 
filhos dos Chriflíos arrancadcs pelos 
Barbaros do poder de feus Pais na mia 
ninice, € educados na Seita Mahomes 
tana, bem inftruidos na guerra, elles 
os eftimad pelos primeiros dos feus fol- 
dados. D. Lourenço , antes que as Ar» 
madas dos Alliados fe uniffem , com 
= ordem de feu Pai deterniinon ir atas 
dar os Rames mos po de Dio; ca 
a , ji eis 
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Era vulg. elles lhe poupárad a viagem, como dh 


remos no Capitalo feguinte. | 


CAPITULO VII. 


pe noticia da Armada do Soldaô de 
Egypto , m unida á de Gambaya 
atacou a de D. Lourenço em Chaul, 
Jucceljo da batalha com outros acon- 
tecimentos, ; 


O GRANDE projeto, que concebeo 
o Soldað do Esypto de lançar os Por- 
tuguezes da India, o fez vencer as mui« 
tas difficuldades de ajuntar materiaes pa- 
ra conftruir huma Armada no Efltreito 


do mar Roxo, que com longa navega: | 


çaô pelos mares da Arabia , e Perfia, 
viefle aos de Cambaya. Com efte def- 


A 


enio mandou elle huma Fróta-de vin» ; 


te e cinco nãos pelu Mediterraneo a 
conduzir da Cilicia madeiras para Da- 
'miata , Cidade do Egypto , donde ha» 
viaó fer tranfportadas ao lugar dos ella» 
leiros. O Portuguez André do Amas 
ral , Cayalleiro de Rhodes, teve a felie 

i ; Ci- 
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Cidade de encontrar aquella Armada, Eravulg. 
que fe recolhia com a lua carga. Elle a 
atacou com déz navios da Religiaó, 
de que era Commandante ; metteo feis 
a pique; tomou cinco, e póz em fu- 
gida o refto, que chegou a Damiata. 
Das madeiras , que eftes navios levá- 
yaó , o Solda6 fez conftruir onze, guar- 
necidos de bravos Mamelucos manda- 
dos por Mirhocem , foldado de valor , 
e experiencia , que com efta Armada. 
chegou ao porto de Dio pertencente 
ao Rei de Cambaya. 

“Aqui o efperava Meliqueáz , valen- 
te Polaco renegado, que do abatimen- 
to da efcravida6, fobíra á dignidade de 
hum dos Chéfes das armas daquelle 
Rei, e governava Dio. Elle reforçou 
a Armada do Soldaó com 34 nãos bem 
efquipadas ; enviou galéz , e Parãos por. 
aquellas cóftas, e ordenou que cinco 
navios groflos (urcaflem os mares. D. 
Lourenço nað perdia inflan*..s para (e. 
preparar , e ir inveltir ella Armada ,. 
antes que fe lhe incorporaflem maiores 
. fargas. As: melmas forad-as idéas de. 
Mirhocem , que appareceo na barra de: 

“eo Chaul, 
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rá vulg Chaul, antes que D. Lourenço fe Te.» 


i 


vafle. 'Elle defcobrio as vélas; mas en 
tendeo fer Affunfo de Albuquerque , - 
que a cada infante efperava de Golfo: 
Perco; mað preparou armas, nað le- 
vantou ferro ; ficou fem fe mover. 
Mirhocem , nað fabendo a que attri- 
buir a noffa inicca0 , aproveitou a ma- 
ré, evento, que lhe erað favoraveis y: 
carregou com grandé impeto as nofs 
náos , e nefle primeito repelað nos nya- 
tiras Rodrigo Pereira, e ferirad. all 
guma gente. Com igual damno , e ef- 
forgo lhe refpondêrað os noffos: mas 
os inimigos a favor dete fogo Tan 
cárad ferro na entrada do porto de: 
Chaul. | 
Moeliquegda*efperou todo efte dia fó- 
ra delle a uniaó da fuas nãos, e no fe- ` 
guinte veio incorporar-fe com Mirho- 
cem. D. Losrenço com os inimigos d 
vifta mandou levantar as ancoras » € 
nað obítante ter em quafi todas as nãos 
muitos feridos , como nelta occafia5. 
lhe era precifo imprimir nelles o ter- 
rar poralgu na acc10 nað vulgar; el- 
le efcolheo na Armada dos Barbaros a 
náo 
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não de Mirhocem para alvo da fua CC- Frau. 
mge. Naó obítante a fua fuperioridade, 
Mirhocem para evitar o combate , e 
elperar es movimentos de Meliqueáz , 
mette as galéz eutre a fva não, ea 
de D. Lourenço , que parou no meímo 
bagar, em que fe poltára. Nefta inac- 
çaő fe paflou o dia; mas no feguinte 
o gentil Fidalgo nað deíiítio do empe- 
nho de balroar o galead de Mirhocerm : 
empenho, que tudo concorria para O 
de(vanecer ; a defigualdade das forças , 
o fluxo contrario da maré, tantas gas 
kéz , que havia vencer para fe chegar 
a Mirhocem. D. Lourenço , que fé 
confultava o feu valor, por tudo rom- 
pe, e em quanto Payo de Soufa, Am- 
brofio Peganha , Fernaó. Pereira de An= 
drade , tomað cinco galéz inimigas, 8 
fazem retirar outras ; elle , e Pedro 
Barreto rompem a linha, e ainda quê 
ne podéraó abordar a Mirhocem, fe 
pozersó delle tað perto, que entrára0 
a jogar as armas de atremeco , e en- 
tre outros , réecebeo D. Lourenço duas 
feridas. 
Todos os Officiaes infárao ao feu- 
Ché- 
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Era vulg. Chéfe (e retifafle para diftancia , em que 
podefle fervir-fe da artelharia. Elle fe 
deo. por oftendido delta propolicad ; 
proteltando , que havia vingar-fe, ou 
morrer. Com tudo Payo de Soufa , e 
Diogo Pereira nas fuas galéz déraô hum 
reboque á ndo, que entrou a laborar 
com a artelharia a tempo, que Meli- 
queáz (e unia com Mirhocem. À noi- 
te feparou o combate, de que D. Lou- 
renço podia elcapar lem affronta fe fe 
obftinafle menos , ou quizefle differir 
aos avifos prudentes dos feus Officiaes. 
Como fe nad contentou com: as cinco 
galéz prifioneiras , que os Capitães trou- 
xéraó ao (eu bordo. , e oblervárad as 
difpozições para na manhã continuar o 
ataque; elles aflentátad , que nað ti- 
nha melo verem perecer a D. Louren- 
ço, ou perecerem com elle, e nefte 
“fegundo partido fe conformáraó todos. 

Porém o zelo do ferviço do Prin- 
„cipe , e D. Lourenço por nad parecer 
teimo(o , convelo em que na fua ndo 
fe ajuntafle confelho de Guesra , e que 
a (ua deliberacaó fe oblervaffe. Refol- 
vérad unaninss os votos , que depois 


t 
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sda unia6 de Meliqueaz com Mirhocem, Era val 
-menhuma: apparencia havia das noflas . 
armas confeguirem a menor vantagem: 
"que o Chéfe, e muitos foldados efta- 
vað feridos, outros mórtos nos com- 
bates precedentes : que nas forças har 
via huma defigualdade notavel , a fas 
diga nos noflos era grande , alguns dos 
navios eftavaó rotos, e em peior efta- 
do o de D. Lourengo: que a favor da 
noite fe devia emprehender huma re- 
tirada honroía , por nað expôr a hu- 
ma ruina certa, e que lem demora fol- 
tas as vélas , as nãos fe fizeflem ao mar, 
. No meio da noite fe deo principio a 
efta manobra determinada no Confe- 
lho; mas ella naô pode fer executada 
com tanto filencio , que os inimigos 
naó a fentifem. Elles fe levaó ; carre- 
ga6 fobre nós, e a não de D. Lou- 
fenco, que cobria a reta-guarda , fop- 
portou largo tempo o fogo de Armada 
-tað numerofa, 

"Como ella por ambos os coftados 
fazia muita agua; ao meímo tempo, 
que o pezo ahia mettendo no fundo, 
- fluxo da maré a levou a hum baixo, 

E que 
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ra vulg. que os pefcadores tinhað entrincheiras 
do , e nelle ficou immovel. Payo de Soue 
fa na lua galé a quiz rebocar com ef= 
forços tab vivos , como inuteis. Os mais 
Capitães, que por caufa do refluxo das 
aguas nað podiað chegar-lhe , eotrárað 
a fentir o perigo de D. Lourenço , por 
lhes nad fer povel repartillo entre 
todos. Já elles eftava6 fóra da barra, 
donde lançáraó ferro para efperar OCe 
cafiaô de loccorrer o feu Chéfe, quane 
do a galé de Paio de Soufa, inveílida 
por Meliqueaz, roto a cabo , que da- 
va å não, a corrente. a arrebatou (em 
poder virar de bordo , fahio da.barra, 
e fcon D. Lourenço o alvo de tantos 
comurados inimigos , lem foccorro, 
nem efperanca. Em (emelhante extre- 
midade . os feus foldados nað perdoã- 
rað a diligencia para que elle fe fal- 
waffe no batel da nao a favor da noite, 
e da corrente; mas o Fidalgo (ublime 
cifle : Que elle fabia muito bem efta- 
va chegado à fituaca6, em que ou ha- 
via fugir, ou render-(e fem combater, 
ou peleijar até morrer: Que elle abra- 
cava ele ultimo partido, e era. a 
à Q- 
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| fotuza6., de que ninguem o poderia di-:Ere wu y 

. vertir: Que della talvez refultafle pa-: 
¡har tempo para encher a maré, e que 
enta0 foccorrido pela Armada: nad fá 
fe falvariaô todos: mas poderia fucce- 
der, que confeguiffem. huma victoria. 
tanto mais gloriola , ; quanto menos ef- 
perda: Ea > 
Já na não havia8 70 homens feria 

des + e ló 30 em eado. de peleijar, 
D. Lourenço os repartio em tres cór- 
pos :-hum, que encarregou a Manoel 
Peçanha para defender o convez : ou- 
tro, que fou do Feitor Francifco de 
Novaes para fe (uftentar no caftelto de 
proa; e o terceiro refervou para fi na 
— tolda de popa. Huma .taő grande re- 
foluçaô fufpendeo aos inimigos ; que 
arárad atonitos, (em fe attreverem a 
abordarhos; e para nað fe empenha- 
rém. em hum choque de defefperaçao, 

de longe fizérad fogo inceflante lobre 

a não por todos os lados. O noflo lhe 
correfpondia com igual vigor , fazendo 

Ð. Lourenço o officio de grande Ca- 
pitaô com tanto acordo, que deixou 
invója immortal a todas as idades. Hu- 

ma 


364 Historia GERAL = 


ivulg, ma balla Ihe levou a coxa de huma pers 
na; mas aflentando-le junto ao malta: 
maior , dava as ordens com tal defa- 
fogo , como fe nelle naó houvera mais 
que efpirito. Os Capitães das noflas 
nãos, accupados de huma impaciencia 
heróica por foccorrer, ou acabar com 
o feu General, trabalhavaó contra ma- 
Té, € vento com esforços inuteis, fu- 
perior o deftino fatal de D. Lourenço 
á actividade da fua diligencia. E 
Em fim huma flexa perdida atra-: 
veflou pelos peitos a D. Lourenço, © 
cahio morto, Entaó faltárad os inimi- 
gos na náo., e os que encontrárad ef- 
piritos fem alentos com as forças laf- 
fas, os pafláraó á efpada. Os outros, 
que fe confervavad inteiros , para ven- 
derem cáras as-vidas fizéraó tal relf- 
tencia , que os Barbaros os contem- 
plavad atonitos, Meliqueáz , que etli- 
mava a virtude nos feus mefinos con+ 
trarios y mandou (ufpender a carnagems 
e concedeo a vida a vinte Portugue- 
zes. Oitenta morrérad na náo de De 
Lourenço , fetenta nas outras da Àr- 
mada , e foi ella na Índia a primeira: 
a | ques 
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quebra, nað do moflo valor, mas da Era vulg 
nofla fortuna, Os Capitães Pedro Barre- ` 
to. Duarte de Mello , Franciíco de 
Anhaia, Diogo Pires, Antonio Lobo 
Teixeira, Pedro Cað , e todos os mais 
vendo o deltrogo , a não rendida ir-fe 
a pique , fe fizéraú na volta de Cana- 
nor , donde mandáraó por Pedro de 
Anhaia dar parte ao Vice-Rei, que ef- 
“tava em Cochim, da mórte de feu fi- 
lho. Ella foi geralmente fentida como 
de hum Heróe, que na flór dos annos 
foube unir a corage com-a virtude : 
que brilhava nelle huma humanidade 
Singular, que era o attraétivo das gen- 
tes: que na integridade dos coltumes 
fe fazia refpeitar por imagem viva de 
Seu Pai; e que morto com tanta gló- 
ria, quando principiava a viver , elle 
nað podia ter mais larga vida. 
`- Naô prometteo a fortuna eltar fem- 
pre aliftada ao foldo dos Soberanos, El. 
la defertou nefta occañiaó da India, e 
fe moftrou. pouso fiel em Africa. No 
anno antecedente havia El.Rei D, Ma- 
noel mandado a D. Jozô de Menezes 
fondar es leus pórtos maritimos , que 
p5 nós 
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, 
se vulg. NÓS diflemos , com o defignio . de os | 
invadir , e agora novas occurrencias lhe 
mettérad a occaliaú em cala. Muley | 
Zeilad , Rei que fora de Mequinez, | 
primo , e cunhado de Mahomet , Rei 
de Féz , perdeo a fua Monarquia pelo | 
esforço, e intrigas de Muley Nagar, 
irmaô do meímo Rei de Féz , que o | 
lançou deha. Como Zeilaó tinha grates | 
de fequito em Azamor; entendendo | 
que efta Cidade o elegeria por feu Peito | 
cipe , nað fó fe refugivo nella, mas 
pedio a protecçaó del Rel D. Manoel. 
Para o difpor. com mais eficacia, veto. | 
a Lisboa vfferece-fe no feu ferviço,  ; 
com promefia de o ajudar na conquifia 
da Praga, ʻe obténdo' ó que pretendia, 
voltou a Africa: para difpor. os Póvosa 
reconhecérem” D. Mancel por feu So- 
betano. Co o A | 
Apreftou-fe hura Armada pata efe | 
ta expedicad , que Hávia executar: D. | 
Toaú de Menezes ha téfla de-400 caval- 
los, e 2000 Infantes. Embarcára6 
“nela D. Rodrigo de Mello; Conde de | 
- Tentugal; Ð. Pedro, filho do Conde | 
“de Penamacor , Luiz, dà Silreisa,. da- | 
A pois 
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„ pois Conde da Sortelha, D. Joaú Mal- Era vulg: 
y arenbas, Capitaó dos Ginetes, feu ir- 
+ mað D. Nuno, Joaó Rodrigues de Sá, 
| D.Luiz de Menezes, D. Antonio de 
| Almeida, D. Henrique de Menezes, 
- Pedro Mlafquarenhas , e outros mui- 
tos Fidalgos , que faziad glória de 
bufcar os perigos. À 26 de Julho fahio 
a Armada de Lisboa, e chegou feliz- 
mente a Azamor. Com a maré da noi- 
te entrou ella no porto, donde fulmi- 
Bou æ Cidade com hum fogo conti- 
muo , que fizefle vêr aos moradores a 
meceílidade de fe fobmetterem ao nofio 
dominio por vontade , antes que:obri- 
gados pela força. D. Joad de Menezes 
elperava confeguir efle. fim por qual- 
quer dos meios , fiado nas promefias , 
que Zeitaú nes fizera em Lisboa; mas 
em lugar dellas, nós oblervamos a praia 
bordada de cavallaria , que delafiava as 
elcaramucas ,: e vimos vir nadando mui» 
tos brulotes ardendo, que nos cuftou 
trabalho deíviar das náos, | 
D. Joaô de Menezes mandou per- 
guntar a Zeilaú quaes erað os leusin- 
tentos. Elle refpondeo , que cumprir 
ES as 


> 
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Era vulg. as promefias, que fizéra a El-Rei D, 
Manoel. D. Joaô conheceo nas obras ' 
a perfidia da palavra do Barbaro , que 
havendo«le innuado no efpirito dos 
Póvos, tinha oito mil homens de guar- 
nicaG para defender a Cidade , e elle 
com dezafleis mil lhe cobria a campa- 
nha, A fuperioridade das forças foi me- 
nos eftimada de D.Joaó , que a gra- 
vidade da injúria. Elle determina vine 
galla com huma acgaó de eltrondo , 
que fultentafle a honra da Patria, e 
juftificafle o feu Rei no empenho car 
meçado. Para elle efleito falta em ter- 
ra na frente de 29)000 Infantes ; cobre 
a télta de dous Efquadróes de cavallaria 
com o Conde de Tentugal , e com D., . 
JoaG Malcarenhas; deixa illudidos as 
esforços de tres emboleadas de 1200 
cavalos, e chega ás portas de Azamor, 
Os Mouros eftimulados lahíraó. da Pra- 
ca para nos cercarem no campo com 
o favor das embofcadas. D. Joaó os 
fez retroceder taó perturbados , que 
deixáraô muitos fóra das portas expol- 
tos ao nofo furor. Entzú fe lançou a 
„Cavallaria das embolcadas aos Eiqua- 

, drões 
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dróes da nofía com tanto vigor , que Eta vulg; 


foi neceflario marchar o General a foc- 
corrella, 

Aqui foi à força do combate, em 
que fe apurou o noflo esforço ; mas 
vendo o bravo Chéfe, que Zeilaó mar- 
chava com pafío dobrado a inveftillo : 
que fuftentar o choque em campanha 
raza com tað defigual partido era te- 
meridade ; elle fui fazendo até á praia 
huma retirada das mais airoías, logo 
hum embarque com tanto acordo , co- 
mo viraó poucos as idades. O Gene- 
ral, que fora o primeiro no faltar em 
terra , foi o ultimo em embarcar-fe. . 
Nós perdemos nefta acçaô déz pefloas . 
da clafíe da Nobreza, em que entrá- 
rað D. Pedro, filho do Conde de Pe- 
mamacor , Simaó Fogaça, Diogo Bar- 
reto, D. Joaô Henriques, e feis fol- 


- dados communs. Dos Mouros morrêrad 


1365. A Joaó Rodrigues de Sã lhe 
matou hum Alcaide ò cavallo, e o le- 
vava debaixo da lança para atravecal- 
ło, mas acodindo-lhe o-bravo Joa 
Homem, que na India déra as próvas, 
que eu já alleguei do feu valor defmar- 
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Eta vulg. cado., e Diogo Fernandes de Faria, 


“e 


que depois foi Adail de Goa ; elles 
tirárad a vida eo Alcaide, e falváraõ 
a de Juad Rodrigues. | ; 

Como D. Joað de Menezes fe con- 
fiderou fem forças correlpondentes pa- 


ra caltigar a perfidia de Zeilaó , e to“ : 


mar a Praça de Azamor tað defendida ; 
nað quiz demorar-fe no feu porto. No 
tempo de fetevar, a má ordem que ti- 
verað os marinheiros na delamarragaó , 
quando as aguas. erað muito mórtas , 
foi caufa de le perderem alguns navios 
fem remedio. Huma das fuftas., que 


ericalhou , os Mouros a queimáraó com 


perda de dezoito Barbaros 3 parque 
trinta remeiros , que :a. governavas, 
eftiniando em menos a vida 5 que adi- 
berdade, todos morréraó matando: Sa- 


- hig a Armada de Azâmor.:; nad para 


le recolher a Lisboa. 'mas pars crozar 
no' Eftreico. Manobra. «que depois : (e 
eftimou por. huma iillufttação >fuperior 
communicada ' ao Genteat, -'attândidas 
as confleguencias, que dela relultárao, 


- Alguns dias- andou elle maqueiles 


mates fazenda bórdos:, tomando*gs 
- É SRB tm- 
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embarcações-dos Mouros ; e porque El- Eta vulg. 
Rei tinha feito mercê a feu fobrinho 
Joaô Rodrigues de Sá do governo da 
Praça de Alcacer Ceguer, foi mettel- 
lo de pofle dete emprego. Bm Alca- 
: zer deixou D. Joad o groflo da Arma- 
- da”, e com o refo le foi vêr em Tan- 
= gere com o feu Governador D; Doar- 
. te de Menezes, filho do Conde de Ta- 
souca , para tratarem negocios de im- 
, portancia: Como -èta neceffario ler ou“ 
. tido melles D.-Vaíto Coutinho, Con- 
de de-Borba ,-que governava Arzila , 
a fe lhe:mándoa hum exprefío para vit 
ra Fangere ; o que logo executous 
«(Quando os tres Chefes coníultavaó eń- 
« tro fi wmpdo , por que fe:havia con- 
“iguiftas a Preca «de Larache, recebem 
'dvila y de que or Ret de Féz fizéra ht- 
aia marcha te6:difiimulada com o gran- 
rado>Exercito «de 20) boo cavallos , - e 
«*1woghaoo Infantes ; que em Arzila fo- 
sraopoiméiro fentido,'do que vito. -O 
*Cônde: de Borba nó meímo inftante par- 
dio paro: a-fua Praça; D.:Josó , eD. 
«Duarte fitá4rab difcorrendo nos meios 
- deadoccorrer ; ea narreguó defie fi- 
pn: Aa ii tio 
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Era vulg. tio (erá a materia do Capitulo , que fe 
legue. 


CAPITULO VIII. 


Do fitio, que o Rei de Féz pós fobre a 
Praça de Árzila , que o de Portu- 
gal quiz foccorrer em peljoa. 


Ey todas as partes do Mundo que- 
ria o Dominante Supremo dos Impe- 
rios conceder vantagens ás armas do 
Rei D. Manoel , ou fofle para exaltat 
a glória do feu Nome , que havia fer 
louvado do Oriente ao Occalo do Sol , 
ou para premiar no Principe o zelo ar- 
dente, com que promovia a dilatacaó da 
fua Fé fanta. A defenía de Arzila, que 
vou a tratar, eo modo com que o Rei 
fe conduzio para o foccorrer, (ad duas 
próvas incontraftaveis do meu modo 
de penfar. No dia 19 de Outubro fe 
aprefentou o barbaro Rei [obre aquel- 
Ja Praga com o formidavel Exercito , 
que fica dito. Apenas chegou o Con- 
de de Tangere , mandou logo explo- 
| Jar 


ws 
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yar a campanha pelos Almocadens Pe- Era vulg, 
dro de Menezes, e Jorge Vieira, que 
lhe trouxeraó alguns Mouros. Elles o 
informáraõ das forças, das máquinas, 
dos defignios do Rei de Féz capazes de 
perturbar outro homem, que nað fof- 
fe o Conde de Borba, Commandante: 
de huma Praça, em 'que entaô havia 
400 homens de guarnigaó para rehfti- 
rem à cento e quarenta mil. 
Amanheceo no fegundo dia cerca- 
do todo o recinto da Praça; levanta- 
das na praia muitas batarias į forad os. 
inimigos abrindo as trincheiras, € a fa- 
vor das mantas, que os cobriad , en- 
trárad a picar a muralha , a romper a 
brecha. na parte, que lhes pareceo mais 
fraca para o afíalto. Como elles recea- 
wa, que por mar nos viefle foccor- 
ro, + $ naô tinhaô Armada naval , que 
oppôr:á nofía, bordáraó a praia de cef- 
Bt». € tonéis cheios de terra para fer- 
virem.. de parapeito ás fuas batarias, © 
aos. córpos.de guarda , que nellas efta» 
vað paftados. A cada inftante Ye alar- 
- gava' a,brecha, na fendo poflivel aos 
defenlorgs agomarfe aos muros , asi 
aa i na 
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re vulg. naó foflem logo paffados por huma nu= 


vem de ballas, e létas, que defpedia a 
multidaõ plantada para fuftentar os gaf- 
tadores. No primeiro dia de trabalho 
a rotura dos muros fe pôz capaz para 
oaffalto , taó rápidamente acomettido, 
que a corage fublime dos poucos gde- 
fenfores naó pode impedir a entrada a 
tantos inimigos. 

¿O Conde, ainda que nað tinha gen- 
te para fazer fahidas, com so cavallos 
fe lançou a elles; mas fendo ferido em 
hum braça, houve de retirar-fe para: 
fe curar; deixando a accaó encarrega- 
da a feu genro Jorge Barreto. O few 
valor nad fazia fentir a falta do Con- 
de, mas opprimido da multidaó , que a' 
cada momento fe reyezava ; forças frel- 
cas fobre as nofías tab lafas: sos Mou- 
ros fe fizérað fenhores do corpo da Ci- 
dade. Em tanto aperto naó havia mais 
refugio, que o Caftello, aonde O Cons 
de recolheo a gente: já fem: acordo , 
nem confelho 4 “Yifta da face do peri- 
go. Muitos velhos, mulheres, e mini- 
nos ficáraô de fóra, ferindo o ar com 
fuípiros y O Ceo com clamores, fem 

com 
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compaixaó dos Barbaros, que nað dif- Era vig. 
tinguíraó fexo , ou idade , culpado, oy 
innocente. Lopo Rebelo, que guarne- 
cia hum baluarte , naó quiz recolher- 
fe ao Caltello, e o defendeo até perder. 
a vida, Alguns foldados , que eftavaó 
com elle „ fe lancáraó -abaixo da mu- 
valha, e corsérad a huma barca de Joa0. 
Martins de Alpoem para fugirem nel- 
la. O bravo Alpoem os recolheo; mas 
em quanto naó chegou D. Joad de 
Menezes, elle eíteve fobre ferro va- 
rejando o campo dos! Mouros com a. 
fya . artelharia , fem defpedir balla inu- 
til, 


D. Joa8 de Menezes, que a Pro- 
videncia fez eltar tantos dias em Afri- 
ca para nos confervar Arzila , avifou 
logo a Joaú Rodrigues de Sá , que 
viefle. com a Armada, que tinha em 
Alcacer Ceguer ajuntar-fe com elle em 
Tangere, Immediatamente navegou pa- 
ra Arzila, aonde efteve furto tres dias 
fem tentar a entrada do porto, afim 
porque o mar eltava muita levantado, 
gomo .por ignorar fe o Caftello (e çon- 

i (ervaya no noflo da Capitaó pru- 
En den- 


ca vulg. 
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dente em nað fe arrifcar no mar teme: 
rario, nem expôr na terra 20 perigo 
fem fruto. em hum combate defigual , 
fe eftivefle já perdida a Praça. Fludtuan-. 
do entre a efperança, e o temor, elle 
quizéra, mas .efcrupulifava forçar bo- 
mens, que para haverem de lhe trazer 
algum infórme -foflem aftrontar o fo- 
go horrorofo dos inimigos , chegar- 
fe ao Caltello , e faber quem eltava 
nelle. 

Naô necelfitou D. Joad declarar-fe. 
Baftárad humas palavras infignificantes, 
das que chamamos perdidas , para a 
corage Portugueza entrar naquella emo- 
eaó , que o ponto de honra faz into- 
lerayel ao feu efpirito, em quanto naĝ 
obra. Tanto na6 foi neceflario a D. 
Joaô o rogar, que' antes fe vio emba- 
raçado lobre quaes dos oferecidos ha- 
via elcolher. Elle fe inclinou a Ruy 
Garcia, e a Joaô de Mendoca , valen- 
tes Cavalleiros muito da fua confiança, 
que partiraó em hum efquife da não 
com muitos remos para maior veloci- 
dade da jornada, e erro das pontarias, 
Paflando illezos pelo meio de-hum chu- 

ii | pei 
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veiro de ballas, chegárad tað perto do graivul 


Caftello , que viraô as bandeiras nas 
janellas , a huma mulher com hum mi- 
nino nos braços , e a ouvirão gritar 


viva Portugal, Quando elles voltavad 
com eftas noticias ; chegavaõ a bórdo 


nadando dous Mourifcos Chrifláos com 
cartas do Conde mettidas em bollas 


de céra, que avifava a D. Joab de Me- 
nezes de todo o fucceflo , e do grande. 


perigo, em que todos ficavaó. Imme- 
diatamente os feguia o deftro nadador 
Pedro da Cófta, marido de huma ir- 
ma do famofo Lopo Barriga, que da 
parte do Conde inftruio ao General no 
modo de fazer o delembarque para fe 
nað mallograr o foccorro y de que tanto 
neceífitava. | | ar 
Como para fe emprehender huma 
acção tað refoluta era neceflario met- 
ter os foldados em emulagaó , o Chéfe 
igualmente prudente , e valerofo , mane 
dou deitar hum bando , em que pro- 
mettia a todos confideraveis gratifica- 
ções ; quinhentos ducados ao primeiro 
que faltafle em terra, os quaes ganhou 
Triftaô de Menezes; e liberdade a to- 
| dos 


g 
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Era wulg, dos os torcidos. Com efas difpofições 
fe efperou a maré, que fendo propria, . 
todos os batéis em competencia par-. 
tiraó de voga arrancada a ganhar a 
praia. O Conde, que do Caftello ob- 
lervava efte movimento , fez fahir del- 
le trinta cavallos , e hum troço de 
Infantaria efeolhida para facilitarem q 

-= defembarque. Antes delle recebto o 
“Conde de Tentugal a golpe de huma 
balla de canhaõ, que o, obrigou a ir 
curarfe a Tangere. O primeiro batel. , 
que ferrou a praia foi a de Joaú Ro- 
drigues de Sá, donde faltou Triftaó de 
Menezes ,. (fegúido de Joaô Homem.,, 
e de D, Joaô Mafgarenhas , Capitaó dos 
Ginetes. Ella accaó fe fazia debaixo de. 
hum diluvio de fogo horrendo , e con= 
tínuo', que nið impedio aos noflos lan- 
car-fe fobre os Elquadrões dos Mouros, 
forçar huma das fuas trincheiras, e ti- 
rando della feis canhões , mettellos na 
Caftello com 200 homens A muitas mus 
nições, e viveres. 

Toda efta expediga6 , eefe (oii 
ro fe devêrad å a&tividade de D. Joaú 
Mafcarenhas , que atropelou as Barbas 

OS» 


53 708, ainda que a troco das vidas de Erg mig 
=z Manoel Coutinho, de Joaó Pimenta, 
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e de outros bravos Cavalleiras , que nel» 


„i te dia fizéraó immortal a fua memo-. 


TO E va Cs vd qo 


ria. No feguinte mettemos com igual 
perigo outro foccorro no Caltello , 
que fe teve por feguro, em eltado de: 
rehftir aos esforços do Rei de Fez. Com 
a noticia, que lhe deraó da entrada do: 
foccorro , elle (e moftrou fatisfeito di. 
zendo , que o eltimava muito; por- 
que teria mais captivos. Barraxe, € 
Almandarim , que O'ouviraó , e conhe- 
ciaó por experiencia a D, Joaó de Me- 
nezes , lhe refpondérad , que nað fe 
fiafle no grande poder do feu Exerci- 
to ; porque o General Portuguez era 
tað prático na guerra, tad déltro nos 
eftratagemas militares , que debaixo 
dos feus 'pés lhe iria pôr o fogo. | 

Como os Mouros nað defiftiaó do 
empenho , D. Joa6 mandou dous aviloe 
do eftado de Arzila; hum a El-Rei D, 
Manoel para lhe enviar promptos foc- 
Corros; e porque eftes podiad tardar, 
gutro aos pórtos de Andaluzia, e ad 
famolo Capitad D. Pedro Navarro, 

t que 
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Ers vulg. que edita em Gibraltar com a Arma- 
da de Caítella, Em quanto os avifos 
marchavad , os inimigos esforgavaO os 
combates.: D. Pedro Navarro apenas o 
recebeo (e fez preítes para nos foc- 
correr; mas antes delle chegou o Cor- 
regedor de Xerez, a quem nað (abe-. 
mos outro nome, em huma grande náa 
bem artilhada com 300 homens de 
equipagem. Elle lançou ferro em parte, . 
aonde lhe ficaflem a tiro as trincheiras 
dos Mouros, que em quanto nað mu- 
dárad de potos hum inftante eftivéraG. 
lem fer muito bem, fervidos, Grandes, 
premios, aMpnalava...o, Rei; Mouro. a; 
qnemarrombafle etapda: porém crelm 
cendo. a. mertandade ,: mö- podendo; 
plantar huma, bataria, : pem. conduzir; 
os canhões para, olla Sen atacada 54m 
foldados .tomáraó. o: partido dé abapidos 
nar os.aproches da parte. do mara deie 
xando o bravo Corregedor cabertoy des 
glória. : , no “mo 309 má 

Em quanto fe. palavad oRasdpilaa: t 
chegou com: tress mil a e:quinifentas ; 
homens D. Pedro N avarro., qué unido; 
os a RES quia Jogo «dar. au 

14 
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- Tha ao Rei de Féz. Porque o dia era Era vulg: 
de Terça feira, com credulidade facil 
tido em mão agouro ego Fidalgos da | 
Familia de Menezes, 'D. Joaó pedio fe | 
difterifle para o feguinte. O Rei de Féz 

a evitou na mefma Terça feira , le- 
vanabdo o fitios; e pondo fogo á Ci- ; 
dade. Servia no feu Campo hum Mou- 
ro illuítre , que fora captivo de D. Joaõ 
de Menezes , que efte tratára na efcra- 
vidad com fumma civilidade , e que 
defejofo agora de vêr o feu antigo Se-' 
nbor., veio a buícallo com a comiti-: 
va ¿de 20 Cavaleiros, entre os quaes 
fe diffe eltava iticognito o Rei de Féz, 
que-quiz conheçer com a vifta o ef- 
forçado Capitaó, de que tantas vezes 
tinl provado as obras. Concedida per- 
miflaó para elle Mouro fallar ao Ge- 
nerál, depois de renovar com cumpri- 
mentos obfequiofos as memorias do 
tempo pafiado , lhe difle refpeitofo : 
Em que conjuntura, Senhor D. Joaó, . 
trpuxeltes foccorro tað opportuno con- 
ti o Rei potentifimo ! Muito vos de- 
- v&'Arzila : fenað foffeis vós, Os nof- 
Los Loldados já bordariaó as fuas mura- 
es E “las: 


. 
E Os 
. 
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Era vuig. lhas: he vofía efta façanha; e ella fo. 


podia fer concebida no centro das vof- 


fas luzes; executada pelo valor , que 


fempre foi em vós irrefiftivel.. 
D. Joað rodeado de circufpecções 
modeftas, lhe refpondeo : O que eu 


acabo de obrar, naô fe me deve tan- 


to, como á. ventura do grande Rei 
de Portugal, que com a fua difciplina 


- Iuftra. homens capazes de obrar. ace | 


ões muito mais illufres, que as mi- 

. «nhas.: Q:voffo Soberano con razaõ: fe 
-dese :eltimas: ploriolo :, porque hað 
{O entrow: om hàni “Cidade :«doomea 
Reis fuiaô porquoiw-congoiftóu: com 
` asrarmás; dhe arrazon 20$ minds; com: 

° bareo O cafteHo y tudi acções) que eu 


- eimo dignas de ham bouror imbar- | 


“tal: -Mas mandar: pôr o0fogoiás:cafas 
“dos pártitulares:; que! efab «dentro Yas 


ímurálhas, e:naórefiltem> ifto: nabe - 


“bbrár como Rei, he: efguécer: o decò- 

ro da Mageltáde: “A” guèrra aitrda efá 

- empé. Se elle enteade:; que: a:Cidade 

' brevemente póde fer: fia ;Cpata-quela 


queima ? Se defeípera: da vitoria que = 


“alivio teth-a-fua dórina vida do:funo 
BE o a com 
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|" tom que cobre a Arzila? Quer que fe fes vul 
«diga delle, que ajuntou hum Exercito 
-Sfrormidavel para vir dár fogo a quatro 
paredes? O officio de Principe he exe- 
«utar idéas de Principe , as grandes, 
“as magnificas, as difficultofas, as bri- 
Jhantes. -. E a | Ei 

-. O Mouro a efte difcurío tornou 
: prompto : Que o feu Rei nað viera 
- com tamanho Exercito queimar parés 
«des , fenað a fazer a guerras Que elle 
era. magnanimo,. mas humilde ; fubli- 
«-axie ; mas piedofa:+ Que: conhecia vi- 
¿:sem.as victorias de Deos; por ifo com 
celas: fé mað. moftrava:: lobesb9 , sem 
-mos jnfortunios abatido  encaminhan- 
«do ambos os deflinos , ou as duas (07- 
sen ñ Primeira Caula: Que;gm guan- 

«toa. incendio sí he: afeguraya nað fer. 
-ardedr-do Seh: Mongarea: w. fena6 hum 
«furar, indilcreto'dos Soldados s Que el- 
desjirpartia, a fazello fabedor. do que 
: paffaya:, elogo viria a promptidaó com 

«quis Je, mandava apagar. œ fogo. Afim 
+ fé. executou : logo que: O. Mouro: déf- 
 sBppareceD:s porque;fe-a Rei bia na (ua 
cgomitivg, e fora: teQsmunha da práti- 

O E El, 
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Era vulg. Ca , pouco tempo havia miíter para 


dar as ordens neceflarias. Apagou-fe O 
incendio , retiráraG-fe os inimigos pa- 
ra Alcacer-Quivir , D. Joad de Me- 
nezes entrou em Árzila acompanhade 
do Conde, e Condega de Borba , ac- 


clamado pelo Povo por Varað excel- 


lente , vingador da honra de Portugal, 
reígate de tantas vidas ,. author das fuas 
liberdades. | | 

Em quanto o Rei de Féz fe retira- 
ya confuío para Alcacere, o de Por- 
tugal, que tinha a lua Corte em Evo- 
ya, recebeo o Expreflo de D. Joaú de 
Menezes com a noticia do eltado de 
Arzila. Como elle fabia quanto lhe 
cultára a fua conquifta; quanto lhe im- 
portava confervalla , no mefmo dia ef- 
creveo às Cidades, e á Nobreza, con- 
“vidândo-as para com o maior número 
de gente o fervirem em occafiad de 
tanto empenho. Eltando para ouvit 
Mifía , mandou ao Deað , que fofle re- 
zada , que nað houvefle Sermaó ; a 
Vafqueannes Corte Real [eu Veador , 
que lhe pozefle o jantar na meza; 30 
Eftribeiro Nicoláo de Farfa, que E 

: . 6 
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fe botar a (cla em boma facu de cran- Esa vi. 


de marcha, tem bum ravallo para o 
pagem do arremeguó , que ere Alva- 
po de Sowfa. Depois de pautar te póz a 
cominho , e quel fem aleicançar che- 
gou a Tavira, monde loube do foceor- 
so, que Ù). jor mettéra ne Coftelo, 
Se afua prefa em andar foi muita, 
a diligencia dos feus fiéis vafíalios He 
comeipundeos; porque no termo de cia 
aco alias le achou no Algarve vom buth 
Exercito de mais de zoçãevo homens, 
-2uitas munições, inantitnentos , arte- 
dimra , e buma Armada mumerofa : ap 
audéme o zelo dos Portogueres, «ue 
parecia haverem alengado os infantes 
aor paco de dis, Quando tado eftava 
fe embarcar, D. Joaú de 
parte do levantamento do 
do , da retirada do Rei de Féz, «doler. 


vigo, que fiuhaó leito D, Pedro Nuvar- 


"po, €D Corregedor de Xerez, Sefpen- 
adeoíe a prefía da jornada , RAS a refo- 
Jugaó do Rei para à continuar ; mas Tol- 
Jhe precifo defir inftado por todos os 
motos dg feu Confefhos que lhe propôz 
fer empenbo 186 gloriofo foccorrer At- 
TOM. IX, Bh zi- 
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ra vulg. zila no tempo de atacada , quanto. era 
redundancia reprehenfivel ir fó pela. vifi- 
tar, quando já livre. o 
Conformou-fe El-Rei com efte pare- 
cer , € licenciando as trópas , deixou-as 
deftinadas para reforçar a guarniçaô de 
Arzila, aonde enviou alguns navios com 
provimentos , e quantidade de obreiros 
para repararem as ruinas dos muros da 
Cidade, reltabelecer os do Caftello, e 
augmentar as fortificações. A D. Pedro 
Navarro pelos ferviços , que lhe acabava 
de fazer , mandou render as graças acom- 
panhadas de copiofos donativos ; que O 
generofo Helpanhol nað quiz acceitar., 
fatisfeito com as primeiras, que o Rei 
por outros modos fez brilhantes. O mef- 
mo fe praticou com o Corregedor de Xe- 
rez, € Fidalgos Andaluzes , benemeritos 
das reaes attenções em occafiad de tanta 
honra no fervigo alheio. D. Joa de Me- 
nezes fe demorou em Arzila o tempo ne- 
ceflario para pôr a Praga em eltado de 
defenfa; e deixando-a guarnecida com 
dous mil homens, além da gexte ordiną- 
ria, veio receber na Patria os agrados 
renovados do Rei, juntos com as accla- 
| |  TYa- 
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«mações dos Póvos , que lhe dava6 lugar Era vulg 


diftinão entre os Capitães de nome. 
Defe modo concluidos com tanta 

glória das noflas armas os negocios de 

-Arzila , entre Portugal, e Caflella fe le- 


“vantáraô dúvidas re(peCtivas aos limites 
- das conquiftas das duas Coroas na cófta 
“de Africa. Já nós vimos, que efla con- 


te(tacad teve principio no Reinado de D. 
Joa6 II., eo que elle entaó convencio- 
-nou com Fernando , o Catholico. Agora 
-quizéraS o Rei D. Manoel, e fua cunha- 
da, a Rainha D. Joanna, ajuftar amiga- 


.velmente efta differença. D. Manoel ce- 
deo da grande parte de África , que cor- 


re da Gomeira até Melilha, e Cacaca 
do Reino de Féz, e da Praça do Penhaó, 
que a meíma Rainha mandára fundar pa- 


-ya fegurança de Andaluzia. EltaSenhora * 
 -defiflio da acgaó, que podeffe ter Cal- 


tella deíde o ponto da demarcacaó refe- 
rida , até aos Cabos de Naú , e Bojador. 
Os Miniftros, que interviéraó nefta con- 


cordia fora6 , por parte de Portugal, D. 


“Antonio de Noronha, pela de Caftella D. 

Gomes de Santilhana ; mas como nað ha 

ajute , fobre que nað fe leyantem con- 
- Bb ii tro- 
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Em mig troverías, as que depois houveras Tobre 
ee , Joab de Faria as.compoz em Ca- 
tella com dexteridade , € datisfaçaó reci- 


oca. | 
á El-Rei D. Manoel fempre delicado 
nos obfequios ao Rei D. Femando , den 
fagro, que em nom de lua filha D. Jorn- 
m ainda governava Holpanta aab fó fez 
com elles a compofiços. que deixo refo- 
sida, mas refiituio no feu derviço tnes 
veflalios descontentes de tag alto cana- 
Ger ¿como ertó o Grande Capitas Gon- 
galo Fernandes de Cordova , Deque de 
Selas o Daque de Medir Sidonia, efa | 
cunhado D. Pedro Giron; Neó fendo po- 
réu baltantes es negocios da Coroa para 
El-Rei fe efguecer dos refpedtinas á gio 
ria de Deos , :e ancenedto da Religizós - 
elbe eícoliveo na Congre gapab des Gone- 
gos Regutares de S. Jonô Eveagelifta o 
Padre Joa de Santa Macia , en doze fa- 
Jeives da melma Congregacaó de notoria 
probidade , que maadouzo Reino de Ma- 
micongo para prégarom a Fé Catlotica., 
fundarem novas igrejas „e darem úguel- : 
des Póvos falvagens o pelto faudaveld - 
doutrina Orthos i | me 


